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As assignaturas do Diario 4cOffIcial» são pagas adiantada-
mente: na Capital Federal, á Thesourar!a da Imp,•easa Nacional
nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional e ás Al-

,:fandegas, e custam :

Por anno 	 	 244000
Por nove meies 	 	 188000
por seis mezes . , 	 	 12$000

Os ftinccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1..z 500 era seus vencimentos t3rão direito ao
recebimento da folha peio tsmpo que azarem.
• Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poierão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adeautado.

D preço do numero avulso do Dkerio Olfi&al é de 100 réis.
As publicaçiies scrão recebidas até ás II horas da noite,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
tiECRETO N. 8.829 — DE 10 DE JULHO DE 1911

- -	 Dl regulamento para o serviço de (Colis -Postanxs

." O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

l.

 sando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Consti-
.ftuição da Republica, resolvo que para o serviço de Colis-Postaux se
bbserve o regulamento que é expedido com o presente decreto.

. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911, 900 da Independencia e
it, R430 da Republica.

Regulamento para o serviço de encommendas postaes estrali-
geiras a que se re:'ere o decreto n. 8.829, desta data	 •.

Art. 1. 0 O serviço de encommendas postaes estrangeiras, corá
e sem valor declarado, será executado parte pe:o Correio e parte
pela Alfandega, cada qual na esphera de suas attribuições.

Art. 2.° As malas de encommendas virão directamente dei
bordo para o Correio, sob a vig baleia de um empregado da mesma
repartição, e, na secção competente. logo após á sua chegada, pre-
sente o respectivo cheN o empregralo que as tiver trazido do
bordo e o c tnitão ou o scru legitimo representante, serão exareis
nados 03 fechos do todas a. malas, e. desde que se verifi.me esta-
rem intactos; se dará recibo ao capitão.

.Art. 3. 0 Preenchida esta formalithde, serão as malas abertas ei
conferidas na presença dos iinicc:ona,rios de que trata o artigo an-
tecedente, o que se fará logo depois do exare dos fechos, Ia< raiá°.
se, em seguida, em livro O eludo ( nodelo 11. 1), cujas folhas es-
tarão ru r eticadas p)lo Pubtlird: . ior do trafego postal, na Capital
Federal, e pelo administrador dos Correio s. nos Estados, termo
circumstanciado dosexames fitos. consignando-se no mesmo termo
as faltas ou excesso de enc0IIIMeudItS, baiii como toda e qualquer
irregularidade verificada á vista • dos documentos originaes. .

§ 1 • 0 Este termo será i., ss i gnado pelo: empregados mencionados
no art. 2°, assignandoo tambem o etpitão do sino! . ou o seu pre,
po.to . quando qualquor 111 la de encoinmen•las lór apres•mta.da.
co n os fechos violado s , ca() ein que será obrigado a assistir á sua
abertura e á respectiva conferencia.

§ 2.° Deste termo serão extrahilas ditas cópias authenticas
para serem remettidas uma ao inspector da Alfaadega e . a outra
ao correio de origem.

§ 3.° As encommendas violadas ou que apresentarem iiidicio
de avaria ou falta serão cuidadosamente lacradas o saltadas por
parte do Correio.

Art. 4.° Na mesma ocasião em que as malas estiverem sendo
conferidas, a secção cempecente da subdirectoria do tr.i.f . go postvl
fará escripturar em livro prmio (modelo il. 2), cujas folhas es-
tarão rubricadas pelo Modo estabilecido no ari 3^, todas as en-
commendas recebidas, á proporção que forem sendo confrontadas
com os documentos de or.gom.

§ 1.° Concluida a eseripturação, na qual será averbado, em
nota especidl, o termo de que trata o art. 3°, se lançara por ex-
tenso a quantidade total de encommendas e, depois do datada, sord,
asssignada por todos os funecionarios mencionados no art. 2°.

§ 2.° Desta escripturação o com a mesma férma do livro re-
spectivo fará a secção extrahir puma/ cópia authentica para,
com os documentos originae.s, carimbados e rubricados pelos fun-
ccionarios que houverem procedido á conferen•iia das malas o com,
a eólia do termo desta, ser remettida á Alfandeg t, com as encom-
mondas, devendo cada uma delas levar em uma das faces uni,

	

carimbo ou rotulo com os seguintes dizeres:	 •

CORREIO

Lettra 	

Vapor 	

Entrado em 	  de ...	 de 191 	

Vieram (ou não) os documentos.

Peso bruto verificado 	 	 kiloS •

§ 3.° As encommendas seguirão para a Alfaudega acompanha.
das pelo empregado que para isso fôr designado pela secção com-

petente da. subdirectoria do trafego postal, na Capital Federal, cs
Ca administração, nos Eetados, e allk cerb ontregues. Ne 11Q1 de

HERMES R. DA FONSECA:

J. J. Seabra.
Francisco Antonio de Sanei.

	 •
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armazem a cuja guarda tenham de ficar, o qual, depois de reconfe-
ril-as na presença daquele empregado, lho dará recib extrahido
do livro de talão e rubricado pelo inspector ou pelo funccionario
que para isso fôr designado, consignando no mesmo recibo o nome
do vapor, a data da entrada, o numero da cela a da escripturação
das encommendas, o numero do termo do confercncet das malas e
a quantidade (por extenso) das encommendas recebidas.

§ 4.° Em livro igual ao do Correio (modelo n. 2) serão as en-
coMmendas escripturadas na Alfandega, pela relação remettida por
aquela repartição, transcrevende-se igualmente o respectivo ea-
cerramento e, depois de conferidos todos os lançamentes pelos dous
escripturadoe para isso designados, 1 tnçarãe elles, no livr a, a,
vcebe de conferencia, datando-a e ass i gnandc-a, e, na relação, a
nela—Lançada às fls.... do livro carga do fel, nota que daearão e
assignarão.

§ 5.° Se, no acto do se proceder na Alfandega á conferencia das
eneommendas com a respectiva relação e o termo e conferencia
enviado por cópia pelo Correio, forem vonficades divergencias, ou
por indicies de violação em algumas, não alludidas no referido
termo, ou por falta de outras que constem daquella relição, ou por
accrescimo do algum ou algumas nella não consprehendilas, far-sta-
ha na mesma relação a competente neta, que será assignala pelo
empregado do Correio e pelo fiel do armazem, e em seguida levaea,
pela Alfan:lega ao coehecimento do administrador dos Correios,
nos Estados, e do director geral, no District° Federal.

§ 6.° A aludida sedição, depois do trasladada para o livro do
carga do fiel, e feita nela, a nota de haver sido lançada, seert re-
metade á l e secção da Alfandega para servir de confronto em
qualquer exame ou verificação ulterior.

Art. 5.° Terminada na Alfandega a verificação de que trata
o § 3° do art. 4°, serão as encorne-rendas arrumadas atila .batica-
mente em prateleiras apropriadas, divididas em grupos . de duas,
tres ou mais lettras.

Art. 6.° O Correio, na mesma occasião em mie estiverem
sendo escripturadas as encommendits ro livro a que se refere
o art. 40, expedirá directamenie aos dest.naarios os avisos
do recepção das mesmas (m ideio n. 3), declarar 'o que estee
devem ser procuradas r a Alfandega e retiradas mediante recibo
passado e° vero do respectivo aviso, depois do pagos os tereitos
devidos.

§ 1. 0 Se, passados cinco dias depois da entrada das encora-
Mendes na Altendega, algum ou alguns dos destinatarios não se
tiverem apresentado para retira 1-as, a Alfandega, mediante rei L-
eão de ciam consto o numero do ordem das encommendas e os
nomes dos mesmos destinatarios, communicará, o facto ao Correio,
para que esta repartição lhes espaça segundo aviso, procedendo do
mesmo modo com um terceiro aviso, se, paesado: outros cinto
dias, o que lhe será do novo cemmunicado pela .elfandege, não
houverem sido retiradas as encommendas.

§ 2.° Se, expedido o terceiro aviso, não fer retirada a encom-
menda, a Alfandega officiará ao Correio para que este commu-
bique o facto ao correio do origem e o remettente declare qu (1 o
destino que se deva dar á dita encorne-renda, averbando-se na
Alfandege, no livro de carga do fiel, o numero e a date do officio,
e fazendo se, no Correio, identica avertaçã,o quanto ao officio diri-
gido ao correio de origem.

§ 3.° Se o remettente declarar que abandona a encommenea,
Será esta incluida em relação de consumo (mo lelo n. 4), que o
Correio remetterá á Alfandega, afim de que esta, na fterma da
legislação vigente, promova a venda em hasta publica.

Se, porém, o remettente opinar pela devoluçãe, a Alfandega
restituirá a encommenda ao Correio para que esto a offectue.

§ 4.° A Alfandega relacionará as encommentlas que, depois do
prazo de tres mezes, contado da data da entrada do navio no porto,
ainda não tiverem sido entregues, por não serem procedei as
por seus destinatarios, nem devolvidas por falta do instrucçõe:
do correi) de origem, e remettera ao Correio para providenciar
como fôr conveniente.

§ 5.° Se o dostinatario deixar do pagar os direitos no mesmo
dia em que reclamar a encommenda, o esta. fór conferida, st)

ia poderá retirar mediante requerimento dirigido ao inspector
da Alfandega dentro do prazo de tres dias. Se assim o não fizer,
Borá a encommenda incenda, em relação de consumo pua ser, na
fórma da vigente legislação elfandegaria, vendida em hasta pu-
blica.

Effectuada esta, dará a Alfandega conhecimento do facto ao
Correio, restituindo-lhe o documento, ou os documentos da mesma
encommenda, logo após a revi-ão de que trata o art. 32.

§ 6.° O Correio requisitará da Alfandega a devolução de toda
p quaiquer encoMMenda dirigida a pessoa que, aléne da desconhe-

cicie, não residir na rua indicada, bem como aquelas em cujo
endereço forem omittidos o nome da rua e o numero da casa do
destinatario. afim de devolvel-as immediatomento ao correio da
origem, dano disto conhecimento aos destinatarios pela imprensa
ofilcial.

Art. 7.° São competentes para retirar encommendas :
1 0, os destinatarios
2, os despachantes da Alfamdega devidamente autorizados

pela fórma constante do modelo n. 5.
Art. 8.° No armazem das eneommendas postees, terão exer-

cido tantos conferentes, escripturaries, continues o serventes.'
quentes, a juizo do inspector, forem necessarios á boa marcha e
presteza dos trabalhos.

Art. O.° Os conferentes e os escripturarios serão mensalmente,
ou quando o inspector o julgar conveniente, eubstituidos por ou-
tros conferentes e escripturarios.

Art. 10: Um . dos c enferentet, por expresse designação do
inspector, distribuirá n serviço do conferencia pelos Jornais con-
ferentes e um d •s eecripturariot, de cat ego r ia pelo menos igual
à dos dema i s designaio,s, distribuirá o dirigirá, tombem por ex-
pressa des i gea,ção do inspector, o serviço do organização do des-
pachos, guias de selo e outros do contab i lidade o escripturação.:

Art. 11. Aos conferentes e aos es a ripturarios, na funccão de
conferentes!, comente chassi fl'ar as enco umeadat que lhos forem
di tribuidas, lance-valo T o r extenso. no verso dos documentos a
rilhe referentes ris dizeres soeuintez: Nome do destinatario, quan-
t i dade do volumes, numero de e da u 1, esperifi :acão da merca-
doria. artigo. razão e taxa de taxi(., peso ou quantidade pelo qual
devam ser cobrades os direito s , a importancia deste: o impeeto de
consumo, armazenaeem. estatistiea, 2 s e° ouro para o melhora-
manto do norte; e, (lereis d e datarem e assi gnarcan essas declarae
ç'eas. rest itui o o: reeeridos documentos, em protocolo, ao °seri-
pturario encarregado da mesa do calculo.

Art. 12. As duvidas que se suscitarem ent ee Os dest i natarios ei
OS cofer.e;nt sobra avaracãe n classillcação (le eleecaderies S^rãOe 
resolvelae pela fôrma, o eabelecida na Consolidação das Leis das
Alfandegas.	 •

Art. 13. Nos caros de divergenc i a. para mais can para mennee
de quantidad e oe qualidade, entra a mercai ala declarada no doo
caimento erigi • al o a verificada no aeto da conf . rencia, pagare ffi
d estinatario, aére eras eireitee, qualquer que seja a importanciaeaa
dinerença, a multa de 20 % do es pedienie, caldeada da confoemi-
dado com as vigentes di sposições aleandegarias.

Art. 14. Os pacotes de eneommend te, concluida a conferencia,
serão cuidadosamente recowtitnides, e, aepois (le lacra lo: cone
sirete es pecial, que est uni sob a reinadt do can ferente cestribuidoe
das co . :fer ole ia. , voltarão ao poder do fiel do atenazem, sob cuja,
guarda ficarão ate o momente de sarem entregues aos destina-
tareis.

Não será permittelo. em hypotheso alguma, reunir em um só
volume dons ou mais pacotes.

Art. 15. A mesa do calculo, a C110 encarregado é subordinado
o fiel do the ,oureiro. formulará, com a devida presteza, o despa-
cho (mo leio a. 6) o a guia do sou, do consumo da encorno / onda ou
encommendae conferi Ias o elessieca,dae, e. derois do assignadoe
pelos conferentes e do registrados em livro e specerl, 03 passará ao
referido fiel, para que effectuo o recebimenio das respectivas
quantias.

Art. 16. Effectualo o recebimento o averbado este, pelo fiel;
no delem/1 r e euia do selo, dará e i le reer , o ao destinatario da:
encolla eenda (mo l eio n. 7), e lançará no de s pache o mesmo numero:
do recibo, restituindo despacho e guia a mesa, do calculo.

Paragrapho unico. Será reputado false o recibo que contiver
emendas, rasuras, borrões o entrelinhas, ainda mesmo que estejam
reselvadaer.

Art. 17. O encarregado da mesa do calculo, á vista das verbas
de recebimento constantes dos despach se guias de sello, ordenará,
por escripto. no verso do aviso de que trata o art. 60 , a enteega
da encommenda, entrega que será effectuada pelo empregado da
referi la mesa, para is so designado, ao errei será enviado em pra.
torolle aquelle com a ordem exarada, acompanhado do res.'
cibo dada ao destinatario pelo fiel do thesoureiro e dos deenaie
documentos da encommonda,.	 .

Art. 18. Entregue a encommenda, conjenctamento com o re- •
cibo da quantia paga, passará o destinatario o competente recibo
no verso da aviso, ficando este em poder do fiel do armazem, abe_
que lho seja dado o destino indicado no art. 23.

Art. 19. O empregado que houver effectuado a entrega de geei,
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gerar/lenda fará, logo em seguida, applicar; por meio de carimbo,
3:00 documentos da encommenda, a seguinte nota:
,	 Alfandega de 	

Entregue nesta data 	
Pagou de direitos 	 	 	  (por
extenso) 	

conforme o recibo n 	
de hoje,.... de abril de 191 	

O escripturario,
(Assignatura por extenso.)

Art. 20. No mesmo dia da entrega das encommondas o encar-
regado da mesa do calculo remetterá á respectiva secção da Alfan-

relega todos os despachos pagos e guias de solto para serem alli lill-
gmorados e escripturados, devendo a mesma secção devolvel-os
telquella mesa no mesmo dia em que os receber, afim de ser cum-

prido o disposto no art. 21.
Art. 21. Devolvidos que sejam, devidamente numerados, os

'edespachos e guias de solto, sei ão o numero e a data destas aver-
bados no desp icho respectivo, e o numero e a data deste no talão
do recibo da quantia paga pelo destinatario.

Art. 22. Ainda no MOMO dia, mediante relação oreanizada
em duas vias o assignada pelo empregado que houver dado sabida

encommendas e pelo fiel do amuem, serão resiitublos ao en-
) carregado da mesa do calculo os documentos das alludidas encorne
‘.enendas, juntamente com os avisos contendo 03 recibos dos desti-
) fadejes.	 .

Conferida a relação o lançada a verba de conferencie pelo dito
encarregado da mesa do calculo, que igualmente averbará o nu-
,mero e a data lanç idos nos despachos pela 2 1 secção, será a Ia via

n'entregue ao fiel tip , armazem como documento de rqsalva da s thida
das encbrinnénaas, d a 2 via, (1.ehbiá -de 'encenada:a revisão dogue

grata o art. 32, ~tida com os alludidos documentos e citados
avisos ao administrador dos Correios, nos Estalos, e ao director

r,ssteral, no Districto- Federal.

,	 Art. 23. O encarregado da mesa do calculo designará diaria-
i mento um eseripturario para aeeelsar • nos talees de ree bo, pslo

r
odo estabelec do no modelo n. 7. o 11111110 a data (1 5 despa-

chos pagos, o que fará logo que os despachos lhe soam devolvidos,
'incorrendo o escripturario em pena de suspensão quando transgre-

dir o pressnte dispositivo.- • • - • . • 	 • -	 -

Art. 24. A renda das encommendas será escripturala em
livro especial de receita, de accerdo com o modelo n. 8, e publi-

'k
cada mensalmente no Boletim da Airandego e no Diario Officia/, e,
no mez de janeiro, a de afino findo, conspirada com a do anno

e anterior, dando-se a causa do augmento ou diminuição.
i, • Art. 25. Igualm ente será oeganizada e publicada mensalmen-
tete no Boletim d i. Alfandega, a estatet'ea das micomineeda,s, para o
que se fará diariamsnto o apanhamento dos despachos.

, Art. 26. Ao Correio, além da organização mensal da esta-
Ltistica das eneommmdas despachadas, das vendidas em hasta
)publica e das devolvidas ao Correio do origem. compete a veie.
elicação do endereço, a devoluçã i e a reexped ção de encommendas,

*desde que assim o queiram os remettentes.
1.	 Art. 27. O Governo providenciará no sentido de serem recusa-
i das pelos correios da origem encommendas cujos do um mt s
consignarem d eel reções vagas ou incompletes sob . e as il e:.ea.
amiais, devendo ser acceitas e expedidas tão seme it , a -melas

.1 spuja qualidade, quantidade, peso e valor estiverem precisamente
1 Reclarados, relativamente a cada uma.

Art. 28. No desempenho dos serviços conc ernentes a encom-
1 ipendas postacs, quer no que toca ao Correio, qii • 1- 10 q ie toe i. á
011randega, as responsabil da,des dos empe ,g dos sorão as que se
racham previstas nos respectivos regulamentos e mais disposiçOes
çm vigor.
. Art. 29. A pessoa que se apresentar reclamando entrega de
bencommenda dirigida a iedividuo imaginaria aiod ,. mesmo que o
afaça em virtude de autorizaç'ee, será immeliat ,mente autuada e
Ro auto remettido ao inspector da Alfend ga peva que este imponha

1

 ,ao autuado, depois de otivil-o, a multa de 50 e; do v los oficial da
(mercadoria, multa que deverá ser recolhida, no prazo improro-
,gavel de oito dias, contado da data em que o atitumio fôr :leen-

i cedo de sua iminsição, sob pena de, findo este, ser a encomme ,da
•svendida em h ista publica, -por couta e risco de quem. persencer,
1 . para pagamento eles direitos e multa imposta.

§ 1.° Si o producto da arrematação ido der para satisfazer
à totalidade dos direites e multa, -será • o autua lo , intrmado

e pa.ra recolher a respec.iva ditlerenea, no prazo (1 , 48 lio.dtS, sob -
'Jona de cobrança executiva, que se tornara ellectiva, desde que

L . Pão attenda á intimação.

• Julho	 11t11

n. 1)
AUTO DE CU.,P'ERENCIA DE MALA

Aos 	 dies do inez do 	  do atino de
mil novecentos e 	 , ás 	  horas da 	 , ne
recinto da quinti secção da subia . -ictor1a do Irelego dos COLT, ios
do eistricto Federal, onde se cenferem a4 Ter les e inten e, 	 ; / -
men ,as po eaes estrangeirae, presentes es func ionaries abaixo as-
si,gnados, fo 	  Veriticad 	  na souferencia das inatas
vindas pelo vapor 	  entrado 	
	 , o 	  seguinte 	

lavrando-se de tido o presente auto, que va.e por-to los assignadà*
e Lambem por mi ii 	
oficia l , que o es -revi. e set •á apresentado ao senhor. rtrocto • geral,

1 com os ele .nelt-s imo. alitesro. 	 -	 ,  . .	 n
i para resolver como fr . de dito..

1 . i. '
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§ 2.° Na reincideeela eerá vedada ao autuado, per espaço de
um arme, a entrada na Alemelega, e em suas depentletic,as.

Desta pena não haverá recurso ou reclamação, e si fôr apre-•
sentado não será encaminhado.

e 3.° A multa de que trata a presente disposição será es-
cripta ada em favor do empregado que leni/Lear o facto e 0,
communicar por escrip`o.

Art. 30. O empregado designado para dar sahida ás encom-
mondas despachadas vedará a daquellas cujo recibo d e paga-
ment de direitos não lhe fer ame ssetedo ou cujes dizer.% não
combinarem com os do mesmo recibo, tee: como o nome da

stinatario o o da rua de restdencia, o numero da casa e 4) elas
encerrai-lendas.

Art. 31. As encommendas postaes estrangeiras estão sujeltal
ao pagamento dos seguintes impes os:

1 0, direitos de importação para consumo ;
2°, armazenagem ;
3°, estatistica ;
4°, 2 %, ouro, para o melhoramento do porto
5°, 35 % ou 50 %, orno, (les direitos de importação para

consumo, na firma, dal, gislação em vigor
60 , imposto de consumo.
Art. 32. No ultimo dia de cada mez o inspector da Alfandeo

designará uma conunissão de deus empregados para proceder
revi ao do serviço de encommendas pastaes durante o ria ,z
findar, Mim de verificar si houve desvio de renda, providencian-
do, no CISJ afiarei .tivo, para que sej-tm os cofres publicas in-
demnizados do .projuizo soffrido e punidos os .que para isto
concorreram.

§ 1. 0 Os empregados incumbidos da revisão perceberão, além
doa'vencimentes. a diaria de 10$, si coneluirem os trabalhos para
que forem 'designados dentro do peezo de 30 dias, contadas_ da. de-ta,
da designa.ge.

' e 2.° A reviso; Se reputará concluida na data em que fôr apre-
sentado o réspective relatorio. 	 .......

Art. 33. Nos Estados em que não houver Alfantlega e para
quaes esteja estabelecido por convenção internactonat o serviço der
encommendss Postaes, serão as respectivas malas recebidas pelo
Correio do porto mais proximo, afim de rernettel-as ao Correio do
destina-que por sua, vez as entreAta.rá á delegacia fiscal-do-11)g tr,
observadas as prescripçaes estabelecidos no presente regulamento,
na parte que tiver applieação.

Art"."34. O Gaverno poderá mandar serVii:.ein nomMiserto. nas
delesacias flscaes que tiverem de executor o serviço de encorne
meadas postaes, os empregales álitan di os que lorom neeessitrios
ao bom desempenho do mesm s rviço, o; qua,e3 serão escolhidos
de entre os que tiverem conhecimento pratico do classificação st
mercadorias.

Art. 35. As presentes disposiç3es revogam as que em centrar'o
se ceeteem nas instrucções expedidas nela Dl re •tola Geral dos C ,r-
reios na portaria n. 122/1, ile 19 do juaho de 1900. par 1. ii ex •citsão
do accôrdo approvado pelo decreto n. 3.168, do 28 de dezembro
de 1898.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.
Francisco Sanes.

J. J. Seabra.
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SERVIÇO DE ENCOmMENDAS

Secção Postal

Aviso em ...via

O Sr 	
residente á rua 	
n...., tem na Alfandega 	  encom-
menda,..., sob n 	

a... qua... deve.., ser retirada...
sem demora, mediante recibo passado
no verso deste aviso e depois de pagos
os respectivos direitos.

Rio de Janeiro,.., de 	
de 191...

O chefe,
"

( Modelo n. 3, verso

Entregue...-se a... encommenda 	  constante 	
deste aviso em numero de 	

Armazem de encommendas postaes na Alrandega 	
em 	  de 	 de 191...

O encarregado da mesa do calculo,

Recebi nesta data 	 a encommenda 	
a que anule o presente aviso.

Rio de Janeiro„ ...de 	 de 191...:

O destinatario,

( Modelo n. 4

SECÇÃO POSTAL
Relação das encommendas abandonadas

(Modelo n. 5)
ALFANDEGA DO RIO DE' JANEIRO

ASMAZEM DE ENCOMMENDAS POSTAES

Autorizo o despachante  — 	 a retirar as encommenlas p-staes
constantes dos documentos juntos, vindas de 	  no vapor 	 , entrado
em 	 de 	 a mim dirigidas, responsabilizando-me por . todo 3 os actos por
elle praticados no tocante á retirada das mesmas encommendas e por quacvquer faltas que possa conunei ter
e que acarretem descaminho de direitos, os quaes me comprometto a recolher aos cofres publico s no prazo
de 24 horas, de.)de que para isto seja intimado, independente de qualquer formalidade processual.

(Date e assigne . sobre uma estampilha de trezentos réis.)

(Esta autorização pôde ser impressa.)
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▪ Rio de Janeiro,
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.de 	 de 10
O thesoureiro,

Orn,04 012,040°,08 0o,01 0%030121,03 0°,03 0^),04

ta Via A-LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
	 (Modelo n. 6)

- ENCOMMENDAS POSTAES

Rio dej Janeiro, 	 de 	 de 191...

residente á rua 	
encommerida 	

t.

	, n	 , despach 	 por esta nota a:..
vinda _de 	 no vapor
	 de 191... , coufurme abaixo se declara:

, 	
	 entrado em

▪ 	

de

Classe Artigo
da tarifa

Valor ao
cambio de
ca 12 d.

Numerode
addIções

--.,
Endereço

‘..,	 .

Numero dos. volumes e especilicação
da mercadoria

-
Taxa Direitos

e

11 214 30$000 1
.

José Roa, 	 112. Ulr.. pacote contendo dous kilos, liquido,
de éhocolate medicinal de qualquer qua.-
Iitiade.

•	 .
.	 11 207 450$000 2 José Rosa 	 %.

-	 R. 25 %	 K. 2 1/2 	 ,
113. Um pacote contendo dous Mios de cas-

toreo em p.S.

3$000 7$500

R. 15 Sá	 K	 2 	 30$000 60$000
67$500

(modelo II. 7)
ALFANDEGA DO RIO DE JAN:IRO

ARMAZEM DE ENCOMMENDIS POSTAES
Recibo n. 1
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De selb de cjnu no 	 	 . $•De seno de despacho 	
De agiu do ouro 	 	 ..... $....

Total

Re u.no
2 % 0111'0 	

35 % ouro 	
50 sá (Jur 	

..... $....
Rio de Janeiro ... de 	 de 191...

O thesoureiro,

papel

'ide despacho n 	 de hoje,— de 	 de 191..
O escripturario,
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NOTICIAR1O
De regresso da sua viagem ao Estado da

:ahia, chegará, amanhã, a esta Capital, o
'ara. Sr. _ Marechal Hermes da Fonseca,
'residente da Republica, acompanhado de
na comitiva.
S. Ex. desembarcará no Caes 'Pharoux, ás
horas da tarde, seguindo para o Pala,cio

[o Cattete, onde receberá as pessoas que o
orem cumprimentar..

O itinerário será o guie foi approvado pelo
ir. Dr. chefe de Policia.

No haverá recepção no Palacio Guano,-

sara.
A fila de carruagens obedecerá á seguinte

nrdem: na frente, o carro do Dr.chefe de Po-
leia, depois a equipagem do Exmo. Sr.

'residente da Republica, na qual irão iam-
em os chefes de suas casas civil e militar
3 tenente Mario Hermes. Em seguida os
sarros dos Srs. ministros; os das casas min-
:ar e civil,e na ordem que for possivel obser-
var: 03 representantes do Senado e da Ca-

ara, do Supremo Tribunal, o prefeito,
o presidente do Conselho Municipal, re-
presentantes dos governadores, altas pa-
tentes do Exercito e da Armada e commissão
3rganizadosa das festas.'

1.~.6n10.11

Dateio Official recebeu, hontem, o se-
guinte telegramma.:

Vietoria, 21 — Depois do' uma viagem
magnifica, ancorámbs, hontem, á 1 hora da
tarde, na enseada dos Abrolhos, sahindo á
noite, com destino a Vietoria,. Hontem,
occasião do almoço, o Exm. Sr. Marechil
Hermes da Fonseca disse erguer a sua taça
para saudar o grande Estado da Bailia, cujo
generoso acolhimento tanto o penhorou e

por cuja prosperidade fazia sinceros votos.
Hurrahs e palmas seguiram-se a esto brindo
do Exm. Sr. Presidente da Republica. O Sr.

Dr. J. 3. Seabra, respoadonlo, agradeceu
em nome da Bahia ao Exm. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca e á sua brilhante comi-
tiva, confessando-se muita penhorado, par-
ticularmente pelas genercsas referencias do
Exm. Sr. Presidento da Republica á sua
pessoa. Brindou ao Ens. Si'. : Marechal Her-
mes da Fonseca, de quem muito tinha a es-
perar a nação brazi/eiro. Ao eloquente brin-
de do Sr. Dr. J. J. Seabra Seguiram-se pal-
mas e vivas ao Exm. Sr. Marachal Hermes
da Fonseca, ao sed governo e á Bahia.
Alotsid Carvalhd; redactor-chefe do Jorrial

de Noticias, e na Tia- eala de resesesenteante
do Associação Commercial Eall;ar es , ag

deceu, mais uma 'vez, a dietiacção 	 visitg
-do Exm. Sr. Presidente da • Republiso, á

Bahia, saudando. ea sua pessea e augurai,. -
todas ás ' felicidades ao seu Governo. •

O Exm. • Sr. Marechal Hermes foi pholo-
graiihado, bom como toda a comitiva, ti-
rando tombem grupos especiaes com re-
presentantes da imprensa, membros do Con-
grasse; do Tiro Naval, da guarnição do

Balda e stiaa_ca sas civil °militar.
Pouco depolea a officialidado do vapor

Bahia, reunida ' ao salão, agradeceu ao

Em. Sr. alareclia- 1 a honrosa escolha do

vapor Bahia para sua \alagam. O imme-

diato, Antonio Muller dos Raie, proferiu
eloquente discur.o. O Em. Sr. Marechal
agradeceu, dizendo, em resumo, que a ma-
rinha mercante e a nacional,cuja, capacidade
e competencia louva e considera, são, am-
bas, garantias do defesa nacional, o devem
tudo eepü'ar do Seu governo e do Congresso
No.cional, para o seu desenvolvimento o
sua grandeza. :Concluiu dizendo receber
aquella manifestaço crente no patriotismo
e na dedicação dos que a faziam.

O discurso terminou com uma ovação ao
Earl]. Sia Marechsl, que ciimprimentou,
um por um, os monatros da officialidade do
Bahia.

Em um escaler seguiu pequena parte da
comitiva afim de collocar no pilarál uma
placa commemorativa, Com 03 seguintes di-
zeres: sNos dias 13 •13 20 do julho de 1911
aqui esteve andorada a divisão mixta con-
duzindo o Presidente da Republica alare-
chal Hermes Rodrigues da Fonseca, então
em visita aos Estados da Bahia e Espirito
Santo.»

Commandou. o e' calor o tenente Aldo
lOns. Acompanharam a excursão os Srs.
Eatacio Coimbra, Cunha Vasconcelios, isa-
phael Pinheiro, AMynt110,3 Lin",11, Arthur
Lopes, Seabra Junior, capitão-pha,rmaccu:
tico Ribeiro, sargento Salles, do tiro Naval;
praça do tiro nasal Souza Lima, piloto Ro-
bio, photographos e sete rao.rinheioe. A
casa do . pharoleiro foi encontrada em rigo-
ro.a, limpeza, estando a escripturaçã,o em
dia .. Na parede da sala via-se um . exem-
plar do O Pai;.. O .• Sr. Raphael Pinheiro
escreveu no livro de partes as seguintes
palavras : 4Aos bravos, r aos heroicos en-
carregados do ,pharol de A,baolhos, mus
dam, em nome de S e Ex. o Sr. Marechal
Hermes da . foneeea, Presidente da. RePus
blica„ os abaixo assigriados, cor'io; 'de que'

continuarão na ardua e gloriosa tarefa da

benernerito: tia humanidade.» Seguiam-se
as aseignaturas dos visitaistas. Estos foranl
ao cemitorio dos AbrolhoSe'regressando para
bordo.'

A' noite, reunidos no ãalão, foi feito una
jornal sob o titulo Verbeogramma, com dl-. .
versas secções, assim d:stribuidas :
rio, Rapha,e1 Pinheiro ; Artigo de Fundo,
Dr. Arrnenio Jouvin; Tempo, Carvalho Aze-
vedo ; Topico, Manoel Duarte ; Em. Foo,
Arthur Lopes ; Varias, Faancisco Souza ;
Cantando e rindo, Lulú Parola ; ParaciJ
Ferreira Abreu; Telegrammas, João Seve ;
Diabo a Quatro, Francisco Solto; Vid:6 Social
Amynthas Lima ; Trovas . e Cantares, Au-
gusto Lima ; Policia, Gastão Carvalho ; O
Dia, Octavio Silva ; Secçao Musical, Maria
Cardoso; Mercado, João Brandão ; Theatros,
Carvalho Azevedo ; Revista dos Estados,
Dr. Luiz Bahia; Folhetim, Raphael Pinheiro ;
Queixas e Reclamações, Octavio Silva ;
Annuncios e Apedido;, Gasto Carvalho. O
jornal causou verdadeiro succosso, sendo
muito applaudidos os seus redactores

Ao jantar o Dr. Armonio Jouvin disse:
- - —

(Quando se annunciOn a partida, do Sr. Mare-
chal com a sua comitiva, os inimigos da Roem:
blica não trepidaram em alarmar os nossos la-
res, levando o desassocego ás nossas familias
com as iavençães de seus espiritos per verso.
Certamente, a espo.sa do alvejado polca
boatos foi a que imaSoras soffrirnentos expe-
rimenton no momento da partida. L' justo
que todos nós 110.3 regasijemos pelas extraor-
dinariaá festas Com que fei o Sr. Marechal
Hermes recebido na Bahia. Em tolas as
festas, em t odos ces momentes do jubilo, no co-
ração amantis.sima do Sr./slarechal , aninhava-
se a imagem saudosa da espoa estremecidas
Em toara da Exma. esposa do .benemerito
Presidenta da Republica ergo a minha taçais

A este brinde, gila foi entbusiasiic9.—.

mente correspondido, respondeu o Dr. FOC,-
seca Hermes, dizendo: aAcabo de receber a
gratissima incumbenciaa do trazer ao meu.
illuitre amigo e correligionario e a quantos
presentes tiveram a " extremo.. towlade de.
acompanhar a saudação que foi tocar o.cosa
ração nina'ame'nte .bondoso e já de si sensivel •
e amantissimo do esposo, os profundos, os
sinceros agradecimentos pela gentileza teu.
cante. E da iecumbencia me desempenho com- .
o maior agrado. e com o maior prazer. EM,

cada dia que se pas.:a, paresce . que . uma nova
scintillação vae abrilhantar a estrella do mesa....
querido irmão. O numero do amigos da suo, .
administração henesta,o numero dos que nelle.
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;ObcOntraram com, a synthese do civismo

, a da virtude privada, atignenta sompra ;
e eu sinto que quanto mais se approximam
dello, mais se desfaz a nuvem que inimigas

.;:possam arear, ou que seja a formada pela
Eua propria. modesta. Perdoem-me a immo-
dulia, mas como se não ha de orgulhar

• quem lho está ligado polo sangue, quando
elle proprlo não se quer orgulhar ? Quem se

Jia, então, de oraulliar ? Não stio simples-
! mente louvaminha; ao poder; não é que S.

Ex. attraia as bondados servis. Hoje não
Se póde ser servil, h9je não se p5da humi-
lhar ninguem porame a vantada do povo

. a estrada larga por onde se sobe ao fastigio
'to poder. A saa voataile é o estalão por
onde se mede o prast i gio dos homens pu-
lo/cos.

Quando vejo o que ha de es3o1 na nossa so-
elelado pe:a sua cultura e pelos serviças

f
rprestados ao paiz cercal-3 de prestigio e
pelo povo consagrados o3 seus muitos, sinto
uma felicidade initivd. NI() é cura a sua
Vida; a sua historia militar vem desde os 16
annos do idade. O elemento civil foi buscal-o
escalando-o para as mais altas pósições. Elle

' não tinha o direito de recasar. Quan lo nós
tinhamos o reeolo de não encootrar entra os
civis quem pudesse as ,egurar a garantia de
um pleito livre, elle não nos ro l'a re-
cusar os seus servçs iuestim tareis. Não ha

, um gosairao que tonha passado nntas duas
decadas do regimen, que lhe não tenha uti-

' Jizado os serviçàs. E justamente do 3 g)ver-

AOS civis, quando co abaidos, qua ido abala-
dos pelas correntes revolucionarias, S. Ex.
Se colocava ao lado, indo até de encora

'atro a companheiros de classe. Quem pre-
atou serviç -5 taes aos e'.omentos civis, não

.f podia ser suspeitada de militarismo. Eu vas
repito com o cainho com que ao nupanha
O meu querido irmão : não por uma, mas
por contatas de vezos, o seu 1 . 1r purissimo
tem sido a fortaleza in 3xpugnavel sobre a
qual o adversa.rio desiludido e parvas tem
tentado implantar o desgosto, o desale do e
até a suspeita na contlança e na honra. Car-

i tas foram dirigidas, assegurando que o Ma-
rechal seria victima da esqua . lra. Elle em-
barcou seguro d.o seu ala) prestigio e d i seu
valor peszoll. Fazendo ju alça aos intaitos

•dos seus camaradas de Mar, no duvidou
e'm confraternizar com elles,fallar-lhes,cru-

r Zar a nião e a taça em homenagem ao ma-
inheiro . nacional: Vamos de retorno. En-

pantrareis, ao chegar, 03 mesmos applau-
tilos que encontrastes na terra de Jos5

4.)aquim Soabra, e a esp3sa V03 espera I

DIARIO OFPICrAL

com o - beijo da saudado, o -que atenro
para tolos 1-63, porque, falimento, para
o Brazil, poucos são os lares que não são
iguaes aos do Marechal.>

Este discurso terminou com acclamações
ao Exmo. Sr. Miareahal o aos Srs. Drs. Soa-
bra o FOLIS2C1 Hermes.
I O Exmo. Sr. Marechal Hermes bebeu á
saude dos membros da imprelosa, qao o
acompanhavam. Estes agradeneram victo-
rimai° o Exmo. Sr. Marechal. A' nane,
depois da audição do verbogramma, impro-
visou-se uma soirde litterario-musical, que
terminou á meia-noite. Arnanheceinoo no
porta de Victoria, fundeando ás 8 1/2 da
manhã.

Em longo percurso da entrada da b irra,
explodiam polerJs:ks minas do dynainite. O
Sr. Dr. Jeronyrno Monáro, presidente do
Estado, com sou secretario o outras autua-
dadas, veiu na lancha 211.1riims cumpri-
mentar o Exmo. Sr. Marechal a bordo do
Bahia. S. Ex. desceu com a bengala que lhe
fóra ofTerecida pelo Centro Operario Bahiano.

O Exulo. Sr. M Luchai, a, ompanlia.d) de
sua comitiva, do Sr. presidente do Estado o
do Sr. Dr. Pedro Nolasco, director da Es-
trada de Ferro Victoria a Minas, subiu o
cães do Imperador, destiland .) por entre as
alas formadas pelos gruaos escolares, Escola
Normal, Escoa Modelo o Escola Jeronyrno
Mo iteiro, dirigin lo-se todos ao palacio do
Governo. —Arntenio Jourin.

Victoria, 21—Continuam as manifesta:0es
em honra ao Eximo. Sr. Marach-1 Hermes da
Fonseca. R :arzau-se a inaugaração dos bon-
des electricoapeesalida ro ... S. Ex., seguindo-
se depois um passaio por diversas I'llet3 da
cidade.

No almoço em palacio o "'"xml. Sr. m L eo-
chal to: s ,u lado polo governidor o ministra
do Suarem Triloin ai Andra Cava.:c anti.
S. Ex. respondeu fazendo voto; pola prospe-
ridade do Estado do Espirito Santo e seu
governo. As 4 horas da tarda real.zotase o
festiva/ promovido pelo callegio N. S. Au-
xiliadara. em hoara á vista th S. Ex. e
comitiva. Foi executa(' Com brilhaatism
o. pro framma iniciado p 310 hymilo ii acio-
nal. Ema saulaçã9 ao Exma. Sr. ala-e-
cail a menina Santinha Nles produziu
o seg tinte discursa :. Meu evado do
inexparie rte, ainda semelhante á creaçãa
singella e subl'me do lyrio d ) vale, de que
nos falia ' Santo Agostinho, o humo:tal
Doutor da Igreja, sente naste momento
indizivel satisfação pelo fac‘o de V. Ex. se

dignar visitar este niViesto estabelecimento,

•julho —	 113021.

o collegio Nossa San/tora- Auxiliadora, eu-,
perinten lido Pelas piedosas filhaí de S. Ví- -
cento de Paulo. Sentiano-nos bar) 'em ver
que neste instante abri lh anta est2 rninto a
figuea distincta da mais alta au'oridado da
Nação e esse prazer ainda mais se accentax
por s :lermos o quinto V. Ex. se a ffez
amara pobrezajá havendo dado provas disto,
l-tuçLad) a palra fundamental na capital
da Republica de uma villa praletaria, pro-
curan lo deste moio minorar a sorte da-.
quelles a quem a natureza negou a felici--
dado terrena, que do nada va'e. Ahi não
encontra V. E. ricos adornos, nem custosos
moveis, nem cousa alguma que patenteia
vaidade, tudo é simples o pobre, contras tando
immenso coma riqueza das bons sentimentos
daqueles que nos dirigem, ministrando-nos,
a par do uma moral irre,prehensivel, mol-
da la nos principias por que morreu o Divino
Rabbi, uma solida instriteo firmada na
moderna pedagogia. Eu, oh ! inclyto solda-
do, representante do uma familia de barões,
intorpi'eUnio o sentir de minhas caras
mestras e colas queridas, saúdo V. Ex.
em quem a Patria e a Republica encontra-
ram um de seus grandes servidores. Salvei>

Ao terminar, foi muito s :miada a gentil

menina, erguenio o selecto andiaxio vivas
enthusiasti .os a s. Ex. A essa saudação se-
guiram-se 03 outros nu-noras do rogram-
ma flelmonte execatado. Após o festival as
meninas fornyeam alas e atiraram flores,
em dolira.nte enthasi.smo, sobre S. Ex., que
foi acompanhado por innumeras senhoraa.
até ao bonde especial que o conduziu a pala-
cio. A's oito horas realiza-se o banquete of-
ferecido ao Exmo. Sr. M Luchai Hermes pelo
governo do I ,:stado. A's 10 horas COMOÇará o
baile no salad hmra da Caagresso Esta-

doai. —A-—Ara)talio
V icta,.'a, 21-0;pelotão do Tiro Naval, que

acompanha o com , tiva tem mvecilo fran-
cos elog 03 rei% orlem e maneira
distineta c-na que se pintou na excarsão.
Ilo'e a So3'elade do Tiro d aqui off:ecc:irá.
bale e ba ,qtt te.—Ariucno Jouvin.

O Dr. Alvaro de Teffé, soeretario da Pra-
sileneii. da Republica., recebeu os kpguintea
telegrammas:

Vitoria, 21— Chegámos bem a Victoria..
To Ias as pessoas dá comitiva gosam saude.

1 A re unção foi digna e carinhosa, O Mara-
ch ai Hermes foi hospedado Ma 'patada do
Governo, donde sahlti para assistir inau-
garação dos bonds . eleetri ma . e Escola da
Aprendias Artiflces, visitando em seguiU
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.0 quartel da Força Policiai. O Marechal
Hermes não irá mais no S. Paulo, conti-
nuando a viajar no B.ahia. Sahiremos ama-
nhã, ás 4 horas da tardo para chegar no do-
mingo, ás 2 hotal da tordo. Saudações.—
Mario Hennes.

Victoria, 21—Acabamos de chegar a Vi-
etoria após dons dias de magnifica viagem
em mar sereno. O Exm. Sr. Marechal ler-
Mos gosa perfeita saude. Toda a comitiva
acha-se excellentemente impressionada pela
recepção no Estado da Bahia. O Exm. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Dr. Seabra o
casa civil e militar hosoedaram-se no pala-

. cio estadoal, permanecendo a comitiva a
bordo do vapor Bahia, que está atracado ao

. cães. O S. Paulo ancorou muito tara da
barra. Sb entraram o Barroso, Sergipe,
.Rio Grande do Norte o Paraná. O Bahia

o Pará ficaram nos Abrolhos, onde fizemos
parada de 1 ás 6 horas da tarde do hontem.

! O Pará, avariado, vem rebocado pelo Bahia.

Ao sahfr do porto da Bahia o Tamoyo soffreu
avarias por ter abalroado com um navio
mercante, furando o casco, não podendo, por.„
•siso, acompanhar a esquadra. Está delibe-
rado o regresso, por mar, a bordo do mesmo

vapor Bahia. O Em. Sr. Marechal des-

•embarcará no cães Pharoux. Sómente ama-
nhã, poderei avisar com certeza a hora da
Chegada. E' provavel partirmos amanhã as

•quatro horas da tarde.— Mauricio Lacerda.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, recebeu, hontem, o seguinte tele-

gramma,:

eVictoria, 21 — Chegámos a Victoria.
i lado sanitario é optimo. Recepção digna e
eàrinhosa. Continuaremos viagem amanhã,
chegando ao Rio no domingo ás 2 horas da
tarde, a bordo do Bahia. Em nome do Ma-
rechal e no meu apresento a V. Ex. afta-
ctuosas saudações.—Tenentp Mario Hermes».

n

r O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu os seguintes tele-

, grammas
ABROLHOS, 20—Bor.lo Bahia—Visitei liou-

tem a Inspectoria Agricola, estando presen-
tes o inspector Magnus Sondhal e mais pes-

• Eoal e muitos convidados.
Representei o Exm. Sr. Marechal Hermes

c o Dr. Seabra fez-se representar no acto da
inauguração dos retratos do Exilo. Marechal,

; de V Ex. do Dr. Rodolpho Miranda,Dr.Nilo
.	 '

Peçanha, senadores Quintino Bocayuva e

Pinheiro Machado. O auxiliar Affonso Costa

snu leu esses vultos da administração e da
politica nacional. Respondi em nome do Exm.
SaMarechal Hermes e no de V. Ex. salien-
fan lo as vantagens que para o paiz trouxe-
ram os serviços do afinisterio, concitando o
pessoal ia inspectoria a continuar trabalhan-
do com dedicação pela causo, publica e exal-
çando a inic ativa fecunda, e a segura orien-
tação do Exm. Sr. Marechal Presidente da
Republica e de V. Et. da gestão ds altos
destinos da patria bem cano a ccop?ração
officaz e acção patriotica de todos os home-
nageados. Terminamos saudando em honra
do Exm. Sr. Marechal Presidente da Repu-
blica. Visitei a Inspectori Veterinaria e a
Academia de Commercio Bahiana, onde
apreciei a boa instalação dos cursos, acom-
panha!o do respectivo director e pessoal
docente, que em seguida me levaram até ao
cães de embarque. Impreaõ es da Bahia
magnificas. Sau :ações respeitosas.—Gaüut
Ceryveira.

Victoria, 21—Chegámos a Victoria ás 9 ho-
ras da manhã. Tivemos recepção festiva, re-
cebendo cumprimentos do Sr. governador do
Estado. O Exm. Sr. Marechal e comitiva opii-
ma saude. Em terra e a bordo tem S. Ex.
recebido inequ'vocas provas do affecto e
apoio, quer de civis, qii r do militares. Re-
gressaremos amanhã. Saudações respeito-
sas . — Gama Cearias, ira .

O Sr. Dr. Dr. Alvaro de Total, secretario
da Presidencia da Republica, vi-itou, hon-
tem, em nome do Exilo. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, o Sr. Dr. Aiitonii Luiz
Gomes, ministro da Republica Portugueza,
que se acha enfermo.

nnn•n•nn•n1111

Rstiveram no gabinete do Sr. ministro da
Justiça ca Srs. Senador Sá Freire, Deputaff-s
Prudíncio Milanez. Alvaro de Canal o,
Po . ges Monteiro o João simpiieio, Drs. Be.
iisaro Tavora, Cesar de Campos. Elpidio
Trindade. Paul Penida Pacheco Leão o

alo Moreira, goncral B 1 ~no de Men-
donça o coronel Mittoso Mala.

O Sr. ministro da Justiça nomeou o Dr.
Agenor do Miranda para representar o Ret-
zil no Vil Congresso Internacional de Espe-
raria), a reunias° eyn Antuerpia.

Ao presidente do Rio Grande do Sul foram
devolvi-ias as cartas rogatorias expelidas
pelo juiz districtal da, séde do município do
S. Francisco de Assis ás justiças da Repu-
blica Argentina, a requerimento de Romã()
Antonio Carpes, para citação de D. Amalia
Pereira Carpes, o que não rolem ser enca-
minhadas a seu destino,por não terem vindo
com as respectivas traducções o não se

acharem convenientemento seladas com Ent -
tampilhas da União. 	 •

O Sr. ministro da Just:ça declarou ao seu
coll ga, da Fazenda, em resposta a uma con-
sulta, que a fiscalização do Collegio Paula
Freitas cessou a 3 de maio ultimo, data em
que o respectivo director requereu o levan-
tamento (I) depcsito que fez.

NEW.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi o com-
mairianto da Força Policial autorizado a
excluir das fileiras dessa corp iracão os sol-
dados Joaquim Ferreira, Coatinho e João
Martins dos Santos.

Õ Si'. ministro da Justiça expediu a se-
guinte circular acs juizes das diversas pre-
torias: 4Convem que providencieis afim do
que, pelo escrivão desse juizo. sejam re-
mettidos ao contador geral do District° Fe-
deral, para a respectiva contagem, os autos
prccessa.dos nessa pretori a como expressa-
mente determina o art. 169 do decreto
n. 5.5A, de 19 de junho de 1905.»

Conforme noticiámos, o Sr. Von Rio!, en-
carregado de negocios da Alemanha, foi
limitem recebido pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, apreseiVando-lhe nessa occ • sio o
Sr. Christrao Hechler, prento do Deutsch-
Südamerikanischen Bank .

O qr. Ilechler conversou largamente sobro
o commercio do Bra,zil e m ostroa-se dese-
joso de encetar immediatamente operações
nesta praça.

Ao 1 0 secretario da Cama.ra dos Doputadasa
em respoaa ao officao n. 71, do 28 do :unha
proximo fim lo, p2dindo informaçks ao Si'.
ministro da Fazenda solam os titules ao
portador, de emorestimos contiahidos por

1 associações rel agiosas, irmandades, ordens o
congreg ,ções, S. Ex. transmittiu os escla-
reeimentos que solwe o assumpto ministrou

a Camara Syndieal tas Corretores de Fun-
dos Publicos,

O Sr. ministro da Fazenda concedeu limi-
tem despacho livre do direitos para tres
volumes destinados ao consta Orient kl no
Rio Grande do Sul, De. C ¡sucia Boy.

Idem para material importado pela Santa
Casa do Rio de Janeiro.

Liem para uma lancha o pertences impor-
tada pelo Syndicato Paraense.

S. Ex. assignou ainda os seguintes actos:
Nomeando André Petermann para o le-

gar de escrivão da Collectoria na Bramam,
Santa Catharina;
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• Declarando:

Que a José Ribeiro Guimarães, apc-
' Sentado no legai. de 1 0 official da Dire-
ctoria. Geral d:s Oterreies, compete o ven-

; 'cimento annual e integral de 6:000:MJ ;
Que a D. Ernerenciana Polly Cordeiro,

viuve do 1° tenente eo Exercito Benedieto
Theodor0 Cordeieo, compete a quantia men-
sal de 87$200, correspondente a vinte e qua-
tro vigesimas quintas partes do soldo que
vencia seu fenecido marido.

O Sr. mitii-tro da Fazenda coneedei hon-
tem liceno de 90 di se, com venciineetos,

‘)

	

	 ao conferente da Altatelega de Floriamopclis
Ignacio de Mas sar eihae Passsos.

S. Ex. Proa gol ror 3 nanes, cm venci-
mentos, a licenç ). do ronferente da Alfandeg
do Pirá Freneisen Joaquim Martins Jade/1'
e p ir 30 dias, ideie, a do del egai") da Di-
rectoria de estetistica Co nmerei 1, ne Rio
Grande do Norte, Arthur Teixe.ra de Moura.

O Sr. Adh 'mar Deleoere, milistro da

Delgica, esteve haat . m no Thesouro Na-

cional.

Con'ereic'a.ram hontem eorn o Sr. minis-
tro da Fazen lit os Srs. senadoees Si Fr. ri.,
Franeico GlecerimArthuu Lemos e Junathae
Pedresa, deputivlos Air °n . o Caceee Pass ,s
de Miranda, Direto Fo tuna e Calegera, senon-
senho Antonio Ferreira Lelies, De. BlptiÁta
de Andrade e Francisco Pleura) Fi ho.

Na 2 Fumei-Ti ,. do The:ouro Nacioial
/meara- e kee as eguintes folhas : Caea
Correcção, Ho pia! S. S bestiee, Prophyla-
xia da Febre Amarelia (acadenlicoainseeeto-
res e chefes de term . )), Die.eiina o do Cone-
gio Pedi o 11 (isso 1 sitlialteri o, pro'esso-
res e inspo a gres /In auinnos de turma sue-
plementare Lazn.re'o da Ilha Grand e Re-
censeam('nto do Estado do Rio de Jareiro e
passeai da seca-tile:a 411. CO innis•a ) see-
ção Bra, Beira na Exposiçã) de Turim.

e A Caixa de Arnertbação troe° t hontern
notas ,iilaceradas o pos eubstitar na im-
pertencia. de 112:5940100.

A teesottrara ea I ivida Puble a 'regeu
hontem, na Ca x dc Amoetizieee ein che-
ques i a impertancia do 542:15Sen).

Na raixa de Arroe tieação peeam-sei hsze
nO3 possuidores a. lettra iAal es evos de
apol es da /1i vida publica relelix os ao 1 ri-
Melro semestre Go csrrentes

A existenela em mire, hontern, a Caia
de Conversão era ee 278.488:A424834, ('qui-
valentes a te 18.5e5.87e-3-9.

A Caixa de conversão trocei lie tem netas
dilaceradas na ine oetane a de 21 :4:00).)..

Entraram limitem rara a Caixa de Cen-
'versão 11:1:0a, ou 74e 1.bria.

Sahiram, n auselea ata, 1;e7Ge4880, ou.
Aras 018 e marcos 2.720.

A's altas au toridades da Armada apresen-
tou-se /tentem o capitãe-teneate Certos Fre-
derico de Noeonha, por ter assumido o cam-
mando do torpedeiro Silvpdo.

Devem r•uni:'-se na Atiliterin Geral ('a
Marinha: no dia 24 de corrente. ás 11 horas
da manhã, o ~selha de gierra a que ; es-
ponde o mai inbe ro nacional de 2' classe
"lias Alves da Reclia, do geai é presidente
oco a-almirante efermado Arist ides Mon-
tei o de Pinho e juizes: c tpit ao-tenente Ri-
cardo GreenhaIgh Barreto, 1^ . tenentes Au-
rélio de Azevedo Falcão e Arthur C til es de
Abseu, engenheiro mie/tiniste Arthur L eo-
rol .ino Arantes e 2° tenente eoaquim Pinto
de Oliveira ; e no eie 25 ãs mesmas horas,
aquelle a que respoade o marinheiro i a-
csonal gruma° Antonio Rodrieues, do qui
é preselente o capilão de fragata reformado
capto de mar o guerra how:avio Jeaquim
leavmun !o de I aenare Sobeinho e jui,es:
canilees-tenentes Amorico José Cardoso,.
Jayme da. Silva, Lima e Leopoldo de Gomen-
so.o. 1° tenente Frat.esso Xave r da ( (este e
2° t,nente Osvaldo de elesteita Braga.

IM8.11n•••nn11

O Sr. min'stro da Marnha. almieante
Baptista de Leão, recommendou aos Srs.
commandantes dos navios da Armada que
tio. meio remetter para. o Cor -o de Marinhei-
ros Nacionaes as praças que tiverem de
responder a cense ho de guerra e as que,.
pela decisão do respectivo conse:ho, 'orem
condemniells á companhia correccionale
acompanhadas do resoeciivo processo, que
será. ero lado ao Esm- do-Maior, pelo com-
mandante daquelle- corpo rara a deenitiva
inclusão nacinella, companhia.

As praças testemunhas dos conselhos de
investigação O de guerra, que estiverem
embarcadas nos navios da Armada medos
no porto, se desembarcarão quando os respe-
clvos navios tiverem de sahie do porto, ene
commisstio.

Forme romea'os os enfeenne'ros nevaes:
de 1' classe, lei.equiel Sereia da.Metta. e Braz
T . ixetie. de e 1 tu Beix ttt paia servi ..,.m.
este no Corpo de elarmeeiroe Nr.eionaes e
mura- na Escola de Aprealizes Maanheiros
do E» alo de Alagois.

Teve ordem de desembarque o 2° tenente
cominis a 'ii Th eophilo Sal! s Isrant do cou-
raça(' ) Minas Gercees..

F nem desligaeos es enfermeiros navnes:
de t e classe ezeipliel erei da ee tia,
ferm Iria. do Ateenal deente, ha do Es aio
do Pará e kraz Teix e ira, de Abre Peixoto,
do [tose tel Central do Malsinai, e de 2,
cl .ss • João Jose da Ciso, da Escola de
Anrenaizes Marinheiros da Estado ce Ala-
goas.

Por ro.-t irias de limitem foram nomeados:
chefe do s rviço do estado-maior da 10e re-
gia') o maio... Vict ir Eduardo Rozzany
assistente do ins?eetor permanente da, la
rPg,i1,0 O 1 • tenente João Baptista de Moura
Cirvalhe ; aju!ante de ordens do inspector
da mesma região. a 1° tenente Manoel Mar-
tins Ribeiro; e adjunto do Ansenal de Guerra
do Rio de Janeiro o 1° tenente Astrogildo
Roeemiro da Silva.

Por ter falleeida o general Marciano de e
Magalhães,. assumiu o cargo de inspector
permanente da lie região militar o geaeral
Antojo Geraldo de Souza Aguiar.

O general Caetano de Faria, chefe (76
granie estado-maior, irá, na proxima se-
gunda-feira, em viagem de excursão ao
Curato de Santa Cruz, afim de esc ilher o
local mais apropriado para as manebras de
agosto proximo.

A divisão d.e infantaria já enviou ao De-
par emento tia Gueei .a, devidamente infor-
mado, o pedido de r • ferrna do capito Anta-
cio Dearte da Costa Vida!,

Requereu contegem de termo, pelo do-
bro. do período teu que seeviu em Matto
os osso, na expedição do marechal Deod)ro
da Fonseca, o major Francis,o Cabia' da
S

Foi transferido do 8° regimento de cavai-
latia pera o 7° pel /tão de estafetas o 2° te-
nente excedente ohristov5,o de Castro Bar-
cedes.

Tiveram permissão para vir a este capi-
tal o capitão do 45' batalaão de caçadores
Fernando G irrecho de Beito e para ir a
Sana Cathar.na o capiteo Joaquim Pira-
curuca.

O Sr. ministro da Oficina expediu a se-
guinte cirentar ao Departamento dá Admi-
nistraçeo:

«Declaro-vos que, com excepção dos que
se referem ao fui neeimdnto ,te generos.a.
menticio; e foragem dis animaes, deeereo.
sor aunuaes e obedecer ás regeas ixo indi-
cadas os contractos coneerneutes á ;Icei nisis
ção de artigos para cm correm e eeta'oeleci-
mentos militare, feita per esse Dep Iria-
mento, sento que ni sta expeço 01'10118 ideies
tieas ás rendes r. gi 'ase.

I.° Deverão as concurrencies effistenr-se
em outubro de cada ann e para que, d pais
de decretado o orçamento, pesem' ser
vrailos os contract s respectivos, que vigo-
rarei durante todo o an o brune/Beto.

Exceptuem-se desta providencia, i.o •11I3 se
refere ao arraçoaneinta da raça federai. as'
coaeurreecias para ac onsiçã, de artigos
sem quentidades determinadas, destinadas
asa aeseidad a que se apr,isint W0111.

2.° Dwereo sei' ustadas nos,e 1)eparta-
mento as demai s cone / preiteias relativas aa
semestre c rreat vist) não compensar o
e lado acet E dos ere.ilitos o trabaili
83 irá ler; atiquiciade-se une/emente r em.
cas ) de neces idade, os art'gos hei spensa-
veis, de-de que ha.:a verba para a respecti-
va despeiia e per meu ) de memoranda di-
rigidos a esse Depateamento.

Exceptuam-se desta providencia o; ai ti-
fess do grup, — carvão de pedra e de ma-
deira — a de — illuminação.

3. 0 Fara as °encerre/mias do outubro pro-
ximo se organizarão impressos, o4 quai s
nt:o excederão, cada folha, de O u,33 xeue2e,
de medo que façam parte deites t eles os ar-
tigos precisos, evitando-se a falta de forno.
cimento por parte dos e intracta,ntes, em
razão da divergene:a na denanineção doe
pedidos e, consequeni;emente, a compra por
preço superior.

4.° Para o fornecimento de moveis, tape-
tes e artigos semel hantes,destinados os car-
pas e estuas estaç:.es, tambem 5a organiza-
rão impressas, cont inuando a ser feita
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admiuisf,rativameute, na farina das d isposi-
Oes em vier a acquisiçSo dos que, por

espeei I d e , não pu Mem' ser centeal-
piados na eitçiio oh substituidos no um
dos centrai:lados.

5.° As repartições a que esse
Mento tiver de :o neeer ar ise,s .se ci. gi do
cm seus pedidos á nomenclatura, us da no
dito Departamento, o que se 'adora veri
car do Mario Official que publicar o resumo
'das propostas.»

LM translerido do 8° regimento de cavai-
leria para o 1 0 pelotão de estafetas e expio-
adores o 2° tenente excedente Christovão

de Castro Barcelos.

Foi nomeado o capitão Francis s o de Si-
queira Rego Barros para exercer, interina-
rnente, o cargo de c'iefe do serv'ço do estado
Maior do quartel general da I° região mi-

litar.

O Sr. ministro da Guerra dirigiu hontem
Pua telegramma ao inspector pei manente
da 1° região, ordenando-lhe que providenc'e
para que o capitão Polydoro Rodrigues siga
para a Prefeitura do Alto Juruá, afim de
substituir o commandanto da companhia
regional capitão Julio Fernandes serpa,
que teve permissão para vir a esta Capital.

ge.n.nnn•n•n•

Com destino ao Amazonas partiu da cidade
de Fortaleza o capitão João Augusto Pereira.

Era inspecção de saude a que se submettea
to Ceará foi julgado necessitar de mais 30
dias de licença o tenente-coronel Benevo'o.

s Assumiu o commando da guarnição de
,Ilcul‘ianopolis o tenente coronel Filete) Pires

u.rFerreira.

Pediu transferencia para o 9° regimento
de infantaria o aspirante José de Roeha
Moura,.

O corpo do general Marciano de Maga-
lhães, ;allecido ante-hontem em Santa Ca-
tharina, será cenduzido para esta Capital,
permamecendo no antigo Arsenal de Guerra
até que se realizern os funeraes.

Em officio dirigido ao presidente da SJ-
ciedado Nacional de Agricultura, declarou
o Sr. Or. Pedro do Toledo, mi iis • ro da Agri-
cultura, não ser possivel attend e. ao pedido
feito pela mesma soei idade 1:o sentido de
serem facultados tres passes livres na Es-
trada de Ferro Central do Brazil para uso
de deus directores e um empregado da-
quella associa.çã o.

Relativamente no transporte de pl untas e
sementes dever;t a mesma associa ão reque-
rer, sempre que necessitar, declarando
siesses requerimentos qui e s os pontos de
embarque e destino, no no o qualidade do
destinario, qualidade e quantidade dm plin.
tas ou sementes e lugar onde poderão, antes
do embarque, ser examinadas por fun ecio-
rlarios do Serviço de. Inspec sau e Defesa
Agricola, sendo que taes transportes s6 sei.ão
concedidos quando s tratar de agricultor
registrado no NImisterio da Agricultura ou
quando, junto aos requerimentes, sejam
apresentados documentes capazes para pro-
var a qualidade do agricultor do destina-
tarjo.

Com referencia ao transporte de instrui-
fneateS e Machines agricolsis, de livros de

propaganda e de adubos chimicos, tambem
pedidos pela Sociedade Nacional da Agricul-
tara, o Sr. De. Pedro de T 1 do ordenou
Tis se solicitasse do seu collega da Viação
essa cancessão por parte da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

O Dr. Pedro de Toledo mend en recom.
men lar ao inspector agsicela no Rio Grande
do Sul o especi li ti amor:caio contract ido
pelo Ministerio da Aericultura, Sr. Gilbert

Hansen, que foi designado para servir
co:»e chefe co culturas do Aprendizado Agri-
cola de S. Luiz des Missões, fundado pele
mesmo muni íterio naquelle Estado, det
na .do ao aliuilido inspecter agricola
prestasse ao nrofissiorr 0 americano todas as
inf rmisfues de que elle carecer para o caand
dese npenhe dos te abaleis de que está en-
carregado.

ffieweinmi•

Attendendo a um . sol citação da Lloyd's
Greater Br.taia Publishing C impelis-, de
Liteiras, o Sr. ministro da Agricultura pro-
mettsu obter oppsrtunamente do seu col-
lega d Fa.zen la iserçõo de direito: pa sa, ns
volumes da obra Lapressies do Prazil n g Se-
cul g XX. a ser edil. da pw aquella einpreza
sem nenhum 07tUS laxa o Governo brazi-
leiro.

Ao Lloyd Brazileiro oi pelo Ministerio
Agricultura resuisitado o teansp n rte de seis
velares contendo photographias e material
de laboratorio desenado ao gabinete de be-
tanie d I. Escola M 'dia Theorico-pratica
B .hia, recentemente installada na capital
do mesmo Estado pelo Governo Federal.

O encarregado da embtixada do Brasil
no: Estados Uni lo s, Dr. [tina! lo L i ma e Sil-
va. rematei' ao M i nisterio ula Agrieultur
diversas publicações ofileiaes do governo
amosicano, entre as (limes as seguintes : re-
1 itorio annual da Repartição das Estações
Experimentiies, 26° vilume do telat 'rio an-
nuol da Repartição do Industrie Animal,
Relações Commer, iaos dos Eitades Unidos
C3M 03 paizes estran geiros, Annuario
Departamento da Agricultura, Relatorios
annuaes do Departamento da Agricultura e
Guia manual da lavoura em terras secas.

O Dr. Pedro de Toledo det ermi iou que
essas publicaçoes f.sesm entregues ao Ser-
viço de Informações e Bib t ioth wa do Mi-
nisterio e que ao Dr. Lima o S.Iva se offi-
ciasse agradecendo a genti!eza da remessa.

O Motim mensuJ d estatistica demogra-
pho	 tinia da cid ide do Rio de .1a.iciro,
organizada pela Directoria Ger di-
Puldria relativo ao mez de junho proximo
passado, é o seguinte:

Falleceram nesta Casital 1.614 indivi-
duo, victimas das seguintes causas febee
tyoheide, deus ; polui sino, 38 ; sarainp
seis; coqueluche, 12; diphteria e crup,
qu tio ; geippe, 64 ; dy.sentoria, 52 ; le-
pra, sete ; erysipela. cinco ; infecção pnrui-
lenta e &estie . mia, 13; tel. kilo, 17; bem beri,
um; tuboreulose. 261; svphili

'
s oito; eancer

e entres tumores ina'ignos, 28 ; outras mo-
le tias geratis, 18; alce liemo agudo e ehro-
na o, 12; molestias do systema nervoso, 102;

lestias do apparelho c rculatarío, 220;
mole tias do appare:ho respiratorio,I84; mos
lestias do apparelho digestivo, 310 ; moles-
tias d apuparei/10 ge itto-u i ai', 62; es-
tado puerperal . nove ; un )les'ia da nelar e
do tecido eellular, sete; vicies de confurma-
ção, quatro; debilidade co g eni a e outras
molestias da primeira idade, 64; deb lidade
senil, 27; suicid:o s, sete', outras mortes vio-
'catas, 63 e molestias ignora 'as ou mal de-
finidas, nove.	 •

Dos fallee.idos, 910 eram. do sexo masculi-
no. 701 ni111 jejuo 1.313 eram br ladeiras',
S88 ema, .geis s e 13 de nacienali lede igno-
rada. A media <liaria, da mortoliilaale g Tal
fo i d 53.80 obit s e o coefricente do 21.85
ralleeimentos em cada mil habitantes, con-
tra 57.09 e 23.30 0/00, média e coe:liciente
do nua anteviu..

O estada sanitario di chia le melhorou bis-
tante .A1 m de não ter occorei o obito algum
de febre ;miare li, variola, p-ste e esc r:a-
tina e de ler ba i xidd co..sideravelmente
mort and .de geral (..770 pira 1.614) obser-
vo . ' se na lis a dimieui .ão das cifras In ir-
tuari • s da dysenteria (61 pala 52), da gri ?-
pe. (77 pa ra 64). da febre typhoide (4 para,
2), do sai ampo (10 paia 6). do palielis
(40 para 38) o das affecções do apparelho di-
gesive (480 -em 31(u).

As deliede as de mudo realizaram em ju-
nho 9.458 visitas dumi ill'aliias, srn lo 9.254
de policia smitaria e 234 de vig I ine a me-
dic . Inspecci, liaram 332 indivíduos resi-
dentes na cidade; va.íciiiaram e revaccina-
ram codtra a vasiola 2.697 pessoas e ne-
nhuma contra a poste. Recebaram 213 noti-
ficações de malestias transmissiyeis, s nilo
9 de diphteria, 189 de tuberetiase, 2 d sa-
rampo, 2 de feiro typheyde e 1 de lepra
coatea 11 de diphteria, 191 de tubsreuloso,
6 de sarampo, 1 de peste, 5 de tubo typhoi-
de eldi ia .iela, recebidas em maio.

Pi' o Desinfecter.o Central foram pratica-
das 1.509 desinfeções do nieiliar as. desin-
fectadas 1.590 pç s de roupa e incinerad is
290. Até 30 do junho foram tambem incine-
rados 3.034.086 t a (: n 3.

A brigada contra o mosquito realizo se em
junho, um expureo; destruiu 14.413 foco :de
larvas e não isolon em do umkilio, nem re-
inoveu para o Hospital S. Sebastião, doente
algum de febre amarella. Limpou 2.371
telhados e calhas, 112.9, • 8 ralos e 72.068
tin .s ; lavou 107.s08 caixas de descarga,
3 370 caixas de agua, 101 353 tanques e
8.479 deposites diversos. C nsamiu no: 'ora-
bailios de expurgo 14 190 grammas de en-
xofre, 1.500 granunss de a t eaol e 100 folhas
de papel e no do po'iciu. de fuc s 8.450 litros
de petroleo, 66 kilograrnmas de cuba n i e
18.460 folhas de paro ,1 para calafeto. De
te:h idos e calhas foram retirados 2.12 bal-
des do lixo e de varias casas e terrenos 415
carroças de latas e ore s.

Pelo apparelho 4( laytons foram des'nfe-
dadas as galerias de aguas plu s i ics de dif-
(crentes ruas, f zende-se a limpeza de :28
ralos e 34 tanques, sua lo removiii •s 201
carreça,s de lama. Foram petrolizados
3.528 r [os e 379 tanqun.

Ao Lal oratorio Bacteriologico fo"am soli-
citado . , um exame para verificação do ba-
cill do Kech. em es -.erros, do resulia:'o
positivo ; 15 para veria açco do baeillo de
Ialebs Loeffier. dos ganes, 13 p sitiv c; unia
pesqui ,.a, negativa, ch hematozoario do
Lavei ao ; uma p . squisa, nodti sri. do go uo-
COMUS de Neis ser; 12 era (‘ •Sias de Flemmi
das quaes reto positivas ; uma pesqu'za
de fil iria em men e negativa e rim ex ime
completo de urina.

A pol eia de Sendo do Porto visitou 223
embsrcaçõ s, considerando bom o estado
senit crio de bordo.
• Foram removidos para a Santa Cisa, Hor-

petal ao. Sande e Ho ineda.ria, de 'imigran-
tes 16 doentes do mole4iits eommuns e para
o Hoseital de S. Sebastiao 46 acommettidos
d 3 diff reates unolestiss infectitosas.

A secçã tl e enzenearia realisou 31 visto-
rias. ~Min 29 laudos, 'prestou 132 inror-•

mações o expediu 44
A commissão de exame de vali loz exami-

nou 284 func,cionarios publicos, julgando 246
car eoedo ees de licença para aratement de •
saude,- Um invalido e 37 soro npt s para o
eerviço.
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A noção pha.rrnacentica, inspoccionon 86
pharmacias o drogarias, rubricou 15 livros
para registro do receituario, prestou 48 in-
formações sobro preparado s , 22 sobro phar-
macias e seis sobre privilegios e op n u pela
concessão do 12 licenças para preparados e
a abertura do 6 laboratorios pharmaceu-
ticos.

Ao Hospital do S. Sebastião foram reco-
lhidos, durante e mez de junho, 117 indtvi-
duos que, addicionados aos 21 que azsarim
do. mez de maio, prefazom um total do 138.
Destes, 97 eram doentes e 41 comruunicantes
que os asoomj anha,vam. Das 07 enfermos,
tratados dura ato o mez do junho, dous esta-
vam acommettidos do variola, um de peste,
dl do sa...ampo, tres do diphteria, cinco do
dysenteria, um do imsalta iism), tres de ha-
riberi, 36 do outras molestias e cinco em
oliservação.

Tiveram alta, curados, 2 doentes de va-
riola, 28 do sarampo, doas do diphteria,
tros do dysenteria, tios do beriberi, '20 do
outras molestias o doas dos que estavam em
observação, como suspeitos do direrentes
inolestias infectuosas. Sahiram tombem,
sem molostia, 31 communicantes que acom-
panhavam enfermos. Falleceram: um de
diohteria, dous do sarampo, dous da dy-
senteria e dotas de outras moi .stias. Ficaram
em tratamento, em 30 do junho, um doente
de peste, 11 de sarampo, um de impalu-
dismo, 14 do outras molestias o tros em
observação. Permaneceram ainda no hos-
pital 10 communicantes.

Pelo Serviço de Desinfecção do Porto, fo-
ram expurgadas 17 embarcações, todas mer-
cantes.

Os cartorics de regisf ro civil das pretorias
urbanas arcas:iram em junho a inscripçãa
de 2.117 nascimentos e 483 casamentos, ci-
fras essas eanivalentes, a primeira a uma
média da '70.56 por dia e a um coefil lento
de 28.66 em cada mil habitantes e a segunda
a 16. TO casamentos diarios e 6.53 por mil
habitantes.

O thermometro centrigrado marcorat a
temperatura maxima de 26.8 e a irninima
de 13.4, sendo a media, do 19.03.

No movimento da pai ulacão •houve um
ex...esso de 3.80 entradas sobro as sahidas
por via maritima e terrestre.

Era 3essio . de b,ontena, o Tribuna,' de Can-
tas respendouaffirma.tivamente ás conseltas
sobre a abertura do credita do 1.000:000$
para pagamento da medição dcs materiae3
recobicroado . estrangelro pe sa Madeira Ma-
mor& Railway ComPany., no corrente anno o
do ee 191:556$500 ao Ministerio da Guerra,
supplementar á verba 7a, para attender ao
augmento.  dc dcspeza proveniente ' da ' reor-
ganização do Hospital Central do Exercito.

A renda arrecadada hesite:na pela Alfan-
desta Capital iinprtou em 124:987.3389,
Ouro, c202:120$05\ parei,

De, .1 do.çorrante mez até aquella data
arr. cadaram-se .5.0.0jra563$017, ao passo
que, ela igual . periodaanila lindo
5.65Q:554$243, de . onde vetatleo que neste
anuo lama.° uma differença a Pai91? do
250 :00E4374. .

• No concurso a guarda da Alfandegá desta
Capital soro chamaiio3 hoje a prova oral
de araOrnelca os s guiptea Sr.: Armando
Silva, Agenor 0-.Wysolt, Alvaro s. de Souza;
Arnbrosio da Fonseca, Ar4indo da S. Cunhaa.
Alberto Souza, Alfredo de O. Freitas„skania
bal T. Viegas, Arlindo F. Carvalho, Abe-

1 (rd° de Almeida, Aleis() Vieira Filho, Ar-
thur de A. Mal i, Augusto R. Gomes, Alvaro
da Cunha e Alv tro José Gomes.

Não haverá segunda chamada.

O Sr. inspector da Allandega desta Capital
baixou hontem a seguinte portaria:

N. 109-0 inspector da Alfaoclega, em
vista da decisão exalada no proceaso rela-
tivo ás irregularidades occorridas no ar-
mazena do Caes do Porta, com a caixa
marca C. P. & C., n. 6.253, resolvo sus-
ponder por um mez, do exereicio de suas
lunações, o despachante geral Bernardino
Fernandes.

. Para estafeta do Correio em Santa Catha-
rina foi nomeado o cidadão José Versiani
Gomes.

Foi exonerado o agente do Correio em
Amoras, S. Pateo, Augusto Haso, e fechada
.provisoriamente a agencia.

Na Sub directoria do Expediente dos Cor-
reios esti em estudo o processo do ul-
timo concurso para praticantes de 2 1 classe,
effectuado no Espirito Santo.

O estafeta do Correio do Espirito Santo,
Eugenio [-mino dos Santos, foi exone..a.lo,
sendo nomea lo para substituil-j, Walde-
miro Nogueira da Gama.

A telegraph'sta de 31 classe da Reporti-
ção Geral d s Telegraphos f i promovido
o do 4a, Porphirio Gomes da Cunha.

Feral, nomeado telegraphista de 4a classe
da liepart:çiii Geral di,s; Telegraphos o cida-
dã,o Ca.rius Amazonas Pinto.

O Sr. director geral dos Telegraphos re-
moveu houtem:

Daestaçã) de Vo5ca para a da Luz, a te-
legra.phista, Carolina Iza,ura Lacerda Vel-
lado; da de S. Paulo para a da Luz, o tdc-
graphista Carlos Alberto Alves Velludo,
c,rnio enearreg,ado, e desta para aquela., o
telegraphista Frederico Cicoro da Cosia
Rego; da de Luz paia a de Braz, o telejra,-
plii-ta Benedicto Gianelli ; da de Luz para a
de Maca, o telegraphista Pedro Fredee•co
Jelly e do districto do lio de J ,neiro para o
do Alagúná, O inspector Antsnio Pinto Mon-
tezuma.

O Sr. Dr. Luiz Carlos da Fonsoca, inspe-
o l or do 40 districto da Es rada de Ferro
Central do. Brazil, conferenciou, /matem,
com o Sr. Dr. Paulo da Frontin.

Pelo sub-director do trafego da E. F.
Cenual foram designados para servir: em
A. M ia, o praticante Alberto Farinha;
S. Frae c'sco, os praticantes Odorico• Bar-
reto e Antosió Fernandes Srals Rocha., prati-
cante MinerVino Santos; Fernandes Pintei-
r, praticantes José Muniz Machado e Romeu
Santos; Deodoro, praticante JeãO Sampaio;
Boa Vista, praticante João Carvalho silva;
Cordisburgo, praticante Augusto Nasci-
mento; Tripulay, paticante Dermeval Sal-
des; Vila Queimada, Praticante Orestes Ma-
cedo; Itaquera, conferente I •zarias • Rola-
gues; Pedra do Sino, prat'canto Aecacio Ri-
beiro; Lauro Midler, Rraticanto Antonio
Corre • da Silva; Entre Rios,' praticantes
Heitor Fraea e. Licinio Ablem '• Palmyra„
praticante Camlido 'Monteiro Esteve Ita-
bira,.praticante Joaquim,Naseimento.
-	 - , •	 •

- Peio sitiara-director da trafego da .Estrada
de Ferro Cent.al do Braml foram desi-

gnados para servir: em habites o praticante'
José Nunes e e Obveira 7 em Piedade, o pra-
t , cante Aristides Motta ; e em Rio das Pe-
dras, o praticante José Mario da Veiga Fi-
gueiredo.

11~n~1
A gstacão Maritima, impartou anteshontem

2.345.042 Ming:amimas de mercadorias o
carvão da estrada e de particulares, tendo
sido exporta.dos 1.0t7.605 kitogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A [toada deste ultimo producta foi do
8.646 sacca.s, com o peso de 523.083 kilo,-
grammas.

O rendimento do dia anterioa bi de
29: .1 l

A e 4te -ão de S. Dioao importais e exportou
767.498 kilogramnras de mercaderi . (s, mate-
riaes, carne verde e encomme 1.1.s .

A renda do dia 13 foi de 9.7$4!.t.

Afim de prestar as c ntinencias devida
ao Esmo. Sr. Presidente d a RepubLea, for-
mará juntamente com o Exercito e outras
carparaçõss, uma brigada da Força Policial,
á qual se reunirão o coepo militar do E-tado
do Rio de Janeiro e uma camp anila. do Corpo
do Bombeiros desta Capital.

O uniforme será o 6', com luvas e per-
neiras brancas.

A brigada con4ituir-se-ha do seguiatO
modo:

Estado-maior — C numandante, coronel
Jo d da Silva Pessõa; chefe do estado-mai r,
teaento-coconel Odilio B ieella.r Randolpho
de Mello; adjunto, capitão Thiasto de [So-
nora(); assisteme, major Raymundo Pinto
Seidl; medico (deste do s.erviço), capitão
graduado D... Guilletsme I1ari s la hosha
Froia; delegado junta al cominando da di-

eapiCo Manoel da Itne ! •a S h-eia;
ajudantes de ordens. tenent GnStivo Moa-
corvo Bandeira de Me lio e alfer. 8 Arisaides
de NIiranja Chaves.

Trepa: 1° regimento de infaetaria, a 2
batalhõee de 3 companiiiw a 3 p dotões de
12 tilas cada um. sob o commaado do tc-
nente-coronel Isidro de Sauz t Figuriredo.—
Medico, tenente Dr. Francisco Leap_•Idino
Gonçalves Lima.

Rogimenta de infantaria, com igual
composição, sob o co . limando do tenente-
coronel Miguel da Cunha Martins.
tenente Dr. OVidi'") Peixoto Malva.

Companhia de metralha !oras, dividida cal
2 secções do 3 metralhadoras, sob o coo:-
marido do capitão Alberto Fioravante.—
Commandantes de seccõ .s : tenente João
Alfredo Brilhante de Albuquerque e alferes
Abilio Antonio Di is.	 •

Secção de cyclistoss sob o comutando da
um sargento.	 •

As forças do Exere*to. que for ari'o
parada deverão apoiar a sua diro ta na
esquina da rua Marechal Fluria.no Peixoto
co:u Avenida Central.

A thesouraria da Ca a da Moela reniet.;
teu, por int ermedo : do Corre . ° Geri, Q0$
para a C,ollector'a das Rendas Fe 'eines do
Cantagano • e 120$ para a de Barra d., Pit ahy,
em cintas para o imposto de consumo na-
cional.

.Recebeu da • aflauta de xylographia,
feriu e empacotou 4.200:00a formulas p 1.ra
o traposto de e.nistimo uae • ow.11 e t.trart•
galro, na ,•importarasia. de .105:0993; da do
estamparia, 500.000 selos adhesivos, no va-
lei' da 353:500000. • •
-. Trocou para esta ,praea., 1:2)0$ ena moda.
do aleita por papel e 694700 em, bronze por
cobre velho:.

• - •

• Adianiriram immosreis:. . • ..
Dr. Julio Antonio Gurgel,aoreilio.. á rpà •

Dr. Candolo Benicio n. 45 A, por 6:500000 ;¡



5oo	 abbado *g 2
	

MARIO OFF/C/AL
	

SOU -...19,11

' Abel de Almeida Querido, tres quarto x do
`. tedio d. rua Th.eophilo Ottoni n. 175, por
5 1510$0Ó0;

Zacarias Barbo ;a. dos Santos, um quarte
,dos predios da vIlla Sacana, á rua Visconde
Àle Nitheroy ns. 60 e 62, por 5:000.O01;

Dr. Antonio Henrique de Noronha, terreno
rua Affonso Penna, por 10:000$000 ;
,José da Silva Simões, faixa de terreno á

•raia da Prainha, por 10:00¥00;
Altino Duarte Serra, Predio em ruirias á

.I•ua S. Pedro n. 337, por 10e 014000 •
. 'Guilherme Moreira de Brito Leal, dons
dotes de terreno á ru 1 D. Romana, por
2:900$000;

( Luiz Felippe Torterolli, terreno á rua
Oaria Calmon e predio n. 29, por 5.000.¡;000;
' Manoel Souza Costa, predio á rua Lopes
Lii. 27, por 2:484000;
r Maria Virginia Barbosa da Silva, terreno

4
A rua Dr. Pereira Passos, por 7:500$0,0.

+Reauerimentos despachados :

''-:„..Pelo D:rector da Eetrada de Ferro Cen-t.(
'CM do Brazil
- Alvaro Villa Nova.—Não tendo sido reno-
. ada pelo Congress) a autorização legisla-
Iva para a concessão pedida não ha que

deferir.
."'leAffonso da Silva Comes. —Connolo 30 dias
k.A-5.) oin 2/3 da diaria, a contar de 20 de junho.

Aristeu Pereira Cardoso.— Proceda-se de
eZeãrdo com o art. 12 do regulimento.
'' 'AntoWo Henrique Vieira .—Conceda queI pi- e ausente do serviço por 60 dias sem ven-
-inientos.
re..-All'onso Honorato de Azevedo.— Junte
tthestado lu-alie°.
'Aurelio Pinto de Oliveira Lima.—r•once-

pOso dias com ordenado.
e i 'Peitado da Silva N)gueira.—Cancede com,.

ft4,. leicandre Ferreira Motta.—Coicedo.
IiWrico da Silva . —hl em .,,,,,ni

V	 o Berthold° Alves.—Concedo 30

3t
pi

Aito
às com ordenado.
Antonio de Souza Mello Netto.— Concedo.

' Benedito Ramos Ortiz.— A vista da infor-
Oação da 2a dik i-a, não ha que deferir.

Caetano José Belizario.— Deve requerer
to Esmo. Sr. ministro da Viação.
' C. F. Hargreaves & Comp.— Certifique-se
1) que constar.

Eduardo Joaquim de Mendonça.— Con-
\ cedo 30 dias ema 2/3 da diaria.
; Etelvino Paulo Souza.— Deferido.
• Edgar Ray:1mnd° de Oliveira.— Concedo
it po dias com 2/3 da (liaria.
T. Feli.sbertina Raymunda da 9114-a.— Pa-
t.gue-so.
+ Gentil Josl do Castro.— Concedo por

)
'.°15 di is sem vencimentag.
• Genaro Rocha.— Entregue-se mediante

i a•ctibo.
(miolo & Comp.— Deferido.

I. ' %Iedrique Pereira da Silva.— Indeferido.
'Jati) Antonio Sampaio.— Concedo 90 dias

'tom ordenado.
• -Julio Ferreira Leite.—Concedo durante 3
.rezes.

+ ' Pinto Cardoso & Comp.—Indiquem a data
krnumero do despacho.

• •lacido Ferrei ra.—Indeferi lo.
l Pereira da silva & Comp.— Deferido nos
)i ;Olmos da informação da 5° divisão.
' «The Rio de Janeira, Flour Mills & Gra-

aries Limited».— Providenciado, arehive-
e.

' Pelo inspector da Caixa de Amortização:
Adolpho Sehinidt Filho & Coinp. — Cuia-

i-lõlla-se o alvará.
Manoel Antonio da C. Pereira.—Idem.
Julia Cezar de-Moraes.Certifique-se.
Arnario Pereira- Gallo. —: Havendo "pro-

Ctleação; certifique-se.

Serviço do Exercita para hoje:
Superior de dia, capita° Ramiro da Silva

Souto.
O 1° regimento de artilharia dá o offIcial

para auxiliar o superior do dia.
A brigada mixta dá o oflicial para ronda

de visita.
O 1° regimento de infantaria dá o official

para dia ao Quartel General da 9 Região.
Auxiliar do °Meial de dia, amanuense

Antunes.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
O 1° regimento de artilharia dá os extraor-

dinarios.
Uniforme 50.

O uniforme para hoje na Armada é o 2°.
ieei•••nn••n•n

O serviço para hoje, na Força Policial, é o
seguinte:

Superior de dia, capitão SsIles.
Officia.1 de dia á Força, capitão Proença.
Medico de dia. tenente De. Gerçon.
Medico de peomptidão, capitão Dr. Pinto

Vieira.
Interno de dia, alferes 110110'..D!i0 Ped rosa.
Masica de parada e promptidão, a do

20 regimento.
Ronda aos theatros, alferes Qu ntiliano.
Ronda de visita, alferes Arthur.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e S-o

Joree, alteres Daniel e uni inferior do re-
gimento de cavalaria.

Rondantes á disposição do suneeirr de dia, I
sete inferiores do regimento de cavalaria,
sendo dons para render as patrelhas das
rins Guanabara. e Paysande e deus de cada
re +inuatto de infantaria.

Rondantes das patrulhas de cavalaria
dos 1 0 , 3° e 5° districtos policiaes, dons infe-
riores do mesmo rogimento.

Guardas: da Caixa de Amortização, al-
feres Sou la ; da Casa da Moeda, alreres
Roque ; do Thes tiro, a l feres Gmnes ; da
Caixa de Conversãe. alferes Barros, todos
lio 1° regimento e do quartel central, um
inferior do 2' regimento.

Estado maior: no 1° regMento, tenente
Odorico ; no 2°, alferes Contiahe ; no quartel
do Andarahy, c-reit:ao Pinho França e no
da rua Frei Canec t, capitão Vieira Fer-
reira.

Promptidão : no 2° regimento, areres
Pesrei ea de Mello e no de cavalaria, tenente
Catallãa.

A' disposição do ciliciai do dia, um infe-
rior do 2° regimenta.

Ordens an commando geral, um corne-
teiro do 2° reg:menta.

Oedens á assistenc:a do pessoal, um cabo
do 1 0 reg:Mente).

O r.,gi ,-”ento de cn.valtaria dará o ser-
viço já pedida em detalhe, um offl eial sub-
alter. o em 31 praças e o Mais que se
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço jii, podido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um
official sul) lterno com 40 praças. eonsi-
tuindo as promptidõe4 de incendi°, soccorro
e do reg i mento e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

lho. Manoel Martins Jordão, Doralice Ca/V.
valho, Julia Carvalho. Nina Carvalho, Rosa.
F'. Gluck e familia, Dr. Fr.lneiseo Carneiro
da Cunha, Dr. João Luiz de Souza, Dr. As-
cen ino Cunha, Roque da CO4a, Dr. Olilon
Gasear, Silvia° Barbosa Coelh +, Dr. . Eugenio
S. Pereira o um filho, Mac Alister, Fran-
cisco M. Gusmão, João Tavares da Costa,
De. Augusto Andrade. Caetano Comerdelli e
senhora, Pedro F. Chagas, !Terve Hatner,
.1: Henrique Andresem, Dano Alvirn e se-
nil wa, Dr. Victorino do MeLo e 45 em 3a
classe.

Nova York e e calas — Paquete 'inglez
Byron, commandante Byrne, passageiros 22
em 29: classe. 12 em 3' o 57 em transito.

Cabo Feia—Paquete Garcia, commandante
O. Osorio, passageiro Arthur Lima.

SAIIIDA.S DO DIA 21
Victo-ia e e :calas—Paquete Ala. Poio?, con1

mandante Elmano Rocha.
Nova-Orleans e escalas — Paquete inglez

Swedish Prince co ~andante. Chatnbes.
Nova-Orl3ans e escalas — Paquete inglez

Virgil co umandante, K
Santos— Paquete inglez Terenca comman-

dante Frodson.
Buenos-Ayres e eecallas — Paquete ita-

liano Rio Amazonas coamandante Cogliolo ;
pessageiros, Maria Luiza Vi linal e um de 3'
classe.

Sã) Mathew e esc das — Paquete Lidas-
Iria? eonitnandante Antonio Linch.

Londres e escalas — Paquete inglez Tolo-
fitará eominandante Chuldley.

Bremen e e c ilas — Paquete alemão Bonn
cemman Finte Fialturg ; passageiros. Fran-
cisco Leoncio de Oliveira, II. J. Gortlen,
Al erta S. Sabia -a da Silva, 40 em 3' cl 'se.

Santos -- Paquete alemão Halle comman-
dante Fuchs,

VAPORES E4PERADOS

Portos do su l , Itaitaba 	  22
Rio i:ia Prata, Apitai:2e 	  •.. 22
Hamburgo e esc., K. Wilhelm H...... 22
P,wtos do sul. Laguna 	  23
Liverpool e esc., Roc3etti 	  23
Portos do sul, lia fubá 	 • 23
Porto: do norte, Para 	 	  23
Portos do sul, Rapzcy 	  22
Southampton e es :., Asturias 	  24
Partos do sul!, floriznopolis. . • 	 24
Trieste e esc., Francesa:c 	  24
Hambargo e esc., Cap Arcona 	 .. 25
Rio da Prata, Parahyba 	  25
Portos do sul, /faptica 	  20
Rio da Prata, A ni 2zon 	  ,. 20
Rio da Peata, Sofia Holienberg 	  25
Santos, Tijuca 	  27
Santas. Szent Istvan 	  27
R:o da Prata, Re Vittorio 	  27

yAro ES A SAIIIR

Genova o esc., Ap:itaine 	  21
Portos do sul, Itapema (m. d.) 	 	  22
R o da Prata e cc., Amazonas 	  22
Florianopolis e esc., Atina 	 22
Cara\ ela : e cc., Ma)uy (4 hs.) 	  22
Rio da Prata, K. Wilhelm II (na. d.) 	  22
Amarração e esa., Natal 	 	  24
Port. s do norte, .Marankgo, (10 hs.) 	  24
Pernambuco e eses., /tapacy (m. d.) 	  24
S. Fidelis e CS3., Teix irinhce  - - 	  24
Rio da Prata, Asturizs 	  24
Rio Ia Prata, Cap Arcona 	  25
Pertos do norte, Cubatito 	  25
Villa. Nova o etc.. Satellite (10 is.) 	  25
Havre e esa., O fes:ant 	 •	 , 25
Southampton e esc., Amazon (m. d.) 	  26
Portos do sul, Itaituba (m. d.) 	  26
Paratv e esc., Glora ot hs ) 	  25
releste e esc.. .Sela Hohenbe-g 	  26
Porto; do sul, Floriziivolis (1 0.. 0 .— 27
Rio da Prata, Francesc,ce 	  .• .-.. 27
Barcelona e Genova, Re Vittorio 	  27

Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 21
Manares e escalas—Paquete Macury, com-

mandante José Antonio Alves.
Manáos o escalas—Paquete Acre, comman-

danto Reis Junior ; passag tiros Liberalina
S ilies o um filha, major Bernardino Arnaral,
Latira' Cavalcante Lins, Julio Thonveres,
Dr. Alvaro Duraria, Francisco Sales, Hera-
dito Ferreira, Maria Alice, Cezith Carva-

Sri
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CD
mi d j

Ventos Co

Horas
II

0.°
gi til,

Igà t:-
E4-n x

Veloci-
dade

rs.	 _.
virecçao

Quanti-
dado Nuvens

Phenomenos diversos

à". i-, Q .

1 a. m 	 762.4 17.5 11.9 80 0.0 Calmo 9
,

K Nev. tenue
2 a. m 	 761.9 17.2 11.8 81 2'f• N
3 a. m 	 761.5 16.9 11.8 82 II 0 Calmo
4 a. m 	 761.5 16.8 11.9 83 Ok 0 Calmo I c
5 a. rn 	 761.3 16.4 12.0 86 0.0 Calmo .
6 a. m 	 761.6 16.2 12.1 87 1.9 NW .
7 a. m 	 761.9 16.0 11.8 87 0.0 Calmo 1 g Nev. tenue.
8 a. m 	 762,3 17.1 12.4 86 0.0 Calmo •	 -	 - •

9 a. m 	 762.9 17.8 12.4 82 0.0 Calmo 2 C. S	 •
10 a. m 	 763.1 18.0 12.0 78 2.0 SSE 3 C. CK. K
11 a. m 	 762.7 18.2 11.9 77 3.0 SE 1

1/2 dia. 	
1 p. m 	

762.3
761.4

18.7
18.9

12.3
12.7

77
78

2.0
6.7

SE	 ,
SSE

3
7

C. CK. K
C. CK. S

2 p. m 	 760.7 18.8 12.4 77 8.3 SSE
3 p. m 	 760.7 19.0 12.6 77 8.3 SSE 3- CK. .	 .
4 p. Dl 	

5 p. m 	
760.6
761.6

19.3
19.1

13.0
13.0

78
79

8.3
5.9

SSE,
SSE.

3 CK. SK. C

6 p. in 	 761.8 18.9	 . 13.0 80 5.3 SSE
7 p. ril 	 762.0 18.8 13.3 83 2.4 SSD 8 CK
3 p. mi 	 762.0 18.8 13.2 82 2.0 SSE
9 p. m 	

10 p. m 	
762.3
762.6

18.8
18.7

13.2
12.7

82
79

1.0
2.4

SSE',
ESE	 ' 10 CK. KN

11 p. In 	 762.3 18.5 12.8 81 1.0 SSE
1/2 noite 	 762.2 18.4 13.0 81 0.0 Calmo

,1.- .

Médias 	 761.90 18.03 12.47 81.0 2.6 4.5

Temperatura: maxima, 20.1 ás 12 lis. e 60 m. p. m.; minima, 15.8 ás 7 hs. e 16 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 2. 2 Ozona:
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 5. Chuva cahida: 7. lis. m., O, 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: O. Horas do insolação: 10 lis. 31=10 lis. 19 m.

Orvalhou pela, manhã o houve nevoeiro tenue baixo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 17 de julho de 1911.
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Ot......
t. ce

2":g
,,..

""=" p. 41?' os
Ventos Céo .

Horas
a, ..

O te

cd 1_, o5 66 ›.

E os
Phenomenos	 diversos 

ao
g d
CP O

E-.

.
E.

o 7J
r"

Velocl-
dada Direcção Quanti-

dado Nuvens/

Ia. m 	 762.2 18.4 13.1 83 1.1 NW 2 CK
2 a. m 	 761.7 17.8 13.5 89 0.0 calmo 1 .
3 a. m 	 761.6 17.8 13.3 88 0.0 Calmo
4 a. m 	 761.5 17.6 13.5 90 0.0 Calmo 2 C	 .
5 a. m.. , 	
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9 a. m 	

761.0
761.3
761.7
762.1
762.4

17.1
16.9
16.4
16.9
17.8

13.3
13.4
13.3
13.1
13.0

92.
94
98
92
86

0.0
1.5
2.0
1.0
1.2

Calmo
NW
N W
NW
NNE

.
Nev. alto'

10

,
'..4,
; 

x	 • Nevoeiro denso gwal
,	 i	 "»

•
KL S	 ,	

D	 -

10 a. m 	
11 a. m 	

762.4
781.5

17.3
17.5

13.5
13.4

92
90

1.8
2.5

N
NNIZ

10	 , Nev. "depso	 r41
. 

1/2 dia 	
1 p. ,n	

761.4
750.2

18.3
18.2

13.8
14.0

88
90

2.5
2.2

NW
E	 1

10
10

Nov. d	
,

ensó	 ,.
Nev. denso

2 p. m 	 750.5 28.8 13.6 84 4.0 WNw 'T	 ]
3 p. m 	 750.1 19.4 13.9 83 1.7 NE 10 Nov. denso
4 p. m 	 750.0 19.3 14.4 87 1.7 SS.,: 10 N. CK	 Nevoeiro
5 p. m 	 750.3 19.5 14.4 86 0.0 Calmo
C p. m 	 750.2 19.3 14.7 88 0.0 Calmo
7 p. m 	 750.2 19.5 14.9 88 0.0 Calmo 10 Nev. alto
8 p. m 	 750.5 19.5 15.3 91 0.0 Calmo
9 p. m 	 760.3 19.5 15.4 91 0.0 Calmo

10 p. m 	 760.4 19.7 15.1 89 1.9 W 10 Nov. alto
11 p. m 	 760.6 19.3 15.1 90 2.9 SSW •

1/2 agite 	
•

760.2 19.2 15.0 90 2.7 SSE ..
....

Médias 	 761.01 18.38 14.00 89.0 1.3 8.8 .

Temperatura: maima, 20.2 d8 2 hs. e 40 m. p. m.; minirna, 16.2 ás 6 hs. e 40 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 1.2. Ozonai •
7 lis. m., 1; 7 lis. o., 1. Chuva cahlda: 7 lis. manhã. 0;7 lis. noite, 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: Oh. 10=Oh. 6 nitj'.

Orvalhou pela madrugada e houve nevoeiro denso geral durante o dia. e a noite.
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11.4
12.5
11.9
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13.1
12.0
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11.8
11.2
13.4
12.7
11.7
11.1
10.0
14.3
12.3
12.2
12.4
11.0
12.1
10.9
12.4
9.2

10.2
12.1
11.6

12.9

9.5
10.0
9.2

12.5
12.1
9.1

12.9
12.9
10.3
17.2
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10.9
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11.4

9.8
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12.3
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..-..1cy	 .

E
S

ESE
Ca Int o

SE

SE
SE

Calmo
S.

NI
Calmo

8
S

NE
NW

Calmo
N

5W
Ni'

NNW
Calmo

NW
N

NNV
SE
NE
NE

Calmo
Calmo
NW

Calmo
Calmo
Calmo
NNE
WSW
Calmo

NW
N

NW
Calmo

N

N

Calmo
,N;

S
Calmo

SW
SW

W
E

SE
E

SSE
N

SE
88W

Calmo

NE
SSE

N
WaW

SE
CalmO

,5'
5cx.

L

,Ilelém 	
Fortaleza 	

ata 1. 	
iParahyba 	
tnecife 	

(:)ri zeiro 	
raca ¡ti 	

S. Salvador 	
bndina 	
?Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabi 	
Volites Claros
Uberaba 	
.Wieloria 	
Franca 	
Ribeirão Preto . 	
Barba cena 	

'73uiz de Fóra 	
'È. Carlos do Pinhal 	

io Claro 	
8. Paulo dos Agudos. 	
Piracicaba 	
'Capital (Rio) 	
Campina s	..
l'aubat e 	
Jat uhy 	
S. Paulo 	
Campina Grande 	
i\Tende 	

•)447assouras 	
Pahnyra 	
Ouro Preto 	
Campos
Theopliilo Ottoni 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Lavras 	
SatIlW	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Cu rity ba 	
Paranaguá 	
Florianopoli  -
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
'anta Maria 	

Porto Alegre 	
:Cordoba 	
ff-tagá 	
Rio Grande 	
33 r it s g tt e 	
' maramiranga 	
' oyaz 	

1 
uzambinho 	

Fernando Noronha 	
Wgitattl 	

plumenau 	
p ua p o r é 	
Pelotas 	
'Cachoeira 	
Mendoza 	
"Rozario ......... .....••• 	
Nontevidéo 	 ••• • 	
13uenos Aires 	

aguarão 	
pr uguayana 	

. Luiz de Missões
t•

mim

764.0
764.8
766.1
7(18.0
765.8

707.5
767.5
707.1
765.2

708.6
770.0

766.6
705.0
767.4
768.8
767.1
767.1
760.1
766.3
765.4

...	 766.1
766.7
706.3
764.9
703.6
765.2
768.0
767.3
772.2
766.4
767.6
704.9
767.0
771.9
763.2
766.8
763.5
708.5
766.4
763.5
763.5

+ 761.0

753.4
769' 3

+ 750.5
763.7
762.3
768.2
758.5
764.6
768.3
764.0
764.9
763.9
-

767.3
758.0

-I- 758.2
764.4

-I- 758.2
758.2
759.8
-

o

24.9
25.0
28.8
22.8
24.0

26.2
22.2
23.6
16.8

23.0
15.6

17.4
17.7
15.2
14.8
17.8
16.2
15.0
13.4
19.5
15.7
14.4
14.6
15.2
10.1
17.4
17.0
14.8
13.0
20.8
15.9
14.4
15.5
13 2
22.0
13.0
16.4
12.0
12.2
14.9
15.7

17.0

13.6
15.2
14.0
15.5
15.0
10.5
19.4
22 .3
12.9
25.7
26.1
14.5
11.6
12.4
16.3

13.0
8.5

13.0
12.6
16.2
16.2

o

31.3
30.4
29.8
28.8
27.3

27.9
26.0
25.0
25.6

27.7
27.1

10.8
23.4
10.0
23.0
21.6
21.2
20.0
19.0
20.2
21.5
19.0
14.4
18.0
20.3
20.4
20,6
20.4
18.6
22.1
22.2
19.1
21.4
19.6
19.0
21.5
15.4
13.8
14•5
16.2
16.5

26.0

21.0
20.4
21.0
18.4
19.8
18.3
24.0
34.1
18.0
26.4
31.8
14.9
19.2
22.6
23.5

21.0
14.5
16.0
21.2
22.3
20.3

o

21.5
10.8
20.5
18.0
24.2

22 . 8
21 . 5
20.0
13.5

19.8
10.0

12.1
12.0
13.0
9.8

10.0
7.0

11.0
10.5
16.0
8.6
t,.0

11.0
6.0

10.7
14.0
11,0
10.8
12.1
21.0
10.4
12.5
13.0
10.0
13.0
10.o
32.4
6.0
3.8

11.0
11.2

13.0

3,5
11.1
17,0
14.5
10.0
9.8

17.6
15.7
14.1
23.9
10.2
10.4
6.5

12.2
9.0

10.0
8.0

12.0
12.0
7.0
6.0 :

4
2
5
O
6

6
4
O
3

1
O

3
1
3
3
O
3
1
1
1
O
1
3
1
2
9
4
O
O
2
O
O
O
8
4
O
3
2
1

O
3

2

O
1
G
O
2
2
5
2
1
6
5
I
1
2
O

2
6
2
2
3
O

Limpo
Nleio nublado
Meio miblado

Nublado
Nublado

Qua si	 linp :o
Meio nublado

Nublado
Quasi limpo

Nublado
Nublado

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado
N31)lado
Nublado
Nubl do
Nubl ulo
Nubl ido
Nublado
Nublado

Meio nublado
Nubla o
Nub ado
Nub ado
Nublado
Niibla•'o
Nublado
Nubimlo
Nub aio
Nub.ado

Meio nublado
Nublado

Meio r-blado
Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado

Mia lo

Nublado
Quasi nublado

Nabiado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Nublado
Nublado
Nublado

Quasi /impo

Meio nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Mi .

0.2

3.1
4.0
3.0

19.8
22.3

0.1

2.0
3.0
5.0
5.0

4.2
3.0
4.0
8.1.

6.1
16.0
0,2
3.6
3.2
2.0
5,0

2.5

3,9

.

Bom, nevo .n O
Bom
Boi»
NI , O
Nláo

Ince...to	 •
M o, nev. Ione
Mao
Bom

OrVal..ou

Inc ; •á)

Bom
Ine,:nr o
Inee,do
Incerto
Ince '10, he v.	 tenue
Bom. lieV. 1,01111e, ory:'
Incecto
Incuto
M o
Mito
Máo
Mau

Incerto, nev. denso
Má o, nev. denso e orv.
Mito, nev. denso
Mau, nev.	 teimo
Incerto, orv.
0.'N'a lhol
Inemto
Incerto
Ince .do
lne:.vto
Mo	 .	 . .
Incerto, nev. denso
Bom

Bom

Mo	 ...
Incerto, nev,	 tenue
Boin
Incerto
Má.o, nevoeiro
Ince‘do, nev. tenue
Bom
Máo 

Bom
Bom
Mão
Bom
Incerto
Incerto

Pom
Mo
Bom
Mao, nov, denso
Incerto
Mao •

.u x i-ru1 ticiie, 	 ti y_ e to ran e c ovou esta manhã.. Em Campina G_ •ande, Jaguartio e Urüguayana chu-
'semi esta manhã.. Em Recife, Mendes, Faxina, Taubaté, S. Carlos do Pinhal, Rio C aro, Piracicaba, Natal, Santos, Plorianopolis,

j,urityba, Campinas e S. Paulo dos Agudos choveu liontem. Em Cuyabá, Rezende, Muzambinho, Ribeirão Preto; Iguape, Blumenau,
Guarapuava e Paranagua,chuviscou hontem.-As temperaturas minimas de honten; verilgro,Mir eM An,tklUp,rja com 30.5 ,p em Cura).,ba com 3°.8.-As observações com esto sinal -I- são de hontem..
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A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

Bojo:

Pelo Konig Willfelm //, para Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã. e cartas para o exterior até
ás 8.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Virgi/, para Victorla e Nova Orleans,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas pira o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Asna, para Santos, Paraná e Santa
Catharliaa, recebendo impressos até á 1
hora da tardo, cartas para interior ás
1 1/2, ditas com porto duplo até á 2 e

61) 33:os para. registrar, até ás 12 da
manhã.

Pelo Ypieanga, para Caba Frio, Bihia,
Maceió, Parahyba e M ¡cão, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, di-
tas com porto dupl ) até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Terence, para Santos, recebendo im-
pro ,sos ata as 9 horas da, manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera, da p frtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compasnio Messageries Matotimes ; o en-
trosa tambem, nos mesmos dias, dm 10 da
manhã. ás 2 da tarde.

..n•n

O movimento do Hospittl da Santa Casa
da Misericordia, dos hospícios de NOSSA
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores,cm Cascadura, foi, no dia 19
de julho, o seguinte

Nacionaes Urano,. Total

Existiam 	  1.010	 723	 1.733
Entraram...— 	
	

19	 18	 37
Sah iram 	
	

21	 11	 35
Fallecoram 	
	

11	 11
Existem 	
	

994	 730	 1.724
O movimento da s da do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
757 consultados, para os quaes ao aviaram
803 receitas.

Fizeram-se duas extracções do dentes tres
obturações e 183 pequenas operações.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Republica dcs Estados Unidos do Benzi!.
O ministro de Estado da Justiça e Nego-

cios Interiores, em nome do Presidente da
Republica, resolve deci irar suspeitos de
cholera-morbus, todos Os portos do Mediter-
raaeo. continuando inficionado o porto do
Napo is.

Rio de Janeiro,-21 de julho de 1911.—Ri-
vadavia da Cunha Corrêa.

Por decretos de 7 do corrente, foram no-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO MARANILIO

Comarca de Vsanna

61 4 brigada de infantaria

Coronel commandante, José de Sonsa
Gama Marques.

Estado-maior—Capitães assistentes, Ame-
ria) José Munis. e João Augusto Muniz;

Cap tães ajudantes de ordens, João Ra-
phael Martins e José Mariano da Cunha;

M sjor cirurgião, Antonio Cyriaco Mou-
sinho.

181° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante. Laincaa José Muniz:

Major tise,al, José Theophilo de Moraes
Rego:

Capitão ajudante, Antonio Maacellino da
Silvei: a Souto:

Tenente secretario, Luiz C , sta. Leite;
Tereis de quartel-mestre, Raymundo Ca-

landrino Jansen ;
Capitão cirurgião, Francisco das Chagas

Braga sobrinho.
1 4 companhia — Capitão, Jacintho Heleo-

doro do Barros;
Tenente, Antonio Gama Sobrinho;
Al 'ores, Raymundo do Souza Gama e Do-

mingos Fiane . sco Nunes.
2' companhia—Capitão, Cavour da Rocha

Maciel;
Tenente, João Carlos da serra Junior;
Alieres, Graciliano Antonio Jansen o Au-

gusto Alves Mendes.
3° companhia — Capitão. Augusto Alves

Magalhães ;
Tenente, Josl Custodio de
Alferes, Joio Alves Barbosa e Gil Antonio

Alves Mendes.
4' companhia — Capitão, Luiz Messias

Muniz;
Tenente, Julio Roberto da Gama;
Alferes, Joio de Deus Viegas o Joaquim

Mariana Ferreira, de Sã.

182° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Gen:il de Carvalho Silva;

Major fiscal, Antonio Alves da Costa,
Capitão ajudante, Antonio Francisco da

Gama;
Tenente secretario, Raymundo Nonato Go-

mes dos Santos;
Tenente quartel-mestre, José Alves Bar-

bosa;
Capitão cirurgião, Filomeno Germano da

Gania,
1' companhia — Capitão, João Sabino Mu-

fiz;
Tenente, José Thomaz Corrêa;
A feres, Florencio M ariano Moreira e Mar-

celliano 1;omes da Veiga.
2s companhia — Capitão, Raymundo Fe-

lippe Mein iles;
Tenente, Ig macio do Loyola Serojo;
Alferes, Osorio Pereira do Mtttos e Anto-

nio cantos Lindozo.
3' companhia—Capitão, João Vital da Sil-

veira Souto;
Tenente, Al fria) da Silveiaa Souto;
Alferes, Creseencio do Carmo Marques e

Bento Garcez Derma.
44 companhia—Capitão, Francisco Xavier

de Sou/a;
Tenente, Raymtmdo Nonato Serejo;
Alferes, &Med cto Protazio Martins e Fran-

cisco de Assis Ayres.

183° batalhão de infantaria

Tenente quartel-mestre, Braz Albertioo
Jansen ; 1.'

Capitão-cirurgião, Gregorio Naziazeuo
Gama.

1 4 companhia—Capitão, João Caetano cléi;
,

Mel lo ; "?
Tenete, Maneai Firmino de Andrade Flho :1
Alferes, Belmiro Rodrigues de Britto etl

Justina Borges da Costa.	 • ; ;
24 companhia—Capitão, Deoclecio Urquitl

de Carvalho Silva ; 	 • -o
Tenente, Manoel Francisco da Silva;
Alferes, Antonio Aususto de Simas e Eletris I

terio Antonio do Simas.
34 companhia—Capitão, João Nonato d_e'

Bezerra;	 • sl;
Tenente, Antonio Mendonça Barros ;
Alferes, João da cruz Corréa e CarNat

Corrêa.
44, compinhia—Capitão, Justino Fabricipi

de Simas ;

61° batalhão da reserva
Estado-maior — Tonnote-coronel commaai-;

dante, José Mariano Caldas qa.rques • . (
Major fiscal, Alitouio Borges da Costa Se-,

guins ;
Capitão ajulante, Luiz Calcas Marques ;
Tenente secret fr o, Luiz ;;Igo da Gama ;I
Tenente quartel-mes' l'O. .1, Sé Alves Pinto;
Capitão cirurgião, manool Islartinho sle'

Mattos.
1' companhia — Capitão, Felippe Nery da

Gama ;	 r •

Tenente, Lourenço F. , nelon Pinto Leis
Alferes, Nicolá.o Baptista Gonçalves e Jos0

Neto de Camm.
2s companhia — Capitão Manoel de Azq-,;

vedo Aranha •
Tenente, Ra:ymundo Stariano de Oliveira
Alferes, Raymundo Pereira o João Chris

sostomo Gonçalves.
34 companhia — Capitão, José No.po1oil0I

Serejo ;
Tenente, Milhão Sanches da Barros,.
Alferes, Alexandre Augusto da Silva d'

Odino Muniz.
44 companhia Capitão, Mariano Antoni0

Pereira ;
Tenente, Manoel Firmino de Atidrado
Alferes, João Panlo Lopes e Marceilja2,

Fiorentino dos Santos.

Consa;4ca de Pinheiro

624 brigada do infantaria

Coronel commandante, Manoel de serra.
Carneiro.

Estado-maior—Capitães-assistentes, CtistO4,
dio Lopes de Souza e Phil idetpho Mandos ;i

Capitães ajudantes de ordons,'Felippe NerY.	 ,de Si. e José Corcino sitva Raposo
Major-cirurgião, José Bonifacio Brenha.;

184° batalhão de infantaria	 1 •

Estado-Maior — Tenente-coronel cOmMattsi
dante, Amorico dos Santos Simõos ;

Major fiscal, João Berthold() Feareira
Capitão ajudante, Clemente ièaqttira cN,

Souza ;
Tenente seeretarb, Bsnjamin Bastos Reli;
Tenente quartel-mestre, Felipp'e Benitia

Pessoa ;

E stado-maior—Tonente-coronel commaii-
dante, José Ricardo Mu ;

ML or-fiscal, Francisco Mariano Caldo'
Marques ;

Capitão-ajudante, Henrique de Britto ; ,„
Tenente-secretario, Severiano Angu*);

Fartado •

Tenente, Mariano Antonio Martins ; rl
Alfires, Avelino André de Sá e Raymufaclot

Francisco da Silva.
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Capitão cirurgião, Rufino fenecendo
Coelho ;

itv companhia—Capitão, Conrado José Ro-
drÁgues

Tenente, Demetrio Manoel de Souza
Alferes. Rayinundo Alvaro Pessoa e Ray-

mundo Alexandrino Buas.
2a companhia— Capitão, Virgilio da Silva

Ribeiro
Tenente, Manoel de JfflIls Nogueira
Alferes, José Bonifacio Lobato e Clovis

Franco de Sá.
33 companhia — Capitão, Jeronymo Fer-

-	 reina Ra,mallio
Tenente, Pedro da Silva Ribeiro •
Alferes, Bento Martins Serrão e Gil Boni-

fae10 de Carvalho.
4^ companhia—Capitão, Domingos Soriano

de Si.; 
eTenente, Horacio Calmon Corrêa Filho
Alferes, Agostinho Ramalho Marques e

Antonio Faustino O mes de Castro.
185" batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Pedro de Souza.;

• Major-fiscsl. Luiz Antonio Alvos;
Capitão-ajudante, Sizino Deoclecio Mon-

teiro
` Tenente-secretario, José Hygino Soares
Tenente-quartel mestre, Rodolpho-Thie-

hilo Viegas ;
• .Capitão-cirurgião, Severo Antonio de Mo-
raes.

1^ companhia — Capitão, Norbeto Pacifico
de Menezes ;

Tenente, Antonio Gomes do Oliveira ;
Alferes, Joaquim Ferreira de Olinda e

Estevão Costa Moraes.
2" companhia — Capitão, Euzeb;o Antonio

• deSi.;
.Teeente, Raymundo Gabriel Maramaldo
Alferes, Antero Aprigio Ferreira e Fran-

eine Augusto Ferreira.
3' companhia — Capitão, Eustac:io J03é

Ribeiro ;
Tenente, Ivo Adronico de Si.;
Alferes, Joaquim Alexandre Durans e

Isaiiis Franco de Si..
a. companhia — Capitão, João Capistrano

Fçrréira
Tenente, Nemred Amaro da Silva ;
Alferes, Alfeno Franklin Viegas e José

Luiz de Araujo e SuuLa.
186* batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-c orodel comm in-
dente, Francisco do Paula Felgueiras

alajor-fiscal, Condido Ribeiro de Moraes
Capitão-ajudante, Silvio Alvaro Viegas
Tocente-secretario, RodOlpho Theophilo

•Viegjis ;
Tenente quartel-mestre, Domingos Con-

ceição Mornos;
, Capitão-cirurgião, Antonio Canindé dos
Santos.I

companhia — Capitão, Frederico dos
arilos Martins ;
Tenente, Estevão José de Moraes;
;Alferes, Joaquim Izidoro de Moraes e João

Alexandre Viegas.
2" companhia—Capitão, Luiz Marlene Can-

tanhede ;
.,Tenente, Antonio alariano Nunes ;

".. Alferes, Alem° Franklin Viegas o Aristeu
José Viegas.

3' companhia — Capitão, José Raymundo
'Filgueiras ;
• (Tenente, Manoel Alexandre Soares Filho ;

...alferes, João Nicolao Alves e Raymundo
:Augusto Pereira de Abreu.
Ç- .4' companhia — Capitão, João Francisco
Opta Itibeiro ;

' • Tenente, João da Conceição Silva Ri-
beiro;

Alferes, José Maria Silva Ribeiro e Manoel
„Uaria. de Araujo Souza. - .	 -

623 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel da Trindade Moraes ;
Maior fiscal, Manoel Podre Marti.is
Capitão ajudante, Baziliu Antonio Rodri-

gues
Tenente t•eeretatio, Placido Marques da

Silva:
Tenente quartel-niestre, Francisco Assis

de Araujo Souza ;
Capitão cirurgião. Lozaro Serrã,e.
1" companhia — Capitão, Thiago José Ri-

beiro
Tenente, Bazilio Ildebrando Viegas ;
Alferes, Luiz Antonio Sarmento Maia. e

Manoel Rodrigues do Rosario.
2' companhia — Capitão, Pedro Alexan-

drino Sudré ;
Ten nto, Tertuliano Antonio Lopes
Alferes Manoel de Jesus Mello o Gabriel

Ar. hangdo Gonçalves
3a companhia — Capitão, Raymundo Luiz

de Arneeini
Tenente, Dual° Francisco Alvos ;
Alferes, Pedro Martins da Silva o Juvencio

Isaac de Moraes.
48 companhia — Capitão, Jorgino Antonio

Nogueira
Tenente, Felix Olympio Corrêa ;
Alferes, Agostinho Thomaz Ferreira o

Frauzino Abrahão dos Santos.

Comarca de Loreto

63' brigada de infantarla
Coronel commandante, Telesphoro Pires

Ferreira.
Estado -maior—Capitães-assistentes, Dago-

bort') B irbosa e Ti to alsrtins Reis ;
Capitães-ajudantes de ordens, Venc ,sláo

Baptista eo Nascimento o Vicente Antonio
de Souza

Major-cirurgião, Ovidio de Souza. Coelho.

187 3 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Bar-

bosa.
Major-fleal, Mi zuel Ferreira Sandes
Capito-ajudante, Antonio Barbosa
Teuente-seeretario, José Raymundo do

Arruda
Tenente quartel-mestre, Simão Luiz de

Barros •
Capitão-cirurgião, Pedro Paulo de Me-

deiros.
l a companhia—Capitão, José Bezerra do

Farias
Tenente, Francisco Roirigues Nogueira
Alferas, José Eugenio de Cerqueira e Joa-

quim Pereira Leite.
eimpanhia,—Capitão, Marcos Antonio

de Souza
Tenente, Antonio Pereira de Saltes
Alferes, Antonio Gomes da Silva o Resen-

de do Souza Milhomens.
3° companhia— Capitão, Line Carreiro

Varão ;
Tenente, Antonio Alves de Souza
Alferes, Valentim Comds Carneiro e Fir-

mo Pereira Leite.
4° companha — Capitão, Constando Pe-

reira Bringel
Tenente, Antonio alamode da Coata
Alferes, José Gomes de Cerqueira e Ray-

mundo Xavier do Nascimento.

188° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Thucydides Barbosa
Major-fiscal, Rezende Pires Ferreira
Capitão-ajudante, Rayrnundo Baptista ;
Tenente-secretario, Dorotheu José de

Mello
Tenente quartel-mestre, Luiz Martins dos

Santos ;

Capitão-cirurgião, José da Costa Fu-
meiro.

l a companhia—Capitão, José Martins Reis;
Teaente, Francisco José de Mello
Alferes, Abrahão Eugenio de Cerqueira

Valei-lo Rodrigues Nogueira.
2" companh.a. — Capitão, Henrique An-

tunes Martins
Tenente, Lucas Alves de Souza
Alferes, Rezende Ribeiro de Souza o Fran-

cisco Nery da Silva.
3° companhia — Capitão, José Petronilho

Martins Reis
Tenente, José Nery da Silva Tumba
Alferes, Isaac Eugenio de Cerqueira e An-

tonio Victor Ferreira.
4^ campanhia — Capitão, Lino José do

Barros ;
Tenente, Samuel Pereira de Carvalho ;
Alferes, N:rnestino Martins dos Ruis e José

Pereira Leite.

189' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Luiz Pires Ferreira

Major-fiscal, Benetlicto Barbosa
Capitão-ajudante, Joviano Furtado do Men-

donça;
Tenente-secretario, Manoel Lacerda So-

brinha
Tenente quartel-mestre,Manoel Alves Sam-

paio;
Capitão-cirurgião, José Martins dos Reis.
I. a companhia— Capitão, Fireiirso Martins

Reis ;
Tenente, José Martins Gonçalves
Alferes, Vicente Sotero de Carvalho o Re-

sende Pereira Leite.
2. a companhia — Capitão, José Ferreira

de Carvalho
Tenente, José Gomes Carneiro ;
Alferes, Mão Pereira de Souza e Francisco

Pereira Leite.
3. a companhia — Capitão, Martinho José

Romão
'Tenente, Claro Antonio de Souza
Alferes, Martinho Gomes dos Reis e Fran-

cisco Ribeiro.
4. a companhia -- Capitão, Raymundo Ca-

semiro Pires
Tenente, Fausto Lopes do Souza ;
Alferes, Francisco Pereira Leite o Theo-

domiro Gomes de Cerqueira.

633 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, Luiz Martins Reis

alajo: fiscal, Galdino Antonio Botelho.
Capitão ajudante, Francisco Didy de Mi-

randa
Tenente secretario, Antonio Pereira de

Lacerda
Tenente quartel-mestre, Luiz Borges Leal;
Capitão cirurgião, Luiz Petronilho Mar-

tios Reis.
l a c mipanhia—Capitão Lourenço José de,

Barros
Tenente; Raymundo Pereira Lacerda
Alferes, Joaquim Pereira de Souza a

Raymundo Pereira Leite Sobrinho.
2' companhia—Capitão Honorio Gonçalves

Guimarães ;
Tenente, Luiz Pereira da Silva Lacerda
Alferes, Mariano Pereira de Souza e Tho-

maz Gomes de Oliveila.
3 , companhia—Capitão,Theolore Januario

Baptista
Ten iite, José Pereira de Lacerda
Alferes, I-aac José da Silva e Domingos

Nunes Machado.
compauhia—Capitão, Raymundo Fura

todo de Mendonça -
Tenente, Justino Pereira Maranhão ;
Alferes, Manoel Rodrigues Nogueira, e

Jovita. Ribeiro de Souza.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Elinisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

alinisterio da Justiça e Nezooi is Interio-
res—Rio de Janeiro, 17 de julho de 191l—
Directoria de contabilidade—Primeira se-
eçã'o—N. 2.998.

Sr. ministro da Fazenda — Em respos-
ta ao vosso aviso n. 125, de 15 do corrente,
communica-vos que as contas provenientes

•de fornecimentos feitos mediante pedidos
4,arescindem da declaração do e trga, por já

P'se achar ella ineluida nos mesmos pedidos.
'Estando a conta devolvida, com aquelle
vosso aviso nas condiçõis alltididas, cabe-me

'Evol-a restituir, afim do que possa correr os
!devidos tramites.

Saude e fraternidade. — Ricadavia da
.Cunha Corrêa.

• districtal da séde do municipio de S. Fran-
cisco de Assis ás justiças da Republica Ar-
gentina, a requerimento de Romao Antonio
Carpes, para citação de D. Amalia Pereira
Carpes e que não podem ser encaminhadas
a seu destino, por não terem vindo com as
respectivas traducções, c.imo determina o
aviso o. 37 de 11 de junho de 18860 não se
acharem selladas com estampilhas da União,
conforme preceituam os arts. 2°, § 2°, e 3°
do repulamento n. 3.564 de 22 de janeiro
de 1903.

—Prorogou-se por 90 dias, com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, a li-
cença concedida ao anspeçada da Força
Policial Eugenio Ferreira dos Santos, para
tratar de sua saude Vira desta Capital.

--
alinisterio da Justiça o Negocios Interio-

res.—Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911.—
Directoria da Justiça.-1 9, Secção.—Circu-
lar.

Convem que providencieis afim de que
pelo escrivão desse juizo sejam remetti-
dos ao Contador Geral do District° Federal,
para a respectiva contagem, os autos pro
cessados nessa pretora, como expre,sa-
mente determina o art. 169 do decreto nu-
mero 5.561, de 19 de junho de 1905.

Sr. juiz da... pretoria.

DIRECTaRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 19 do corrente:
Foram concedidos ao auxiliar academie°

do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
relia, Claudiana Joaquim Bezerra Caval-
canti, troa mezes de licença, na férma da
lei, em prorogação da,quella em cujo gozo
se achav t, para tratament9 de saude

Ficou som °treno a que nomeou o Dr. An-
te-lio Martins de Araujo Silva, para exercer
interinamente o legar de inspector sani-
tario ;

Foi nomeado o Dr. Benjamin Moss para
exercer o logar de inspector s initario, du-
rante o impedimento do offectivo, Dr. Al-
fredo Alves da Silva Porto, c (In direito
parte dos venc .nentos que o substituido
deixar de percober.

Expediente de 20 de julho de 1911

Solicitaram-se Providencias ao director
geral de contabilidade deste ministerio no
sentido ite ser posta na Delegacia do The-
soare Nacional em Londres, á disposição da
nossa leg tção em Paris, a quantia de
15.625 francos, para pagamento da contri-
buição que cabe ao Brazil, no presente exer-
cicio, como um dos Estados contractantes
na Repartição Interne oaal de Hygiene
Publica, estabelecid a em Paris, conforme o
acoardo firmado em Roma a 9 do dezembro
de 1907.

—Communicou-se ao director da Reparti-
ção Internacional de Hygiene Publica, em Pa-
ris, que esta directoria já providenciou no
sentido de ser posto na nossa Dolegac a em
Londres, á disposição da Legação Brazileira
em Paris, o credito de 15.625 francos.

—Reinetterana-se ao director geral de Coe-
tabili•lade deste mini:terio as coatas na im-
portancia de 14:194$704, de fornecimentos
feitos ao serviço de isolamento e desinfe-
cção, em junho ultimo e de 1:064500, de
fornecimentos feitos ás obras do Hospital
de S. Sebastião em junho ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 20 de jolho de 1911
Antonio Maria Teixeira Coelho (2 . dis-

tricto).— Não pode ser attendido.
Arthur Jorge Costa (3° districto).— Scien-

te.

Santa Casa de Misericordia (3 • distrieto).—;1
Approvado, nos termos da informação.

Candida Rosalina da Cruz Mello (4° di.g
trieto).— Nos termos da informação.

Gastão Lino (4° districto).— Nos termos
da informação.

Elisa Maria do Nascimento Balão (4° dis-
tricto).—Deferido, nos termos da informa-
ção.

Francisco Ferreira Rega! Sobrinho (4° dis-
tricto).— São concedidos 60 dias.

Antonio Rodrigues Serpa (4° districto).—
São concedidos 6u dias.

D. Calos de Souza da Silveira (4° dis-
tricto).— São concedidos 90 dias.

Jos4 Augusto Monteiro (6° districto).—
Deferido.

João José de Carvrlho Ribeiro (6° dis-
tricto).— Queira comparecer á Secção de
Engenharia.

José Dias Duarte Junior (6° districto).—
São concedidos 60 dias.

Nai Pcizo Fernandes da Silva Neves (7° dis-
tricto).— Certifique-se.

João José do Carvalho Ribeiro (8'
'tricto).— Queira comparecer álieOão de I

engenharia.
Hamilcar Nelson Machado (9° diqtriCto).—

Certifique-se.
J. Pinheiro ter Comp. (9° di gtricto). —

Queiram comparecer 'd Secção de Enge-
nharia.

Rutino Antonio de Menezes (99 districto).
—São concedidos 45 dias.

Arthur Lopos da Costa (9° districto).--1
São e ,ncedidos 60 dias.

Felicnno Freire.— Ao director do laza-
reto cabe providenciar a respeito.

Theo lor Wille & Comp.—Não podem ser
attendidos.

The Rio do Janeiro Flour Mills & Grana-
ries Limited.— Deferido.

Antonio Iloneiquis Lacoste.— Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Altamiro da Costa Oliveira.— Deferido.
Alberico Gaivão Bueno.— Deferido.
Celso de Sá Brito.— Queira comparecer

a esta directoria.
Clovis Corrêa. da Custa.— Queira compa-

recer a esta directoria.
Elias Nunes Lopos.— Queira comparecer

a esta directoria.
João de Castro Vieira.— Queira compa-

recer a esta directoria.
João de Castro Vieira.— Queira compa-

recer a esta directoria.
JosA de Lima 13riizzi.— Queira compa-

recer a esta directoria.
Luiz Novaes Castello Branco.— Deferido.
Manoel Gomes Netto.— Deferido.
Seraphim Gomes Rego.— Certifique-se,

nos termos da informação.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 20 do corrente, foi norneadoaa
cidadão Golofredo Emilio Monteiro Chaves
para exercer o cargo de feitor de nueleos
da Colonia Correccional do Dous Rios.

—Por actos de 21 do corrente, foram
transferidos os 10 supplentes Francisco das
Chagas Pereira de Oliveira, do 20. (lir f. o
24° districto o Dr. Alfredo Odilon Silvei
Coelho, do 24° para o 20° distrteto policial.

SEGUNDA. 9E00.0
Eppediente de 21 de julho de 1911

Ao ur, chefe de (-Policia do Estado do Rio,
apresentando a menor Maria Rita da Con-
qeição, afina de encaminhai-a residencia
de SOU pares.
• Ao general prefeito Municipal, apresea-
tando a indigente Ludovina da Comição,

Expediente de 20 de julho de 1911 -

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

.. Foram autorizados
.• O marechal commandante superior da

- 'Guarda Nacional nesta Capital a conceder
.fgiiia de mudança para a comarca do 'gilas,
e, no Estado do Rio de Janeiro, ao capitão

'do 15. batalhão de infantaria da/tuella mili-
'dia Manoel Lourenço de Souza Bastos;
" O coronel comman Janto superior interino
ala Guarda Nacional no Esta lo da Bahia a
tconceder guia de mudança para esta Capi-
tal ao capita' i do 319° batalhão de infanta-
ria da referida milicia, na comarca de ca-

eXi
amd, n tquelle Estado, Osorio Fernando de
buquerque Falcão ;
O coi.onel commanda,nte superior interino

P?ila Guarda Nacional no Estado de S. Paulo

(
4!in• conceder guia de mudança para esta Ca-

ital ao tenente do 348° batalhão de infan-
,aria daquella milicia, da comarca da c gai-
a.] daquello Estado, Alvaro José de Souza ;
O coronel commandante da Força Poli-

éial a mandar excluir das fileiras da corm-
ifação o: soldados: Joaquim Ferreira Couti-
"ho, ntatermos do art. 188 do regulamento
'm vigor, e João Martins dos Santo:, 1103 do

art. 186, visto ter sido julgado incapaz para
o serviço das armas.
• —Foram concedidas as se zuintes licença:

• ;; Para tratamento de saudo no Estado do
7n,Rib Grande do Sul, durante o tempo do sua

ggregação, ao capitão da Força Policial Al-
¡Orado Augusto Martins Pereira
i Do 90 dias, e )m 2/3 dos respectivos ven-

jinentos, ao guarda civil do 2°- classe Wal-
rdemiro Duarte, para tratamento de sua
sande ;	 -Do seis mezes ao medico legista da Poli-

• eia Dr. Diogenes do Almeida, para trata-
- meato de sua saude

: De 60 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 153 do regu-
lamento em vigor, ao c abo de esquadra da
^Fora Policial João Delphino do Albuquer-

: • ue, para tratar de sua saude ((ira desta Ca-
. pitai ;

Do 90 dias, com os vencimentos que lhe
competirem nos termos do art.153 do ragu-

'lamento em vigor, ao soldado da Força Po-
licial José Severino da Silva, para tratar de
sua sande fóra desta Capital

• De tres mines, para tratamento de sande,
• ao juiz substituto da comarca do Alto Pu

•inlã, no territorio do Acre, bacharel Tran-
'euilino Graciano do Mello Leituo.

• '• — Foram devolvidas 'ao presidente do Es-
tado do Rio Grande do Sul as cartas roga-

_ rtorias que acompanharam b officio Ii. 2.367
• 1 úo.. 6 do corrente mez, expedidas pelo juizo



-Sabbado 20
	

DIARIO -OFFICIAL	 Julho — 1911. •

para ser recolhida ao Asylo de S. Francisco
de Assis.

Ao general prefeito Municipnl, apresen-
tando o septuagenario João Baptista Men-
des para ser internado no Asylo de S. Fran-
cisco de Assis.

Ao Dr. juiz da 14° Protoria, e.ommuni-
cando ter sido internada na Maternidade da
Santa Casa do Miser cordia, Maria da Silva
que se achava recolhida na Casa do Deten-
ção, á sua disrosição.

Ao administrador da Casa do Detenção,
recommendando providenci ir no sentido de
ser internada na Maternidade da Misericor-
dia, Maria da Silva.

Ao Dr. chefe do Policia do Estado do Rio
de Janeiro, prestando as informações refe-
rentes a Manoel Fornandes do Oliveira e ao
menor Alvaro Francisco Jorge.

A irmã superiora da Asylo de S. Luiz da.
Velhice Desamparada, apresentando Anna
Candida, afim do ser recolhida áquello esta-
belecimento.

Ao delegado do Policia do Campo Bello,
apresentando a menor Maria da Conceição
clara ser enciminhada á residem:ia do seus
pais.

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, requisitando passagem até
Campo Bello para a menor Maria da Con-
ceição.

Ao Sr. ministro da Justiça o Nozoclos In-
teriores, solicitando providenc ias da Lega-
ção Portogueza, ao sentido de serem obti las
informações a respeito do Francisco Gomes
da Silva Valente accusado do bigamia.

Ao Dr. juiz da 30 Vara Criminal, eommu-
Picando ter sido recolhido á Casa do Deten-
ção. á saa, dispssião, Chrispim Dará de
Sant'Anna, incurso nas penas do art. 356 do
Coligo Penal.

Ao administrador da Casa do Detenção,
Mandando recolher á disposição do Dr. juiz
da 31 Vara Criminal, Chrispini Dará do
Sant'Anna.

Ao Dr. 2° delegado auxiliar, remettendo
urna petição do monsenhor Amador Bueno
de Barros, afim do proceder do accôrdo com
o despacho nella, exarado.

Ao administrador da Escola do Menores
Abandonados, mandando acolher a menor
Flora Odetto do Magalhães.

Ao Dr. juiz da 2a Vara do Orphãoa, apre-
sentando a menor Flora Odett3 do Maga-
lhães afim do lhe dar destino.

A diversas autoridades foram expedidos
ires afeleies reservados.

Ao Ilospicio Nacional do Alienados foram
recolhidos quatro individuos.

• Min¡sterio das Relaçdes
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 20 do julho do 1911
Norton, Mogaw & Co., Limited.—Vao ser

IMIVId0 o Consulado Geral em Liverpool.

Ministerio da Fazenda

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1911 ()

N. 128 — Verificando-so do informação
prestada pela Directoria da Despoza Publica
que não pode produzir effeito a communica-
ção feita ao Thesouro pela Directoria Gorai
do Saude Publica em officio n. 870, de 5 do
junho ultimo, de que o Dr. João Lopes Ma-
chado, medico ajudante da mesma directo-
ria o actualmente governador do Estado da
Parahyba, tem direito ao ordenado daquello
cargo a partir do dezembro do anno pas-
sado, por isso que, do accôrdo com os pontos
romettidos pela citada directoria nos mezes
do dezombro de 1910 a inalo do corrente
anno, o pagamento do ordenado do Dr.
Lopes Machado foi feito ao seu substituto
Dr. Jaymo Silvado, que perdeu o sou venci-
mento em proveiti do medico interino Dr.
Mario Piragibo, levo es,o facto ao vosso
conhecimento, atim do que providencieis a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o cons,deração.

—Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 180 — Transmittindo 03 inclusos do-
cumento: relativos ao dito do terrenos n. 7
do quarteirão n. 14 da Avenida do cães,
cabo declarar-vos, em satisfação ao pedido
constante do v isso aviso n. 97, do 20 do
março ultimo, que foi excluido o comprador
do alludido loto Dr. Alfrodo Amorico do
Souza Rangel.

Outrosim, VO3 communico não ter sido
ainda lavrada a escriptura do venda do loto
n. 10, adquirido por Joaquim José Palhares
Sobrinho, que ate a presente data não com-
pareceu ao Thesouro.

Reitero-vos 09 meus protestos de elevada
estima o considerasão.

Dia 21 de julho de1911
Pr. ministro da Just:ça, o Negocios In-

teriore
N. 129 — Accusando o recebimento do

avio n. 651, do 16 do março ultimo, em
que pedis seja posto á disposição dessa mi-
nisterio para ser annexado ao observatorio
da Escola Polytechnica do Rio do Janeiro, o
pronrio nacional onde funecionou o Obier-
vatorio Metcorololico da Ma •inha, ro to vos
digneis informar si, a despeito da nova lei
organica do ensino superior, ha necessitado
do ser feita a tra.nsferencia, do aleitado
proprio o em que condiçõ,s, afim do se dar
cumprimento ao art. 306 do regulamento
annexo ao decreta n. 7.751, do 23 do de-
zembro do 1909.

Reiteiro•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. S3 — Communico-vo g, em resposta ao

vosro aviso n. 547, de 28 de junho proximo
findo, que :á foi autorizada por este minis-
torto a isenção do direitos a que se refere o
mesmo aviso, toido sido tambem já autori-
zada pela ordem n. 56, do 29-de maio ultimo
expedida á Delegacia Fiscal em alado Grosso
a isenção do direitos a que allude a segun-
da parto do cita .o aviso o que fôra solici-
tada pelo do n. 371, do 10 do referido rilez
de maio.	 •

Roitero-vcs os mona protestos do elevada
estima o consid ração.

—Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 22—Em resposta ao vosso oficio n. 71,
de 28 do junho proximo findo, requisitando
informações a respeito dos titules ao por-
tador, ,do emprestImos contrahido: por as-
sociações religiosas, irmandades, ordem o-

congregações, transmitto-vos, pelas incia-
sais copias, os triclarecimont . s que sobre o
assumpto ministrou a Camada Syndical dos
Corretores do Fundos Publicos, em officio
n. 25, de 18 do corrente.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o coasideração. •

--
EXPEDIENTE DO 9R. DIRECTOR

.Dia 21 de julho de 1911

Sr. inspector da Alfandega, do Rio dó
Janeiro

N. 562—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Pr. ministro, attendendo ao que,
solicitou o Ministoro da Marinha em aviso
n. 2.967, de 24 de junho proximo findo,
resolveu, por acto de 1 do corrente mez,
autorizar o despacho livro de direitos,
nos termos do art. 10 alinea XI, do Regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.592, de
8 do março ultimo, de cinco volumes
marca VS‘1, contendo o novo distillador
para o dique fiuctuanto Afronso Polua»,
vindos da Euro' a no va,p )1- Horace,
gnados a Davidson Pullen.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 513—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, In-.
dustria o Com morcio em aviso n. 93, de 28
de junho proximo findo, resolveu,por acto de
9 do corrente mez, autor! ar o despacho
livro de direitos, nos termos da alinca XI do
art. 1 0 do Reoulaniento expedido com o de-
creto n. 8.592, de 8 do março ultimo, de 13
volume:, marca N&C, vindos de Now York
no vapor Scotish Prince, os quaes conteona
i . cubadeirss, criadeiros o livros exrlicati-
vos sobr.i o fnnecionamento dos mesmos e
voam destinados ao Sr. Dr. José Amandlo
Sobral, chefe da Secção Agronomica do Jar-
dim Botanico.

N 565—Communico-vos. para os devido
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que.
solicitou o secretario da Agricultura, Com-
merco, Terras e Co!onizaç..o do Estado de
Minis Geraes, em oficio n. 345, de 3 do
corrente mez, resolvi u, por aczo do 8, auto-
rizar o despacho livro do direit is do 64
caixas de bstaas destinadas ao Sr Thomaz
lieslop, agricultor em Villa Nova do Lima,
daquello Estado, o pa a serena applicadas
plin taça o.

N. 566 —Communico-vo:, para os devidos
fin a, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Pociedade Anonvma Lloyd
Brazileiro, por seu director-presidente, em
petição do 12 do corren , e, resolveu, por
a,co do 17, autorizar o despacho, livro do di-
reitos, nos termos da clausula XXVIII do
contracto atines° ao decreto n. 7.772, do 30
do dezembro d 3 1909, do m iterial discrimi-
nado na inclusa relação e a ser importado
pela requerente, cm destino aos seus sorvi-
ÇOS, com exclu.,ão, porém. do quinze tone-
dadas de conservas diversas.

N. 567—Communic..-vos, para os devidol
fins,que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou a Prefeitura do Districto Federal,em
officio n. 364, do 17 do junho proximo findo,
resolveu, por acto do 11 do corrente mez,
autorizar o despacho, livro do direitos, nos
termos da alinea XXI, art. 27, da vigente
lei orçamentaria da receita, de uma caixa,
marca P.D.F., n. 86, contendo uma machis
na para afiar serras circulares, vinda de
Londres no vapor inglez Lord Ormond, com
destino ás officinas do Estes% ito Profissio-
nal Souza Aguiar.

N. 568 — Communicc-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, atton lendo ao que
solicitai o Ministerio da Marinha, em aviso

3.104, de 4 do corrente, resolveu, por
acto de 7, autorizar o despacho, livre da
direitos, nos termos do art. 1. 0 alinca Xis

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro:
Minnich & Comp., pedindo providencias no

sentido do ser passada, pela Imprensa Na-
cional, uma certidão. — Serão attondidos
opportunamente.

Maria Liborio, pedindodsonção de direitos
para moveis.—A vista do parecer, o pedido
não piado ser attendido. Entreguem-se os •	 (.) Reproduzido por haver sabido com inj
Aosarauto á Yntexessada:	 correcções.
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do regulamento annexo ao dee) eto n. 8.592,
fie 8 de março ultimo, de 1 .0 gachetas e
arruelas de couro, enviadas pela casa Anus-
trong, de New-Castle ou Tome, com destino
'ás machinas do couraçado S. Paulo e con-
signadas a Mr. M. Taylor, engenheiro (ga-
'landa) das machinas do mesmo couraçado.

N. 569-Tendo Juan Capliouch Y Pu rto,
agente da Companhia de paquetes de A.t-Folech y Como., hoje Sociedade Alionyma
le Navegação Transatlantica, de Barcellima.,

¡Solicitado o levantamento da caução de
11: 000$. effectuada na thesouraria gorai do
:.o.Thesoura, em virtude do terno assignado
„na extincta Directoria do Contencioso do
iia-nesmo Thesouro, em 16 do mijo de 1935,
opeço-vos informais si os v tpores da di a
.companhia deixaram de tocar nos portos do
I'Brazil, si a mesma incorreu em alguma
aniilta ou outra quilluer responsalo'lid.vie,

, e, final nente, si pode ser le antada a ca.u-
,tão de que se trata.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 140 - Remettendo-vos o inc'u o pro-

cesso, referente ao polido que, em requori-
;mento de 31 de mai ) ultimo, fizem Carlos
.Tross e Francisco Ribeiro do Moura E +mbar,
'relativamente ao cuinprimento de sentençt
;do Supremo ''ribunal Federal que m Iodou
fossem transferidos do nome de Antonio
tiPa.quim Gonçalves Monte o sua mulher
Vara o do Valootim de Souza Faria, 27 apo.
'Voes da divida publica do l:000, cada. uma,
speço-vos, de ac..órdo com o despacho do
'Sr. ministro, do 23 do junho proximo findo,
presteis esclarecimentos a respeito.

N. 141 - Ton,lo a Companha de Loterias
Nacionaes do Brazl recolhi lo aos cofr is da
thesourari I, geral do Thosoirro Nacional, de
accôrdo co n a clausula, 1° lettra F, do con-
tracto celebrado em 15 de fevere'ro ultimo,

1430 anolices da divida publica do emprestimo
' de 1909, de soa proprie lado, do v dor no-
minai de 1:004 cada u na, do ns. 52.247 a

tI52.296, caução essa correspondente á se-
gunda prestação bimensal dcoi 'nozes de

;rolai° e junho do corrente armo, assiin volso
communicopora os devidos rins.

-si'. director da Recob:d oda do District()
'Federal

N. 43 - Remettendo-vos o incluso pra-
posso, que vos dignareis devolver-me °ppm-
lunamonte, referente ao desapparecimento
ãe diversos vo:unies do le's e decisões, for-

ecidos pedi, Imprensa Nacional á Procura-
loria Geral da Fazenda Pu'il ca e recebidas
pelo servente de ,so. recebadoria Manool do
'Avido, responsavel pelo ries ianinho do3
Bitu volumes, peço-vos que, tomando conhe-
cimento do mesmo pro:ess), provideacieis
como julgardes conven,entes.

N. 44 - Referiodo-se ao segundo semestre
de 1903, conrorme declarou a Camara Syn.

'Aical dos Corretores do Findos Publicas, em
'officio n. 23, de 19 de julho do corrente anno,
o ultimo recibo do pagamento do imposto

rdo industrias o profissões que lhe apresentou
',p ox-corretor de fundos p iblicosdosts praça,
'José Claudio da Silva, exonerado do alludido
logar por decreto de 10 de novembro do
rii.nno proximo findo, levo essa feto ao vO3S0

C" ihecimento, afiar de que, de acctiodo cem
'o espacho do Sr. ministre, de 3 do cor-
re e, provideocieis sobre a cob..ança do re•
'Xe ido imposto, em atroz°.
I N. 45 - Rernetto-vos a inclusa certidão

ransmittida pela Delegada Fis:al em Sã)
Paulo com o ofil elo n. 18, de 3 do corrente,
:13 por ella pass tett a requerim )nto do ex-
colleotor federal de Jundiahy, E guardo
J,essa, a quem deverá, a mesma Ser en-
Aregue, depois de pago o seio devi to.

-Sr, director do expediente da Secretaria
'go Estado da Guerra:	 .
. -N. -34 :-ESn satisfação ao pedido 'constante
go vosso oficio 8 . ,m IIII . iler0, de • 19 de
%Junte, repoetto-vos os inclusos processo

ns. 746 a 758, eoviados com o aviso do Minis-
terio da Guerra, sob n. 630, do dia anterior,
e rei divos á divida de exercicios findos, na
importancia de 22:104500, de que é credor
o B MA Nacional Brazileiro, como cessio-
navio do joraal Folha do Dia.
- Sr. director da Companhia Estradas de

Ferro Federaes do Brazil:
N. 235 - Peço providencieis no sentido

de ser concedido passe de ida o volta, em
P. classe, durante o corrente exercida, en-
tre as estações da Barra do Piraly e Passa
Tres, rede sul-mineira dessa estrada, ao
agente fiscal dos impostos da consumi na
In& circumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro Alfredo "into da Silva, sempre que o
ruo mo passe fôr requisitado para objecto de
serviço publico, correndo a deopeza por
canta deste ministerio.

-Sr. director da Estrada de Ferro de
There-moolis

N. 231-Peço providencieis no sentido de
sor concedido passe de ida e volta, em lei
classe, durante o corrente exore cio, entre
as estasões de Mgá a Therezopoli 4 , ao
agente fiscal dos impostos de co i urno na
2° circumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro, Eurico Cavalcanti do Alb iquerque
Lacorda, sempre sore o mesmo pasoo for
requi.i talo poro objecto de serviço publico
correndo a despeza per conta deste minis-

ter-i hSr syndico da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos

N. 267-Inc'usas vo; devo'vo, de accôrdo
com o do ipacho do Sr. ministro, de 3 do
corrente, a; reclamações, em or ginal, da
diversas pessoas interessadas em transacc5es
em wie interveiu o ex•corretor José Cl 'adio
da Silva, visto ser da compotencia dessa
camara conhecer das mesmas reclamações
e liqui dal-as, ex .vi do art. 38, do decroto
n. 2.475, de 13 ite março . to 1897.

-Sr. presidente do Tribunal do Cont
N. 274-Reinetro-vos, poro, os fins conve-

nient •s. de aceÓrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do mez corrente, o incluso
processo transmittido com o ornem da Dele-
gacia Fiscal no Esta to de boato Catharina,
n. 51, do 14 do maio do amo passa lo, e a
que se referem os de ns. 87, de 3 de agosto
ao m osmo armo e 55, de 19 de maio ultt no,
e rotativo á fiança, no valor de 1:550$,
prestada o José lionorato da Rosa, em
uma c Merneto da Caixa Ecoa ,mica, n. 684,
de qae é proprietario, com o deposito de
igu .1 quantia., afim de garantir a sua res-
p msabilidocle e a do se is prepovos no ligar
de escrivão da Cillectoria das Rendas Fe-
deraes em Joinvill ), moo:Alo Estado.

-Sr. delegado fisco' em Matto Grosso
N. 69-De nlaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. mi listro, nor acto de 3 do cor-
rente, exarado no aviso do Ministerio da
Guerra n. 547, d 28 de junho ultimo, resol-
ve i autorizar o chispa iho, livre de direists,
nos termos do art. I°, a'inea XI, do reg [la-
mento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de
moro do c irrente atino, do 143 barricas de
cimento \Vinte Br ither, pesando bruto cada
uma 180 kil 5, vi elas da Europa, por inter-
medio d ), firma IN stiderloy Bois & Comp.
o d istina las ás obras do qu irtel do 15° re-
ginioato de infantaria, em NiO3,0, nesse
Es orlo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 15 - Devolvend ov,s o incluso pro-

cesso encamin lia lo em vo se officio n. 89,
de 10 de junho proximo ft ido, e relativo a
isensão do direitos solicitada polo Governo
desse Estado para o material constante das
inclusas relações, vos recommeudo pra-
v.deociais não .só para que sejam substitui-

. das as amainas relações e o respectivo cer-
tificado, por não se. acharem de aceórdo'co n
O (1,sposto no regolamento annexo ao decreto

• n. ,43.59?o de 8 de revoo .-ultimo, , como
- -

tombem que, em casos futuros, sejam o
documentos de que se trata formulados com
ohservancia dos dispositivos do alludido re-
gulamento.

-Sr. delegado fiscal do Piauhy:
N. 41 - Declaro-vos, para os devidos-

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Delbão Rodrigues & Comp.,
proprietarios da E.npreza Salineira, e Nave-
gação Fluvial da cidade da Parnahyba, nosso
Estado, na petição traismittida com o vosso
officio a. 28, do 22 de inalo ultimo, resol-:
vett, por acto de 4 do corrente inez, autori-
zar o despacho livre de direitos, nos termos
do art. 27, alinea VIII, n. 2 . , da vigente lei
orçamentaria di receita, do material dis-
criminado na inclusa relação, a ser impar-
todo com destino aos serviços da mesma
emprozao

- Sr. delegado fiscal do Rio Grande do
SuNl

219-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
6 do corrente, exarado no processo de «Ex-
ernicio; findos encaminhado com o vosso
ofildo n, 63, do 1dm ju lho ultimo, e reta-
tora ao pedido de cre lito para pagamento
recrieri tos por Cella Osorio, Israelina Car-
valho Canil" Lnurenço Y,nnes Bindeira 1*
escr,pturario da Alfandega dessi Capital e
Florishe ia do Birros vilas B3as, viuvo do
2° escript trario da Alfandega do Rio Grau lo
(taboiiil Augusto Vill is 1-'ô is, re olveu man-
dar conceder o credito no . essario para o po-
gamela° dos dous primeiros dos menciona-
dos reqirerentos, indeferindo o requerimento
dos doias irti noa, por aio lhes caber direito
ao qu rocoirriam, visto que a ordem do
Thes Julio e tada na inrormação doma dei
gacia em zipo o da pretençio oS i pôde ap oo-
voltar ao cio do; ifous ata; I dos foice:o:Ia,
rios, po:s trat. m. tio pattam Sm o dos ve leimen-
tos do log.ar effeativo a um esoripturario
que exerceu.' Cargo de adm n strados, em
co mim são. fien AN mesa de, rodas, e que
recebe . ani apenas a gratificação fixa maio
cort A. na tabella explicativa sob a rubrica do
pores toga	 - •

-Sr. de:eorodo -fiscal em S. P iulo:
N. 451-' 'colar° vos, para os fins conve-

nielito4. que o sr. ministro. teimo pres into
o requerimonto tr insin ttolo e on o n"03 o
°tilem n. 248, de 13 de junho proximo findo,
e em que Jo o B iptista de Sales, coliector
das rendas federaes em Rio Claro, nesse :'s-
todo, pede prorogaç 1 0 da pi' tzo que lh s loi
marc Ldo p Ira reinar a sua fi tnç s, resol-
veu, po) desp tcha .de 26 do momo mez,
c suceder a pr ,rog,n -io pedida, ror 60 dia,
deveado ser contada da_data da terminação
do primitivo praz ).	 .

N. 452-Donflionondo JUNI toleg ramma de
18 do co rente, declaro vos, par os disvido
tins, que o isr. mi ,istro..atteniten to ao que
re piorou The.S. Pando Transway Ligot and
Powe Compony, I.Omited, e ii proição de 15,
resolveu, oor.acto do 18, autorizar o despa-
cho, livre de direa,ea, mediante t ormo de
responsabilidade com o poaxo de	 di
p ira preenchimento das formolid ides t e-
g teq , do m iterial destinado aos sus serv•-
çoi, vin 'o nos rapo ies Voltaire e Salamanca„
já, chegados ao porto de Santos.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas: -
N. 26- Transmitto-vos os livros, talões e

mais documentos que serviram em 1910,
n is collactorias de Itaperuna o Magé, coa.,
forme a relação que a este acomnaeha.

director da Casa da Moeda:-
N. 622-orovidenciae para que á coife.

locto0a Federal do S. João Marcos, /Wmga.... -
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atiba. e Rio Claro seja remettida, a quantia
e 1:000$000, em estampilhas do sello adhe-

Ovo. dae taxas abaixo declarada, conforme
trequisiton o respective calce/me ee °eme
a). 45: de 18 do corrente, sendo :
eeetel da do
125	 >	 e

$100 	
4200 	 2510$-20°°0

'250	 ) ) VOO 	 225$ .00
,30	 > e $400 	 1%4 00
50	 » » $500 	 2'$ ur0

220 » 4100 	 22 e,000
150	 s » 2$000 	 3 e :e 00
20	 > » 34000 	 615000
12	 » » 4$000 	 48:; '0')
15	 » I) 5$000 	 750j0
N. 623 — Providenciais para que á Calle-

'etoria Federal da Barra do Pirahy seja re-
rnettida a quantia de 1:178$, era estam-
pilhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conff lime requisitou o
respectivo collector no oficio n. 671, de 20
do corrente sendo :

1.2^0 cintas do $200 	 	 240$°00
960 »	 » $300 	 	 28000

	

25.000 estampilhas de e020 	 	 500.000
6.000	 . >	 » $025 	 	 159$000
N. 624— Pfovidenciae para que á Cofie-

ctoria Federal de Sapucaia soja remettida
a quantia de 325$, em estampilhas do sello
eelhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
brme requisitou o respectivo collector no
officio n. 45, do 19 do corrente, sendo:

50
25

120
50

da de
)	 ln

>	 s
>	 »

$100 	
$20 	
$300 	
$400 	 • •

5$000
5$00

39$000 
20,000

50 » ) $503 	 25$0:10
27 o > 1$000 	 27 000
10 > i 2$00 	 204000
10 » » 3$000 	 30.000
6 > > 4$000 	 24$000
5 » > 54000 	 25$000
2 P P 10$000...., 	 20$000
1 > > 15000....é 	 1550J0
1 b ) 2%000 	 20000
1 > e 504000 	 50$000

- N. 625—Providencia° para que á Conecto-
ria Federal em Rezende seja rematada.
'a quantia de 400$, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
,officio n. 83, de 18 do corrente, sendo:

10 da de $100 	 14000
5 a > $200 	 1$010

400 > . $3 n )0 	 120000
Z P s $400 	 10000

8 p P $500 	 4000
20 p p 1$000 	 2r$000
12 > » 2$000 	 24:000
5

10
,
e

*
>

34)00 	
44000 	

15e000
e40e00

5 s › 54000 	 254000
2 w > 104000 	 24000
2 , s 154000 	 30000
2 w ) 204000.... 	 408 100
1 ) ) 54000 	 54000

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses:

N. 13 — Providenciam com urgencia no
sentide de ser cumprida a o:dem desta di-
rectoria n. 1, do 7 do janeiro do corrente

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 57 Transmitto-vos os processos de

restituieeo em que são credores 13enedicto
•Franeo`de Godoy e Scandetti & Comp., en-
eaminhados ao Thesouro com o officio n. 122,
de 4 do corrente mez do julho, dessa dele-
gacia, afim do ser cumprido o despacho
Rxarado á fls. 51.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 21 de julho de 1911

Carlos Moraes de Almeida.—Translra-se.
João Ser io Goularte—Idena.
Alberto Vieira.— Idem.
Baptista & Pi n to . —I lem.
Dr. Luiz Guedes de Moraes Sarmento.

Idem.
Mutualidade Vitalicia dos Estalos Unidos

do Brazil.—Idem.
Eus . bio Alegrando Sias.—Idem.
Lorga & Pereira. —Idem.
Antono Marinho Alsos.—Idem.
Manoel Vieira & Irmão.—Ilem.
Francisco Joaquim do Brito.—Idem.
Manoel Mala & Comp.—Idem.
Paula & Comp.—Sello o do.umento de

li. 1.
Antonio José, de Araujo.—Idem do li. 5.
Dr. Gestão da Silva Boa. —Pague o im-

posto de tuansmi,são, mediante guia cum as
devi as quitações.

Georgina da Silva Almeida.—Pague o
debito accusado no parecer.

Jacob Transmonta :o.—Idem.
Franci sco eattamini. —Satisfaça a exi-

gencia.
Emygdio Brim Quaresrna.—Idem.
Julio Gonçalves Is Santos.—I tem.
Victorino V, z Pinto do Aliarei. —Idem.
Julio Gonçalves de Oliveira.—Idem.
Joãe Ferre ra Ntines.—Idem.
José Leandi o Cardoso. — A' 2° sub-dire-

ctoria.
Luiz da Rocha B aga.—Idem.
Silva & Motta.—Comiletem com revalida-

ção o solto do doc. do fls. 3.
Nunes Ferreira.—Idem de fls. 2 que en-

volve dons actos distinctos.
Rocha & Alronso.-1,1em do lis. 4.
A. Pinto Irmão & Comp.—Juntem a pa-

tente do registro.
A. Pereira Guimarães.—Idem.
G. Guião & Comp.—Intimem-se os sireces-

sores a pagar o deb.0 e a requerer transfe-
rencia.

Manoel Cardoso da R . eia Martins.— Es-
tando legalmente feito o lançamento no qual
foi Merenda a resideaeia, nada ha que de-
ferir.

Antonio Leal da Rosa.— Entregue-se, nos
termos do parecer.

elan.el Antonio Fontes.—Estan lo o lança-
mento feito com a devida equidade, attenta
á residencia do requerente no predio, nada
ha que deferir.

elme. Amelie. — Elimine-so no corrente
anno Mme. Amolie o inscreva-se nas termos
do parecer Luiz Tassano a partir de janeiro,
Imponho a Luiz Tassano a multa de 54, nos
termos da art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Pinto & Araujo.— A reclamação, além de
estar perernpta, não tem fundamento legal.

Lyzandro Martins & Comp.—De-se a baixa.
Companhia Centro Pastoris do Brazil. —

Dê-se a baixa no renunciante e inscreva-se
o substituto, nos termos do parecer.

Mario Remny. — A' 2e Sub-directoria.
José Lustosa da Cunha Paranaguá.—Dedu-

zam-se tres mezes em 1910 e sete mezes no
corrente exercido, e quanto á restituição,
requeira em separado cada exercido.

Soares Araujo & Comp. — A' vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

S. Clau Junior.—Transtira-se.
Maria Isabel F. da Motte.— Rettltua-se a

quantia de 18$, levando-se a despeza á re-
ceita a annullar.

Rosa Joaquina de Modeiros.—Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na fórma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Candido Joaquim da Cunha.— Idem.:

1

 Companhia Commercio e Navegação.--:
Oficie ao director das Obras do Porto, inda-
gando si a armazenagem cobrada pertence
áquella administração.

Fernando & Irmão .—Sellem os documento
de fls. 7 a 9.

José Leandra Cardoso.—Já estando atten- .
dida a reclamaç im a que se refere, nada ha
que deferir.

Oliveira & Filho.—Já estando attendido,
archive-se.

João Corrêa Lopee.— Idem.
Sociedade Anonyma Diario de Noticias.—j.

Inscreve-se. Imponho a multa de 50$ ., na
forma do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro do 1904.

Antonto Soares Chaves.—I lem, idem.
Companhia Indust 'ia e Viaçao Ferre°. do

S. Pateo.—Idem, idem.
Julio Teixeira Junior.--Idem, idem.
Orlando Corrêa Lopes.—Ident, idem.
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.—

Ide m , idem:
Dr. Henrique Santos Drummont.—Idem.

idem.
Dr. Alfredo Itity Barbrea.—Llem, idem.
M moel Cardoso Derrice° e outros.—Trans-

fira-se.
Monteiro & Orphão.—Idem.
Officio n. 92; da l e Vara.—Procedase,

nos termos do parecer.
Julieta Lobato.—Sendo proc edente a di-

vtd e segundo o parecer, nada ha que at-
tender.

Auto n. 73

Contra Guiinarties & Soares, estabeleci-
dos á rua Conde de Bointlin n. 12, foi
lavrado atito por estarem commereiando
em generos su eitos ao iir4osto do consumo,
sem o competente registro. Intimados, nada
allegaram em sua defesa.—Julgo, pois, á • •
revelia, procedente o auto e provada a
infracção e imeonho a Gui nattães & Soares
a multa de 200.e, maxlmo do ate. 12e, le-
tra a, n. I, do decreto n. 5.e90, de 10 de fe-
vereiro de 1900.. Intime-se.

Insr.ectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPE TOR

Dia 21 de julho de 1911

Ao representante da Nord-Deutsche Ver-
sicherungs GeselLs

N. 188—Notificando a nrovidelciar para
que o decreto n. 8.796, de 21 de junho ul-
timo,seja novamente publica, o com a cópia
do documento relativo á resolução da as-
semblea geral extraordinar s a, (I- 15 de abril
de 1909, que motivou a expedição do allu-
dido decreto, para o que fixa o prazo de
tres dias.

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 189 — Dando conhecimento do officio

n. 188.
Ao delegado regional da 5a Circumscripção:
N. 190—Respondendo ao officio n. 171, de

19 do corrente, relativo ao limite para as
operações de seguros terrestres o mariti-
mos, estabelecido pela lei n. 1.144, de 30
de dezembro de 1903.

ReQueritnentos despachados

Companhias de seguros Iria o London and
Laneashire — enviando rela.torio sobro as
operaç5es de 1910 e prestando informações
sobre o questionario deste anuo renovadas
por officio n. 139, de 3 do corrente. — Ara
chive-se.

Companhia ' do Seguros Integridade—ene
viando relações de seguros elrectuados mi--
primeiro semestre deste anno.—Archive-Se.1

1
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Entradas -
-t ibras 	  ...

otal em mooda brazileira.

Sabidas

fibras 	
Marcos 	 	
Total em moeda brazi, lia.
Foram trocadas notas d

ceradas na importan

	

de. . 	  • •	 21:470-100
,f,xisteneia em cofre 	  278 .483:144334

gt:quivalentes a libras 	  18.563.876-3-9

O escripturario, Antonio da Cunha Ma-
rliado.

Slinisterio 1s Curra
Expediente de 13 de julho de 1911

Ao Sr. min i stro da Fazen ia, solicitando
Providencias para. que:

Saia antorisada a Delogac'a Fiscal em
Curytibt a adiantar aos e ,rios do exereit
estacionados na 11° região quantias naus-
Sarjas á compra adrnin s nava de for.'a-

, gens, devendo ser prestalits cantas dos
adiantamentos anteriores (amis) n. 612).

Saam pagas no Thesouro N ic l o tal as s?-
guintes rriantlas

Do 4:218$240, send ): a Aberto de Al-
meida & C dna. 7a$3111; a Bulindo Ma.,a
& Comp.1:32.6.z,a a Lotas 11 irmanny & C .re
1 : 600$ e a laport, Irmo & Comp.1:213.5940
(aviso n. 613)

De 3:093$900 ao Correio da Manha (aviso
D. 614)

De 4:598$, á Soc;edade Aoanyma O Pai:
(aviso n. 015).
. —Ao S toremo Tribo. isi Militar, subiu A-

tendo á sua consideração, o ragu ,r,manto
1 em que o gaieral de brigada graduado, re-
i 'farm ado,Manoel 1 , arneiro ?a Fo lamr). pede
novo comp rio do seu tempo d ; s !rviçt.

—Ao cada do D aia.ratinento di. Guerra,
dsclarando que o 1° tenente José taly e dis-
pensado de mainb:o da ci omissa° d m '-
cabra de um as entre os Estadas ao Niatio
Grosso e do Amazonas, v:sto que, poa p .r-
tu-ia (Psta data, é nome tdo auxiliar do
Orando Estado Maior do Ex 7Icao.

n••n•=1,1

alinisterio da Go ,rra —N. 622—Rio do Ja-
neiro, 13 de julho de 1911.

Sr. chefe do Departame tt da Gu irra—
Declaro-vos, para os fios c nvenion os, que
o Sr. Presidente da Remblica, confoanara
do-se com o parecer do .upreino Teibun ,1

.-Militar, ex irado em consulta de 29 de maio
ultimo, sobra a sispei eão apresentada polo
major Lepoldo José Ortiz da Silva lio° ter
sido encarre gado pelo inspector permanente
da 13° rego. de proceder a um inquerito
policial militar, resolveu em 5 do corrente:

1 0, que o offic.al encarregado de um in-
1:perito polical militar, poda dar-se de
suspeito, motivan 'o a s . tspeição niri Teta
quer das hypotheses do art. 132 do R ogttla-
'Mento Proa ss tal Criminal

2°, que á autoridade delegante cabe apre-
e!ar e decidir a suspeição uefinitivameate,

„tanandan lo proseguir no atito, se improce-
..;dente, e no caso e antr trio, indicando quem
deverá subst . ttur o &limai que se der por

asuspeito.
•Saude e feateraidado. — E taygdio Dantas

' Barreto . - •

I CONSULTA A QUE su REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Proidente da Republica-0 Supremo
Teib . tnal consuillar com seu pa-
rece% em obedienc i a á vossa ordem trans-
mittida pelo aviso do Ministerio da Guerra
n. 241 de 5 do s aembro do anno passado,
sob-e o assumpto a que se refere o inspe-
ctor da 139 região militar, tratando da re-
coso apresentada pelo maior Leopoldo José
Ortiz da &Iva ho e r ° firmado de func eio-
nar em umn inqneriio Nilo ai milita', para
o qusl fora nomeado por aqualle inspector.

O tua or Leopoldo Ortiz, ent • o comman-
dante interino do 14! regimento de infanta-
ria, tendo sido encarregado pilo insp •ctor
da 134 região mitiar do proesder a um in-
quesito policial militar sobe assumpto e a
que e 'Cavam envolvidos dons capitães, pro-
curou esytivar-se dessa cem missão alie-
gado ardilosamente, deoois de por duas
ve ,.es intimad rentita.r-se suspeito ror Os-
lar 1 gado aquelles officiaes t or sentimentos
affectuosos o que impedia de julgar a causa
coei impa•cialidade.

No tendo se conformado com essas alie-
gações o inspector' da região. que chegou a

ispel'itr ser isso um pretexto do maior
para eximir•se do serviço, determinou que
elu paliedesse ao inquerito devendo coasi-
doeu irrevogavel essa decisIo.

Quatro dias depo's de dar essa ordem re-
cobrai o inspecto.! a coas ilta aqui transcei-
aia, que elle submetteu á consideraç ,o do
Ministerio da Guerra:

1 0, se pude o encareegad i de u-n inque-
rao utlgar-se ou ser julgado em qu lquer
das hypotes s figurai , s n s at •ts. 132 e
220 do Reguk mento Paocessual Criminal
Militar •

2°, si no ciso affirmativo póde ou deve
a auto id ide nom •atito desse hapterito mon-
tei! ad-libit~ essa enca?reg.110,

lh go Dinccio te no meano inqu !rito
des Cite da incompatibili:lade resaltante

da suspeição
3°, se alt eg •d s, ex »Rios ou ad-luzi los os

ITI vos da susp ação argadda, para es
tos !o itt. 55 s lis p irogi'aeho do regula-
men'o citado, não incide na nullidado tio in-
qu nri o a sasneição a lega a.

Ao tra smitt.r a pres into consulta do
m jos ortiz o inspect ir da 13' região mi-
li ar inforwa q m, não cogitando o Regula-
mento Pmessual Criminal M litar de sus-
peição propria ou artiella : a, para os e •sos
de um sim lis ini recito policial, crie
afinal no julgi nem painuncia, não Fie
paro •o rawavel resinnder-se ao nrim-iro
que it ) iiessa cmsula solão pela • nega-
ti' e, fica do o d oma s q esit s, p a° uma
simplas rest os ta, ireemali tvelin 3nte pre-
judicados.

O itud tor auxilar do D !parlamento da
Gue e . a inf 'manda diz o seguinie:

a O inquerito policial, acto de policia
auxil ar da justiç . e não doo juizes, na
phaise de deão Mendes em seu «Processual
Criminal Brazileiro», encontra a sua sana-
ção na parto 2' do titulo unico do cap -
trilo 1 0 do Regulamento Processual Criminal
Militar, que se inscreve — inqtrucção
do processo criminal militar e sua fdrma.

O i eitterito larm t uns instrumento para
a crt dxi. ou denuncia na .hvpothese dos
tots. 55 § 2°, e para o consoai-o do inv.!sta
gação na hypothesn do mesmo art. 55 § 3°
do r gulainento referido.

ltesa,pois, sab si neste instrumento pode
collab irar um °Melai que se deu de suspeito
por qui]. luer dos mota os qu • deurminam a
susp ição, para dthi concluir-se sobre os
itens da consulta.

certo qua o regulamento citado nos
arts: 132, 220 e seg tintes, refere-se unica-
ménte aos e 'sus de suspetoão nos conselhos
de lavestigação e de- guerra, tornando-

-	 -
se omisso- em rel JOU aos actos de
mli Fiar.

Mas quem quer qus medite sobre a impor-
tancia e gravidade das attaikdOe 9 celfe

-ridas nos arte. 33 e seguintes Álo 11°gUla.-
moita Processual Criminal Milita,", lu, de '
susientar qua não pode a autoridade
b da de investigar a ex i stencia de um era'mí -
quinto delegar attribitiOes, silenciar atis:t
unia declaração de sitspeição. •

Se matinado o que se tem em vials
com o inq levito aolicial militar, é a io-
fo maçio do crime e doscobrimento doo'
criminosos, não se podo exigir que uma'
a torid ,de encalira tad L de se acto proce Ia
com a i n narcialidade dose i a.vel em todas as
averigu tções precisas, nom'ialarnente

'
 per-

guntas ao rén e inliiirição de testemunhas e
por fim se cindam escrup tlosamente quando
h eivar de fazer uma exposição dos factos
verific Idos e nação (los ind i ciados tut i-
res, sob a influencia dos inotiv is de ordem
m ir ti e .juri . lica, que o inhibom de cu
O SSO .over.

Tut lo m tis é contraprodasoente, dosara-
zo • alo e contrario á laa razão e á Via jus
tiça.

Eml)ora n5...) haja d oposição expross 1. sobre
a espeeie o com o tan de obter-se a mais
completa is !nção de an m ) no eurnpr meato
das obrigaçõos do p ateia, pensa a auditoria
em solução aos itens, que quanto:

Ao 1 » . Precelend ) jura 'imoto, o encarre-
ga lo de proceder a um ia luerito poli dai
militar, noas alegar susoo.0.0.

An 2°. Dada e .iurad as ispoiçao não pólo
s te mantida a delegação.

Ao 3°. Contra o aaima expenlido é nullo
o i iquem' to ab-inilio. Entretanto, iion viria
cons ltar ao Egreglo Supremo ar,b itt tl Mi-
litar (nu. form t, do art. 316 do Reg. Pe03.
Cem. Milite').

O co ooel chefe da l a Divi : to do Dolo trta-
manto da G • terra manifists-se Ile a
com a opiniã ) do att Mor c o ganira' cheri
do d ! partameato, declara que a alegação
de s ispoiç ,o mor'e' sr t ,m ala em co si-
ueração, embora liada do ex °Nisso o po (Ai vo
se mico Are em favor deis i 'op • nião no Reg.
Pra:. Ciem. afila tr e cor i ido fiem ir d ,u-
trina deve ser ouiido o Sapsemo
Milit ir.

Taes são as infor.naçõ No da; autoridade
Tio inlarrnarain a pecsiiiite conSii t t.

Esta Tribunal enteod 3 que dg ima provi-
dencia deve sir aaiptaila para remedi ir a.
omi ssão do R igulameato Proo•ssual Grani-
nal Militar, por an, não comoria cem os pa-
receres das autoad.des que (ninaram no
sentido de que a allngação de suspoição
affir oada pel ) (Adiai no ¡lendo parai nrd .0.
der a um ¡temeria) po'i ii, 	 0 suai° uni
para exi mil-o desta ob	 n.

O offloal Atte asava.. e ! citag ido de um •
inquerit a seja ou virtitae de Neli jau .rio
cargo, seja em virt ide de deleg tção, no
exercicio e cult pra-tient° de suas atar bit -.
ç5e •' não pO le5or avorb ido de susp
não ter 1 igar z suspeição nos casos em que
s3 se prat i cam act is meramente fica s,
bim da po:icia.,zniatar.

O en3a.rregado do inquerito não é autori-
dade da ordem judici iria, e sim da adminis-
trativa, cujos funcções, todas, tendem -ó o
exclusivamente ás informaç3es o averig ta.
çies de q te dá noticia o art. 38 do Reg 'la-
mento Processual Criminal Militar. Essa
autoridade nada decide, nada julga, 're t uh
apenas a termo o relatorio, talas M d 'igen.
cias proeedidas para o descobrimento dos
factos cri Mino =os, seus autuais o cumplic ts.

O caso ooréin da consulta é de su-peioão
exponta.nea, que o superior não ao miou,
insistindo na sua ontem de prosegair no
feitt).

. A noa legislação criminal m i litar u -
83133 respeito omtssa, pois que nenhum, dm

746
11:19%030

914
2.720

15:766$880
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!atlas leis prevê e regula o caso e o mesmo
;a0 dá quanto á respectiva jurisprudencia.
L O art. 132 alo citado regulamento trai-
!rdo do juizes não é applicavel á hypothese
' a consulta conseguintemento Menos regu-
í1 rmento foi invocado para resolver a du-

da, mesmo porque mataria de suspeição é
ç direito estricto; não se presumo.

1 Mas se é certo que o encarregado de um
. hauria) não pôde dar-se por suspeito fita-
arado no art. 132 acima alludido, todavia
ê licito reconhecer, na ausencia do disposi-

r tão expressa, a sua suspeição em qualquer
, das hyaotheses a que se refere o dito artigo,
tabendo o conhecimento delia á autoridado
'delegado que, se a julgar improcedente,
anandaaa proseguir nas diligencias, sem re-

,aaurso algum, e no caso contrario indicará
' quem o substitua.

Este Tribunal entendo pois, que aos quest.
/..as da presente consulta, devem ser profe-

:das as seguintes respostas:
i 1. a O ofilcial que for encarregado de um
inauerito policial militar pôde dir-se de
suspeito, motivando a suspoição em qual-
quer das hypotheses do art. 12.
t 2. • A' autoridade delegante cabe apreciar
e decidir a suspeição, definitivamente, man-
dando proseguir no feito si improcedente, e
'no caso contrario, indicando quem o sat.
atitua.

E' o que parece ao Supremo Tribunal
Militar.

. Rio de Janeiro, 29 do maio do 1011.-
1'. Argolle.— P. .1. Teixeira Junior.— F.
Sanes.— J. J. Proença.— Julio de Noronha.
'—Carlos Eugenio.— Mendes do Moraes.—
,f, de Medeiros.

Foi voto o ministro Acyndino Vicente de
alaaalhães.
t Resolução como parece.

Rio do Janeiro, 5 do julho do 1911.—
Herates R. da Fonseca —Emyglio Dantas
p arreto.

Requerime;ttos despachados
Dia 20 do julho de 1911

' 3. L. Rodrigues da Costa.—Apezur das
tantagens que resultaram do fornecimento
dos artigos offerecidoa, em face do seu preço
medico, não e possiael acceitar a oferta
sem ferir as dispesiçaes da lei que regem o
caso;

Antonio Rodrigues da Costa.—Junte do-
cumentos comprob tiorios dos serviços pres-
tados na campanha do Paraauay, e a raspe-
ativa procuração.

Francisco Calunio do ITollanda.— Declare
o tome do habilitando e junte a respectiva
procuração.

Antonio Maria dos Pa.ssos.—Não tem logar
em vista das informaçfirs.

Joo Ricardo Viega.s. — Provo com do-
cumento legal ter prestado serviços na cam-
panha do Paraguay.

Martins Kein o João Carlos da Silva Tel-
les.—Satisfaçam as eaigencias da Contabili-
dade da Guerra.

Eraeno Dias da Cruz.—Indeferido.
Dia 21

Manoel Alexandrino da Cruz, aspIrante.
ia-Indeferido, em vista das informaçoes.

Octaviano Xavier de Siqueira—Certifique-
Saem termos o que constar.—Ao Arsenal de

aura .
• Çaétaro Monteiro da, Silva, tenente-caro-

ael.—Certifique-se em terrats a que cons-
tare—Ao Archl VO •

Qunitiliano Furtado da Silveira-Filho. —
Ulla o requerimento.

'Companhia DoCaa de Sante s — Sa tis faça
M'exigencias da, Coatabilidada da Guerra. -

Jorge Cavalcanti de Albuquerque, major;
10aVuls Felix cio Varga9, capitãe, te-

etyrillo GOS Santosasargento. 	 Irado-
+feridos

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera/ de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 21 do julho do 1911

Josa Fernandes, pedindoi sua nomeação
para o logar do conductor do 4• classe.—
Indeferido.

nnn•n•••

SEGUNDA SECçra0
rxpediente de 21 de julho de 1911

Coramunicou-se ao director tochnico
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio do Janeiro, não estar
comprobendido na doutrina do aviso de 16
de junho findo, o engenheiro interino Luiz
José Le-Cocq do Oliveira (oficio n. 127).

111711.1~11

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Requerinzentos despachados

Dia 18 do julho de 1911
Joaquim. de Araujo, estabslecido á rua

Conde do Bomfim n. 693, reiterando o pedi-
do de continuar a vender sellos.—Tendo em
vista a int', rmaçã.o da Sub-directoria do Tra-
fego, indofesido.

Da, 21
Constanea) Vaz Guimaraes, praticante do

.a.antos.pedindo sua remoção para. S. Paulo,
—Requeira ai administrador do S. Paulo,
querendo.

Mo-aos o Silva, pedindo pagamerVo do
vale 248, do Juiz de Fóra.—A' vista das ia-
formações, não pôde ser attendido.

Convida-so o Sr. Fra,nci zeo alarcellino
Pinto a comparecer na 2 • secção da Sub-di-
rectoria do Expediente.

Ministerio da Agricultura,
Industria e CommPrcio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA sEcçb
Expediente de 15 de julho de 1911

Ao alinisterio da Fazenla solicitaram se
providenebs afim do que:

&aja paga ao introductor a.grictla coa-
tratado, Bruno Hanfr, a apita de custo de
4003 por ter sido desagua) para servir no
asa/10 1a Parahyba ao Norte, rara onde va.e
seguir (aviso a. 1:975)

Sejam pagas a Manoel alimiz do Lacerda,
Arthur Alvarenga, Guilherme Manoel Nu-
nes o Zurobabel sa sê Correo. as gratiica-
çfies indicadas nas quatro folhas remettidas,
por serviços presta+ s ao gabinete, e:n abril,
maio o junho ultirros, na importancia do
GOMO& (aviso n. 1.970	 •

Sejam pagas a FranIc R. Bra,inard, Chas
Il. Sopor, inaructores agrícolas, e 11. Pen-
land, prata) de zooteehnia, as quantias
ecastantea das folhas da gi atificações e dia-
rias a que fizeram jils no run do junho pro-
ximo passado; do accôrdo com as clausu-
11R IR e IV dos contracto celebrados com
este ministerie, a 17 o 25 de fevereira ul-
timo,' na importancia total de 1:354700
(aa'so n. 1.978);	 . .	 •	 . .

Sejam pagas tece. folhas de pagamento do
pessoal -empinada nos tas ba.lhos. da secção
agronomiea, do Jardim Botanico, nos me-

zes do abril, maio o junho, na importancla
total do 5:306$085 (aviso n. 1.980);

Soja paga a quantia 280$ a Francisco Ba..
ptista do Paula Netto, proveniente de ala-
gueis do automove's em prove.to da fiscali-
zação das obras que estão sendo executadas
no Museu Nacional, durante o mez de maio
ultimo (aviso n. 1.982);

Se.;arn pagas ires conts da Companhia da
Estradas do Forro Fedor aos Rade SM Mi-
neira, provenientes de transportes concedidoa
em proveito deste ministerio, nos mexes de
fevereiro o março ultimos, na importando.,
total do 620$600 (aviso a. 1.054);

Seja paga a quantia de 370$, provenientd
do assignaturas do varies jornaes desta. Ca-
pital, tomadas por esta socreaasia do Ea-
ta.do, no corrente anno (aviso n. 1.980);

Seja paga uma conta da Tilo Leopoldinta
Railway Comparar , Limita], na importancia
de 6$100, proveniente do ti arsrorte de um
bovino do raça, por ordem de-te ministerio,
no mez do mai ço proxima /Indo (aviso
1.989);

Seja paga a J. Telacira as Comp. a quina
tia de 45, proveniente de fornecimentes
feitos ao gabinete deste ministerio, n) mez
do maio ultimo (aviso n. 1.9 O);

Seja paga a quantia de 2:761a288, relativa
aos vencimentos des.pa fessores arnbulaates
IIunzio Giannatazio, Arthiir Gama de Ave/-
lar, João José Pereira Viarina Junior o
Afonso Negt eiros Lobato Jun'or e do aju-
danto de prures or ambulante Arthur da,
Cunha Barros, nos mexes do maio o junho
ultimos (aviso n. 1.991);

Sea, paga a L. Moreira do Mello a quantia;
do 272a, proveniente do alagueis de auto-
moveis em proveito do serviç) do gabinete:,
no mez de maio ulimo (aviso n. 1.a931;

Sejam pag ).s duas contas do Freitas Couta
& Comp. e Mendes & Comp., provenientes i'e
fornecimentos, no corrente anuo, em pra..
veito das obras que estão sonia) exectitada.$
no Museu Nacional, na importancia, total da
137$590 (aviso n. 1.994)

'
•

Seja pag ), a quantia de 383:$700 a Leu.
zinger sa Comp., proveniente do artigos da
expediente fornecidos á Directoria Gera! da
Contabilidate deste ministerio, no correntl
anno (aviso n. 1.995);

Sejam pagas clive; sas contas do J. Pont.-
pilio Dias. Pestana & Comp., D. Norris,-
Firmino Fontes, Crashley & Comp., Bas-
tes Dias, Mc. Lauchlart, Machado & Comp.;
J. L. Ralrigues da Costa, Arwildo Braga (ça
Comp. e Luiz de Remida Comp., na impor-
talada total de 5:857$ 90, provenientes t'ei
varios fornecimentos feitos á Directoria da
Serv:ço Geologia) e Mineral'-gieo do itrazia
nos mezes de janeiro a alxil proximospa
sad s (aviso n. 1.9971;

Seja paga a quantia do 593.---;401, ao jornal'
Correio da Note, proveniente 'de peai e,aç,
feitas por ordem deste ministerio no cor-
rente anuo (aviso u. 1.99i)

Seja pcga a quantia do 25:).¡; ao Mova
Brazdeiro, proveui te do passagens e dieC-
didzis, no corrente a.nno, em proveito da Di-
rect ria de aleteuroli gia, e • Ast.:u.ioulill
(aviso u. 2.000)

-Sejam pagas duas contas de Guiei) &
Comp. e Arlur Chaves .(çc Comp., pr„voni-
entes do concerto de unia machina de escre-
ver e de fornecimentos ao Serviço de 011-
sult a deste ministerio, no corrente anuo, na
importancia fatal da) 80a (aviso o. 2.0 )1) ; •

Seja paga a (inani io. do 1:740$ ao Mario
Espai'ol, proveis:auto de publicações feitas
por ordem aleato ministerio, no corrente
anno (avia) n. 2.o0g ) ;

Seja paaaauma conta da. The Leopeatina
Rallway Company, Limitai, na irrigas meia
do 4 l$W), provenieato do • transporte de. a*
ma es de raça por conta inste ministeetaaaa
mez de jaileiro proatino 'Passadas

MARIO 0ÉrIC(At
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,A despezá deverá ser classi ficada na verba
titulo!, consirnação «Aux lio aos agri-

feu1tore3 e criadores, etc.», art. 5a da vi-
gente lei orçamentaria (aviso 2.003);

Seja paga a quanta d 216$ ao Jornal do
' Commercio, provenioate de publicações feitas
apbr ordem dmte ministerio, no correntsfsi armo (aviso n. 2.004);

S sia paga a conta de afeito & Comp., na
imporamcia de 4:00a$•100, provenie ite do

isspasitgen3 fia pacatas a trahalh aclares nacio-
fanes, no corrente aan--) (avis) n. 2.005);

Seja paga a canta do ornai O F1umin^n9e,
praveniente de publicaç'eL feitas em pra-
veito do recense imeat a no mez a-b?il
proximo passado, na im s o tancia de réis
1:004700 (aviso n. 2.000)

Seja paga a quantia de 616$800 ao joanal
O Pai:, proveniente de public ições f it Ls
p pr ordem dest3 ministerio, no corronte
anno (avmo n. 2.007)

Seja feito ao Sr. N inzio Giannattazio, di-
recto? do Cor, o de Danonstraçao de M ma-
Evba, Estada do Rio Gral] le d) Norte, o
aae antamentadit q ta.ntio, de 3:00aa, para
attender a despezos do caracter urgante e
inadetvel, prestando as devidas c )1-das °p-
iso:a inament3 (aviso n. 2 008);

Seat paga a coita do Janowitzar Wahle
45.: Comp. na importancia de 51.960 fean-
cos ou 18:357a519, ouro, ao cambio de 27 d.,
provenieste de passagens co icedidas a iria
migrantes, no T1VZ de maio latim) (aviso
n. 2.00a)

Sia paga a quantia de 17$419, que com-
pete, no mez de maio ultima, a 1.ulz Isastré,
encarregado da estação pluviomotrica do
Mendes, Estado do Rio de Janeiro (aviso
e.2.010);

Seja paga a quantia de 43 1800 em que
importam os documentos de indo uni ação
das despezas effectuadas pelo DL. Henr
latorize, directo • de Meteorologi e Astro-
nomia, em proveito do serviço motearalo-
gico no corrente anno (aviso n. 2.011);

Seda paga ao Dr. Abdon Felinta Milanoz a
gratificação de 700$ por serviços prestados

4na propaganda do cata e outros pro duetos
traziteiros, no mez de junho ultimo (aviso
n. 2.012);

Seja paga a conta de Oswaldo Ramos
Lima, na importancia de 1:0::8$, prove-,imiento de serviços executados e f

amentos feitos em proveito da Directoria
Geral do Serviço do Povoamento, no mez de
junho ultimo (aviso n. 2.03)

'
•

Seja paga a quantia de 6$800, á Impren-
sa Nacional, proseniente de trabalho3 ex-
ecutados por ordem deste ministerro, no
corrente armo (aviso n. 2014);
1 Seja paga, uma conta da «Brasilianiscae
Elektrieitats Gesellschaft», na imnoit meia
do 87$500, proveinente da assignaSur a de
;tem appareleo telephonico tom Àa pela Di-
rectoria de Meteorolegia e Astroaomia, no
corrente anu) (aviso n. 2.015);

Seja paga a quinta°. de 5a0$, importancia
.das gratificações que competem ais encar-
regados das estações meteorologicas de
Mondes, Pedregalho, Pinho'ro, Jardim B
stanico. Rezende e Petrapolis, no corrente
.anno (aviso n. 2.018);

Sejam concedido3 a. Delegacia Fiscal do
lhesouro Nacional no Estado do Rio Gr Lndo
40 Norte os croditos do 4:800S, 2:400$ e
34:710$, para oscarrer respectivamente
ao pagamento dos vencimentos do direct ir
as do chefe do culturas do e impo de demon-
-atração de alacahyba, ultimamente areado
naquelle Estado, dos vencimentos de um
aajudanto de professor ambulante, no periodo
.dejulho a dezembro do corrente anno,e hm
assim para attender ás (1 'spezas Com a in-
itallação e custoi, do mesm I: campo de de-
monstração. Consigeaçan: Camro de Dem 3n-
Átraçãoatitulo-pesmaa 4:800$; Calmos asn-
a:Mantes, titulo «Pessoal», 2:400$S para dos-

pezas de installaçã ), etc., titulo (Mvetlab,
1131:710,a; t >tal, 41:910$ (aviso ti: : LM)

S kjam pag Ls as apta s de custo de 590a e
304, respectisamease a J)ão José Pereira
Vem% maior e Virg Harve Pe ilasid, o ori-
moiro director do camp) de demoastraçSo
do mu impio do E p.r.to Sano, no Estado
da.Parahabt, e o sag-tal-1u, chefe d•3 calturas
do Campo de Deminstraeão de Maclayba,
Esta to uo Rio Grande do Norte, que vão as-
sumir as funeçoss dm respectivos cargo3
(avio n. 1 979).

—Sr. presid snte do Ti-Palreai de C mtas:
Em resposta ao como officia n. 133, d 6

do e u'rente, tenho a h misi de d •c:arar-vos
que não foi reduzido á fôrma d coatracto
o ajuste a que se referia o aviso deste mi.
nisterio n. 1.788, d3 30 da junao protimo
panado (aviso n. 1.973).

Tenho a honra d 3 transm i ttir-vos, para os
fias e invenientes, o i Idoso ceste errado
n. 5 076, ao the oureiro geral do ih?souro
Nac • onal (tal) n. 5.761), p do qual se var.-

t sid rec dhicla a is c )fre3 publ ao; a
qua dia de 45$, q te, co no s adj. ti ih 1 fi-
cado em p )(ler do c apita, ateneate Manoel
J )sé Nogaeira. da Gama, es-ass:steete de
1° cl ise da Directaria de Met ior logia, e
Astronsmia, aguam foi feito o adeantainanto
da (panda do 1: 00$ um virtula do aviso
n. 2 052, de 29 de ag isto do a.un ) proximo
passado (aviso n. l.99i.

—Sr. deleg .do fises1 do Thesour N Leio-
nal do Rio Grande dl Sul, Port ) Algre:

Confirmo o telegramm q io vos expedi
no dia 7 do ccrrente, concebido nos segam-
tes terriola

«Delgado Theseuro Nac'onal- Porto Ale.
gre—Autorizo entregar director In3tituto
Agronomia Veterinari insiderado E3cola
Média Th wrico-pr ,tica Agricultura impor-
tancia quotas ralaa-vas 1° sem atro conta
credito 87:000$ trat )11 offic i o taro tor C in-
taailidada deste sninisteri) 557, do 27 junho
ultimo. emti .inandJ entregar no co neç
cadi mez qu xt .t. e Tro qa-mientn.—Pedro de
Toledo, miuistro da Agricultura.» (aviso
n. 1.933).

—Sr. ministro da Fazenda:
Tendo resolvido conceder ao Asylo Peita,

estabelecido ai cidade de Taquara no Es-
tad.) da Rio Grande d) Sol, por interne )(lio
da intendencia municipal da mesma cidade,
o auxilio de 10:039$, de accôrdo com o de-
cret ) n. 8.546, de 1 de fevereiro prodmo
passado, rogo vos dignos l e ordenar que,
pela D31ega. ria Fiscal do Thesonro Nacianal
no ralando Estado, sala vaga ao intandents
municipal. Manoel Campos Romero a quan-
tia rio 5:00 i$, correspondente á 1° e 2a we-
stações trimensaes do allu lido auxilio.

A despeza deverá ser classificada na verba
XV, titulo LI, consigaaçio qAux lio aos Es-
tados, etc,s art. 50 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.985).

—Sr. Dr. Raphael Iaderara:
Tendo resolvido que i quantia de 5:000$,

que recebestes n) Thesouro Nacional em
virtu,le do aviso n. 92s. de 29 de março ul-
timo, a titul ) de ado Int mento, por cont a
da verba 17s, titulo 1 0, consianação

sub-coasignaçã ) Acquisiçio di am-
ainas, medicamentos, etc.», da vigeate lei
orçamentaria. para ;Mandar a despozas ur-
gentes e madiavoil pertencentes á reSerida
sub-consgn ação, s sat por vós entregue ao
abafe da seca5o Tachnica d ) Serviço de Ve-
te sinaria, Dr. João Maraz Barreto do Ara-
gão, assim vos declaro, para os devidos effel-
to3 (aviso n. • 1.999).	 .•
• —Sr. Dr. João Muniz Barreto do Aragão,

chefe da Secção Technica do Serviço de Ve-
teainarla:

Cummunico-vos, para os devidos effeitos,
que resolvi autorizar o veterinario Dr. Ra-
phael laderasa, a entrezar-vos.sa quantia de
5:000$, que,.a titulo de .adeantamento, por

conta da verba 17 s, titulo 1, cmisigni-sção -
-Maaesi d, siih-consiKnação cAcquisiçÃo dea
vaccioas, medida noncos, ete.s, : árt, 5. ) da
vigente li orçameataria, recebeu do The-
souro Nacional. p ira attender a despezas
urgentes e inadiave s pertencentes á roSe-
raia sulasonsiganio, a qual ficará sob a
vossa respons bilidade para o mesma tini
(aviso n. L 981).

— Sr. inspector agricola no 11 0 distrito
--B ahia:

co )firmo o telegramma que ao: expedi
em data de 12 do corrente, concebido no3
sepi in les termos:

4Pedido a•leantamento semestre venci-
mantas irão pôde ser atteadido por ser coa-
traio á lei, c aben to-vos, entretanto, re-
curso, re prever 'ice iça per , en lo ape ias
met ide gratilicaaão at a seis metes, (aviso
ti. 2.019).

— S. secretario da Agricultura do Estado
de Mina. Geraes:

Em re Lpo ta ao vosso officio n. 185, de
2) de abei[ proximo passa lo, com o qual
re i atestes o requerimento do direc oe da
Escola Agricola de Lavras, pedindo um au-
xilio a anal de 5:030$, declaro•vos que,
para se- CO1CP lido o auxilio solicitado, tor-
na-se neeessario que sejam observadas as
exi rencias o decre • o n. 8.546, do 1 de ai-
ver aso di co -rente anuo (avio n. 1.938)

Em raspost L ao vosso oficio n. 59, de 30
de ia .ei o oroximo nassado, declaro-vos que
no pôde este mi iiLterio a itosi ar a iale-
m i a: o solicitada no dit) oficio, pelas
razões exposras no meu avio n. 1.104, de
15 de abril do corrente armo, e ie cSpia a.n-
nexo (avio n. 1.987);

— Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos bichos e Localização de Trab lha-
d. rd.: Na,tionat,s:

D3 o?dam do S:. . ministro, remetto-vos,
para que informei .; a res deito, o incluso re-
quminimto em que Souza Filho (4‘ C • no.,
practira lures d) D. Francisca Figueira da
Veiga Pi Isentei, solicitam rasa moira da
c nsagn iça), feita a, favor da alladida se-
nhora, por seu moral() Dr. Antonio Martins
de A -evado Pimenta' ex-inspector desse
serviço no Estado de Goyaz, relativa ao mez
de abril ultimo (oficio n. 618).

—Sia diroctor ao Meteorologia o Astrono-s
mia:

Em rasp°sta ao VOS31 oficio n. 216, de 12
de junho u i timo, te Mo a honra do vesti-
tnir-voi a folha para pagamento das grati-
fie tções do mez de maio ultimo, q me com-
p n aos encarrega los rias estaçõe3 meteo-
rologia is de Sitio da Batalha, São Thumé,
Sant'Anna, Castelh IDOS, Dal)) Frio, Ilha Rasa
e Pedregulho.

Ten lo silo distriauidm ai Thesoura Na-
cional, no começo do c nsrente anno, os cre-
ditas neees zarios para oco Ter ao pa ra-
mento das gratific .çiss mensaes a qu3 tu
direita 03 encarregados das seis p as
estações, communico-vos, que, por ema di-
rectoria, pó le ser organizada e rernottida.
direatamente á d L Despeza Publica, a rolha
mensal para pag amena) aos mesm se esta-
cionarios, bastando que envies á que
acha a m 3U cargo, como fizestes com te! a- •
ça.) ás folhas do janeiro a mama tã3 só-
mente a respectiva 2a via, de accôrdo no-n
o disposto no paragrapho unico do art 44
do regulamento annexo ao deereto n. 7.938,
de 14 do abril do anno passado.

Quanto, porém, ao pessoal das estaçies
cread is no corrente anno, aqui no Distriet0
Federal o no Estado do Rio de Janeiro, para
cuja pag anento aão buvi distribtação de '
credito ao Topo-iro, corno sejam os encar-
regados das estações de Pedregulhn, Jardim
Botanico, Mendes e Pinheiro, sertio'organi-
zadas as rampe stivas I' lhas nost i dire aoria„ .
indopendente f a -11 d , ^Y. stai s do fre- •
quen&a, c.ta:Nana • a arsaa a :oatada noa

a...
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Estados; tornando-se, eratretanto, necoesario
que me COMMUfliplekS opportunamente, as
alterações que devam solTrer as ditas folhas,
em consequencia do 'falta do possoal, suspen-
são substituição ou por qualquer outro mo-
tivo (officio n. 619.)

—se. director ido Camro de Demoastraçk
do Macallyba:

Communico-vos,para os fins convenientes,
V° o Sr. ministro ora providencia afim
do qne se;am concedidos á Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Norte os creditos de 4:800a,
2:400$ e 34:710$, para °ocorrerem ás des-
peno com o pagamento de * pessoal» o ama-
terials desse campo de demonstração, no
corrente anno, do accôrdo com a tabela
junta (officio n. 619 A).

--Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Norte:

Communice-vaapara os fins convenientes.
nue o Sr. ministro ora providencia afim do
que, por conta das consignações abaixo indi-
cadas da verba XIX, art. 50, da vigente lei
orçamentaria, sejam concedidos a essa dele-
gacia os credites do 4 80r$1 2:400$e 34:710$,
para occorrerem,respectivamente, ao paga-
mento dos vencimentos do director o do cheta
do culturas do Campo do Demonstração
do alicahyba, ultimamente creado nesse Es-
tado, dos venc mentos do um ajudanto do
professor ambulente, no periodo do julho a
dezembro do corrente anuo, o bem assim
para attender ás despozas c,-m a installação
do mesmo Campo de Demonstração.

Consignações:
Campo de Demonstração, titulo—Pesval,

4:800$; Cursos ambulaaltes, titulo—Pess .ai,
R:400a; Para desposas de installação, etc.,
titulo- Material, 34:710$; total, 41:910$ (dl-
cio n. 619 13).

Dia f7

, Ao afinifeerio da Fazenda solicitaram-se
providene as afim de que:

Sea), paga a quantia de 146a ao Jornal do
Commercio, proveniente do pubacações fei-
tas por ordem deste ministerio, tio corrente
anno (aviso n. 2.023);

Seja paga a quantia de 610a, do (liarias a
que fez j üs, nos mezes de inalo e junho ul-
timos, o engenheiro José Alvares de Souza
Coutinho, fiscal das obras do Pos'o Zoote-
chnico Federal em Pinheiro (aviso ri. 2.024);

Seja paga a quantia de 60l$800 ao Jornal
tio Commereo de Porto Alegre, provoniento
do publicações de propaganda feitas per
ordem deste miuisterio, no corrente anno
(aviso n. 2.025);

Seja feito ao porteiro do Museu Nacional,
Antonio Alves Ribeiro Catalão, o adeaaita-
meato da quantia de 500$, para °ocorrer ás
despozas miudas dequelle estabelecimento
durante o 3° trimestre do corrente anilo
.(aviso n. 2.02.);

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
couro Nacional no Estado da Bahia, por
conta do credito especial aberto pelo de-
creto n. 8.703, de 4 de ma:o ultimo, a
quantia de 3:014355, que, de conformidade
com a clausula 11 do contracto celebrado
neste ministerio a 15 de maio ultimo, com-
pota, desde essa data até 31 de dezembro
proximo futuro, ao instructor agricola Ee-
lippe do Souza. Belford Filtro, designado
para servir naquelle Estado (aviso n. 2.027;

— Sr. delegado fiscal do Theeouro Na-
cional no Estado da Bahia:

Declarc-vos, para os fins convenientes, que
Ora providencio no sentido de ser dietribuido
a ema delegacia o credito de 3.019$355, por
conta do que foi ab erto pelo decreto n.8.703,
do 4 de maio ultimo, para attender ao pa-
gamento da gratificação mensal de 400$ que

'acompete, de 15 do referido mez do maio até
31 do dezembro proximo futuro, ao instru-
Ctar agricola coutractado Folipp0 de Souza

Belford Filho, designado para servir como
cheffi de culturas do Aprendizado Agricole
mese Estado.

PrOo desempenho dess3 cargo unham
outi o vencimento devo ser abonado ao
mesmo instructor além dos que se acham
fixados no respectivo contracto, do qual
junto vos remetto uma cópia authe,ntica
( tviso n. 2.028).

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifiei o do Esta *o de S. Paulo:

Em solução oo vo so officio n. 439, do 29
de junho ultimo, autorizo-s os a adquirir
para esea escola o material constante da in-
clusa relação.' pelo preço total de 2.571000.

Convém, entretanto, que antes de ser fe ta
a respectiva encommenda Procureis s ,ber
si entro os moveis adquirido; para a dele-
gacia do Serviço do Receios .amento ;ião so
podarão encontrar um armara), uma mesa o
unia poltrona equivalentes ás que se acham
na proposta de E luardo Wal:er & Comp.
(aviso n. 2.029).

—Sr. Rayminelo Sara!, Moro nhão:
Confirmo o telegeamma, faie vos oxnedi

em 23 do junha proximo findo, conceb do nos
seguintes termos:

Raymundo Sob oal, Doloeado Reconsio a-
mente, alaranhão—Impassivol pro: op.] . ser-
viços ai 'm 30 de atilho corrente. Fr haS e
contas que não forem ror vés verifleidas o
a uthenticadas aiO fim deste mez deve: ao ser
directamente enviadas á do The-
sone°, afim do serem sobe otialas a
vação d ste iii nisterat» (aviso n. 2.030).

— Sr. director geral e o Serviç3 de Prote-
cção aos linhos e Localização de Trabalha-
dores Naeimuus

De ordem do Sr. minietro, remetto-vor
inclusa conta de Katona St Comp., ri im-
pertanca de 31.$1o0, provenicare do cor-
nitris e despachos era proveito 	 s r viça,
para que seja Boi' essa repartit,ão iniciado o
ieseectivo processo a	 . G20).

diroolor geral do Serviço de Inspe-
cção e D rasa Agriatlao

Em resp ,sia ao vosso offieio n. 029, do 5
do ,junto proxime findo, deelaro-vos, pala
os fins conven:entes, que se to:oa necosatro
informeis a os a dirreomia, geral desde que

verdata principiaram a cor, por conta deste
ministerio, 03 amIgmmris (10 pr • diO Pra que
fone, lona a inspeciona agric d t do 4°
tricto (otlicat n. a21).

—Sr. director do Posto Zo Web. ir.o Fe-
deral em Pinheiro:

Transmitto-vos. de ardi m d ) Se. minis-
tro, a inclusa conta de Posei na sa Co np.,
na importam ia do 38,=5/0, afira do que VOS
digneis; de providenciar selo e o inicio mlo
respectivo processo (officio n. C22).

—Sr. director ger 1 de Serviço de Povoa-
mento:

De ordem do Sr. ministro, transmittn-vos
a inclusa conta da Emproza de serraria e
a Marcenaria Tones, mia importencia de
870$980, proveniente, de serviços executados
em proveito da llospedaoia de Immigrantes
da Ilha das Flores, para que pro idenrieis
atim de ser, Fo.. essa repartição, iniciado o
respectivo processo (officio n. 62).

SEGUNDA sreçaa) •
Erpediente do dia 15 de julho de 1011

Sr. presidente do Tributai de Coetas:
Tenho a honra de remeter- vos, para o

competente regi•tro, a inclusa cópia au-
thentica do coatracto celebrado neste mi-
nistero, de aceire° com a autor;zação
contida no art. 52 da lei n. 2 356, de
31 de dezembro de 1910, entre n coverno
Federal e o Sr. &uno Han tr, para servir
como instructor agricola (aviso n. 151).

la— Sr. Bruno lianff, instructor agrico --
contractado:

De accirdo com a clausula l e do contracto
que celebraates neste San sterio, a 12 desto
mez, del,gno o Campo de Demonstra , fai
alunicipio do Espirito Santo, Estado da Pa-
rahvba do Norte, pala nelle terdes exerci-
cio 'Como chefe de culturas (aviso o. 150).

Directoria Geral de Industrie
e Comrnercio

SEGUNDA SECÇXO

Requerimento desplchado

Dia 21 de julho de 1911
David G. B. Romagnoli. solicitando re-

onsileração 1103 desp oh s dados ás o••as
petições de 12 do feveroico o 15 de março
do corrent e anno.—alantenho 03 dospa-
C1103 anteriores.

Directoria Geral de fi oricultura e Industria
Á nimai

PRIMEIRA SI-CÇÃO

Erpediente de 11 de julho de 1011

Ao Dr. Lourenço Baeta Neves. comm g
-nieou-se ter o S. ministro o desi !nado pai a

fazer parte da commiss'a) (pie, soh a presi-
deacia do S. Ex. se acha incumbida	 es.-
tildar e apresentar	 ca'oeao de Coe Ego
Floeestal da Republica» lotliao n. 35e);

Ao Sr. Doputzelo Fieleralcontra-n Imitante'
Jos Ca 1)s de Carvalho communicon-se too
o Sr. Illifli4P0 o &sign:ido para fazer parte
da commis ao que, sob a presidi-lie o. de
S. Ex., se acha incumbido de estit Iar o
apres,sutar ojecto de *Coligo Florest,./
da Itepiblica» (officio n. 35:1);

Ao Se. I) . ptitit...o Federal Br. F.,
Freiro, communicou-se ter o S ø . mini s me a
desigando pa. a faz& p trte mia comm s. o
que, : oha presidencia de S. Kx., -e ;•cha
incumbitlit de estudar e apeeseutar ml, o.
jeeto de »Co lngo Elorestal da Reptil) caa
(officio n. 354)

Ao Sr. M. Pio Coa e'a, communicou- e teo
o Sr. minsti o o i]osig ado 1a-a,

a 40111111 . M o que, sob a pl'eswel.c.,:,
5. EX. s:.! acha meu obula d eettea e e J .:c-
isa: atar num proierto do .,co, jgo Flores ar da.
Republica» ( fficio n. 355).

Dia 12

Ao chefe do Serviço de Iiirnrintii.7n e s e Bi
bli, remeiteiam•se os live( 8 Ii/IYi ia
otfore..i .os a. este minister o pr.() e...•

:o d s nr4rocios do Bani! em \Viro/111.g on
(ofilio o. 35G ).

Ao pies d. ato da So&edade Naciorrii
Agricultera c tinmunieou-se que it coo:as-
soo no aassagons para imos directores e URI
e loareaaio dessa sociedade é ioteirailieete
i ma ssivol ; que, soro o tran porto de In
chinas agrirolas., livros de prupagaila e
adubs chame is, pela Estrada de Ferro cen-
tral do Brazil, se solicitaram providencias 4:0

nisterio da Viaçam ; que os transportes de
p aatas e sementes deverão sor te orisit mi s
por intermedio desta directoria, desde
quando as mesmas estejam em laias condi-
ções e que se destinem mi agriett teres a
criadores registradas neste niinisteria ou que.
apresentem documeatos capeze; de suppeir
a falta do registro ; finalmente, que a eo e ie-
dade ,empre que pretender enviar plantes
cie s . mentes deverá aproo altar reliteri-
mento seu l elo, indicando o ponto do em bar-
(gut e o do destino, o n ano e qualidade do,
destinat ira), o nome e caraoteristic ir da
propriedade (si na, ) fôr rea;strada), onda
tiverem ee ser utilizados, a qualidade mr
quantidade de plantas e sementes, o togar
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onde poderão ser examinadas pelos- (insecto-
narios da Directoria de Defesa Agricola, o
numero, especie e peso dos volumes a des-
pachar (officio n. 357).

Ao Sr. Euel -dee Moura, inspector agri-
cola do 17° Districto solicitou-se prestar in-
formações ao Sr. Gabela E. Haasen, no-
meado chefe de eultura.s do Aprendizado
Agricola de S. Luiz de Missões ( officio.
n. 358).

Ao director gerente do Lloyd BraziI iro,
solicitou-se transporte, do porto desta Ca-
pital ao da Bahia, para duas caixas contendo
photographias e quatro volumes contendo
artigos para gabinete de betunica, destina,
das Escela Agricola da Bahia (Oleies
na 259 o 360).

Ao Sr. R. de Lima e Silva, encarregado
dos Negocia-3 do Brazil em Washingtoo, agre-
deceu-se a remessa de varias publicaoke
(aviso n. 102).

Ao Sr. ministro da Viço e Obras Publicas,
solicitaram-se providencias no sentido de
ser a Directoria da Et ala de Ferro Cen-
tral do Brazil antori a la a conceder, gra-
tuitamente, á Sociedade Nacioaal de Agri-
cultura, transporte para os instimnentoi e
machinas avec: lis, livros (te, pro . agenda
e adubos chimicoedespachalos pare. os-agri-
cultores c criadores, cuias p opriededes
são servidas pela mesma estrada ( aviso
n.. 103)

Rerneriment) despa.hzdo

Leandro Martele & Comp. e outros.—Sel-
Item o requerimento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Em ordens de pagamentoe

Ordens de pagamentos. sobre as quaes
proferiu despacho de reg s'ro, cai 21 do car-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obres Pablices-
Avisos:
N. 1.442. do 16 do coreente, pagemento

de 66: 443$235, d. Comptnhia Geral de Melho-
ramentos no Maranha, eeseionaria da Es-
tradt de Ferro Ceará a Cajaseiro, de garan-
tia de juros

N. 1.309, de 23 da junho ultimo, adea,nta-
mento de 1:004 ao perteiro da Secretaria
de Estedo, Jose Alves da -Silva, afim de
°morrer ás despezae miudas e do pronipto
pagamento no corrente atino ;

N. 1.308, de 4 do corrente, pagamento de
la-:082e150, a diversos, de forn-;cimentos
Repardçá,) Federal ide Fiscal i zação- das Es•
tradas de Ferro no c.wrente elmo

N. 1.347; de 3.1 de junho, i icen de 310.e.
a Luiz Maude, idem á Administração dom
Correios do Estalo do Rio de Jaeleire, no
corrente anno;

N. 1.381, de O do corrente, bleu, de
807$500, a d versei. idem á tireioria Geral
dos Correios, no ( orrente siem;

N. 1.414, de 10 do, corrente, idem de 6$ a
()seu. Teves & Comp.. idem á estrada de
Ferro do Rio do ouro, em m tiO ultimo;

N. 1.415-, da mesma ' lata, idem de 4 '45
a Société Anorryleo dir (tez do Rio de Ja-
neiro, idem á last *autovia Geral da 'ilumi-
nação deeta Capital, nas notes de 3 o 13 de
maio ultimo;

N. 1.443, de 11 do corrente, Idem de
11.83S$77:0, á diverso. alem á Repartição
das Correios, no coereate auto;

N. I.270.de 16 de jani o, idem. de 00555i,
a diversos, idem á Repariição Geral , dos
Telegraphes- de janeiro il. março ultimes;

N. 1.371, de 5- no corrente, idem de
320G0 á Imprensa N .:leiteiro+, de pulei-
caçees por contada Seeretariedo Esedo, de
janeiro a. março ultimoç

N. 1.235, da 27 de junho, ideei, de
I: 135e 00,t mesma, idem, idem, idem;

• ie da mesma data, idemele 69$300-,
ãtu- idena, idem em fevereiro
eltime •

N. 1.314, dá 23 de julho, idem do 80,533á.
Société Aoonyme tu Ga'. do Rio de janeiro,.
do c marno mie gaz na Secretaria de Estada
em maio ultimo;

N. 1..438, de 11, do corrente, Idem. de
3:475$, de folha de diaziae que co.13petem.
aos engenheiros da Repartição Federal de.
Fisealiz iço das Estradas de Ferro, em
jun:.o ulti-co;

— alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

N. 2.02J, de 15 do corrente, pegamento
de 4:0J0$, ouro', ao Dr. Ge.steo Nette dos
Reys, por serviçes presta (os na propigeada.
do ceafé e outros prediletos brazileiros no
corrente anuo

N. 1.929, de 10 do corrente, idem de.—
7:000e a Joequim Ferreira Brandão, do for-
neeimento de abrigos meteorelegicos e Dl,
rect,ria de Meteorologia e Astronomia no
corrents anuo

N. 1.975, de 15, idem de 400$ ao instru-
ctor agricola contract elo, Bruno Hauff, de
ajuda. de custo, per ter sitie designado para,
servir no Est ido da Parahyba

N. 1.874, de 6 do corrent ;, idem de 	
74[12, ouro, a Leais Herman ry, de forneci-
menos o trabalhos em pi • oveilo da. repre-
sele taeão do Brezil na exposição de Turien,
Roma no corrente anuo ;

N. 1.852, de 6 do co.Tente, idem do 283$
Araaldo braga & Comp., idem em pro-

veito do Serviço de Veteriaarie nu corrente
anuo

N. 1.853, da mesma data, ideni de 1 s009$
da. folha dos aux liares extraordinarios do
Serviço de Protecçie aos Mios o Localiza-
ÇÃo mie Traeaiha,dore.s Namonaes, 2° tenente
Candido Jos ; de Oliveira e Silva e Sobrinho
e Sophi tn Viebler em junho ultimo -

N. 1.905, de 8 do corrente, idem 'de 	
1:365$ a J. M. Soares & Comp., de forneci-
mentos ao Serviço de Inspeção e Defest
Agricolas no corrente atino

N. 1 .96,. do 8 do corrente. idem de 25$ a
Lenzinger & Co:np., idem á Secreterie, de
Estado no corrente anuo

N. 1.920, de 10 do corrente, idem de, ...
131$ ;16, oiro, á The 1 eopoldin
Compeny. mIe passigens e transportes con-
coifai o em proveito da representeçIo do
Beazil na Exposição de Turim-Ruma no
corrente anuo;

N. 1.846. de 6 do corrente, idem da
1:fi67$ á mesma.. do uni carro espola i em-
pregado no transporte de c ;pie-testas ame-
ricaeos que vusitata;n a nos e Capital na
começo de corrente armo;

N. 1.879, da mesma data., idem de
299013 idem a Felippe arti mmclii & Comp.,
do tia is eortes aeneedides e,n proveito da
repreeenteção do Breed na Expoação Turim-
Rom .;

N. 1.851, de 6 do corrente, idem de
/50$42eri Brazilianische Etectricit les &sul-
schert, de um apparelho telephenico insral.-

•belo nu griamete do- director geral de Cora
tabilida,de . desie minieterio no corrente
atino;

N. 1.904, d 8 do corrente, idem de
175a054. idem- a Lloyd' Brazileiro, de passa-
gene concedidas em proveito da representa-
çío do Braz:I na Expos . çio Turim-Roma
no corrente atino;

N. 1.880, de 6 da correnee idem de
114130, ao mesmo, de transportes concedi-
dos em proveite da Serviç,o; de Inspecção e
Defese A tricalas no correia) armo;

N. 1.844, da mesma data, idem de 204.417
á Comptnhia Maritirna eNeptimo >e do
trabalhos prestados no embarque de pra-
doctoe destina is' a representação de "Laza'

annan . Exposição Turim-Roma no; carrent90;.	 i

N. 1.895,, de 9 do corrente, idem. de 17$500 •,
ao Lloyd Brazileiro, de uma pasisagera ao
director da Escola de Aprendizes Artifiees
naEsteeto da Santa Catherine, no corrente
anu

N..N1 .953, do 11 do corrente, idem de: 500$
á Companhia. Ferro, Carril Jardi Botadico,,
do fornecimento de e.0 ca.denert is de passes
em. prove!ta do gabinete do ministra em

•junho ultime;
N. 1.991, de 15 do corrente, idem de

2:761$28e, da folha des vencimentos dos
•professores atabalaates Nuezio
Arth ir Game de Avellax, Jolo Pereira Via.n-
no Junior o do ajudante de professor am-
bulante Arthur da Cunha Barros erajunho
e maio ultimes;

N. 1-936, da 10 de corrente, idem de
1:503$ ao Jatem! ;ia Conamercio de Porto Ale-
gre, de pubiiceaeSes por oedem deete minis-
terio no corrente antro;

N. 1..837,, de 6 do coerente, idem de
2:903$740, ouro, de gratificação a diversos

:auxiliares da commiseão e.xecutila da secção
brazileira na Exposição lurim-Ruma em,
mane ultimo

N. 1.1,54, de 11 do c wrente, idem de 215$
a Leandro Martins & Conl7., de forneci-
mentes ao gabinete de consulta deste mi-
nisterio em março ultimo

N. 1.938, de 10 do corrente, idem de
304$500 a Azevedo Abrea Mattos & Comp.,
de fornecimentos de dolmens use aju /autos
da ene irregado das hist tIlaçá-e.s electric te
do edificie onde funcc'ona a Secretaria do Es-
tado no corrente anno

N. 1.933, do 10 do corraete, idem de 123$
•ao Lloyd Brazileird, de te iiesportes concedi-
dos em proveito do Serviço de vetcrinaria.
no corrente anno ;

N. 1.914, da mesma data, idem de 13$
ao mesmo, de passegens emce lidas : em pro-
veito do serviço de rensmseamnito, em
maio ultime e

N. 1.963, da 11 do corrente, idem do
794530 á FaMa &I Dia, de pibl. car.es por
conte deste mini4terio no correate a .ri );

N. 1.935, da 10 do corre e e Hee do
1:408$ ao Jornal do Bras!, idem, alem,
idem,

— elinisterie da Justiço, e Negecies 1 ite-
:riores — Avisos •

N. 2.945. de 11 di corrente, pagam. mito
de 9:106sti55, ao pessoal sem no moção do
Hospital de S. Sebastieo no mez de junho
finlo

N. 2.901, de 7 do correste, pagamento (I)
540e, relativo is diarias a que no inez do
junho Icem direi-o o inspector e s ib-inspe
teres o aux fiares de, Policia Mara ira

N. 2.e78, de 12 do corrente, no 831$ a
Gome s & remes, de comedorais
cl is aos pre,ses reconi los ae Dep.sito da
Policia, em alinho ultimo

N. 2..882, de O do corrente, idam de 92$
ao p wteiro do Fruiu e do 2° Tribadal do
Jure'', Isnot atuniz Bithen . ourt o Alvaro.
P. de Aguilr, de despeza.s iniudea por elles
pagas, de março a. junho ultimo ;

N. 2.94.4, do 10 do c-reente, idem da
150; doe :Ougueis dás saias destinadas aos

;Juizes da 79; O 15^ Preteria em junho ultimo;
- N. 2.951, de 11 do corrente. idem. da
5.10$ ao Dr.. Henrique de Figuoi-edo Vas--

'concertos, de gratitIctção em junho ultimce,
N. 2.957, dt II di corrente, idem de

251$55'e da fere das gratiticaçõrs, por
substituição, ous compete a a diversoe
funceismaries da Secretarie da. Escola Po-
lyteahine em maio ultimo

N. 2.890, de 6 do c wrente, idem da
310$ ao secre'ario da Direct ;ria Geral do:
&mole Publica, De. Cassio Rarbosa Re-
zende, de adiantamento feio a conitnisscae
comeall para une i iquerito u inspee.oriee

1
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L'de Sande do Porto do Estado de S. Paulo,
Mn abril ultimo

N. 2.862, de 5 do corrente, idem de 300$, I
Nas folhas do aluguel das salas destinadas
'aos juizos da 2, 6 a e 94 Pretorias on Junho
ultimo;

N. 2.958, do 11 do c)rrente, idom de
1:166$666 a Lopes Gomes & Comp., do alu-
guel do predio occupado pela Directoria
Geral de Saude Publica, em junho ult i mo ;

N. 2.904, de 7 do corrente, idem de 904,
.do aluguel do predio em que funcciona o
Juizo Seccional no Estado de Minas Geraes,
no trimestre findo;

N. 2.950, do 11 do corrente, idem de 750$,
das gratificações, por substituição, ao 3 fone-
eionarios da Directoria Geral de Solido Pu-

'John, Drs. Antonio Pacheco Leão, Albarto
-Vieira da Cunha e Manoel Vena.ucio Campos
'da, Paz, em junho ultimo,

N. 2.946, de 11 do corrente, idem de
1:884250, da folia dos operarios da Coloaia
Correccional dos Daus Rios, em maio ultimo;

N. 2.956, do 11 do corrente, idem de
8010,10 Repartição Geral dos Telegr ;phos,
para installação do um amuram telepho-
nico na residencia do director da Faculdade
do Medicina desta Capital.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n.1.167 da Casa da Moeda. de 18 do

Corrente, pagamento de 3:124930, da folha
'do pessoal operario encarregado das obras
no edilicio da Casa da Moeda.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 568, de 4 do corrente, pigamento do

I.274:505585, ouro, a Ilaupt & Comp., re-
presentantes do Fried Krupps e de Deutsch
Waffen and Munitionsfabriken, da l a pre-
stação a que se referem as clausulas 6 a e 7a
do contracto firmado, para fornecimento do
artilharia, fuzis e subsalentes:

DIARIO DOS TRIBUNAES
-supremo Tribunal Federal

CAUSAS ANNUNCtADAS PARA JULGAMENTO NAS
SESSÕES MAIS pRoximAS

Recursos ex,traordinarios

1-N. 441-Parana-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espiada. e Pedro Lesa;
recorrente embarga.nte, José 1bater ; recor-
rida embargado, a Fazenda do Estado.

2-N. 555 - Capital Fe !oral (s ibre em-
bargos)- Relator, o Sr. m i nistro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros An-
ilré Cavalcanti e Guimarães Natal; recor-
rente embargante, a Empraza, do Constrii-

, peões Civis; recorrido embargado, Pedro de
.Oliveira Santos.

3-N. 517-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
Trairás/ ros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; recorrente, Antonio Gomes da Silva; re-
corridos, Dusendschon Nontinenser & Comp.

4-N. 561-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Slurtinho ; reviso, es, o3 Srs.
ministros Ribeiro de Almeida o André Ca-
valcanti; recorrente, José Avelino Martins;
recorrido, o Dr. Geraldo M. B. de Amorim.

5-N. 585-Pernambuco - Relator, o Sr.
Ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Manoel
Murtinho ; recorrentes, Machado Pereira &
Comp. •

'
 recorrida, a Fazenda do Estado.

6-N. 589-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
Ministro Manoel Espiona ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães N ital e Amaro
Cavalcanti ; recorrent ss, Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outros ; recorridos, D. Ma-
ria Firmina de Lima e Euripedes Coelho do
Magalhães.	 • -
. 7-N. 587 - Rio de Janeiro - R olator, o

Ar. ministro Manoel Murtinho ; revisores,

os Srs. ministros . André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; recOrrente, Telesphoro
Cortez ; recorrida, D. Francisca da Silva
Cortez.

8-N. 597- Capital Federal Relat )r, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Ma-
noel Espinola ; recorrente, João Ribeiro No-
gueira ; recorridos, Poyares & Comp.

9-N. 616-Rio de Janeiro (recurso extra-
ordinario criminal)-Rslator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Riteiro do Almeida o André Cavalcanti; re-
corrente, Antonio Joaquim de Agui ar ; re-
corrido, Thomaz Moreira Branso.

10-N. 620-R i o de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Maneei Nlurtinho ; reais ires, os
Srs. ministrcs André Cari lcanti e Godofrodo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
Suares ; racorrida, a Prefeitura Municipal
de Nictlieroy.

11-N. 593-5. Paulo--(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel Espineta
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofttedo Cunha ; recorrente em-
bargado, o major Antonio Joaqu'm de Car-
valho Filio ; reurrido embargante, o Dr.
Theodoro Di is de Carvalho Junior.

12-N. 618-Parahybit do Norte-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; recorrentes, Ant knio Fur-
tado da Motta e sua mulher ; recorrido, o
tenente-coronel José Rutilo) da Soim: Rangel.

13-N. 591-Casoital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amoito Cavalo 3nti ; revisores,
os Srs. ministros Anais; Cavalcanti e Gui-
marães Nat 11 ; recorrente, Pa,schoal Se.
greto : recorrida, a Fazenda Municipal.

14-N. 508-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribei-o de Almeila ; revi-
sores, os Srs. ministros M moei alur,inho e
André Cavalcanti ; recorrente, Barnardo
Sassen ; recorrida, a Fazenda do Estalo.

15-N. 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinsla; revisor. s, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Ganido Sa-
raiva ; rec.rroute, o Banco Constructor do
Brazil ; recorridos. Guinle & Comp.

16-N. 652 -S. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espiaola, ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e C Imito
Saraiva ; recorrente, Isaltino Cosia ; re-
corridos, Joaquim de T. ledo Piza e Almeida
e Jos ; Mai tiniano Rodei sue Al 'es.

17-N. 654- Rio de Janeiro - Relatos, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, D. Eugenia
Latira Franklin e D. Evelina Vaia Erven
recorridos Dr. Benjamim Machado Coelho
de Castro o Alberto de Sampaio.

18-N. 668- Rio de Janeiro"- Relator, a
Sr. ministro Oliveira Ribairo ;
OS Srs. millistros Amaro Cavalcanti e Ma-
noal Espinola ; recorrentes, Dr. Ral lon-
pho Augusto de Oliveira Penna, sua mulher
e outros ; rec.a .ridos, Eduardo de Atiais:o
& Co.np.

19-N. 6:9- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministre Manoel Espio Ia ; revisores,
os Sss. ministi os An hta Cavalcanti e Pedro
Lesa ; recorrente, Th Leopol Una Railw y
Company. ,	 ; recorrida, a Camara,
M inicipal de S. Gonçalo. •

2)-N. 675-Ceará-ltelator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro ; revisore s, Os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nota ; reco crente, Tho naz de Quei-
roz Ferreira ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

Appellações rireis
1-N. 891- Coaxa - (Sobro embargos) -

Relato:, o Sr. ministro André Cavalcasiti
revisores, os Srs. ministros --Guimarães
Natal e Manoel Espinola ; appellantes em-

bargados, Alfredo Novis e a União Federal,.^^
appellados embargantes, Alvaro Mendes dc
Comp.

2 - N. 1.250 - Paraná - Relator, o Sr.'
mnistro Pedro Lesa ; revisores. os Srs.
ministros Mamei alurtinho o André Cavai-
canti ; appellante emba,rgante, Elysio de
Siqueira Pereira Alves ; appellada embar-
gadas a Uni o Federal.

3-N. 1.228-Capital Federal (so'ire em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pinola ; revisores, os Srs. ministro; Amaro
Cavalcanti e Pedro La ssa ; emb irgantes, C.

Waleiser & Comp ; embargados, A.
Avenier & Comp.

4-N. 1 343-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro M no 1 Nliirtinho; reviso:os,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti • appellante embargado, Arlindo
Pinto do Almeida ; appellada embargante, a
União Federal.

5-N. I.248-Capital Fsderal-Rolator, o
Sr, ministro Manoel Murtinho ; revis atos,
os Srs. m'nistros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal appellante, a Associazioni di
Mutua Assienm'zione Niaritima Chris.ofero
Colombo ; appellados, C. II. Walekes ds
Comp., Liniited.

6 -N. 1.489 - Pará (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Manoel Niurtinin;
r visores, os Srs. m , nistros An ..1n5 Caval.
canti e Goilofredo Cunha; asopella ite embar-
gado. a Companhia de S,guros Am azonia
appollados embargantes, Juan Cetil Ajuda
& Comp.

7 -N. 1.429 - Matto Grosso -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlio; revi.tores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e God,)-
freilo Cunha; anpellante embargadas a União
Federal; appellado embargante, o major
José Sabino Maciel Monteiro.

8-N. 1.480 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho;revis )re,, , o Srs.
mini s tros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valeanti; embargante, o Dr. Abilio Viamia;
embargado, Brazilianische Bank nu . Deuts
schland de S. Paulo.

9-N. 1.490-Capital Federal-Relatos, o
Sr. ministro André Cava:canti ; revis ires,
cs Srs. minStros Amare Cavalcanti e Ma-
noel Esoinola ; apnellanto embarg inte, o
Dr. Felippu Sal» a Bandeira de Mello ; ap-
eei-idos embargados, Nimos & Irmo, An-
tonio Leivas Leite e a Un ão Federal.

10-N. 1.574-Pa.rana (sobra embarg .8)
-Re:atos, o Sr. ministro Pedro Lesta ; re-
visores, os Srs. ministros M
e An Cavalcanti; a mella, [te embarsan te,
Elvsio de Siqueira Pereira Alves ; appel,a.la
enib irgada, a União Fi

11-N. 1.560-S. Pa e lo -Relstos,o Si . . mi-
nistro André Cavaleanii ; revisores. os
Srs. minktres R i 'ieira de Almeida e Mano .1
Murti sho ; appellante.. a Fazenda 	 nal
appentdo*, etià0 Barnardino do Oli seira,
Casta lo Pereira Reis e outros.

12-	 1.516 -Capital Federal - Relator,
o Sr. irioistro Ribeiro do Airnei•la, ; vi-
sores, o: Srs. miitistros André Covalcarti e
Guimarães Natal; appe'lante, Francisco José
Gomes da Silva; apisellado, a União Federal.

l3-N. 1.627 -Capital Federal- Relato'',
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os S s. ministros Andrá Cavalcanti e Gai-
rnarãos Natal; appellante, Mario Nati de
Sá; appallada, a União Fe leral. .
• I4-N. 1.296 -S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Ribeiro dealmeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
yaleanti; apuo lauto embargadas a Fazorda.
Nacional; appellados embargantes, Antonio
Carlos da Silva & Co isp. e outro s.

15-N. 1.644- Capital Federal (sobre em-
baxgos) Relator, o Sr. ministi o Manoel
Mortinho ; revisores. os Srs. ministros Ri- .-a
beiro de Almeida o André Cavalcanti-; em-
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8-N. 1.343-S. Paulo - Relatora o Sr.
ministro Moenda Cunha ; revisores; aes
Srs. ministros Manoel afartinho e André
Cavalcanti; peticionado, Manara Bernardiao
de Souza. aias.	 •

9 --/ .353-S. Paulo - Relatr. o Sr. mi-
h:Aro Rib iro de Almeida; reinsores, os
Sr.. ministros Manoel Murtinho e André
Cava/cana; peticionaria Joacinip Dias C an-
pos Sobrinho.

10-N. 1.38-Minas Geraes- Relatar, o
Sr. ministra Ribeiro de Almeida; revisores,
03 Sra. mirastras Manoel Mui•tinho e Andra
Cavalcanti ; peticionar o, filaria José da
Cruz.

11-N. 1.245-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
03 Srs. ministros Amara Cavalcanti e Pedro
Lassa; peticionaria, João Faria Ribeiro.

I2-N. 1.33-Bahla-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mar-
anha ; peticionaria Vicente Corrêa Mar-
ques.

13-N. 1.355-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro aliinael Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; peticionarias, José Augusto Sal-
los e .!osé Alves dos Santos.

I4-N. 1.428-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs.
ministrei Godofredo Cunha o Ribeiro de Ai-
metia; peticionario, André Pueea.

15-N. 1.4e6-Minas Genes- Relator, o
Sr. miniatro Oliveira Ribeiro; revisares, os
Srs. ministrds• animaraes Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionaria Alfredo Josê Ba-
ptista.

16-N. 1.473-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Oliveira R-beiro; revisores,
es Srs. ministros Guimarães Natal o Amaro
Cavaleanii; p.3tieionario, Imas marine.

17-N. 1.429-S. Pinta- Relatar, o Sr.
ministro G alofreda Canha; revisores, os.
Srs. ministros Ribei ,..o de Almeida e Manoel
Murtinho; pAicionario, ThImaz de Lima.

18-N. 1.28a-Rio Gra.ide do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Comuto Saraiva; reviso-
res. aa Srs. ministros Ribeiro de Aluada
e Manoel Murtinlio; poticianu'io, Firmino
Francisco d'Avila.

19-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o Manoel
Murtinhe; peticionaria Dla,uael Malaquias de

20-N. 1.342-Minai Gemes - Relator, o
Sr. ministro Canuto S .:iraiva; re V Isnres. os
Srs. minitros Ribein de Almeida e Manoel
Murtinha; peticiona,rio, bacharel Salema Go-
mes da Silva.

Romologaçaes de sentenças estranyÁras

1-N. 628 - Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros G,doSredo Cunha e Ribeiro
de Almeida ; requerente, Tilo Conquista
Xicao Gold Minas Company, Limited.

2-N. 636-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Loolii Ramos ; revisores; os
Srs. ministros aluais Barreto e Ribeira de
Almeida ; requerentes, Arnaldo da Silva
Rocha o outros. ••

3-N. 627-Capital Federal-Relator, ci-
ar. ministro Godofredo Cuuha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida o Manuel
Murtinho -requerentes, Fruetnosa José Al-
ves Machado, D. Rein-ignota Alves Machado,
seu marido, Dr. José Maria Ferreira a ou-
tros.

4-N. 589-Capital Federal ( sobre ornam-
gos)-Relator, o Sr. ministro Rtbeiro de Al-
meida; revisores, og Srs. ministros Manoel
alurtinho e Andra Cavalcanta requerente'
embargantes a- companhia União dos Proa
prietarloas embargados', Franciscode Mura
.Freitas e sua mulher. 	 - •

5-N. 621-Capital Faiem/ (desistencia)
-Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; requerente, Antonio \farinai da Cruz.

6-N. 628-Capita1 Federal-Refator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores;
os Srs. ministros Manoel Martiaho o Andra
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Emitiu.

,das Dores Pereira de Lima.
7-N. 644-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Canuto
Saraiva ; requerentes, Mines. Luise Ferrat
o lifaria Adelaide Anaata.sie.

8-N. 631 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Godofrodo Cunna ; reviso..es, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Munia aarreto;
requerente, D. af (noa! Pereira ?dignes, como
tutor dos menores D. Juan e D. Josa Mar-
tinez Vidal e outros.

9-N. 638 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Andra Cavaleanti; revisores, OS
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guima.rães
Natal ; requerentes, Jaymo Felippe Santiago
e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
21 de julho de 1911. - O subasecretario,
Edowndo da Veiga.

bargantes, Arauio Freitas ta Comp.; embais•
gado,. a União Faleral.

/G-N. 1.550-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murianha ; revaores
os Srs. ministros André Cava`eariti e Oli-
veira Ribeiro; app+allante, a Companhia Nas-
tropolitana ; appellasio, Gustavo Gavot i .

17-N. 1.418 -S. Paulo-l(ela.tor, .0 Sr.
Ministro Manoel ~Aio; revisores, •• os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appell mas, Daniel Peluse;
appellada, a Fazenda Nacional.

18-N. 1.541-Rio Grau o do Sul-Rela-
tor, o Sr. miaistr o Manoel N tudinho ; re
sores, os Srs. ministrai Ribeiro de Almeida
e André Cavalcanti; appellante, Jorge Ber-
cht ; appellada, a Fazenda Nacional. .

19-N. 1.536 - Pernambuco -Relator, o
Sr. ministro Godorrelo Cunha; revisares,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida; appellantes, Fernandes
ês Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

20-a. 1.651-Capital Faderal-Relator, o
Sr. ministro André Ca n alcanti; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
neei Murtiaho; aop.illante, Antonio Frau-
cisco de	 ; appellada, a União Federal.

E»tbargos remellidos

1-N. 1.023 - Bahia (s)bre embargas)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Fspinola
revisores, as Srs. ministros M moei Saar-
tinho o Andra Cavaletaiti embargantes.
Condo Filho ac Comp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141- Capital Federal (sobre em-
bargos)-Rirlater, o Sr. ministro auir»arães
Natal ; revisores, 03 Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti; embargante.
Antonio Caetano da Silva Kelly ; embargada,
a Charlo Federal.

3-N. 1.572-Ma ranhão-R elator, o Sr'. mi-
nitro Ribo.ro no Almeida '• revisores, Os

Srs. ministros NI , 01001 mlirtInho e Andr, Ca-
valcanti ,• omb irgante, a Faze iri Nacional
embargados, o Dr. Carlos Bobino Dias o Ma-
noel Lourenço Dias.

4-N. 1.745-Capit3l Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; • rvisor s,
os Srs. ministros André Cavaleani e Epita-

'. cio Pessoa ; embarganto, a União Federal ;
emb Lr aada, The S. João d'E!-Itey Gold Mi-
ning dmpaay.

Reci3Zes criminoes

1-N. 1.381-S. Paulo-Relatar, o Sr.mi-
nistro Godofredo Cunha., revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti ; petisionarios, Pedro do Ass:s e
Martinho Pinto da Costa.

2-N. 1.293-Capital- Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revitores, os

•Srs. ministros Amara Cavaleanti o Pedro
Lesa ; pAicionario, Manoel Elias.

3-N. 1.38S-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Pedro Lassa
peticionario„loaquim Ferreira Rrauna.

4-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Carmo Saraiva ; revisores, os

•Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola,; peticionaria. Orestes da alisa
Castro.

5-N..1.289-Goyaz-Relater, o Sr. mi-
nistro Caluda Saraiva ; revisores, os Srs..
ministros Aadré Cavalcanti e ala.nool Mar-
tinha •, peticianarica Pedro Falia.

6-N. 1.295-Rio Grande. do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeira de Almeida, re-
visores, os Srs. •ministaas alarmei alurtinho
e André Cavalcantis peticionario, João Mau-
ricio de Luna.

7-N. 1.315-Rio Grande- do Sul-Relator,
o Sr. Ministro Ribeiro ale 'Almeida; reviso-
res, os Srs. • ministras Manoel Murtinho
André Casalcanti; peticionaria RI* Ia Silva'
'llaeira.,

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS - ESCRI-
VÃO, ALFREDU P. 13A.R13(1SA

Expediente de 10 a 15 de julho de 1911
Justificações para prova - Justifleante,

Francis:o Jo Arruda. - Julgo pos seu-
tençs o deduzido na patiraia de fl. 2, era
vista da prova dada, para que produm to !os
os» ett. it-s legaes. Entreguira-se os mittos
ao justificante independente de trasla lo.

Jusafl -ante, Mari Joaqu ma de Albuquer-
que Lima.- Vista ao Dr. procaradar da
Republica.

ImmissãO de posse-Supplie_Inte, Jeremias
Garcia; supplieada, a Pr if•itui a Mudei ml
desta Capital.	 Abr -se vista dos antas as

•partes para as razões fina,es. Devolvo o pre-
paro assim inopporsuno.

Processos crimes- Autora, a justiça fe-
deral; réos, Nelson Veiga e Clemen (10in-
soppe. - Recebo a appellaeNo. Sc i a rn os
autos presentes ao Egregi Supremo Triba-

•na! Federal dentro do prazo legal.
'Autora, a justiça feder 1; rtso, Antonio

•Rocha Gomes.-Recebo o atesai°. O tare iv o
dê urna cópia delia e do rol das testan; u lhas
ao réo, notificando-se ao mesmo te uno am.a
apresentar a sia contrariedade no prazo iin-
prorogavel de tres dias, do qao junte recibo
e passe certidão nos autos.

Gai . ta precotoria - Deprecante. o juizo fe-
deral da seeçao do S. vaia° ; deprecado, o
juizo federal do Districto Federal. - Em
pr. iva

Halmas-corpur-Impotranté, o Dr-. cano-
rio Garcia Seabra Juniot i ; melena. Na I liai
Segreto. a- A' vista da.informaçãa de a ter
sido solto o paciente, .;ulgo prejudicada a
impetraria ordem em seu favor.

Execução de sentença ettrangeira - Exe-
quentes, Rosa da Silva Teixeira Soares e
seu marido; fallecido, Manoel da Silva Soa-
res.-Defiro a petição de It. 51, á vista do
nuanifes t ee engano que houve na avarbação
do predio a que ella se refere, offician .o-se
á Recebedoria . do eonformid .de com a,
formação retro •• dos avaliadores da Fa-
zenda.

Justifiençao. para montepio Justificante, •
Maria. Casseis, conçalvea -Agra.- Vista ao •
ar. procar ador da Republica.

Aoções ordin lrices-Autory O Dr. Oscar Fre- •
dérico de'Souza ; raaa liada Federal.-Em..aa;.prova. -
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45-0-114. Sabbado.

Autor, Eduardo Les Sa ; ré, a União Fe-
deral.—Recebo a appellaçao nos seus effeitos
regulares. Sejam os autos presentes ao
Egre,gio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal.

Autores, Victasen de Sent es Caneco e sua
mulher ; ré, a União Federal.

Sentença—Pedem 7 la presente acção or-
dinaria, Vicente dos Santos Caneco e sua
mulher que seja a União Federal c ndemna-
4a a pagar-lhes a indemnização de 155:000$,
por terem, segundo alegam, sublocado até
31 de maçro de !912 o predie n. 184, anti-
go, da rua da S indo, ende teem
'Confiados apenas no compromisso qus assu-
mira a ré, quando o adquiriu em julho da
1905, de manter o centrado de arrende-
monto que havia, e, entretanto, lh's im-
pedir agora o seu pleno lis e go,o com o
Preseguimento pela extremidade do ter-
reno das (Divas do porto do Rio de Ja-
neiro.

Contestando, sustenta a ré, em substan-
ela,que o contracto dos autores é nulo per-
Rue não é de sublocação, mas de verdadeira
çessão ou traspasse do arrendamento, que

escriptura deste expressamente prole/na,
e que, havendo sido o pred:o adqui:ido por
'desapropriação, ficára resolvido por força
de lei o mesmo arrendamento e portanto
lnpossivel qualquer sublocaçã o,quanto mais
a sua cessão, de nada valendo assim a
clausula, de que seriam respeitadas as res-
pectivas condições.

E, vistas e devidamente examinadas as
provas e razões pioduzidas por ambas as
partes:

Considerando que, tendo sido desapropriii-
dos por utilidade publica o predio e terreno
n. 184. antigo, da rua daSatude pelo decreto
n. 4.99, de 18 setembro de 1903, para a
execução das obras de melhoramento deporto
do Rio de Janeiro, foi a União Federal im-
mittida na sua posso em virtude de ac•ãrdo
amiga,vel com o respectivo proprictirio
pela escriptura de Cesti ?-10, transferencia e
indemnização de fis.47 e seguintes, feita a 8
de julho de 1905, em que declarou o mesmo
proprietario estar o immovel sujeito ao
onus de arrendamento por escript uva de 31
de março de 1897 com a firma Maia No-
gueira & Comp., em cujo contracto, a termi-
nar em 31 de março de 1912, ficava a União
Federal subroyada como cesJionaria para o
pm de mantel-o em todas os suas clausulas e
perceber as vantagens deite decorrentes, mas
que não existiam grandes installaçoes,como
de machinismos em funccionamento, que pu-
dessem ser objecto de indemnização do ()o-
vem° para desmonte e transporte

Considerando que a referida clausula, era
.perfietamente lic ta desde que o accordo
tinha sido feito apenas com o senhora), que
recebeu toda a importancia da indemniza-
ção paga, e não ficava de mole algum o Go-
verno imposs bilitado de se utilizar do pre-
dio ou terreno, do que não precisava na
oecas l ão, logo que entendesse co iveniente,
resarcindo os arrendat (rios, quando ainda
não terminado o seu cont acto, directamen-
te na conformidade das respectivas estipu-
Ixims, sem mais dependel.cia ou qualquer
fespousabil d ide do ex-proprietario ;

Considerando, porém. que esse contracto
de arrendamento, que se encontra a fls. 41
e seguintes, dispunha que os arrendatarios
po am sublocar o predio no iodo ou em
parte sob sua exclusiva res, onsabilidade, mas-ilo° transferir o contracto sem prévio con-
sentimento do proprie ario, e, entretanto,
com o nome co sublocação, passaram os
errendatarios aos autores pela escriptura
de fie. 34 ao seguintes, em 'à de n.aiço de
1907, quasi dons antros depois de já feira a
desapropriação, e adquirindo o immovel
pela, ré, mas sem eonnheeimento desta, inte--

ralmente o mesmo contracto, isto é, tanto

adoi

marttutia, e por tolo o resto do prazo ; itc
Considerando que, ainda quando não fosse

assim irrito e nulo o contracto dos autores
e pudesse prevalecer como mesmo de sub-
locação, só lhes daria elle acção contra
es arrendatarios, que por expressa dispesi-
ção da 'respectiva escriptura, ficaram com a
exclusiva rewonsabilidade das sublecaçies
quo ezessem, nada tendo, p consequencia,
que ver a ré com o dito contracto, a que foi
de todo extritnha, por isso que é accusada,
apenas, como adquirente do immovel, do
ter inf.ingido a clausula em que se compro-
mettera a respeitar as condições do arren-
damento

Consderando. demais, que. como se vê
da propila petição inicial, quando foi pro-
posta a acção, os autores não tinham ainda
sido lesados, julgavam apenas imminente a
violação do contracto de arrendamento por
parte da ré, isto a, a passagem do caes do
porto pela extremidade do terreno, inutili-
zando a sua servidão sobre o mar, isto é,
fundaram-se tão semente na declaração do
laudo de uma vistoria, requerida pouco an-
tes, de que a proseguirem as obras do porto
com a mesma actividade dentro de um me.;
neto poderia funccionar o estaleiro, O não se
deixaram até de affirmar que se tinha rea-
lizado essa previsão, aliás ainda condic:o-
nal, como nenhuma prova absolutamente
deram a semelhante respe to em todo o
correr do processo:

Julgo improcedente a acção proposta e
coademno os autores nas custas.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1011.—Raul
de Sote3a Marlinf.

Autor, José Ventura Boscoli; ré, a União
Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acçaoordina,ria , pro .dostapor.los4 Ventura
Poscoli contra a União Federal para o fim de
ser condemnada a pagar-lhe os vencimentos
de 3° escripturario aposentado do Thesouro
Nacional, que tem deixado de reeeberdesde
junho de 1803, em que foram suspensos sob
o fundamento, que entende illegal, de não
poderem ser accumulados com os do cargo
que passou a exercer' de lente da Escola
Nomia I de Nictheroy; e preliminarmente:

Considerando (pie só a 4 de setembro de
1907, como consta da certidão de il. 8 v • o
reconhece ri eticamente nas suas razões, re-
clamou o autor pela primeira vez contra o
acto que determinou a [World t suspensão
dos vencimentos tle inactividade de empre-
gado federal.

Considerando que, de accôrdo com o de-
creto 8i7, de 12 de novemb:o de 1851, pre-
screvem no prazo de cinco nonos todo e
qualquer direito e acção que alguem tenha
coatra a Fazenda Nacional, salvo interru-
pção pelos meios legae , , o qua não ha como
deixar de correr essa prescripoo quando se
trata de acto do pura arbitrariedade, prati-
cado por quem não tinha eempetencia para
o fazer, como allega o autor ser o que o fe-
riu, e no emtanto acatou durante quasi de-
cennio e meio, desde que o acto legal, den-
tro das precisas attribuiç5es da autoridide,
não pó le regularmente ser declarado mutilo
para o fim de constituir em divida a Fazen-
da Publica ;

C.msiderando que a disposiçio do art. 50
da citada lei, que invoca tambem o aiitor
em seu favor, sobre os pagamentos que ti-
verem de sm feitos por periodos em que a
prescripção devo ir-se verificando a respeito
de cada prestação, não comerehendendo nos
eiteitos contra uma as subseauentes, só tem
Jogar quando já reeonbecidas o liquidadas
as respectivas dividas, e que na especie o
que se wde é justamente o reconhecimento
do uma divida que só 14 anuos depois en-
tendeu o mesmo autor haver sido indevi-
damente negada:

COVÉIS fie Alapelluçãca

EDITAL

Faço publico gim os iulgameitos dag
app ,11 tções : crimes, n. 811, appellan te,
Fausto José de Lima ; appel'ada, a justiça; •
n. 866 (embargos de declaração) app diante
embargante, Ricardo Fernandes; appJfiada
embarga(' t, a justiça sanitaria ; e civel
n. 1.542, appellante, o Dr. juiz de direito
da 3° Vara Uivei; appellado, João Carneiro
e sua mulher, terão legar na sessão da 28.
Camara do dia 25 do c)rrento ou nas seguin-
tes.

Secretaria da Certo do Appellação. 21(10
julha de 1911. — O secretario, Eturisto da
Veiga Gon;aga.

1n111.11,

Sessão da 2 Camara em 21 de julho de
1 si 1

Presiden-ia do Sr. desem'argador Bulhões
Pedreira—Secrela . 'io, o Sr. Dr. Evaristo
Gonz,tgx

Compareee: am os Srs. desombarg afores
Smza Pitanga, Lima Drunimmul, Cels Uni-
m irães, Nabuco do Abreu, Nest Meii•a e
Dias Lima, juiz da 1° Camara, convocado
pipa tornar parte nos inigamentos no impe-
dimento de juizes da 2' Gamara.

Esteve presente o D.e M waes Sarin°nto,
procurador geral do Dista.iele.

JULGAMENTOS

11 .beas-corpus

N. 917—Relator,e Sr. desembargador Celso
Guimarães; paciente, J sé de Magal.,ães.—
Jtegoa se a inal prejudicado o pe .ido, em
vista da informação, uuaninaemente.

N. 9.10—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; pacientes, Alfredo Cunha o
Coser Cuith e—Negou se afinal a o-dom int-
Iletrada unan : memente. Impedido, o Sr.
desembarg tdor Nestor aleira.

N. 941—Relat)r, o Sr. desernbarzador
N tb 1CJ do Abreu; paciente, Francisco Save-
ri ).--:ulgou-se afinal preju ficado o podido,
unanimemente.

N. 013—Rei dor, o Sr. desembareador
Souza Pitanga; paciente, Henrique Fornan-
des.—Negou-se afinal a ordem impetrada,
unanimemente. Impedido, o Sr. desembar-
gador N stor Meira.

N. 945 — Relator, Sr. desembargador
Nesta. ; impetrante, Augusta Estime;
pacientes, Macedo Lopes o Salva lor Azelez.
— Concedeu-se a ordem, afim de serem
apresentados os pacientes á 1° sessão, pres-
tando informaç3es o Sr. Dr. chefe de poli-
cia, unanimemente.

N. 947 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; pacientes, Arthur Cotins
e José Antonio Rodrigues. — Concedeu-se a
ordem, afim de serem apresentados os pa-
cientes á I° sessão, prestando inforMações ,
o Sr. Dr. juiz do direito da 3° Vara Crimi-
nal unanimemente. Impedido, o Sr. dosem- ,
b irgador Ne ator Meira.

o predio com o turma", com a sua senNi ; . r Julgo 'prescriptos o direito e acção dd
autor contra a ré e o condemno nas custas**Rio do Janeiro, 12 julho de 1911.— Rad-;
de Souza Martins.

Autora, a Société Nestlé & 'Anglo-SN"-
Condensei! Millt; réos, P. Lennelue &Anon &
Comp.—Defiro a dto, retro.

•••n••••n••••
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Carta testemunhavel

N. 301 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; supplicant , Autunio Lo-
pes Florido ; snaplicadas, OctaeiI) & Comp.
— Julgou-se procedente a carta, unanime-
mente.

Aggrauos de preieto — N. 2.339 — Rela-
tor, o er. des . mbargador Lima Drummond;
aggravante, Augusto C iolho; aggravado,
La. Banque Française et Ita'ienne pour
L'Ameriqua du Sud.— Converteu-se o jul-
gamento em dilig,encia afim de se proceder
a um exame nos livros do agravado, exis•
tentes na succursal ee S. Pana), o qual uca
verá ser procedido nos ter. nos- exprossos da •
lei, contra. os votos èos ers. desombarg
e

ido-
es Nestor Moira e Souza Pitanga.
. N. 2.403 — Relatar, Sr. desembargador

Celso Guim rfies; a,geravant e Jose N gue,ra
.Amoedo; aggravado, Manoel N..g.teira Gar-
rido por seu pr. curador, José Pinheiro Blan-
co. — Detese provimento para que o Dr.
juiz a guo. refarina ido u seu despacho in-
do ira o requerido a lis. 24, contra os VatoI
dos Srs. desan .arg idores Nabuco de Abreu
e Souza Pitanga.

Appellaoes crinief — N. 712 — Relator, o
desemb.areador Ceie) Guimarães; appel-

Jante, a justiça por seu promotor; appe -
lado, Luiz Soares.—Negau-se p •ovimento á
appell ição contra os VoLOS dos SN-. desem-
bargadores Nabuco de Abreu e Lima De toa-
mond. sendo quo ao aggravo interposto rol
un nimeinonte previm.nt ). Impe-
dia°, o Sr. desembargador Nestor Meira.

N. 818 -Relaeor,o Sr. des.?mbargador Nes-
tor Meira; appellante, José Vaz Pereira; ap-
patada, a justiça. — Negou- e proviarente,
contra o vota d.) Sr. desembargador CeLso
GlItmaxão$, que condemnav a o appellante
gráo minino dm peruas do art. 297 do Codigo
Penal. Impedido o Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 843—Relator, o Sr. desembargailer Na-
buo de Abreu; appe:lanee a, ,,ust ç ti 'e seu
promotor ; appellada. Mane Igea.cio de
Castro.—D211-se p ovimentn paea annullar-
so o ,ulga.mento perante o jury, uaanitne-
mente.

N. 8-5— Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu ; appeda.nte, a juei,
fitaria; appe.lado, Dr. Mar o A. da Ciso.
—Deu-se provimeato á aepePteão par c 33-
deinnar-se o appollanto nas termos peiid
na denuncia, entra os votas (Is Sr. des-
embargadores Lima Drummond o Souza Pi-
tanga.

Appellaçao cível

N. 1.544 — Relator, o Sr. desembar-
ga lor Celso Guimarães ; apan tante, o De.
ju.z do .11re t) da 3, Vara Civel ; appd-
lados. Dr. rugLinio do Nascimento Silva e
sua mulher. — Converteu-se o ¡tile mente
em oiligencia nos ter nos do otite° a
fls. 16 v., unanimemente.

SORTEIO

PASSAGENS DE AUTOS

. Appellaçao eiva — N. 801 — Ao Sr. des-
embarga for Bulhões Pedreira.

Appeliaçaa cri me — N. e56. — Ao Sr. de-
sembargador Lima Druinmond.

Appeliaçao cise—N. 1.015—Ao Sr. derma-
I bargad r L ma Drummond.

Appellaçao crio; e— N. 85-1. —Ao Sr. de-
sembarga.dor Celso Guimarães.

Appettações civeis—Ns. 1.2-_-)9,1. 553 e 1.577.
—Ao -r. desembargador Celso Guimarães.

Apnellaçao crinte—Ns. 865. — Ao Sr. de-
s enbargador Nabnco de Abreu.

Appollações eiveis — Ns. 1.205, 1.600 e
1.168.—Ao si'. desembargador Nabuco da
Abr et.

Appeltaç5e3 civeis—Ns. 813,1.337 e 1.086.
—Ao er. desembargador Gabagli

1 autz(l, de 1)Irelto da Se-rma
akráa. Coreu:neve-Rui,

JUIZ, DR. ELVIRD PONSE r.,A—ESCRIVÃO, CORO..
NEL DARIO

Rei:cindi:caça° — SupplIcaates, os liquidae3
fados Ja e'empatthia Typ be . aphica, do isra.zilifi
supelieada, a massa fa, Ir li. do Laemmert".
& Como. — Provem os reclamantes o que'
allegam na petição de fis. 2. 	 , 4

Liquidaces — Supplinante, Oscar Gonçal-'
ves de Moraas, socio da firma Osear • Cone'
çalves de Moraes & Caos.; suplicado, An-
tonto José Gonçalves, seio da dita tlema.—
Diga a sup•licado em 43 . horas sobre ape-
dido do fls. 2.

Supplizante, Julian Em.manuel Bernard
Eansae, socio da' firma 1-1. Garnier ; suppli-
cada, François Hypolithe .arnier, somo dae
dita firma, fallecitio.—Deelarada dissolvida
e em liquidação a firma H. Garnier e no-
meado syadieo liquida.ata lobreviveate Ju-
lian Emmanuel Bernard Lansa.e.

Supplicante,. D. Ainelia. Rodrigues Mar-
tins, viuva de José Manoel Martins, unieo
sono da firma José Martins.-13)darada
solvida e em liquidação a firma José Mar-
tins a nomeada liquidaste a supplicaste.

Viam & Ferrã,).—Recebida a appellação.
no effeita devolutiva.

Faltando: — J. Riboiro & Silva.—Notifi-
que-se o liquidatario para lia prazo de cinco.
dias effectuar o pagameata das custas, sob-
pena de destituição.

The Anglo Brunia MatoeTransport Com-
pany Ltd.— Nomeada syn,licos em substi-
tuição os credores carties echfosser &

Aeçao executiva —Exequonte. Antonio Pinto
Cerra; executado, Joe.) R.sirigues Moreira.
—Toma-se por termo a desistencia.

Execuçao — Eminente, Antonio Joaquim'
de Rocha Barros; exata-eu-h, D. Bern rifem
da couto Marques . —Reapon tildo o aggrav o .

Appertaçao .Appellan t e, J. .1. M. Car-
neiro; a.ppelliados, Godinh) Vinte & Comp.
—Sellados e preparados á e nausãci.

Prestaçao de contat — Supplticante, Dr.
Castão Carlos Nevei, dep aná na execução
contra Luiza Luiz Loureiro.—Julgauas buas.
as contas prestadas.

Concordata — Suppl ican tes. José Pinta. de
Almeida e José . Pinta ea A l meida Junior,
unicoa representantes da Arma, Pinto. n• n)r-
reirit & Almeida.— Publiqu ase por e fitai a
pedido do tis. 2 e desigaaese dia e hora paia
a assembléa dos credor.. s.

juizo de Direito clob Ireito*
da aud° _Publica

JUIZ, DR. ELIEZEP. G. TAXAREIS; ESCRIVÃO;
CAPITÃO FRAN-CISCA IL. DE MORAES-

Despachos e senteaças do dia 21

Autora, a Jusa i ça sanitaria ; réo, Arthur
Jose Machado. —Vistos, e estando, provada..
a ia fra,eçio de fls. e sendo revet o infrac'or
Arthar José Machado, nada tendo ali gado'
euasua.clefesa, julga procedente a denun-
cia de fls. 2, para condemnar o mesmo in-
fractor ao pagamento da mu ta de 50$, do
acekdo com o art. 87, pai agraplue unico,
letra a, do Regulamento Sanitarto, e nas
custas.

Autora; a Justiça sani taria ; rée, Manoat-
1r. Lopes—Vistos, e em vista dos dominou tos
de fl.. 37 e 3191, doa poe amuare:a a sentenças
de fis. 31; custas pelo mesmo réo.

Aggravo de instrumento— N. 303—Ao S'r.
d%einbargatlor Souza Pitanga.

Aggracos de adieto — N. 2.407, ao Si'.
desembarg ator Liini Druenmond ; n. 2.410.
ao Sr. desembargado,. Nestor Meira ; nu-
mero 2.41?, ao Sr. desembargado' Navio°
de Abrea ; n. 2.413, ao Sr. desembargador
Gabaglia.

depositados, dados era penhor depois de
mrSit	 avaliados og referidos bens, tendo sido no-

meados avaliadores o corone Silva Fontes e
Aggravos de petiçao—Ns. 2.417 e 2.418:	 Norberto Pinto. Paguem os réos as custas.

reaeiCAÇÃO

1 Aggravas do ytigao — Ne. 2.388, 2.305. e
2.3J8.

PROCESSOS CO3I DIA PARA JULGAMENTO,

Appellq çdes crives—Na. 841 e 863.
A peitaça° eivai—N. 1.542;

ACCORDÃOS PIZIELICADOg

Appellacao eivel—N. 1.e41„
AppellaçaV commercial—N. 445.

Juizo de Ilit-eito	 ]Primeirei
"Tehaves. Comine veiai

JUIZ, DR. RnDRI'lUES DA COSTA — EICRIVÃO
Ill'ERINO, SOUZA. COELHO

Faltencias —Theodoro Silva & Comp.—De-
cla nela aberta a fallencia da firma Theodora
Silva Comp., qua roi estabelecida á rua
Mai ech :1 Floriam). n. 75, com airtiataria,
sendo nomeados synd n cos os credores M. A.
Ferreira- & Comp., e desianado o dia 22 de
agosto vindouro para ter legar a / a assem-
blaa d . ) credores.

Conde & Comp.—Corrija-se a numeração
das folhas.

Manoel Corrêa.— Arbitrada. em 50$ a. re-
muneração de cada um dos avaliadores.

Liguidaçao — Luiz Lopes & Comp.— Jul-
gada par sentença fiada a preaeuta liqui-
dação nos termos do aceôrdo a fis. 43, para
que surta os devidos e leg xes efeitos, pagas
as custas pela massa. Publique-se e inti-
me-se.

Aggraco de instrumento Aggravantes,
Pereira da Silva & Comp.; aggrztvad e o
juizo.—Cumpra-se o accordao do fie. 109:v.

Aggravo — eggravantes, M. Chaves &
Comp.; aggravado, Antonio Joaquim Terra.
Passos.— Negado seguimento ao aggrava
interposto a fls. 18'e condemnados os recor-
rentes nas custas.

Ercussao de penhor — Autor, Severiao
varez Puentes ; réos, Vasques& Falia.—
abadado proceder a venda dos objectos
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(Juizo da Declina l're Corja

0.7xz, Dli• LUIZ AUGUSTO SAMPAIO VIANNA-
44_, ESCRIVÃO, CLETO JOSE' DE FREITAS.

I Audiencia do dia 4 de julho de 1911

( O advogado Dr. Joaquim Pedro Salgado
Filho, por parte de Manoel Pereira Leite de

' Carvalho,ace usou a ce ação feita a B3lit o Au-
gusto de Farros Ribeiro para nesta audiencia
vir louvar-se em periws que precedam á

evistoria no muro do fundo do predio n. 13
,cla travessa Ayres Pinto e louvar•se em o
engenheiro Annibal Fernandes Pinheiro. O

vcgado Rodrigo Victor de Lamaro Sã,o
aule, por parto do rio, louvou-se no en-

genheiro Tobias Corrêa do Amaral. Pelo
juiz foi nomeado para 30 perito descri:-
,patador o engenheiro João José Dias do
.Faria.
` O advogado Anselmo Torres da Silva, por
Parte de Camillo Monteiro & Comp., aceusou
a penhora feita a Antonio Alves dos Santos
te
c.re jurou que ficasse esperada a assigna-,.
ção o prazo para embargo para depois de

, citado o executado,que desapparecett de seu
Vestabelecimento comrnercial. - Foi defe-
rido.
fy.. O advogado Miguel Monteiro, por parte
(.1è Rosa Farinelli, na notificaç' o feita a An-

!tenio Joaquim Cerqueira ,rcquereu que apre-
goado este, conforme foi intimado para de-
3--.or, sob pena do confesso, e comparecendo
fosse tomado seu dep . imento. Apregoado
,compareceu. —Pelo ,;uiz foi deferido.-.e -,

; Aadicricia do dia 7 de julho de 1911

(,. O advogado Arthur Murat do Pillar, por
I parte de Antonio Joaquim Cerqtzeira,accusou
I a citação feita a Ro a Farinelli pala bali-

reear-se em peritos que procedam á vissor.a,
, cem arbitramento no predio da rua Tenente
Wallim n. 1 e louvou-se no engenheiro Luiz
tTeixeira de Bittencourt Sobrinho. O advo-
'gado Miguel Monteiro, por parto de Rosa
li!arinelli, louvou-so em o engenheiro Antoaio
Hanestinghel. Pelo juiz foi nomeado para
terceiro desernpatador e arbitrador o enge-
nheiro João Jose Dias do Faria....
í O advogado Luiz Salazar, por parte de Ma-
rimei Antonio Guimarães, accusou a citação
'feita a J. L. Gomes 13. Assumpção, proprio-
tarjo do pred:o da rua do S. Christovão
n. 573, para scioncia de que não continua
como fiador do inquiliro desse predio, con-
forme a petição que exhibiu e requereu que
ficasse assignado o prazo de 10 dias para os
devidos fins, sob as penas da lei.—Foi dere-
id0.

1 O solicitador Alberto Beaumont de Abreu,
Por parte do Joaquim Ignacio Bittencourt,

;accusou a citação feita a Ji:to Pereira Leal
para dentro do 24 horas despelar os barra-
, cães da rua da Alegria ns. 108o 110 e re-
quereu que ficasse assignado o correndo

riésse prazo na ferina e sob as penas da lei.
i.,' —Foi deferido.
f O solicitador Jetio Luiz Regadas, por par-
te do Guilherme José Rodrigues, acensott a

) penhora feita a Maximino Augusto alesqui-
tella o requereu que ficasse assignado o

i prazo do seis lulas para embargos. Apre-
goadnão compareceu o executado.--Foi

!deferid
?_

 o.

- Audiencia do dia II de julho de 1911

1 O solicitador Manoel Nogueira de Oliveira
'Junior; por parto do Ignaeio Joaquim 'U-
i beiro Juoior, acensou a penhoia feita - a
'Antonio Elias Chaves o sua mulher, Rachel

trAltro bsIT6fItt- -

Alves de Oliveira Chaves, conforme o man-
dado que olfereceu, e requereu ficasse as-
signalo o correndo na forma da lei o prazo
de seis dias para embirgos, &Tb pena, dere-
velia.—Foi deferido.

Não houve audiencia no dia 14 de julho,
por ser esse ti:a feriado nacional.

Audiencia do dia 18 de julho de 1911

O advogado Desiderio Henrique Henbey,
por parte de Alvaro Antunes Coelho, acettsou
as eitaçãez feitas a Justina de Andrade, lo-
cat trio do predio da rua S. jantiario n. 141,
o inqu . linos do mesmo, para despeial-o no
prazo de 24 horas. Por parte do locatario
Justino de Andrade foram apresentados em-
bargos. Pelo juiz foi mandado juntai' e
proseguir-se na forma da lei.

O advogado Arthur Murat do Pinar, por
parte de Antonio Joaquim Cerqueira,
acção ()Minaria que move entra Rosa Fa-
rinelli, aceusou a citação feita a esta para
depor, sob pen de confesso. Apregoada„ com-
pareceu o advogado desta, que apresentou
um attestado med i ca e pediu rpm não ro-
delido comparecer por molestia não lhe
fosse communicada a pena. Pela adv.-g ido
do autor foi ilito que não prescindia do de-
poimento o que estando quasi terminada, o
não tendo outro dia, na mesma, para essa
diligencia, requeria fosse tomado esse deeot-
mento mesmo fera da dilaçio.—Foi defe-
rido.

O s lieitador Manoel Nogueira do Oli-
veira Junior, por part( de M Inoel Fernandes
Barrocas, disse que sob pregão assignava a
Julio de alora,es o prazo legal para ver
passar em julg . do a sent-nça que julgou
procedente a renhora executiva por alugueis
que lhe f 1 feit ., visto ser teve!, e requeria
que ficasse assignado esse praw.--Foi de-
ferido.

Andiencia do dia 18 de julho de 1911

Juiz, o 1° supplente, Dr. Carlos Salgte'o.
Escrivão, Goto José do Freitas.

O advogado M moei João do Segadas Vi-
anna Juniar, por parte de Leo -oldo Migue-
lote Vianna, requereu que fietisso assignado
a Iscar de Andrade o eram de doz dias da
lei para dentro ddle agar a quantia de
3:703e800 que deve por uma letra vencida,
jui os 'e custas, sob as penas da lei.—Foi de-
ferido.

'Juizo da Decima Seg.unda

.11:1z E5I EXERCICIO, NI. sate-anon C"gtrtf:A
DE SÁ E DE EV I DES ; ESC...PAVÃO INTERINO,
ALVARO DE MEjEIROS.

Despaches

Exectetir o hypothecario—Exequente embar-
gado, Jo O do C trva,.ho Peroira da POCila
executados embargamos, lereatz da Si \ ,lo-
reira, o outras.—Re. ebid .s os embargos.
vista para contestar tu aontessar no prazo
legal.

Acção de 10 dias—Autor, Antonio Carlos
do Souza ; réo, Virgilio Ribeiro da Fonseca.
—Julgada procedente.

Acção de despejo—Autor, Julio Ali ; réo,
AleLes de Albuquerque Figueiredo.—Julga-
da procedente.

nnn• 101£
	 ....d

Acção de 10 dias—Autores appellalos,
syntlices do Banco União do Commercie; réo
appellante, Dr. Adolpho Posso:lo.—Recebida
a appellação no effeito devolutivo.

11=11•WED

' ,juizo da neeizalt. Tereeiral'
:Preteria

4I3espachos do dia 10 de julho de 1911

Acção executiva — Autor, Jose Lopes Ne'
reira do Lago; Dionysio Fernandes.—
Sellades e preparados, á c nelusão.

Processos crimiarres — Roo, Julião Pinto
Coatiolia (art. 303).— Designe-se novo dia.

Réo, Benedicto Jose Feliciu (art. 303).—
Idem.

Réos, Antonio Pereira Saraiva o outro
(art. 303).— Idem.

Réo, Ildefonso Silva (art. 402).— Julgado
nullo o processo.

Réo, Victor Alves (vadiagem). — Con-
demu lo u réo a -ires mezes do reclusa() na
coice. .

Dia I/

Embargo de obra 2MM — Autor, José Leite
Bastos; ra, D. Maria Bastos Barbo --a dos San-
tos.— Julgada improcedeute a acção.

Inventario — Fallerida, D. So7-hia de Si-
queira Thompson.— Sabre o calculo digam
os interessados.

Processos critninaes — lido, Lindolpho Pe-
reira do Mentionça. —Designe-se novo dia.

Réo, Bernardo Murat da Silva (art. 333):
—Idem.

Réo, Alvaro Wadekind (art. 303). —Idem,

Dia 12
• Acçr7o executiva — Autora, D. M dos
Anjo Pereira; réo, Joté Per , ira Carneiro.
—Julgadcs provados em partJ as embargos.

Processos crio? inaes — Pk5o, .lim 5 Joaquim
Gomes.—Expeça-se guia para compareci-
mento do preso.

Réo, Leonel ti e Almeida (vadiagem).—'n-
time-se a apresentar defesa no p.nzo

Réo, Manoel Mariano (vadiagem).—Idem.
Réo, Joaquim Ferreira de Mattos, vadia-

gem).—Idem.
Réo, Faustino José Franciseo.—Idem.
lido, Julio Marques Brito Noronha.

Idem.
Dia 13

Acção ordinoria — Autores, Anthero & Fi-
lhos ; r, o Manoel Ribeiro de Mesquita.—
V ista ao emba.-gado.

Proceftsos criminaes — Réo, Alfredo Tava-
res Torneia° (arts. 294 e ia). — Proceda-se
ao interrogatoeio.

lido, Ignacio Pinto (art. 207). — Designe-
se novo dia.

Réo,Hygino Tenorio de Almeida (art.303).
Idem.

lido, Oscar Paineiras (art. 303).—Cum-
pra-se.

Dia 15

Embargo de obra nova— Autor, José Leite'
Bastos ; ré, D. .\ avia Barbosa dos St.litos.--
Recebida a appellação em uni só effeito.

Processos criminaes — lido, Aaton!o do4
Santos Monteiro (art. 303). — Designe-8(4
POVO dia.
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Réo, Jayme Telm (art. 303).—Idem.
Réo, Jorge Anastacio (art. 303). — Idem.
Réo, João do Mello (art. 301).—Idem.

EDITAREI

Juizo de Direito da 1Proveda
ria e Residuow

ciktgo com aprazo de 30 dias, na fdrnuz
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
Kilz de direito da. Provedoria, e Residuos
lesta cidade do Rio de .aneiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de :'0 dias le rem, ou
dele conhecimento tiverem. que por parte
de Seveeina Maria da Conceição e outros;
representados pelo advogado Dr. Francisca
Ig acio Moreira Marcondes, lhe foi dirigida
a petiçã.o do teor seguinte: Petição—Illmo.
e xmo. Sr. Dr. juiz de direito da Pro-
vedo,r ia—Severina Maria da Conceição e.
out os. na acção do nullid ide de co Mito
com que falteceit o ma ar Vranci.sco das
Chagas Pinto saldes, requerem a citaeão
po.• edital de Calos Ferreira da oliva.
caadido :serrano da. Silva, viu" de João
Koeiei.a. da Silva,, conto representante da
seus lhos Joi rptim e João. e bem assim de
Joso Pires repeesontando seu filho Adolpho.,
paca co prazo do 24 ho_ras pa 'arem as cus-
tas a que roiam coademnados, s b pena
de pont/ova.	 io. 15 do ala 41 do 1011.-
O a. oga lo Francisco Ignacio Moreira Mar-
condes. (Estava co iada unia estampilha de
30 reis devi ;amenos iuutilerada). Em eu a
per iço foi pra rri 10 o despacho do teor se-
gualte: Despacha: N s amo... Ri e 17 do
abr i  d-i 1911. T. Figueiredo.—Desp chi;•
Defiro as pai .1e ris. 2(9 e 2e1. td • ). 19
de auril de 1911. T. Figaeirerla.—Desi acho:
A' vista da info mição de tis. 7. marco o.
praz de oo it o, 9 de jonho do lot I. T.
Figueiredo. Em videiro dl) pie, cito e chamo
• a los Ferreira da S Iva, t3andidaSer.aao
da Siva, volva do 3 a.) Ferreira diSil a,
cal o representauto do seus til eis loaquim
e João, o JceO Pires repre cotando seu fi-
lho ‘dolple), a virem a esto juizo, no prazo
raferido do 30 di is, pagar as custas a
que foram condeiunados, conformo const
• n a it cos do atçã,..) do nullid ido do concilio
c I que fillec ru o m nancisca dai coa.
g-is Piato Sall is, sob pena, de penirora.
para que chegue a adida a tod mandai
])assar este e mais liou de igual teor, dous
do. quaes serã& publicados na impr nài
di .ria. e afil .ados no iogas do esty10 pelo
port riro dos auilitorioa deste juizo, pio pas-
sará a cornp 'lente certa-nó para ser ,;unta
aos respect.V03 autos. As au liencias deete
juizo teem ligar as terem-feiras e sabbridua
de c .da semana., as 12 horas do dia, á rua
da I ¡valido. ci . 152. Dado e passado nada
cidade do Rio de Ja eira, Capital da Repu-
bl ca dos estados Uni los do Brazil, aos 13
dias do mez de iunho de 1911.—E eu,
Se ira do	 Juni r, eserivão, subecre-
vi.—Torquato Baptista da Figueiredo.

Juizo do Direi td da 'Primeira,
Vara de Oridlitos e .A.a .,eu-
tes

De primeira, praça como prazo de 20 dias

O Dr.' Josil Ovi tio Marcondes Roteiro,
juiz em exereicio na P. Vaia ue Orphão3 e
Ausentes da cidade do Rio do Janeiro etc.:

Faz sabor aos que o presente edital
de primeira praça virem ou dello no-

tidas tiverem que no dia 11 de agosto do
corrente anno, depois da audiencia deste
u:zo, ao meio dia, á rua dos lnvalidos

n. 152, o porteiro deste auditoria levará a
publico pregão de venda e arreleataçao a
qu rm mai', der o maior lança offerecer acima
da avaliação o prodio da traves sa do Paço
n. 18, caia descrioção e aval' Ação é a se-
guinte: O predio esta em ruirias a tem os
seeuintes co.racteristicos: ires portas na
loja, sendo uma de aeces o aos pavimentos
superiores e portadas de cant iria. armazem
corrida e cimentada tendo nos fundos uma
área a céo ab rto. NO segundo pavimento,
tem tres janellas com gradil cada uma e
portadas do madeira e é divi lido em com-
medos pari famila. No terceiro pavimento,
que é s tr'o, tem tres janellas com portadas
de madeir deitando para a be rada do te-
lhado do segundo pavimento e t . mb im é
divi ido em c.mmodos para fa nina. Cober-
tura de telhas nacionaes e coa beiradi sa-
liente. Tolo o editi r io está em pessimas con-
diçies de hyglene e de co..sei r vação, razão
por que foi interilicto. O terreno em que esrá
edifica io medo de frenti e na. lie ;a de fun-
dos s.)te metros e de fundos 23 metr. .s. ava-
liado em 8:004000. E quem o mesnao predio
pire en ler—o qaal predio p inenct• ao menor
Alexandre, filho de Joaquim Carlos crome*
Bemol o, o qual o houve no ilventirio da fi-
nado Francisco Jose Gonçalves Agra—de-
verá c mpairecer no lug ir. ir ia e. hora acima
de-igna les para fazer a licitaçaa leni., fi-
cando o com prador obrigado, a exhibir no
acto da praça o preço da a:rematação ou a

ir fiador idoneo que garanta em .jutio o
seu lanço Para os devidos fins se extra,hem
este e mais d . us de o. ual toem, sena., mu
p t. a sor afil (4e.o . no lowte do costumo e os
outras para sarem Publicados. na forma da
1 i..Dado e pass ido nesia, cidade do Rio do
Janehro, cartor o . o2° Officio de Oephá e da
la Vara, aos 17 de julli i da 1911. lei, Gni-

Wam .sy di macedo, eserivao lute-
riu, subscrevi. —.Tosd Ovidio 11U-condes Ro-
meira.

au.izo di Ildrolto da Seunda
liai" xumerek.,1

QUADR O GERA.L.DOS CREDOTtE3 AD`LITTIDOS
FALLENCIA. DE PM/EWA DA SILVA (St COMP.

Credores com privilegio sobre tolo o activo

O juizo pelas custas 	
Syn icas e li inidatarios por

suas commi-sd is 	
Peritos, avaliadores, emprega-

dos o prepostos por seus saia.
rios. 	

Soma C luz 8c Comp., por alue
g . io s n storeires á decre.aeio
ua aluo-eia 	

redores.' chirograplacirí os

Oliveira Valle & Comp 	  3:7~00;
Pari ot & C in Ari) 	 	 5 205.e )70)

. A. Ferre ra. G imos 	 •...	 1:04e.:O00
Medeiros & Bi dei Co urt 	 	 5}1re50a
Sá Couto & Coma 	 	 37 orie
Mae1 de Mes,fflita, Caribe).— 2:55a500.
Saltos, Moreira & Comp 	 	 5711;ite 0)
Olive . ra Souza & comp 	  2:3 a: .a600
M. Wellisch 4 Comp 	  I:39 4300
011V, ira; Azeveda, BirrOs &

• Cbmp 	
M ttos, Reis & Comp 	
Ferreira Serpa & Comp 	
J. C. Soares SC Comp 	

Manoel Francisco de Brito....; 	 11-32$70d
AtTonso Vizeu & Cornp 	 . 1:299$00()
Alves Casaca & Cabral 	 	 34500
Huber & C )mp 	 	 2:213is;440
Costa, Pereira & Comp 	  8:014$000
Mattos, Maia & Comp 	  6.694270
Wellisch, Irmão & Comp 	  3:404660
Manoel Pereira Loureiro 	 	 216098
.T. Maciel 	 	 4a70e)
Antonio Joaquim da Silva 	 	 45$00Q

Rio de Janeiro, 19 do julho de 1911. —
Mattm, Maia & Comp. — Costa Pereira
& Conip. — 1Vellisc4, Irm 7o 8.1 Cop. —
Pelos liquidadaanos, Dr. Machado Rite4ticotar6.

1

Juizo de Direito dom Veito4
da Saudo Publica

De citaçtto dos credores incertos de José doi
Santos Pinheiro para, no prazo de 10 dias,
que lhes serao assignados ens. audiencia
deste juizo, allegarem suas preferencias na
rateio sobre a importancia de 2004 dospo..
sitada nos cofres publicas, que ao mesmo
foi penhorada para pagamento de urna
execuçéto por custas yUC 1h6 move a &gude
Publica, sob pena de revelia

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de
direito dos Feitos (Ia Siude Publica nesta
cidade da Rio de Jaueiro

Faz saber aos que o presonti edital virem
que, carreado por ato j izo uma execuçãO
por custas movia pela eido Publica, re-
prieientaila pelo or. sub-nroourador dois
feitos. contra Joso dos se,neas Pinheiro,
recahindo a penhora sobro a importancia
200$, que se acha de Ms tija nos carde,
publicae ora, por . parai do Dr. sub-pia;
curador dos feit is, me oi apresentada a
petição do tedr seguinte : Exma. Sr. Dr. juiz
de direito (Los Feitos da. Sande Publiete

sub-orocurador, assignado, noa
aezt is de execução co Iri. José doa Santos
Pinheiro, requer a V. Ex. a publieaçiT4'
de editaes ch Irando ent :0i'es Incertos do
executado para disputarem preferencia ea..
bre 200$ penhorados no fro de deposita

Nestes t .rinos p 4feferimento:.
Rio 1.8 de julho do 1911. Andrd de Plariii
Pereira. Dopacho: J. S i. Ria, 18 de julho
de . 1911. E. Tavares. Em virtude da petição
acima transcripra são , e ta los os credores'
incertos do executado José dos Santos
alheiro, para, no prazo iire 10 .110,s, que serã")
assignados em andiencia. viron, querendo;
allegar suas preferencias: n ) rateio sobro ai
quantia de 200 em cum recabin a penhor
e que séeacha depoar tad I, n . s cofres publicos;
sol peoa de ser expe ii a competente pre.,•
caloria, de levantamento da referida quantia'
para pagamento das c stas iiçL presente exe-
cução. Para constar, maneou passar ester-e
mais dous do igual teor, .ine serão publre
c idos e affixados na firma da lei, de cuja'
afixação o porteiro do a ditorio lavrará ae
competente Certidão, para ser junta aos
respectivos autos. Dado a passado nesta
cidade do. Rio de Janoro s 20 de julho de
1111 , 1.. Eu4 Fra.n .irsco afano 1 da NTeraes, es-
crivão, o subscrevi.— Eliezer Gerson Tat

3

juizo da Seti.aft, pretorlak,

ItECTLF,C i'eÃo

No edital de praça da ,I 170 da 7s prg:,
3 720050 faria ', publicada no Diario Officio/ de 20 do

taleola corrente, sahiu como est .belecida a firma
2:403e003 M. Bellizio & Comp. á. rua de S. ClementZl
1:652040 n. 35, quando deve ser a. 36,
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. MARCAS REGISTRADAS
N.

Certifico gila • foi 'depositada nesta junta
em 6 do corrente, com um exemplar do
biario Official do Estado do Pará em que
'adiai publicada:a marca 4( Casa Serrote »,
para serroteS, serras e outros artigos de
perqueira &- BOntes, registrada na Junta
,Copimercial &Orate Estado, sob n. 34.
Êectetaria da, Junta Commercial da Capital

/Federal, 21 de julho de 1911. F. de Moura
'Brandao, l a official. Estavam coitadas duas
estampilhas no valor total do 1$100 devida-
mente inutilizadas e á margem o carimbo
da sello da Junta Commercial.

Ss3

Certifico que em 26 de junho ultimo foi

'r
ositada nesta junta a marca de Martins

e Carvalho a( Jorge Junior, para !balai-
ti-lentos, representan(o a figura de um bode,
álegistrada sob o n. ds, na Junta Cominar-
ciai de Bano lIori7onte, Estado da minas

•Geraes, e bem assim um exemplar do Mi-
'faas Geraes, em que sa,hiu publicada. Secre-
taria da Junta Cominareis! da Capital Fe-
deral, 21 de julho de 1911.— F. de Moura

•Branda°, l a oficial. Estavam coitadas
uas estampilhas no valor total de 4100
avidamente inutilizadas e á margem o ca-
is-abo do salto da Junta Cammercial.

N. 1.400
Certifico que em 30 de junho ultimo foiç;	 ,.

né::§ta junta depositada, com um exemplar
"do Mario Official de S. Paulo, em que aahiu
J asublicada, a marca «Piles Killer» que dis•
ijingue tfIli prepalasto pharmaceutteo de
Samuel de Macedo soares, registrada na
. unta Commercial daquello Estado, s„b n.

..496. Secretaria da Junta Cummorcial da
. ,apital Federal, 21 de julho do 1911.-10. de
¡libera Drand(To, 1 0 ofilcial.—Estavam collt-

, dás duas estampilhas no valor total de 1$100
:ilevidamente inutilizadas e á margem o ca-
rimba do sello da Junta Commerical.

--
Ns. 1.004, 1.00N 01.000

.1  Certifico que foram depositadis nesta jun-
ta, em 10 do corrente, com um exsmplar
'd's1 Federação em que subiram publicadas
‘as marcas de vindos ns. 1.664, 1.065 e 1.666
&nom aladas Imperial, Mascolle e Espiga,
registradas na Junta Commercial do Porto
Alegre. FMal o do Rio Grande do Sul, e de
propriedade de Luiz Antunes & Comp. Se-
cretaria da Junta Cornmercial da Capitil
•Federal, 21 de julho de 1011.—E. de Moura
Drandao, P ollicial.—Estavam coitadas duas
estampilhas no valor total de 1$100 devida-
mente inutilizadas o á margem o carimbo
do sello da Junta Commercial.

N. 3.40=1
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial de hoje, se archivaram nesta, re-
•partição sob n. 3.494 os seguintes documen-
tos referentes a «The British alanufactsrer's
Association», a saber: os sons estatutos pu.
blicados no Diario Official n. 162 de 13 do
corrente mez, conjuntamente com o decreto
u. 8.813 do 5 do mesmo MCS que os appro-
vou e domais dccurnentos refesrentes ; uma
publica-fórma da carta de autorização que
Obteve do Governo para funecionar na Re-
publica o a guia - de pagamento do solto de-
vido. Rio do Janeiro, 20 do julho de 1911.
O secretario, FabioLea1.

Estavam caladas duas estampilhas (este-
pes no valor de 5$500.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO Dg JANEIRO

Renda do dia 21 de julho de 1911

tm	 124:987389
bn, papel ...	 202:1204055	 327:107$444

Renda arrecadada de 1 a 21
do julho de 1911 	

	
5.900:03$017

Em igual periodo do 1910 	
	

5.6::0:551$243
-- --

Diferença a maior em 1911
	

250:008:5774

RECEItEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 21 de julho

Ordinarla 	

- Consumo:
Filmo 	
Bebidas 	
Plicsphoros
Calçado 	
Perfumarias..
E. pharmaceu-

ticas
V i nagre. 	  .
Chapaos 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordinaria. 	
Deposito. 	
Renda com applicação es-

pecial. 	

Renda do I a 20 de julho de
1911 	  1.765:185$430

—
1.821: 573$750

Em igual penado do 1910 	  1.577:0-M778
•••n••n•nn•n•n••••••	

	 ••n•

Ell1TAES E AVISOS

Junta Commereial

6ESSÃO EM 3 DE JULHO DE 1911

Presidente, Turres — Director da Secretaria,
-Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceição, Guiniarãos, Goulart
o suppleate Marinho Prado o o director
da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-se a
sessão.

Foi lida o approva.da a acta da sessão an-
terior.

Expediente:. -	 - • • • •

Officio n. 611, de 29 de junho passado do
juiz de direito da l a Vara do Commercio

primento do accarstao,ila 2' Vara da Carta
desta Capital,,communicando que em cum-

de Appellação, nos. autos do aggravo em
que foi aggraYarate.A. V. Aleito, ter refor-
mado a decisão AlIle havia decretado a fal-
lencia do lalegilO aggravante. — Mandou-se
annotar e archivar.

Requerimentos: — - •	 •
De The- Britich ' Ackley Brake C°, Ingla-

terra, para o registro.da marçano Ackley
Adlsley Adpeataajsi,e,.13rake, que distingue

freios para carros, bonde, vagões, etc., de
sua fabricação.—Como requerem.

De Farinha Carvalho & Comp., para o re-
gistro da marca Selecta, que distingue ar-
tigos do louça, ferro batido, fundido, etc.,
de sua fabricação.—Como requerem.

De J. H. Andresen, sucessores, Portu-
gal, para o registro das marcas C. L. S. e
Especial, que distinguem vinhos de sua fa-
bricação.—Corno requerem.

De V. Rodrigues Ramos, para o registro
da marca Armazem Barros, que distingue
arroz, feijão e bebidas de seu commereio.
—Indeferido por existir outra semelhante,
registrada nesta Junta sob o n. 7.294. .

De Ferreira Braga & Comp., Bernard('
Via mia & Comp., A. Pinto & Comp., Coalhe
Duarte & Comp., e F. Hillimann, para a
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob ss ns. 7.202, 7.203, 7.206, 7.209,
7.294 e 7.295, 990 e 991.—Como requerem.

De Ernesto Tinoco & Comp., para o des
posito 'de sua marca registrada na Junta
Commercial de Pernambuco sob n. 780.—
Corno requerem.

Da Companhia Industria de Chapéos para
o deposito de sua masca registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. .476.—In-
dorido, por imitir a marca n. 4.510, regis-
trada nesta Junta.

Da M. R. Quintas, para o deposito de suas
marcas «Padaria Luzitaua e Veneza», re-
gistradas na Junta Cammercial do Recife,
sob os os. 782 e 784 — Indeferido quas:to
«Padaria Luzitanao semolhante a registrada
nesta Junta, . oh o n. 6.605,e deferido quanto
a marca «Veneza»

Da Sociedade Anonyma O Malho, para o
archivarnonto da acta de sua assemblaa ex.
tra.ordinaria, que autorizou a diractori 1, a
contrahir um emprestimo — Como requer;

De Itithira Troa Ore Company, Limited e
Preusssische National Versicheriingese/-
1schart, para o archivament) dos ~ema
do Diario Oficial que trazem os decretos
que os autorizaram á funccionar no Israzil
o demais documentos exigidos por lei —
Como requerem ;

De V. Pagliaro & Bastos. A. Carvalho
& Comp., Julio do aleito & Comp., Beltrão
& Irmão, Alberto Monteiro & Comp., Mar-
tins & D:as, Moraes & Comp., Gonçalves
Amaranto & Comp. o J. Pinto da Silva
& Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociaes — Como requerem;

De Souza & Santos, para o a.rchiva.mento
de seu contracto social — 'Modifiquem a
firma por existir semelhante registrada ;

De Rena Lovy, Boschen & Comp., para
archivamento de seu contracto social.—
Apresentem distracto da firma identica,
cuja escriptura não foi ainda archivada.

Do Justino de Souza & Irmãos, Fernandez
& Avillez, Costa, Gaspar & Comp., Rocha
Bastos & Comp., para o archivamento de
seus distractos sociaes.a-Como requerem.

De Pires Martins & Comp., para o archiva-
monto de seu distracto social.—Juntem a
procuração do socio ausente.

Do Manoel Antonio Guimarães, G. Madels
ra, Luiz Bloco, David & Maurice. Proença
Echeverria & Comp:, Vicente Coussirat &
Comp., Alves, Corrêa & Irmãos, Leão &
lho, Pellegrino & Soares, Antonio dos Santos
& Comp„ Ribeiro & Moreira e Dias & No-
gueira, para o archivamento de suas firmas
commerciaes.—Como requerem.

Secretaria da Junta . COmmercial, • 18 da
julho do 1911.—gonorio de Campos, '1° Q111.,
COA!. „(•

6:902'590
1.637 200

16:000000
4:1W0 'O

470 00)

1:004:000
6%00

3'0 DOO
6:000a000

330$000

de 1911

14:2848792

30:878r00

51: l63.492
6:615,179
1: e48$000

561a649
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ZIinisCerio da, Justiça o Nego-
cios Interiores

l'ilCONCURRENCIA PARA A WiECUÇÃO DAS OBRAS
DE QUE CARECEM OS XADREZES DA DELEGACIA
DO 14° DISTRICT° POLICIAL

;. nDe ordem do Sr. engenheiro encarregado
edas obras deste ministerio, em cumprimento
,to aviso n. 2.922, de 8 do corrente , do Sr.
Ministro da Jus Liça e Nego jos I eteriores, faça

;publico que no dia 22 do corrente mez, ás
e2 horas das tarde, na Directoria de Conta-
eielidale do rninisterio, sere) recebijas pro-
tpostas . para a exe ;tição das obras de que
'carecem os xadrezes da delegacia do 14°
district) policial, de accerdo com a; esp icifi-

, caçies contidas neste edital, mediante as
•seguintes condições

I.° A questeo de idoneidade dos propo-
inentes será julgada antes da abwt ira das
epropostas.

2.° A concurrencia versará somente sobre
;te preço da totalidade das obras.

3.° Os pro .:onentes deverão comparecer
.'.,na mesma Secretaria de E lado no dia e
nora acima indicados, com suas propoda;
eern tres vias, em env-eloapes fechados, devi-
-damento datado; e assignados, com indica-
•ção de suas residencias, e, em enve!oppes
;separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. a As propostas serão feitas .com tinta
preta, sendo sóinente uma das vias estampi-

_enuvia, e nellas decltraile, som emenda, en-
trelinlias, ou rasuras , em algarismo e por

l extenso, o preço da totalidade da obra..
-Cada proposta, assim organizada e devi-

damente soll ida, será fechada em involu-
a'cro lacrado, sobre o qual o preponente es-
„ereverá: Proposta de F... (como d) propo-

• wnte).
5• a Cada proponente depositará previe.

mento no Thesouro Nacional, mediante guia
reexpedida pela dita directoria, e que se dará
somente até a vespera do dia marcado para
o recebimento o atine:ira das propostas, a
quantia de 56$, em moeda corrente, para
'garantir a assignatura do contracte caução
essa que reverterá, ao Thesouro Nacional si
o proponente preleva i° recusar-se ase
e,-anal-o.

6. a O contractante preferido pelo Sr. mi-
listro será, em seguida. convidado por aviso
inserto no Diarie Official a vir, dentro do
.prazo de cinco dias, assignar o respectivo
econtracto, que ficará som effeito, revertenio
ao Thesottro Nacional a c tução a que se
refere a clausula 5' si, dentro do prazo

Jalludido, não vier cumprir essa formaei-s.(bile.
7.” O deposito constante da clausula 5"

erá elevado a 113e, pira garantia e fiel.. observancia do contracto que for lavrado
00M o proponente preferido, o qual não p0-
4erá ser assignado sem apresentação do

eawspectivo certdica.do.
,.8." As propostas nal poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
asclausulas deste edital e o preço que o
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
uer ofertas de vantagens não previst ts no

•edital de coneurrencia, nem as prop.stas
„que contiverem apenas offerec'mentos de
eivem reducção sobre a proposta mais barata.
• 9. e As propostas serão recebidas e aberta;
eeleante dos concurrentes, ás 2 heras da tarde
no dia 22 do coerente , e a inseripção encer-

t
er-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
for.

e. el0. A preferencia caberá do direito ao

pipi
'air. da proposta mais barata, por ininima

a diferença entre ella e qualquer„rara.

I 11. O preço maximo, acima do qual não
I será accoita nenhuma proposta, é de reis

1:138$500.
12. O contraetante iniciará os trabalhos

que constam do presente edital dentro do
espaç de 48 horas, depois da assiematura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perla total da cau0e, si exceder ao prazo
estipteado nesta clausid t.

13. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ (Dados si exe (ler ao prazo de 20
dias, estipulados para a conclusão da obra.

14. No cas) de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trai alhos do imporetnela
para este ministerio, a j dzo da admites-
traçãe.

15. O material a empregar-se será de pri-
neer t qua lida e, pode ido ser rejeitado, em
qualquer momenr.o. o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condiçãe, devendo
ser reerado do local da ()bei lent ro do Draw
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

l. O contractante receberá de uma ú sez,
no Th ,souro Nacional. a importancia do SW1
traealho, deixes de entregue o acceito pOlG-

engenheiro du ministerio.

Especiiicacões

a) Installação de dons apparelhos sanita-
leo com todos os seus aecessories, do con-
formidade com as prescrieçõ s heeienicas

b) Construcção de paredes divisorias de
cimento armado, para formar doue gabi-
netes

c) Restabelecimento do concreto e ladri-
lho (1 imnificados, para o assentamento da
canaliz tção

d) Canalização dagua e serviços de bom-
beiro.

Escripiorio de obras do Ministerio - da

Justiça e Negocios Interiores, 13 de julho de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

1 Directoria coral do Saudó ;Publica
De ()Mem do S e Dr. director geral infere .

rino convido c responsavel pelo predio
n. 229 da rua da 21merica a comparecer
nesta directo-ia dentro do prazo de eined
dias, afim de tomar conhecimento da lute-
maço que lhe foi feita pelo inspector saui-
tarjo da 4° circumacripçãe da 4° Delegacià
de ea tido para executar melhoramentos na
refeeido predie, sob as penas da lei.

Secretaria da, Directoria Geral de Saudo 1

Publica, 20 de julho de 1911. — O secretaria .
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande
31.2. 11 blica.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
riao, convido os propriet idos ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimos precuradore s , a comeaince-
rem no dia e h ira iafra indic elos, nos refe-
ridos predios, afi n de assistirem a vistoria
stnitaria que noites vas ser efectuado,
-sob as penas da lei

Rua do S ,mto Christe n. 37, dia 20 do e)r-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde:

Rua Santo Christo n. 39, dia 26 do cor-
rente, ás 1 3/4 horas da farde;

Rua Santo Christa n. 77. dia 23 do &i'-
rente, ás 2 horas da t irde;

Rua Conselheiro Z te:radas n. 67, dia 28
do corrente ás 1 1/e horas da tarde;

Rua Colselheiro Zach irias n. 69, dia 28
do corrente, ás 1 3/4 hoets da tarde;

Rua Con selheira Zitchari is n. 100, Jdia 28
do corrente, ás 2 horas ds t trile;

Rua Cense'hairo Zacharias u. 102, dia 28
do c wrente. ás 21/4 horas da tarde.

Secretaria da Direc`oriit Gelar de Sa.ude
Publica. 22 de julho de 1911.-9 secrOtarr°
interino, Dr. Cassio B. de Rezeade.

—
Directoria Golfai de S:Ludo

• Publica,
INFRACOUS DO REGULAMENTO SAN, TAR/0

Foram intimados a satisfizer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, as maltas
que lhe; foram impostas, ou findo esse.,
prazo, se verem prooessar de accôrdo coni o
regulamento eanitario:

Pela 2 , Delegacia de S tti le:
Dr. Albwto Faria, multado em 200$, por

não ter cumprido o termo de intimação
n. 3.239 relativa ao predio n. 103 e III da
rua Senador Dantas, infringindo o e 1°, ar-
tigo 98 do citado rezulamento;

T'neoitilo Pune de Moraes, multada em
210. per ter violado os interdict aeixados
nos quartos do sobeulo do mei,' io n. 28 da
rua Evaristo da Veiga, i nfringindo o ar-
tigo 308 do citado reeulanieuto.

Pela 6" Delegacia de Suo te:
Jose Bento Alves de Carvalho, multado

em 2,10$, por não ter cumprido a intimarão
n. 11.349 referente ao predia e, 122 ea eaa
dos Invali los , infringindo o § 1° art. 98 do
citado regulamento.

Pela 8 . Delegacia do Sande:
Augusto R )(Dignes Magna, nuiltedo em

200$, por não toe camprido as int unções
ns. 2.172 e 2.228 relativas a demo i keto lio
barracão situado á rua S. Francisco Xavier-
sem numero, junto ao n. 610, infringindo
art. 91 do citado regulamento.

Pela 9 1 Delegacia de Sande:
Liiiza Maria ,do Oliveira, multada em

200$, por não ter communicado poi.escripto,
a delegacia, ter cumprido as disposiçees pe.
lativas ao predio ii. 35 da leia Macedo
Braga, infrigindo o art. 87 letra (b) do citada
rezula,mento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 22 de julho de 1911.-0 seceetario
loteria°, Vr. Cassio B. de Re4nde.

Directoria Geral de Saud°
Pu blica

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIILICROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta repartiçio propestas para a
compra de 20 muares, destinados ao swviço
da Inspoctoria do Serviço de Prophyla.xia da
Febre Amarella, sob as seguintes coldiçies:

I." Os muares deverão sor sadios, com
idade de quatro a seis anuo:, alt ira de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2.' Os preços devem ser por unidade e 03
muares serão escolhidos por pessoas desi-
gnadas poe e:ta repartição, dentre 03 que se
acharem nas co Ações acima referida.

3. e Cada proponente depositará previa-
mente' nesta repartiçeo, ate a venera, do
dia dt. rteiebim eito e abertura das pro .03-
tas, a quantia de 500e, em moeda corrente,
para garantia de cada proposta.

4.` As propostas serão abertas deante dos
concurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de julho.

5." As propostas apresentadas em enve-
loppee fechado; o lacrado; serão feitas em
duas vias, sendo semente unia estampilhada
o ambas assigna,das e datada, sondo nellas
especificado em algarismo e por extenso o
preço de cada muar.

6.° As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario

Rio de Janeiro—Secretaria da Directoria
Geral de Sau le Publ ca, 12 de julho de 1911.
—O secretario interino, Dr. Cassto B. de Re-
zende.
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Tribunal do Cs41 :natas
CONCURSO PARA PROV:MENTO DE LOGRES DE

fr"	 QUARTOS EsCitir tURARIOS	 •
De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-

buoal, faço public) que durante o prazo de
60 dias, a contar de bojo, se acha ab3rta,
na secretaria do mosmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento do
legares do 403 escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezem-
bro de 1896, o concurso vorsará sobre as se-
guintes misterias: grammatiea da lingua
nacional, grammaticas das linguas francoza,
o ingleza, arithmetica e suas applicações ao
commercio e ás repartições de Fazenda, al-
gebra até equações do 2° grão e escriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de documentos, com (s quaes provem
bom procedimento e a idade maior do 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal do Contos, 5 do julho de 1911.-
O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.

Caixa cio .Atnortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, uniformizadas,
do juro do 5 % popel, e ns. 111.352, 169.692
a 169.694, 401.163 o 500.937, vão ser expe-
didos novos tituks si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação era con-
trario.

Caixa de Amortização, 2) do julho de

	

1911.-0 inspector, A/. C. de Ledo.	 (•
ser

• Vaia do Amortização
Faço publico que,tendo se extraviado a a po-

Deo da divida publisa fundada, do valor no-
minal de 600$, n. 483, ernittida em 1840,
do juro do 5 % papel, antigo 6 %, vao ser
expedido novo tituto si, dentro do prazo
do 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 7 do julho de 1911.
—O inspector, .31. F. de Ledo.

--
.A.lfande,tra do Rio do janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados, hoje, á prova oral de
arithroetica, os seguintes senhores, não ha-
vendo 20 chamada:

Armando Silva.
Ag onor Guilherme Mayer.
Alvaro Rodrigues da Souza.
Ambrusio da Fonsee.l.
Adindo da Silva Cunha.
Alberto Souza.
Alfredo do Oliveira Freitas.
Annibal Thompson Viegas.
Arlisdo Francisco Carvalho.
Abelardo do Almeida.
Aleis° Vieira Filho.
Arthur de Azevedo Mala.
Augusto Ribeiro Gomes.
Alvaro da Cunha.
Alvaro José Gomes.

Alfandest do Rio do •Yanoiro
Edital de praça n. 19

TERCEIRA PRAÇA
Pela inspectoria da Altándega do R : o de

Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dia 22 de ju-
lho do 1911, ao me:o dia, -se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAzEM N. 14
Lote ri. 1

Cif: Uma caixa n. 8.434, contendo 49 gar;
74fas de aguas mineraeS, posando bruto 90

kilos, vindo do Havre no vapor Cooiso, dos-
carregada m 9 de março do 1910 e consi-
gnada a Campos Heitor.

Lote n. 2
CTC: Um larril de quinto vasio, sem nu-

mero, vindo ilo Uavre no vapor Ceylan, dos-
carrsado ein O do março de 1910 e (onsi-
gnado a Carlos Tave:ra & Comp.

Lote,;. 3
GAC: Uni barril do quinto vasio, som nu-

mero, indo do ilavro no vapor Caylln, des-
carregado er:1 8 do março do 1910 e eoasi-
pado a G. Moas() & Comp.

Lote n. 4
GC: Uni engradado n. 100, contendo uma

chapa de vidro, partido; e uma caixa do
madeira vasia, ad valorem, vindo do !lavre
no vapor Ceylan, descarregado cru 10 de
março de 1910 o censignado a Moedor Du
Bois.

Lote n. 5
JRA: Um barril de quinto asio, sem nu-

mero, kin !o do Havre, no vapor Cey/sol,
descisrrosado elo 8 do março de 1910 e con-
'gnado a Joaquim Rodrigues de Almeida.

Lote a. 6
Thormí & Comp.: Um barril do quinto

vaso, sam numero, vindo do Havro no va-
por Ceylan, descarregado em 8 do março de
1910 e consignado a Th ,m & Comp.

Lote,;. 7
LC: Unia caixa n. 6, contendo um quadro

não eSpe-ideadO, reclame, com pintura a
(deo e molduras de mui ara pintada, ad va.
lerem, inda do !lavre no vapor Ceylan,
d-searregada em 4 de março do 1910 e coa-
siguado. a E. Dlielonime.

Lote n. 8
EW: Tres tubos de ferro, sem numeros,

em olmos não classificadas de ferro b
simples, pesando eincosnta o oito kiios, vin-
dos de Bremen no vapor Crefeld, descar-
regados em 28 de março do 1910 o de con-
signação ignoda.

Lote n.9
Drogaria aflitos: Uma coisa. n. 463, con-

tendo 1.000 vidros com pildas, pesando li-
quido 10 kilos, vinda do Breinen nu vapor
Crefeld, i'escarresada em 19 de março de
1910 e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Lote n, 10
Macedo Junkr: Uma caixa sem numero,

c ntendo 16 meias garrafas do vinho não
especificado atê 14 grãos, pesando bruto 11
kilos, vinda de Bri men no vapor Crefe d
deSearreg.tda em 19 do março de 1910 e con
signada a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 11
Fernando Mourão : Um barril do quinto

sem numero, as; 1, vindo de Bremen no
Vapor Crefeld, descarrOoado em 21 de oh' rço
de 1910 e consignado a Fernando Mourão.

Lote n. 12
Guimarães Irmãs): Um barril de quinto

sem nu ocro, vasio,'viado do Bromai no
vapor Cre e'd, dose anegado em 29 de março
do 1910 e coi.signa lo a Guimarães & Irmão.

Lote n. 13
MPC: Um barril de quinto vasto, vindo

de Bremen. no ,sa,por Crefeld, desc irregado
de março de 1910 o consignado á.

ordem.
Lote ri. 14

MCC: Um barril sem numero, de quinto,
vasica viu o de Broa co no apor Crefeld,
descarregado em 29 do março do 1910 e con-
signado a Mendrs Campos & Comp.

Lote a. 15
NCA: tons engradados ris. 1 e 2, contendo

166 ladrilhos de barro, do diversas dimen-
sõos, corno amostras, ad valorem, vindos de
Bremen no vapor Crefeld, descarregados em
29 de março do 1910 e consignados a Adolpho
Wocbeckon.

Lote n. 16
Losango SI: Uni barril vazio, sem nu-1

mero, violo do Bremen no vapor Crefeld,.
dessa p re gado em 21 (13 março d3 1910 o
consignado a Marques Vellosa.

Lote a. 17
Guines: Um pacote sAn numero, con-

tendo 10 kilos de livros impressos, para lei-
tura, vindo do Rio da Prata no vapor Flo-
rianopolis, des:arreo

b
a lo em e; de março do

1910 e consignado aG srnier & Comp.
Lo'e n. 13

Sem marca: Uma caixa (bagagem) som
numero, (onten. lo nove kilos de roupa feita
e oHectos miudos, muito usados, ad valorem-,
viniin rio Itamborgo o vapor Cap Areonta',
descarregado em 2S de março do 1910 o de
cons . gnação ignorada.

Lote n.
001: (bagagem): Uma Jaixa sem numero,

contendo louça do ferro o objectos do uso
domestico, muito tis idos, ad valorem, vinda
do Mi ntevidéo, no vapor FlorianopWis, des-;
carr sgada em 29 de março de 19100 do con-
signação ignorada.

Lote a. 20
JMA: Uma caixa o. 9. contendo 11 ki/og

de cigarros do papel e palha, já sellados
(bagagem) e oito kilos. bruto, nas latas de
t.mo desfiado já solido, vinda de Monte-
vidéu no vapor Flo,..anopolis, dese,aras,gada.
ern 29 de março de 1910 e de cousignação
ignorada.

Lote n. 21
Letreiro — Tenente Anton:o Pyrineus de

Souza: Uma caixa contindo cinco kilos do,
roupa feita, usada; dons bonets de militar,
papois e objectos 'Mudos. usados, ad valorem,
vinda de Montevideo no vapor Florianopolis,
descarregado em 29 do março de 1910 e do
consignação ignorada. 	 ---

Lote n. 22

QCC't Urna ciixa sem numero, contendo
seis garrafas de vinho não especificado, até
14 grãos, e:,m peso (le i kilos, o 2 1/2 kilos
de garrafas v. sia, viu ia do Buenos Aires
no vapor Ceilan, ' toscar! coada em 30 de
março de 1910 o do cowignaeo ignorada.

Lote n. 23
Pernondes Mourão & Comp.: Um barril

de q . into VaS O, ssm numero, vindo de
Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
18 do abril de 1910 e consignado a Fernan-
des Mourão Comp.

Lote a. 24
Mjer: Um barril do quinto vasio, sena

numoro, vin . 'o de Brernea no vapor Bonn,
dess-arregado em 18 o abril do 1910 e coo-.
signado a Manoel Joaouim Corrêa da Costa.

ARNIAZENI N. 16
Lote n. 25

Losango S.: 100 fardos sem numeres,
contendo livros impressos, para leitura, com
capas de apelão, pesaldo liquido 6.9:10 ki-
los, vindo;de Nova York, no vapor Phi-
dias. dssearregados cot dezembro do 1906 o
consignados a C. N. Lefebovo.

Lote a. 26 -
Losango 117: Qu irenta e novo caixas

sem numero, conte .do 579 garrafas com
avliiskv, pesando brutI 799 kilos.

Losango: Uma caixa som numero, cotia-
tendo cartazes a.nriiincios, pesando bruto uns
kilo, vinda do Glasgow no vapor For Ileadt .
descarregado em dezembro de 1936 e 'consi-
gnada a ordem.



Lote n. 38
IIC: Urna caixa som numero, contendo

collarinhos de papel, pesando bruto 25 Mios,
vinda de Nova York no vapor lilaurtlit
Prin'c, dose irregada em maio de 1906 e
consignação ignorada.

Lote ti . 39•
CAF: Dons engradados sem numero, con-

tendo betume solido não especificado. pe-
sando liquido 528 kil s , vindos de Nova York
no vapor MaurilIt Prinee, descarregados em
maio de 1936 e consignação ignorada.

Lote n. 40
Dr. Elysio Canton : Duas caixas som

numero. centendo e4ampas não cl assifica-
das, pesando bruto 17 kilos, vindas de Nova
york vapor 3lanril1t Prinee, descarre-
gadas em maio de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote n. 41
FM : Uma caixa n. 5, contendo um berço

de ferro simples.
Colchões e travesseiros de crina, pesando

liquido cinco kilos.
Duas bengalas de madeira com castões de

metal ordioario.
Um chale de lã adamascaio, pesando li-

quido ti 113 kilos.
Obras uão c'a,ssificadas de znco, não es oe-

cificadas, pesando br ito quatro kilos, pro-
codencia e vaoor ignoraaos, dose irregado
em maio de 1906 e consignação ignoiada,.

Lote n. 42
Al3 : Duas malas usadas sem 1:1111110.'0,

contendo trança de palha grossa para cila-
péo. pesando bruto cinco e meio kilo

Filo de seda, pesando liquido dazentas e
oitenta grammas.

Uma peita de litliographia, medindo até:,
trinta centimetros, prompta.

Fio de ferro coberti de algodão, pesando
bruto 4 kiloa,nrocedencit e vap i mora tos,
doscarreg, idas em maio d. : 1903 o consigoa-
ção ignora ia.

Lote n. 43
AntorVo R. Moia: Duas malas usadas

sem numen, contendo varetas para espar-
tilhos, pes ando bruto 16 kilos.

Cadarço d a algoatio não especificado, pe-
sando brito doas kilos.

Varetas de barb :tona para espartilho pe-
sando bruto 13 kilos.

Fitas de veltutto de seda pesando liquido
sete ki loa.

Toalhas de algodão felpudas pesando li-
quido •totis'e maio Mios.
'Treze espirti1tios de algodão.

s. Cadarço de inrraolia, tecido com algo Ião
pesando banta ;ou gramai ts.

Fitas de algodão, anatai( J bruto 150 gram-
mas.

O'aras de cobre simples não classificadas,
pesando bruto uni kilo.

Toldo de al .aodão liso tinta não espacifi-
cado, base 10x 10 da mais de 60 graannas
ror metro quadrado, pesaado Ii uidj tres
k fios.

Cad teço de lorraelia tecido com seda,
pesando liquido dons k 'los.

Cor ião de algodão, pesando bruto um
kilo.

Um cobertor de lã não espeaificado po-
sando li pinto dous e meio kilos.

Renda. de Wgo.lão não especificado, pe-
za.ndo Ii latido 160 granimos.

Filo do algodão bordado, pisando liquido
dons

Pannos para mesa do tecido de algodão
não especificadas, pesando liquido dous e
mei is Mios.

Roupas usadas. mi-valorem, vinda sde San-
tos no vapor Santos, desciarr .gados' em maio
de .1906 . e oonsignação , ignoráda. -

Lote n. 44

General F. P. C imalaa. — Um pacote sem
numero, contendo catalogo pesando bruto
sois lutos, proiedencia igaorada, 110 vapor
AmaJon, descarregado em outubro de 1907
consignção ig morada,

Lote n. 45

Raul .1. Christoph : Um pacote sem no;
mero, contendo catabgas p :soado bruto
quatro kilos, procedene'a ignorada, no 'aor
Anta:.on. descarragado em oatubio do 1906 o
consignação ignoradr.

Lote n. 40
Sem maia-a: Um encapado sem numera

conten lo r ti ia feita lisa de casem ira de lã
singella, pesando liquido oin o .meio kilo,
procedencia ignorada, no v apor Jupiler, des-
carregado em outubro do 1906 o co isignarção
ignorada.

Lote n. 47
ES: Daas malas usadas sem numero, con-

tendo livros i npresso para leitura com ca-
pas do papelão, pesando bruto 11 Mios.

Roupas usadas, ad vibrem, vindas de
liam boro no vapor Santos, desclrresrad
em oututiro do 1903 o tonsi;nação igno-
rada.

Lote e. 48
Sem m ¡rol: Uma inala usada sem nu- •

10010, colit,nub objecto; usados, ad valorem,
vinda do diordéus no vapor Cordilldre, noa-

aarag ta eia outubro de 1906 e coasignata.° .
ignorada.

Lote n . 40
SOM Marca: Duas inalas usadas sem nu-

mero, contendo:
Flqrs artidei Les do panno, pesruido li-

quido 900 graminas.
Trança de palha grossa para chapOos, pe-

sana° fruto 4,)0 grawmas.
Ro ipas usadas, ad tmlorent, vil] 'as- do

B menos aires no vapor Arnoso», desc-rre-
godas em outubro de 19.6 e consignação igno-
rada.

Lote n. 5)
EF: Uma caix 11. 37, conf. indo 14 duzlas

de pine- •ez ti metal o adinario, pro-osien-
cio o vapo: igno,;Jdos, de.s.;eri .egada.s em ou-
tubro de 1903 o coasignação igimeada.

Lute n. 51
13D: Uma caixa n. 9.701, contendo papel

albumina° para piloto ,fraphia,ne-iando bru-
to 85 kilos.

Obrasim prossaa do uma só cór. .~-110
bruto 15 Mios; proc , ,le.icia o va-o • igoo-
rildo, dcs,ittl • gala ciii oatilbao do 1906 e
coasiguassio ignorada.

Lote n. 52
Losa, a go 117 — coati ania.rea, TISI : Uma

caixa sem numero. contendo aro	 do
whisky. pesando b oito ki'os, ps.aaidea-
cia e vapor ignorados, diascarse adra em
outubro do 1903 e consignação isnorada.

LÇr mi. 53
TNIc—cnnt amaro 1, 15E: Uma coi sa soai

nurnoi o, no . i.nio serras peque .as m ici
a inão, p..sando bruto 15 kilos, ad v-d?rent,
proce eacla e vaco ig..o solos.desca .galas
em outubro de 1903 o cousigliação ignorada.

Lote n. 54
Pedro Mackpal Sa Irmão, ou loango ASI1

Umacaixa sem numero, contendo livros não
classi.,cados, pesaado brut ) 70 ki os, proce-
deneia o vaaor ignorados, descarregado CM
outubro de 1906 e consignado ignormiit.

.	 .
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Lote tt. 27

/ Losango GB: Cincoenta cs^ n. 26/75,
contendo 561 garrafas com avl . pesando

Itibruto 840 lados, procedendo, ignorada, no
vapor Sorala, descarragadas em dezembro

•de 1900 e consignadas á, ordem,
s

Lote n. 23

AS: Uma barrica, sem numero, contondo
/Nsal amargo, pesando liquido 70 kilos, vinda
?.'de Bordos na vapor Aquitaine, dracarre-
1 goda em dezembro de 1903 e consignada a
'ialantunes dos Santos.

Lo'e n.
• Losango- RL: Quarenta e cinco barricas
sem numero, contendo cimento em pó, pe-

ando liquido 6.058 1ai1os, viadas de 111111 no
t'vapor Tune, desn .rregadas em dezembro

de 1906 e cons'gnação ig :orada.

Lo!e n. 30
ETC: Cinco borriçais 83111 munem, can-

, 'tendo cniento em pó, pesando liquido 658
; kilos, vindas de Santcs no vapor Relia,
..*descarregadas em dezembro de 1906 e consi-

gnação ignorada.
Lote n. 31

BF: Cinco barricas sem numw-o, conten-
do cimento em po,pesando liquido 540 kidos,

• vindas do Santos no vap.)r Bonn, dessarre-
gadas em dezembro de 1906 e cons.gnação

• ignorada.
Lote n. 32

VCC: Dias caixas es. 50/51, contendo 118
•1)eças de tecido de algodão lis), tinto, não

especificado, base 10 x10 de mais do 60
grammas por metro ~Irado, p^sn,ndo
icjuido real 323 kilos, vindas de ale.:ova

, jo vapor Rio AuP.Jonas, descarraga Ias em
! dozembro de 1906 e co .signaçã ignorada.

Lot .3 n. 33
.FCR: Uma caixa n. 1, contendo frascos do

*vidro branco, com tampo de metal, pesan-
do liquido 40 kilus.

Idem : Dum caixas es. /3, contendo cai-
xas vidro n. 1, de cór, peando liquido legal

çar7 kilos, vindas d Nova-York, uo va.an:
Entram, descarregadas em dezembro de 1936

consignação ignorada.

Lote n. 31
• GN: Nove caixa a n. 9, contendo frasaos

'41e vidro ordinarm de chi : sem roioa e sem
•occa esmert1hada, pesando liqiido legal

, r451 kilos, vindas de Nova-York. no vapor
ilIaurilh Pri)tce, descarregadas em maio do
1906 e consignadas a J. G. do N.iscimento.

,
• Lote n. 35
tIF: Uma caixa n. 272. coatendo chá me-
lcinal, pesando bruto 35 kilors vin ta de

.Nova-York, no vapor Illaurigt Prinee. de.-

..carregada em maio de 1913 o cansignaçao
ignorada.

Lo'e n. 30
DaOs caixas sem numero, contendo

abras não classificadas do m trinorc, ad va-
lorem, vindas de Nova-york, no va?er Mau-
1114 Pr:nee, descarregadas em maio de 1906
e consignação ignorada.

Lote n. 37
• tosango C, contra-marca PP: Um fardo
Sem numero, contendo papel assetinado para
ifiapressYci, pesando liquido leaal 101 kilos
vindo de Nova York no. vapor . Mourilit

tPrince, descarregalo em Maio de 1906 o
ncoii

°
Si amação ignorada. •

2' -• 
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Lote n. 65

EL : Uma caixa ;em numero, conte.idn
oloo de linhaça purAcado, pesando brut, `?.0
kilos,procedenciao vapor ignorad s, de
rogada em outubro de 1906 o ionsiguação
ignorada.

Lote ,a.56
AS : Uma caixa n. 1, contendo oloo de

linhaça fervido, pesando bruto 38 kilos, prc-
cedonoia e vapor ig,norados,descarreizada em
outubro de 1906 e consignação ignorado..

Lote n. 57
BF : Uma caixa.n. 6.203, contendo obras

não classificadas de ferio batido ,imples,
pesando bruto 116 kiloa, procedonei o v.i-
por ignorados, doscarregada em outubro 1906
o consignação ignorada.

Lote n. 56'

Sem marca: Um fardo sem numero, con-
tendo aniagem para &tecos. , pesando liquido

kilos, procodencia e vapor ignorados,
descarregado em outubro de 11.06 o consi-
gnação ignorada.

Lote 91, 5g

Lozango P: Uma caixa n. 114, contendo
arrebites de ferro, simples, pesando bruto 18
kilos, procedencia e vapor i gnorados. des-
carregada em outubro de 1903 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 60

IRMO: Troa etixas os. 7, 4 e 5, contondo
obras não classificadas de marmore, ad va-
lorem, procedencia e vapor ignorados, doa-
carregadas em outubro de 1906 o consigna-
ção ignorada.

Lote it. 61

RJ: Uma caixa n. 6.933, contendo ama-
rela) de chromo, pesando liquido 26 kilos,
procodencia e vapor ignorados. descarreg i-
da em outubro de 1907 e consignação igno-
rada.

Lote n. 62
Quadrilongo USMC: Duas caixas rs. 1/2,

contendo tachas de ferro sirnplais, pasando
bruto 92 lidos, procedencia e vapor ignora-
dos, doscarregadas em outubro do 1907 o
consignação ignorada.

Lote n. 63

PP: Uma caixa sem numero, contendo
azeitonas, posando bruto 9 kihs, procedeu.
cia e vapor ignorados, descarregada era ou-
tubro do 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, procedoncia
e vapor 1,:norados, descarregada em outubro
do 1907 o consignação ignorada.	 •

Lote n. 65

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, ad valorem, procedeu ia
e vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 66

Sem marca: Cinco amarrados sem nu-
mero, com saccos de canhamaço, pesando
liquido 160 kilos, procodencia e vario; igno-
rados, descarregados em outubro de 1907 e
Consignação ignorada.

Lote n. 67

Sem marca: Quatorzo malas sem numero,
contendo 6 ceroulas de meia de algodão.

Duas e meia duzias de gravatas de al-
godão.

Quatro ospartilhos de algodão.
Frascos para agua de cheiro do vidro n.

branco, posando liquido 3 kilos.
Livros impressos o jornaes usados ad

vatftrem.

Adereç:s de celluklite, resando bruto um
k

Pentes do celluloido, pesando bruto cinco
kilos.

.Gal3es e fitas de algodão,p ,stado bruto 16
kik s.

Val elas ,le aço para espartilheis, pesando
bruto 25 kilos.

Tecido de algedão lavrado tinto, do mais
de 100 grammils p r metro qi airada, pe-
sando nitrido 22 kilo,.

Rede. (te pescar, pe-ando liquida trinta e
um kilos.

Cori:oatha, de esparto em peças, pesando
liquko seis kilos.

usada, ad valorem.
Um colchão de penna, usado, ad valorem;

procedencia o vapor ignota d( s. descarrega-
das em outubro de 1907 e consignação igno-
rada.

•Lote n. 6g.
O. Ramirez: uma caixa -em numero, con.

tendo agua mineral, natural, pisando bruto
trinta e um lidos, vinda de mono. Aires,
nu vapor Amazrn; descarregada em outubro
de 1907 e consignção ignorada.

Lote n. 69

Co . onel Werrier: uma caixa sem numero,
contendo objectos usa lis, ad valorem, vinda
de Buenos Aires, nu vapor S'atellite, dosear-
regada em outubro do 1907 e consignação
igiforada..

Lote n. 70

H: quatro amarradcs sem numero, com
chapas de ferro simples, pe-ando
duzentos e eincoenta e tres Mios, vindos 'do
Buenos Aires, no vapor Saturno, dose me-
gados em outubro do 1907 e consignação
ignorada.

Lote Il, 71

Losango PO—contramarca NIMMW : uma
caixa n. 50, contendo obras não classificadas
de ferro batido, simples, pesando bruto 30
kilos.

Tu l os de vidro para machinas, pesando
liquido dous o meio ki!os • procedem-da e
vapor ignorados, descarregada em outubro
de 1107 e consignação ignorada.

Lote n. 72

Sem marca : nove barricas sem numero,
contendo cimento em pó, pesando liquidos
508 kilos, pia.cedenc . a e vapor. ignorado,
descarregada em outubro de 1007 o consi-
gnação ,ignorada.

Lote n. 73

EsJ : um farto n. 3.800, conterVo fio de
eanhamo para teed:agern ^re, pe:-..ando li-
quido 478 kilos, procedencia o vapor limc-
rados, dosearregado em Outubro do 1907 e
consignação ignorada.

Lote n. 74

Sem marca : uma caixa som numero, eu,
capada para talheres, pesando bruto 4
procedenc:a e vapor ignorados. descarreoada
em outubro de 1007 o co..signação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
ve em de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizercm examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leiláo, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão do praça o
signa' do 20 %. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de julho
de 1911.— Pelo inspoctor, M. F. Barros,
ajudante.

AAruntlega, do Rio ode J'aneirci:,

Pela inspectoria desta Alrandega. se  faz
publico, pira conhaci meato dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signos do avarias e (lif filta, devendo seus
donos nu consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Ilabsburgo, entrado
julho (le 1911:

Armazent do Amestras — SKB: 1 caixa,
n. 5, reprogada.

R ;: 1 dita mm. 11.575/7576, idem.
FR: 1 dita n. 1.585 ou 822, idem.
JB: 1 dita n. 5.701;73.174, idem.
ERS. 1 dita n. 1.074, idem.
Marques M.: 1 dita som numero, idem.;
61.: 1 dita u. O 02 -1/464, idem.
It\l: 1 dita n. 62a;4, idem.
RS: 1 dita n. 12. idem.
LR: 1 dita n. 12 663. idem.
SEIO: 1 dita 5.717/271,
Ualher M.
Vapor inglez Zenia, entrado em julho do

1611:
	 n. 15—SIC: 2 caixas ns. 3 o 1.

reprcga :as o avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2 e 4, idem, idem.
Idem: 1 (Lia n. 5, idem, idem.
%aliar inglez Ama....on, entrado em julho

de 1911.
Armazem do amostras — SI1: 2 caixas

ns. 355 e 347, repregadas o avariadas.
111r: 2 ditas os. 3.795 e 3.919, idem,

idem.
SM: 1 dita n. 319. idem.
1110: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em julho

de 1911.	 ..
Armazem de amostras — KB: 2 caixas

ns. 3.850 o 3.854, avariadas e repregadas,
C. Subellie: 1 dita.
11B: 2 ditas mis 2.879 e 3.821.;
Idem; 1 dita n. 3.8;2.
LP: 1 dita n. 3.374.
lie: 1 dita n. 2.106.
Roberto; 1 dita.
13E: 1 dita n. 7.052.
Zuher: 1 dita.
11B: 1 dita n. 19.841.
Vapor inglez, entrado em julho de 1911?
Armazem das amestras — M. Torres: 2

caixas os. 2 . O e 249 repregada,s o avariadas.
CC: 1 dita n. 18 idem idem.
77B: 2 ditas ns. 3.817 o 3.876 Mera.

ids611': "(:  1 dita. n. 3210 3.739 idem idem,
JR13: I dita n. 14 idem idem.
SI.PR: 1 dita idem idem.
0AaC: 1 dita n. 341 idem idem.
EM: 1 dita n. 103 idem idem. 	 .
SM: 2 ditas is. 348 e 346 idem ident.'
VII: 2 ditas ns. 3.r.-27 e 3.338 idem idem.:
Idem: 2 ditas mis. 3.831 e 7.559 idem

i(IPSIn. aliai: 2 ditas idem idem.
BBC: 1 dita n. 27 idem Mim.
FIM: 1 dita n. 7.662 idem idem:
BL: 1 dita n. 28 idem idem.
11B: 1 dita ns. 3.815 e 3.898 idem idem.
Vapor ihglez Amo, entrado em julho

de 1911.
Atanazem do amostras — BM: 2 caixas

ns. 7.055 e 7.058, repregadas e avariadas.
D: 1 dita n. 6.977, idnn idem.
KB: 2 ditas ns 8.797 o 9.844, idena

idem.
REC: I dita n. 4.155. idem bloni.
eul:Bla	 2 ditas mis.. 9.063 e 7.051, ideid	 ia
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iIIR: 1 dita n. 3.814, Idem ideai.
jUK: 1 dttt. n. 9.005, idem idem.
;PG&C: 1 dita, n. 241/3 ; dein id m.
AN 1 dita. ta. 3.822, idem Hem.	 -
ICT: I dita sem numero , juein tem.
INZBelits: 1 dita idem, idem idem..

h Bahs: 1 dita idem, idem idem.
SM: 2 duas ditas idem, idem ide:n.
ISCO: 1 dita n. 1, idem idant.

• 2 ditas n. 1, idem idem.
• 111B: 1 di!a n. 3.838, ido n idem.

13M: 1 dita n. 9.053, idem idem.
1 dita n. 122, idem idem.

.EB: 2 ditas es. 3.847 e 3.575, idem
Idem.

Idem: 2 ditas ns. 3.870 e 3.871; idem
idem.

Idem: 2 ditas es. 2.813 o 2.825, ilem
Idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.833 e 2.879, idem
Idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.873 e 3.813, Hem
Idem.

Idem: " ditas ns. 3.817 e 3.823, idem
Idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.831 e 2.314, Hem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.€,97 e 3.891, idem
adem.

Idem: 2 ditas ris. 3.885 e 3.335, idem
isdem.

Vapar ingloz Amaram, entrado ernjulto
de 1911.

Armazem da, bagagem—Sem marca: 1
Caixa sem numero, aborta.

Idem: 1 dita idem, eia n.
T. Leitão: 1 dita idem, idem.

Vap ir austríaco 8;end !sio me, entrado
em julho de 1911. •

Pata° do Rosario—Laport: 3 caixas nume-
ras 11, 12 e 1. avaria(1,1a.

vapor traneez Pampa, entrado em julho
do 1911.

Armazem cl,a. bagagem—Sem marca: 1
Inala sem numero, quebrada.

Idem: 1 dit L idem, aberta.
1 ciixa ident. quebrada.

Sem marca: 1 nada idem, aberta.
Vapor allemão S.dantanea, entrado em ju-

lho do 1911. •
Armazem n. 10—ACC: 1 caixa n. 1.671,

repregada.
FC: 2 ditas ns. 2.201 e 3.316, idem.
1C—F—C--&: 1 dita n. 4.537, idem.
SP: 1 dita n. I, reprogada.
;TAT: 1 dita n. 8.824, idem. .
BB: 4 ditas ns. 1, I, 1 e 1, ilem.
Idem: 1 dita n. 2, Idem.
Sobre agia—Soares Btstas: 4 caixas sem

numoros, avariadas e ropregadas.
RCC: 1 dita idem, repregada.
Marinho Pinto: 1 dita idem, idem.
AsC: 3 ditas idem, idem.
ESC: 1 dita idem, repre4ada.
M.e: 2 ditas idem, idem.
ASC: 2 ditas idem, idem.
Marinho Pinto &	 5 ditas idem,

idem.
Soares Bastos: 3 ditas idom, idem.
Fse: 5 ditas bine, idem.
Vapor i'L'ancez Arilaine, entrado em julho

de 1911:
Armazein n. 1 — AR: 2 caixas ns. 6.60

.p 6.667, avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.602,

• .A&C: 1 dita sem numero, vazando.
BF: 1 dita n. 713, repreg,ada e avariaia.

.CB: 1 dita n. 92.88.4 avariada.
`CBC: 1 fardo n. 6.236, idem.
CIIIC: 1 caixa som nuine:o, rapragiela.
Idem: 1 dita sem numero, viv<aado.

: FA: 5 barris sem numero, idem.
„G&C: 1 cabo, saia niiriieo, repregada.
Idem: 6 ditas sem numero, avaria das. -
•-•

JNIP: 1 dita n. 612. idem.
-JC&C: 1 dita n. 11. Hem.
LP: 1 dita sem numero. idem.
MD I: 2 ditas es. 481 e 481. idem.
Idem: 2 ditus ns. 470 e 485. id m.
M&C: 1 d.ta n. 926, avariada e repre.

TEUC: 2 ditas sem numero, vazando.
TALI.V.': I dit 1 n. 5, idem.
CHC: 1 fardo . n. 6.231, avariado.
Vapor inglez Anzzan, entrado em julho

de 1911:
Armazein da Bagagem — Sem marca: I

caixa sem numero, aberta.
J. Góis: 1 engradado som numero, qul-

brado.
Som 11-rtrel: 1 . rn da sem numero. aberta.
L. S nizi: 1 caixa sem numero, idem.
Dr. T. Leitão: 1 ditas :m numero, idem.
AJC: 1 dita s em numero, Hem.
Va por inglez Voitaire, entrado em julho

de 1911:
Armazem n.• 12	 D&: 1 caixa n. 8.676,

rapregada e avariada.
a: 1 dita n. 475, idem idem.
J—R—C -C: 2 caixas ns. 3.591 e 3.587,

repreg idas e avariadas.
1111 C. 1 caixa n. 650, repregada e ava-

ria la
JRZ: 1 dita n. 3.001, idem idem.
JR&C—I113: 1 dita n. 2, idem i lem.
JBC: 1 dita n. 501. idem idem.
R ny C: 1 dita n. 30, idem ¡dam.
LNC—Rio-6.851: 1 dita sem numero,

idem idem.
NEC: 1 dita n. 550, idem idem.•
PJCC: 1 dita n. 5, idem idam.
PS-3.764: 1 dita e. 2, idom idem.
Redrigu •s: 1 aramada n. 71, avariado.
RII&C: 3 caixas ns. 54, 55 e 53, reproga-

das e avariadas.
c—R—c: 1 caixa n. 47, repregada e ava-

riada.
S—B—R—W: 1 ditt n. 110. Idem Liem.
Vapor francez Amir.11 Ponly, entrado em

julho de 1011:
Amuem de amestras — LC: 1 caixa

n. 3.511. repregada.
CP: 1 dita. n. 7.151, idem.
FF: 1 dita n. 317, avariala.
AC: 1 dita n. 6.663, avariada o repre;

gada.
GP: 1 dai n. 7.14', raaregadt.
Armaze ii n. 15-3.F. 2 caixas es. 318 o

319, repreg idas.
ED: 1 caixa n. 9. repragala.
Vapor allemão Hab:bargo, entrado ern ju-

lho de 1911:
Atanazem de bagagens-9B: 1 caixa n. 13,

aberta.
Vapor inglez Siai A. Rens, entrado em

julho de.1911:
Armazem da amo aras — FR : 2 caixas

ris. 2.015 o 2.894, reprezadas e avariadas.
M1BC: 2 ditas es. 1.032, ilem, idem.
GM: 1 dIta o. 241, idem, idem.
BR: 1 dita es. 2.826 o 2.847, idem,

idem.
Vapor allemão Peropolis, entrado em ju-

lho de 1911:
Armazom n.	 1 caixa sem nu-

mero, repreaada.
S&L:. 1 dita ilem, idarn.
SCL: 3 ditas ns. 39.29 e 30, siem.
Vapor allemão Sa/aaLauca, entrado cm

ju'lio • le 1911:
Daspachos sobre agua—BEC: 1 caixa sem

numero, repregada.
KZC: 3 ditas idem, idem.
CHS&C: 2 ditas ns. 548 e 550, idem.

- Idem: 1 dita n. 349, idem.
Alfandega do Riciale Janeiro, 18 , de julho

de 1911".-- Pelo inspector, M. P. Barros,
ajudante. "

• Dia 19

Vapor al:emão 8.1.1.anianea, entrado em
julho de 1911.

Arrnazem n. 10-1.014: 1 caixa n. 5.461,
repaega ia.

FG: 2 ditas ns. 3.220 e 3.259, Idem.
Vapor ai orno ^Cap Villano, entrado em

julho de 1911.
Armazem da b gagem — Sem marca: 1

caixa n. 41, aberta.
J. Gomes: 1 dita n. 43, idem.
RA: 1 dita n. 32, idom.
Sem marca: I ces'a n. 21, idem.
Idem: 1 caixa n. 50, idem.
I le n: 2 malas ns. 7 e 29, idem.
AZO: 1 caixa n. 31. idem.
Som marca: 2 ditas tis. 27 e 119, idem.
Vanor inglez Anwon, entrado e n julho'

de 1911.
Amacem n. 16 — P—C—CVC—S—A: 1

caixa it. 494, repregada. -
C—CC—V: 1 dita n. 540, idem.
CTC: 1 dita n. 309, Hem.
CR—C: 1 dita n. 448, idem.
Item: 1 dita n. 451, i
1111C: 1 dita n. 289, idem.
SS: 1 dita n. 39, idem.
SC: 1 dita n. 2 I /24, idem.
TB: 1 dita n. 2.294. i iam.
Vaiam. inglez Terence, entrado em julho

de 1911.
Caos do Porto—Arinazem n. 4:
30 : 1 c iix t n. 144, repregada.
I lern: 1 dita n. 131, liem.
146—LSC: 1 dita .-em ntimeao, idem.
AoL: 1 dita n. 123, idem.
SCR: 1 dita, e. 3.721, idom.
Idem: 1 dita n. 5.721, Wall.
cch : 1 dita n. 6.102, i•lem.
TF.: 1 dita n. 4, i
1 bom: 1 dita n 10, i leia.
CC: 1 dita n. 2, id
W: 1 dita n. 841, iti :m.

I bt rica n. 2.12.771, idem,
13M : 1 dita n. 1.262, •.uthr (1
B .azil: 1 caixa n. 3.23 , r .prgada.
Cei:RE: 1 dita n. 48a, i
CFLIIMCA : 1 dita n. 9.348, idara.
C 1: 1 dita 8.726, He II.
OPC : 1 dita n. (;77,
EMC : 1 dita n. 42•1, id
Idem, 1 dita n 421, i e a.
ENC. : 1 dita n. 21, idem.
E	 1 dita e. 513, H m.
(3 C: 1 dita n. 14, idem.
lIrS: 1 dita sem en • o i
IIWG: 1 dita n. 127. i
JEC.ICII: 1 dita e. 44.), ideie.
JÁ 1: 1 dita n. 99, i km.
vapor inglez Terence, rattrada em julho do

•11.111.
Ca as do Porto— A rmaza n. 	 a SC —

IICNI: 1 caixa n. 7, reei egad
ASC—I1C11: 1 dit t ii. 20, idem.
B: 1 dita n. 6 1(10 11.
133: 1 dita n. 922, idem.
13: 1 dita n. 630, ide n.
Brazl: 1 dit t n. 760, idem.
11C.1: 1 dita n. 7.351. idem.
Idem: 1 dita e. 9.351, ilha].
DC: 1 dla e. 313, ida.- .
11C1I—Dia: 1 ca xa e. 32...": 2, Hem:
ESC: 1 dita n. 11,9 0 ¡ft mi.
E PC: 1 dita n. 1.404 feia.
ESC: 1 fardo n. 1.928, mobilio.
EMC:. 1 caixa n. 29, repragada.
Idem: 1 dita n. 123. id2in.
Idem: 1 dita n. 1.414, idem.
Idem: 1 dita n. 1.415. i
Idem: 1' di ta n. 1.390, id im.
Ideai: 1 dita n. 1.391, ide.n.
Idem: 1 dia n. 1.3 2, idem.
Fe: 1 barrica n. 8.216, idem.
Auto: 1 engradado n. 403, avariado. •
JLC361: 1 barrica n. 1.313,.repregadat
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AC-C: 1 dita n. 9, raprega.da.
Idem: I dita n. 2, idem.
S -G- 94-71- 16: 1 barrica n. 13,

avariada.
MC: 1 dita n. 401, idem.

Vapor inglez Hellen°, entrado em jrilho de
1911.

Armazem n. 19-LIIC: 1 caixa n. 1.001,
repregada,.

LC: 1 dita as. 391.339 c30.252, idem.
LPC: 1 dita n. 0, idem.
CPII: I dita n. 601, idem.
SC: 1 dita :, em numero, idem.
LTC: 8 ditas idem, idem.
LTC: 1 sacco n. 6.604, roto.
WGMC: 1 ca i xt n. 103, repregado.

• Vapor allemáo Habsburg, entrado em
jul l o de 1911.

Pateo do Rosario-1.203: uma caixa sem
numero, repregada.

Vanor inglez Terence, entrado em julho
de 1911.

Caes do POrin-Armazem n. 1-Bernardo
Santos: 3 barris sem numero. vazando.

Figueiredo: 2 ditos idem, idem.
.AC: 2 ditos idem, idem.
Fernandes& Comp.: 3 ditos idem, idem.
DAC: 1 dito idem, idem.
11JC: 1 dito idem, idem.
PMC: 2 ditos idem, idem.
GZC: I dito n. 2, idem.
JMM: 1 dito idem, idem.
Arramem n. 4 - JMM: 1 fardo n. 4, mo-

lhado.
CPC: 1 dito n. 4, idem.
Idem: 1 dito n. 3, idem.
J: 1 caixa, n. 831, va.:andoi
IITS. 1 la a n. 46, ide.n.
VIJ: 1 "dita n. 2 080, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911.
Vapor inglez Amazon, itrado em julho

do 1911.
Armazem n. 16 - TB: . caixa n. 2.298,

repregada.
Idem: 1 dita n. 2.228, idm.
Vapor allemão Halhburg, entrado em ju-

lho do lf,11.
Arrnazom das amostras - SRC: 1 caixa

n. C 57 C 112, repregacla.
CF: 1 pacote a. 30, iot.
Armazem n. 1 - S. Pinam: 1 caixa ou-

Dc 43.923, reprcgada.
BRT: 1 dita n. 1.787, i.;cm.
CR: 1 dita n. 47, Hem.
.CRR: I dita a. 1.015, Hem.
W: 1 dita n. 11.150, idem.
T: 6 ditas n s . 1, 2, 3, 4, idem.
JFT-C: 1 dita n. 3.894, idem.
Maria ri. 1 dita sem numero, idem.
Varor inglez Ania;on, enttado em julhn

de 1011.'
Armazem das amostras - LAC: 1 caixa.

32. 10 530, repregada.
AGC: I dita n. 3 195, idem.
Vapor inolez Voltaire, entrado em juin°

do 1911.
Armazem n. 14-AMM-C: 3 caixas nu-

meros 4, 13 e 11, repregada,.
AF: 1 dita n. 1.771, reprcgada
AM: 1 dita n. 18, idem.
CAP-I8: 1 dita a. I, idem.
DC: 2 ditas ns. 8.675 e 8.676, id-rn.
Idem: 2 ditas I13. 8.677 e 8.679, repre-

gulas.
u: 1 dita n. 637, idem.
J. C. Guimarães: 1 dita n. 77.986, idem.
KFC-RC: 1 dita n. 95, ideai.
LWS: 3 ditas as. 3, 8 e 3, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 16-TL: 1 amarrado sem

numero, quebrado.
TB: 2 caixas as. 2.287 e 1.250, reprega-

iglp,s e avariadas.

I Vapor allemtio Salamanca, entrado em
julho de 1911.

Armazeni n. 10-APlIC; 1 caixa n. 1.617,
reprovada.

ACFC: 1 ditas as. 2 a 5, ideia.
BRI : 1 dita n. 1.72% idem.
J-E-Braz i l: 1 dita n. 16. idem.
Cn sa do Pesc .illor: I dita a. 198, Liam.
CP&C: 1 d . ta n. 6.630

'
 liem.

C-(': 1 dita n. 12 405, idem.
CPCF- : 1 di'a n. 11.619, idem.
C-o-C: 2 dit,:s ns. 4.531 e 4.559. idem.
Fr: 2 ditas as. 3.247 e 3.232. idem.
E, C-K: 1 dita n. 18.91, idem.
Idem: 1 dita a. 18.675, avariada.
OS; 1 a ta n. 4.393, idem <-3 rep:eg Lda.
HA: 1 dita n. I, idem idan.
Idem: 1 dla n. 2, avariada.
JFC: 1 dita n. 9 0, repregada.
II: 1 dita n. 6.158, item.
Z-II-1797: I (1;ta, n. 1, avariada.
90: 1 dita n. 8.59, ide m.	 •
Ide,m: 2 fartos as. 46 e 45, idem.
ALIO: 1 (aixa n. 3.282, i li o.
RJ: 1 dita, n. 2.843, repro ada.
684. li dita n. 2.451. avaiiala.
J-W-M: 1 tina n. 100, reprelada.
Vanor inglez	 Zon , entrado em julho

de 1911.
Armazena n. 1 1-1 -HL: 1 caixa n. 479, re-

preenda e avariada.
IIN: 1 dita n. 317, idem, idem.
A.Norres: I dita n. 167, idem, 1 lem.
E-R-0: 1 MI n. 3.420, idem. idem.
E cz&C: 1 dita n. 1.574, idem, idem.
EB&C: 1 dita n. 196, idem. idem.
F-C--C--1:1 barrian. 541. idem, idem.
Idem: 3 caixas as.. 27, 539 e 535, idem,

ideia.
ESC-HBIII-Carrege: I dita n. 237, ideal,

idem.
Albanos: 1 dita n. 4. idem, idem.
11IF&C: 1 dita n. 11, idem, ide a.
Isnar 1: 2 ditas sem numero. idem, idem.
IRC: 1 dita n. 5.598. idem, idem.
JRS: 2 dita; 113. 6 f. 2. idem, idem.
.111/': 1 dita n. 5.366. idem, idem.
J t A 1 dita a. 3, ideai. idem.
TC:leF-p: 1 dita a. 4.91, idem, idom.
JFP: 1 eita n. 7 5.2°3. idem. idem.
RB: 1 dita. n. 3.896. idem, ideai.

• LZGR: 1 dita n. 1. idem. idem.
L-m: 1 dita n. 79. idem, idem.
OP&C: 2 ditas ns 1. 79.) 'o 5.507, Hem,

idem.
111	 2 (Lias ns. 1 796 o 1816, idem,

idem.
PB: 1 dita n. 15.240, ideia. idom.
Q: 1 dita e. 78 i	 i ,em.
II m: 1 dila u. -.398, idem, idem.
III: 1 dita n. 2.31H. alem, idem.
Vapor francez A-,uitai:ie, entrado em ju-

lho de 1911:
Armazem n. 1-C-1	 3 caixas ns.20,

21 e 22, avariadas.
FG: 1 dita n 494, idem.
1111110: 3 ditas as. 20, 220 18. v'tsti ndo.
Idem: 3 ditas as. 15, 19 21, i lem.
Idem: 3 dita: as. 4, 2 e 27, 'dem.
Idem: 3 diias 13,1. 23.31 o 33, idem.
Idem: 1 dita a. 29, idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
I,C: 3 ditas tas. 55, 60 e 57, avariadas.
LP: 5 ditas s3m numeres, idem.
Idem: 2 ditas idem, vasando.
P: C: 2 ditas as. 4.9 e 435, ava-Was.
Idem: 1 dita n. 434, idem.
TBC: 3 ditas sem numeres, vasan 'o.
Idem: 3 ditas ns. 613, 634 o 649, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas sena numeros, idem.
TS:C: 3 ditas idem, rapinadas.
G&C: 3 ditas idem, idem.

Vapor inglez Amazon, entrado em julho de
1911:

•rmazem n. 16-KC: 2 caixas ns. 145 e
146, repregadas e avariadas.

A: 1 dita 7.826. idem, idem.
Ah: 1 dita n. 314, ideia, idem.
CTM-a111E: 1 dita a . 489• Idem, idem.
AL: 1 dita n. 20.143. idem, idem.
B1.C: 1 dita a. 1.78, idem, idem.
BI: 1 dita n. 920, ideia, idem.
Ci te: 1 dita as. 2.877 e 2.878. idem, idem.
Vapor austrirco, S;rn Stuen, entrado e=

julho do 1911:
Pateo do Rosario - OZ: 1 caixa n. 155, -

avariada.
FE, ÁT: 1 dita n. 1.411,
Baba: 1 dita, n. 2.074, jidem.
Idem: 1 dita n. 1.990, idem.
Vapm.. allemão Salamanca, entrado em

julin de 1911:
Despacho sob-e amua- ASC: 3 caixas sem

numeres, reoregadas.
Vapor ital . :1.n-, Principe de iIiUne, entrado

emjulho de 1911:
Armazem d L ha frag.em-S^ro marca: 1 ma-

la, sem numero, ali- , rta e : variada.
Vap-r inglez Amazort, entrado em julho de

Dn racho sobre agua-MIC: I caixa som
numero, renr., cada, e avariada.

TB: 2 cai as tis. 2.246 e 2.256, repre-
gadas o avar abas.

Idem: 2 ditas ns. 2.270 e 2.250. i 'em idem.
Idem: 2 ditas as. 2.258 e 2.2i9, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 2.2, idem idem.
AC: 2 dita s. 1.381 e 1.382, idem i bem.
Idem.: 2 ditas ns. 1.379 e 1.386, idem

ideia.
llteia: 1 dita O.	 idem idem.
Idem: 2 ditas as. 1.377 e 1.385, Man

ideia. 1 'ita n. 2.210, idem idem.
AC: 1 dita sem numero, idem idem.
Vani nir: 'rancez Arpitaine, ent•raio em julhde i	 o

rmazem n. 1-AP: 1 caix n.107, re2ro-
gaba..

Idem: 1 dita sem amarro, repr-g,a 'a.
AS ': 1 dl a se a nuiaero, repregada.
I em: 3 di as s ,ma an-rmro, va piadas.
A n C: 4 di os sma numero, vasan 'o.
Vap.ar inglez Terence entrado em julho de

1911.
Cites do Port--.1 .mmem n. 4-JLC: 1

caix a. 06, reprega.h.
.11: N: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita r.
Ident . 1 rita n. 41. /dem.
1 em: 1 /1 ta n. 10, .'1,.111.
JA-AJW: I ha' rka n. 1. 'dom.
KPC: 1 clima a. 2.802, idem.
Ideia: 1 di t a n. 6 919, idem.
idem: 1 di'a a. O 918, ideia.
Dl na: I dita. n. 6.911, idem.
idem: 1 dia n. 6.93, idem.
!dem: 1 dita n. 6.91), idem.
liem: 1 dita n. 6.911, idem.
1.11: 1 dita a. 37, idem.
1111.\1: 1 fardo n. 2`1 , roto.
CP \. IC: 1 caixa a. Itt, i leia.
i;Ca: 1 dita a. 5.000` idem.
CPI': 1 ditt a. 389, idem.

1 dita	 idem.
VIA \NA: 1 dita, n. 24, idem.'
\V: I dita Ia. 8'0: quebrada.

.	 entrado em julho
de 1911.

At In Lzem 4-TM: 1 fardo n. 1, roto e coa
falta.

FC: 1 dito idem, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de jullic

de 1911.-Pelo inspector, M. Aratonino
Carvalho Aranha.
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Xlinisterio da 31arin1ia

Superintendencia de Navegação
•	 DIRECTORIA DE PIIAROES

tONCERRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE OITO
CASAS, SENDO TRES PARA pliAR0LEiRos E
TRES PARA UM FATRÃO E DoCS REMADORES
DO PlIAROL DA ',CINTA DE JOATINGA, E DUAS
PARA PrIAROLEIROS DO p lIAROL DE S. MA-
THEW, ESTADO Do E pilt.To SANTO, E DOI S

:DEPCSITOS PARA ARRECADAÇÃO DO MATERIAL
DOS PlIAlibEi ACIMA CITADJs

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico mie, no
dia 14 de setembro do corrente anuo, em
urna das salas desta repartiçãa. á rua D. M i-
ncei n. i5 (edificia do alrr irantado), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as propastas
que forem a pre•entadas para o forneci-
mento do material ;Lb laxo especificado, sob
as seguintes condiçõe,:

1.°

A concurrencia versará:
A, o preço co material, que fará n

Contadoria do Marinha em n.oeda, nacio-
nal;

B. o prazo da entrega, i.o local indicado
na Alfande_ a ;

C, a idoneidade do proponente.

2a
As casas e deposites terão estructora

metal ia, cobertura do telha franceza sob e
ripainenta de carvalho ou outra madeisa
lei. paredes dup . as do mineis de cimento
armad, s bre teta metalliea. As janellas,
aldm das vidraç s com venezianas, dei e
ter portns de madeira. Tola a c nsti treçãu
deve ser simples, pori'm b stante
Toda a madeiri. in o hisive a ti s sodli 3,
deve si' de lei, do paiz uu teca ou cai valho
da Luropa.

3'
Cada casa para os pharoleirrs terá a

direito do 3°1 ,30 e se á dividida em quatro
peças (unia s 1a, doas quartos C Urna c0-
zinha). A cozinha não tara corpo o m a
casa, com a qual comunicará por pass..-
gem abrigada, sendo o cão dessa o da pas-
sagem cimentados. As dim o ns -;es serão: da
sala 3m , x 3 ,, quartos .9°,x2,5 e coz nha
3, 1°X 2"1 . Em cada ctzinha haverá n a:. ar-
maio e prateleia s servindo pa ra dispensa
fogão de ferro o respectiva cliamitW ; as
casas para patrão e remado:es serão em
grupo dividido em nove peças, formando
tres casas, cala uma com uma sa r a, um
quarto e uma cozinha, separada esta por
_Bina passagem co :arta o cimentada.

As casas devem ter calhas e encanamen-
tos do zinco para captação das agitas 1111-
viaes aos respectivos reservatorios de ferre°
galvanizado, com tampa, de cata:cidade de
5.000 titias, torneira do lroirze e \advida
de esgoto para limpeza, este, para as casas
dos pharoleiros do Joatinga ; um reservato-
rio de 3.000 litros para as do patrão o re-
madores do mesmo pharol, e outro de aguai
capacidade par, as casas dos pharoleiros de
8. .MathettS.

5a
- Cada deposito para areecadação do mate-
rial terá as seguintes dimensões: 2 x 2 x 3

, do altura, com prateleiaa em unia das i.a-
jsedes:

DIART.0 OPPICIAL

CondiOes gemes

As orapostas serão acompanhadas do; re-
spectivos desenhos e instrucções, devendo o
proponenta que foe preferido enviar com 03
resrectivos materiaes, além de uma 2 a via
do desenrs. a relação de'. Aliada do COO-
teúdo (las volumes e instrucções de mmta-
gem, tudo em duplicata.

.2"
No preço deve ser inanido o enca i xota-

mento, frete e seguro até o porto desta ca-
pital, para as casas e depositas de Juatinga,
e até o da Victoria para as casas de S. Ma-
thens, onde serão entregues ás Alfandegas
respectivas.

3'
O prazo para entrega do material será o

menor posável o o Governo se reserva o d i-
reito de mandar inspeccionar, soja em en-
chia nacional oa estrangeira, as constru-
cções contratadas. devendo tudo o mataria'
que trenas fôr empregado sor de primeira
qualidade.

4'
As propostas q-e se afastarem das osre-

rifle teõas contatas no presente edital mão
se. ão acceitas.

5"
M propostas serão em duplicata, datadas

e assianadas na ultima limita, depois da
observação final, sendo a primeira via S
KIK convenientemente. Os prot os serão por
exten o, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasara.

G'
Os licitantes devem declarar em soas pro-

postas que se sajeitam a idas as exigem:L.8
lega,es, quan t o á parte cento iciosa, e depo-
sit ir na Paga:ar:a do Marinha 2:000.$ para,
gardnlia o coatracto, por °ocasião do
fizer o ajuste na repartição respectiva.

O propolent% cuja prol-01ta. for proferida
que, chamado pela impronsa para ass,goar
o respectivo contoa,ta, não o fii.er dentro
do p: •azo do tres di is, a contar da data da
primeira publicação, perd!ra. o direito ao
depasito em dinheiro feito para garantia do
Sei e nitraoto.

l r i cetoria, de Pharaes, 6 de iilho do 1011.
— kuntando Frederico Kilppe da Costa
liabini, c ipitão do mar o guerra, director.

31inisterio	 3.1farinIssa,
Superintendencia de NAvegação

DIR..:CTORIA 1 E HYDROGRAPilIA
E 02EANOGRAPIIII

AVISO A03 NAVE3ANTES-N. 37

Estado de Pernambuco

Pedras lançadas ao ni2r no canal da barra

Da ordem do Sr. vice-almira,nto superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, em conse meneia do temporal que
re:nou nas costas do norte, una rebocador
das Obras do Porto do Estado de Pernam-
buco, tentando sahir conduzindo um batelão
carregado com 36 pedras de dous metros cata
uma, para não sosso Lwar foi obrigado a lan-
çar ao mar, perto do canal da barra essas
mesmas pedras, cujo togar foi balizado, em-
quanto não forem alias retiradas conforme
intimação feita pelo capitão do Porto, tendo
disso conhecimento os praticos do Irwr.
Novo aviso será publicado quando e:tiver
desobstruido o canal.

Directoria do Hydrographia e Oc-anogra-
pli . a, 19 do julho de 1911. Mignel Antonio
Musa Junior, c witão de mar e guerra, di-
.ractor..

Julho 1911	 nona
Ministerio da. Marinha,

Depo ito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE oBJEcT

De ordem do Sr. capitãm de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
Oo dos artigos abaixo mencionados, todos
de l a qualidade, devendo as propostas ser
entregues na segunda secção até 1 hora da
tarde de 24 de julho de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alta-
racões na relação abaixo mencionada.

Os ob echos preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os do confecç o,
cujo pra o da entrega s .rã declarado pelo
fornecedor por .occasião da ser dada a
preferencia,.

Os negoci ntes que incorrerem em falta
ficam susp D303 e não poderão mais dar
pra( os em novas coneucroneias.

As iro?ostas devem ser entre[2ues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
raçTes t s ir os com emu rolas.

Aviso s Vidal de Neguciross

Lancha antomovel pesando 600 kilos,
t funecienar com kerozene, força
minima de 14 cavallos, com )rimento cinco
metros me i or calado poodvel, uma.

Benjantn Cond uni
Taboa de Poroba de 8,' .0 x 0,00 X 0,,),

um9.
Lam2ada electrica do 12 X 80, unia.

Arsenal de Marinha
Correia de couro de 52 milimetros de

larg ura, meti-o.
Folha de sa ra de 28 centimetros de com-

primento, unia.
Verde Londres n. 3, kilo.
Pan, fina. k lo.
Taboa	 p rito de riga do 8,00 x O 21	 x

X 0.032, uma.
Taboa de pinho do riga. de 5,00 x 0.20 x

x 0.a2, uma.
Tubo de borracha em inserção de panno

corn amostra. me tro.

Hyd. ()carbonato do cobre, kilo.
Foles ile O *245. um.
Atoalhado de linho para meri. de 2aSa ars

largura, metro.
T .boa de cali .o de 8,00 x 0,60 x

um aa .
para desnacho na Alta II • le	 '

pa nei

Caneco de folha p t ra Si li nomtet i'O,

Floria ,. o
Haste para croque c mi 5,00 de cuipri-

meato.
Alniirant;r7o

Reposteiro do paano com emblemas do
cruzeiro, um.

Arsenal de Marinlvc
Apparelhos para cortar tubos de vidro,

um.
Tela metallica de 0,001, metro. •
Torcida para pliarol,Jiletro.

ren,:ccoiin Constant
Tinta para barographo Richard, vidro.
Lampada de prova rara o quadro de dis-

tribuição de 2 volts para estação do radio-
graph a, uma.

Rosos Thompson de 10" de diametro, mina.
Cabo electrico de 925 fios e diametro

de 0,038 (GA), metro.
Algarismo de aço de 6 mim, jogo.

Tymbira
Ahat-iour com amostra, um,
Deposito Naval, 21 de julho do 1011.•

Luiz Pereira Pinto G.clo(To, capitão tenente •
auxiliar.



ÕÇ. aabbado 222
etor	

linisterio da Marinha.
Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

(,- De ordem do Sr. espitã,o de mar e guerra,
director, previno as Sras. costureiras ma-
triculadas na 3' catesoria, os. 1 a 85, que
serão distribuidas costuras, sabbado, 22 do
çJrrente.
I Outrosim, previno as Sras. costureiras
kne o recebimento das matriculas serásó-

fr
• Xiente até ás 2 horas da t trade, afim de ser
feita a distribuição dentro das hsras do ex-
sediente.

; Da ordem do mesmo Sr. director, previno
!que a confecção das cozturas a se distribuir
,.será no prazo maximvie 10 dias, não de-
'tndo apresentar matricula,aquella que não
se achar nas condições de satisfazer o que

• acima ficou dito.
:". Seczão de Fardamento do Deposito Naval
; do Rio de Janeira, 20 de julho d . 1911. - O
sPacarregado, Julio Queiroz de Seiras, 1° te-
tAente csmmiss trio.. fta	 -

:'.S3alinisterio da Marinha

Escola Naval

• ,,De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
directar interino faço public ), para conhe-
cimento d s iatere-sa.das, que nesta d tta

-se. abre a inscripçã) para o lurar de adjunto
ida l a aula do 1 0 anno, do C uso de a'arnha
:---Apparelho dos navias a v da e a vapor-
sine será encerrada no dia 16 do novembro

;.do corrente anno ás 2 horas da tarda. •
Para este consurso só poderão inscrever-

Se os ofliciaes de marinha, coastan :o o
mesmo das seguintes provas: arguiçã )
oral, prova escripta e prelecção, sobre a
inateria acima referida..

:ik „A inscr:pção pó le ser effictitada por pro-
l eurador devidamente constituido.
) Qs candidatos poderão apres antar quae.a
'quer dostimentos que julgarem convenientes
'como titulo de hablitaçio ou prova do ser-).
1.Tif.'03 prestados á scian s ia o t ao Estado, dos
.quaes serão passados recibos d aclarati vos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. - Le(To
AM zalac4, secretario.	 e
•	 •••••

,Ministerio dm Marinha
Inspectorla de Saude Naval

De ordem do Sr. c . ntra, alm'raite Dr.
3,1spec i:or de Sande Naval, faço publico que,
tendo sido julgaslos aptos em inspecção de

isaude to103 os cansidat is ao Iog.Lr de pra-

i.tico de pharmacia do Hos pital Cantral de
z atarittba, a primeira prova do e neurso terá
lo,gar no referido hospital, em C ,pacaS)ana,
'no dia 27 do currente, ao meio dia.

TIspee'oria do N iv si, 19 'i a julho
de1311.-Dr. 3'0w-oleio Nogueira da Silva, ca-

'saartão-teaente msdie.o arljulto.

Ministerio da Guerra
Repartição do Granle Estalo Maior do

ELercito

CONCURSO DE DESENHISTA

DP ordem do Sr. general chefe do Estado
Maio- do Exercito eiço publ ; co que, po • au-
• oril.ação do S-. in,aist ,o da marra ent

. desmcho . de 19 do mez tio juaho proximo

DIARIO 0."-F-FICIAL

Outrosim, as formalidades exigidas para
a inscripção e para as provas do concurso
constam das instaticçies publicadas á pagina
3.0 91 (.:o Diario Official n. 96, de 28 de abail
de 1910.

Quartel General na pisiça da Republica,
19 de julho de 1911.-Abe,a1ard de Queiroz,
ma, or, chefe interino do gabinete.

Fabrica dé Polvora da
It:stre 1/a

ESTE EST kRE'.ECINIENT TRE^ISAN P O A noUT-
RIR UMA O ItTA OrANTIDADE DOS ARTIGOS
ARAIX D'SSO AvISA AOS IINTEHESS'DoS,
QUE PODERÃO REIETTElt AS SUAS PMPOSTAS
AT;', O DI.1/4 29 DE JULHO C 11UtENTE

A.ago.m, metro.
A leite doce de Oliveira, ma 7sca, AA., litro.
Alva iade de zi ,co Wieille Moatagne

n. 1, kilo.
Arestas sem cabeça para vidro, de 0,010,

kilo.
Arestas sem cabeça para vidro, de 0,015,

kilo.
Arestas sem cabeça para vitro, de 0,020,

kilo.
Arestas sem cabaçaspara vidro, de 0.025,

kilo.
Azeite de Playni. lit.o.
Az • 1 ultramar, kilo.
I-a .en kilo.
B im' da Russia, metro.
Brochas de es b dlo pas . ca. :p eão, uma.
Brochas	 eab .114). hormetien, /tancezas,

para picrusa do ns. 8 a 1' tear .
Barras de reata) de 0,0! /) x0,050 x 5, uma.
Par icas vasia 4 d cevas' , um
Barris pai'a 30 ki . os de polvo 'a c ala um,

um.
Branco do sinco Wieill a Mo tagn e, kro.
nomes pa-a deposito de v d o n. 1, um.
Ditos para dito belga n. 1, um.
Di . os pa aa dito idem n. 3, uai.
C trvão de palra pasa	 kilo.
C saguslla de linho, met Ia.
Colla para pintu 'a, kilo.
cal ti mata ,c , d Cabo Eri sacco.
Ch . cote s de palhinha ns. 1, 2. 3 e 4, um.
Ciman lo ma.sa White Butim s, ha bsi
Cabosde madeira americanos para ma-

c'aados, um.
• Cabos de madeira americanos para pás,
um.

cott o sacro de boi, um.
Carrinhas da ferro. de Ilião. um.
Dob.'adiças de machina reli) sçadas para

po tas. com parafusos, pas.
Espanado:s . :4 de cab . 110 de 0,2") de compri-

mam°, de Paters & Comp., um.
Estanho em vergainhas, ma..ea Cameiro,

Estopa de alsodão b anuo nr cio ai,
Esmalte de - ou -o em latas de 20 1 g. am-

mas, late.
Eachadas de aço, uma.
Fechaduras 1 ancesas, refo -Telas, com

parara/AIS, uma
Fechaduras f anonas, com tsineo e maça-

neta da nora:Alai-1a, Mn Da 'açu o, uma.
Fechaduras de latão com tympano para

gaveta, cuia.
Fechos de ferro de botão de virar de 0,10,

com pa, a ft I ZOS, um.

FPCh s de farra de botão de virar de 0,20,
com lavara/os, um.

Fechos de ferro do botão de virar de 0,30,
um.

Fechos de ferro de botão de virar de 0,90,
uai.

Folhas de lixa de esmeril de ns. 1 e FF,

- 191t

Foices porteuezas, uma.
Facões n. 100, com-bainha, um.
Fi • fonte limpa, pacote.
Gis em pedia, kilo.
Graxa do Rio Grande em bexiga, kilo.
Gomma lacca amarella; k.lo.
Kerozene,
Limas de tres quinas de 0,080, uma.
Lona, metro.
Machados, um.
Ocra francez claao
Oiro de linhaça genuino cla: o de Monde/

Sim !ars. kilo.
Parafusos de latão para madeira de

0,025 x0,00"), gro-ei.
Plombagina de	 qualidade, kilo.
Parafttzos de latão de cabeça chata, cora

fenda de 0,03175x0,09 - 81 g:ara.
Parafu . os te feia. ° com poetas de 0,049X

X0,03, um.
Pa l afazos de ferra com po seas de 0,055X

X0,0')8, um.
Pa afazss de ferro com porcas de 0,076x

xo,nio, um.
Pontas de raiz de 0,052, kilo.
Dias de dito de O 032, 1: lo.
D tas de dito de 0, 1175, kilo.
Ditas d oito de 0,089, k lio.
Ditas • de dito de 0,110, kilo.
Pregos da cal) •set chata para aplicação

em ruaero i (ie, Mb).
Pás da aço, urna.
Potassa enramam, k ilo.
Picareta- da forro pesa cavar. uma.
Ditas de dito pasa so...ca a, uma.
Prosos para tadh )4, kilo.
Rub eroi le ve a mer . o de tres plys, em rô-

los de 20 'Itatiaia, r
Tachas de cob'd de 0.02. a, pacote.
Tachas da cohae de 0. 0 2, pacote.
Tich is d cob -e d .. 0,0211, p.,e0 0.
Tachas de cot) -e de 0.015, 'imane.
Tach s de cob is, 0.012, pacote...-
Tachas de cob..e de 0.010. paute.
Tela motallica de 0,1)015 d claro de 0,00

de larg ira. metro.
T li metallica a. 10. de 0,60 ds 1 irisara_

meu o.
.Tela. metallica n. 3 1 , do 0,00 de largura,mt o 

Tela metallica a. 45, de 0,60 de dai gu
metro.

Tela metallica n. 00. de 0,60 de largara,
to.

Taboas de pinho americano, de 0,40X
X0,03 , 1 x	 u •a.

Trboss d a pinho do Paraná, de 0.049x
x 0.030 x 4,90.

Taboas (1 . paho bsanco sueca:), da 4,90X
x 0,228 X 0,030 .

T boas de Pilho il . R i ga. do SX0,`-228><
x0.0:. unia.

Tios Olsina a. 51, latas de 14 kilos, lata.
Dita dita 11. 54, Wien, idem, Ma.

1):ta dita n. 5 , id mi, idem, lata.
Dita dita n. 49, idem, Piam, 1 :ta.
Dita dita n. 1 ,1

' 
idem, idant, lata.

T inta ulsina laurtiyag, lata de 14 kilo
[ata.

s

Vassousas de cal) tio e c Jona n. 2?, fran-
cesas, uma.

Vasso;usts de pi issava, uma.
Vestia 1o:uives, kilo.
Vi Iras lisos do 0. i35 x 0,135, um.
Ditos dit s do 0,35x 0,30, um.
Ditos ditos de O 400,45, um.
Dito: ditos d 0,40x 0,40, um.
Ditos ditos de 0,59 x0,60. um.
Ditos opacos de 0,00x0,50, um.
Vassouras do eixo, uma.
Vaselina branca, kilo. 	 -- •
Fabsica de Polvora da Estreita na Raiz da

IS,ienro.ra	 Pe,tropol s, 15 de julho de lati
Ouillicrotw Alves da Silva, ama.utteuate

áfindo, se acha aberta na mesma repartição folha.1
a inscripção pata o coacusso de desenhistas	 Folhas de lixa para madeira de n. 1, l'/2

s, de 1 E' e 2a classe, devendo t'ncr'r au-se esta e 2, folha.
Pri-o'dia. 27'e ter Começo 'as wovas do coa-	 .Fclhas de pinho secco branco de 4,90)0,0
tsOurso no dia '31, tudo do corrente rnez.. .	 0,018 x0, 228, uma.	 .	 .



De ordem da directoria., faço publico que
ás 12 horas do dia 28 'do corrente me;
nesta secretaria, serão recebidas propostas .
para o fornecimento da4 seguintes madeiras
para as cif/Minas do Engenho de Dentro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná de primeira qualidade de 51°,00x0m,40
x0,025; cincõenta conçoeiras do pinho de.

*11
;
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VII
• A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não prderão conter sinão

uma formula de completa submissão a te-
das as clausulas deste edital e causulas ge-
mes de contractos, em vigor re-ta inspe-
ctmia, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

Não se tomarão ern consideração qraes-•
quer offertas de vanta/:ens não orevisras
neste edital, nem propost-is que contive -4414)
offerecimento de uma re-ucção sobre a pro-
posta mais harata.

X

A abjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por m:nina que
seja a diferença, entre ela e ya,lquer ou-
tra.

xl

Havendo igualda 'o absoluta nos preçcs,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da, inspectoria, possuir mais id.i ci-
dade ou o que residir nas proximidades o
local da obra.

3:II	 •

O arrematante tert d!reit-i ás mesman
Serviiões gamntiLlas a .) ,,overn.) da rtiliro
na oseriptt r. .le o orktção bacia de
recepção do aeu :e, e f,:oz , r:‘, dirante o
tempo serv'ç is, do is nç:.o d ,.1 direitos
pala os ma ...eriaes ue cen..,rucção que im-
portar.

Os paffa--ent^s serão feitos dentro a,s,
limite: daa v.rba3 orçamentirlas »a Dele-
gacia Fiscal de Natal, e semia-e em r 'est -
ções meus ies, me :imite exame e medição

ita por engenheiros da Inspetoria.

XIV

Ao assinar o contracto, fica o arrema-
tante obriga !o a e:evar o sou deposto a
3:614223, 5 ".‘ do orçamenta tetal e de
cada trestaçir o que lhe for. pag/ far- ze ha a
deducao de 10 % da important:tia res-oectiva.
Esses depostos ficarão reli 'o. nos cofres da
União e t1 a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vrz desralcada a caução, por motivo

de multa ou por -tt;....a qualquer circun a.- -
eia, o arre:La,tan to sei a obrigado a int O -.?ral-
a dentro do pra-o do 30 dias da data em
çue receber notificação para fazer.

XVI

São ce.a....,as de caducidade o contracta e
perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras fel a dos praios estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mas 30 dias e, Lialmente, vícios e defeitos
na coustrucçÃo, provenientes da inotservan-
eia das indicaçõen technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços fLani ,a cargo da inspecúrii, cem a

Julho — 1911	 90litt

Repartição de Aig-a-as,.n.
tos o Obras l'ab.leas •

De ordem do Sr. Dr. di:•actor geral, são
convidados os devederrs abai:o nomeados a
coo- p: reeer ato o dia•le acosta de cor-
rente atino, 'das 12 ás 3 lnras da tarde,,na -
raesourarta da Reparti. ã. o do Aguar, Esgo-
tos e Obras Pii!dicas, á rua nine. uelo n. 287,
afim de si :eram o pagamento das im-
porta,:icias relati . as a t • i versos .srrviçca os-
ccata.d s em seu provcCo, por esta rep

Antonio F. Le-,es.
Antnero F .-e•rci-a d'Avila.
( -a Is T. de Sei a.
Compartia Seguros 44A Sul
Dn ii G.4TDC.5.

Jos do C-nto.
Fruo ' soa de C:stro. rr.
Fra loco ilgtto,ra d Mello.
Joaquim Ai:cristo de FarLI.
II n cl Ri' e ao Louzada.
Pall'aa Mar, • Vietori.la Herbor.
Pau:.i Luiza Tarer.
VEeni n Nas lin !rido.
Viseu.: :e de . Vil:ela.
Se"reta,ria di Re:3artiçã,o de Aguas. E go.

tos.e Cb..ao Puiblion, 21 ue julho de 1911.—
F. J. da F.":-Ja Brag2, secretario.

•Ustrada do Ferro Central do
Rrawil

CONCURRENCIA PARA O •FORNECIMENTO DE
TESOI:RA 3 METALLICAS E COLUMNA.5 PARA Co-.
DER': IIRA PLATAFORAIA3 IfE D.F2 ESTA-
0E5 OA .INHA AUXILIAR.

Da orlem da directoria, faça publico pie
fica transforida para as 1,2 horas do dia 31 o
não 24 do corrente nem nesta secreta , ia, a.
concurrencia para o forarimento acima de-
clarado colam ida por edital de 22 do junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais condições do mesmo
edital.	 •

Secretar:a da Directoria da Estrala
Ferro Central do Benzi!, em" 3 de jblho de
1911. — O c.ecretario, MauJel .Fernandes Fi-
gueira.	 •(•

~EP

Estrada de Ferro Contrai a°
• Urazil

.	 ,
CONCIJHRENCIA PARA Q. PBRIs.zECImENTO

MADE RA5 PARA. As oFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

lubbieró

• .	 .
Intispectoria, de Obras Contra

as eilecoas

ONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇXO DO AÇUDE
BODOCONGN NO MUNIcIPID D CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAHYBA

D
-

e ordem do Exmo. Sr. ministro daViação
in Obras Publicas, faço nublico que, até 30
dias depois da publicação deste, se roubem
na séde da 2° secção, em Nata l , ou na Se-
cretaria desta Inspeetor1a, onde serão aber-
tas, propostas para a construccão do açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, p ,'r aviso n. 238,
de 5 de julho de 1911, Ode ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peça, nos referidos locaes. As con-
dições basica,s desta concurrencia são as se-
guintes:

•1
As obras em concurrencia constaaa de uma

'barragem de terra tom 15 metros de al-
tura, acie_a do leito do riaclio, 50,60 de
largura na base, quatro metros to coroa-

ente e 148 met:os do desenvolvimento no
oroamento, tendo na bato Co Cudo de
ontanto um muro do redras secam, o de

um sangrad, ura aberto, marte em redra o
Parte em terra, de 15 metros de largusa e
cuja soleira ficara na cota de 13 metros
acima do flu.o da bacia recept.Jra„, no local
a barrar, proteg:do por pequeios muros de
ala na entrada o sahl a do meAne,/le are-
naria de ped:a e argamassa do t imonta o
ar 'a, traço 1:3. A barragem de t2rra'in-
alusivo 03 alicerces cuba 3). S17,", o mero
de pedras secas 57°3, o ci.). te no s .ngra-
douro 2.145m3, dos quaes 1.43a inetrcs do
rocha e os muras do alas 113"3.

II
Cs materiaes a omprog ..r-Re e n modo da

execução das Gbras devera..) Geo o.er as
indicações technitas cons'Ant:s a., oy. a-
mento, da memoriz. descr:ptiva o da cc.-
torno do encargos, quo acompanham os
plioos.

•
III

As nb7as estão orça/Ias em 72:244$465. O
excesso, si houver, resultante de modifica-
ções supervenientes, será pago peles preços
unitarios do orçamento.

IV
O tempo da execução das obra, inclusive

o das iustallações do arrematante, não ex-
cederá. de 12 me/es. O prazo pau Ir:st d-
ação e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V
para serem admittidos á adjudicação, de:,

verão os proponentes provar ce p a
Idoneidade requerida rara garantir a b a
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectorit certifica& kie de ca-
pacidade o garantias pecuniarias. Os cert-
ficados comprovarão a comeetencia tochnica
effectiva, o exacção moral dos proponente

,para com a administaçã ) publt..a, terceiros
nu operarias. •

As garantias recuniar'as unsta-ão de
um cace:onamento -mov.sorto fe to no
Thesouro Nado sal ou na Delegacia. Fis-
cal da, Parahyba. do Norte ro valor de
1:444$889, isto é, 2 % da, inaprtancia total
do orçamento.

srl

. ? A Inspectoria procedera préviamerte ao
'julgamento da idoneidade, e não a'rirã.
, propostas dos concurrenaes cujas orovas
de capacidade forem julgatLe iastèMcien-

ig§t

via). o arrematante devera entender-so di-
metarnsnte sobre todos os assumptoa-iOn-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As proro-tas serro enviadas em envold-

oro fechado e lacrado, com a firma comi»;
tentemente reconhecida. Em urna das faces'

- do• envolucro d ne,cessario escrever o nome, •
'ilo autt r da proposta, afim de esta não se'
confundir com as outras. • Todos Os do-
ementas a que se refere a clausula V serão
devidamente sellades o remettidos tanibena.
em envolucro fechado e lacrado.

Rio do Janeiro. 8 de julho de 1911.-43P-
guel Arro:ado Lisboa.

••l• •
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-Riga de 2.5'x 9' X 6'; quinhentos metros cubi-
egs de peroba parda com o comprimento
,aminirno de 5m,00 e esquadria minima de

. e500 rn/m x 500 in/m o maxima de Im,00X
el 6,00; duzentos metros cubicsrs de vinhatico
:amarelo com o compri meato mini imo de 5'1,00
e espadria, mínima de 500 m/ In x 500 rn/ni e
iriaxima do l m,00x l m .00 o duzentos metros
cubicos de cedro vermelho com o compri-

;mento minimo de 5'n,00 e esquadrii. minima
de 500 mem x 600 in/m o maxima do
l m,00 X 1 m,00. A con3urrencia versará apenas

.. obre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor doepeoposta mais barata, por
satinima que seja a diferença entre ella o

,qualauer outra. Cada proposta, devida-
amante soldada, datada, assignada, com indi-
"cação da respectiva reeidenei t, será entre-

la em envolucro fechado, contendo por
Ifera o assumpto e o nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos o .

.gocumentos que possam privar a idoneidade
Ao proponente, e bem assim o recibo da cau-
Vão de 500$ préviamente feita ni thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assigna-

. tura do contracto, caução que reverterá
para o; cofres da mesma Estrada, si o pro •
,ponente preferido recusar-se a assignar o
,respectivo contracto. A questão do ido-
neidade dos proponantes será julgada e

:',examinada préviamente, antes de abertas
kas prapostas. As propastas cujos autores
t não -tiverem sido considerados id,neos,
;pão serão abertas. Depois do julgada a

d.oneidade dos proponentes aaresentadas,
l, serão annunciados dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

• A estrada, reserva-se o direito de annul-
jar a coacurrencia, caso o ; preços pedidos
sejam muito aios, d .clitrarido, antes de

. ,,abertas as propost ts, quaes os preços maxi-
.naos ateima dos quaes nita aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinã )
j.iiiirt fórmulade completa subm'ssão a t rd ts
-as clausulas deste edital e o preço que o

,I proponente oferecer.
as.eNão se tomarão em consideração qu les:-
isluer offertas de vantngens não previstasoLneste edital, nem as propostas que contive-
I rem apenas o offeredimenta de uma rede-

ção sobre a proposta mais barata. N ) caso
;ide absolata igualdade entre duas propostas,
'fica a estrada com o direito de decidir a
,quem cabe a preferencia.
...Secretaria da D:rectoria da Estrada da

Ferro Central do Brdzil, 12 de julho lio 19 1.
--!-- O secretario, Manuel Fernanies Figueira.

PARTE COMERCIAL

keamara Synnie ME dos CtIrre-
. ítores de Funil Os	 eos da

Cupi tal Federal

! CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Pi.aças

Wohre Londres
Par'z 	

.	 Hamburgo 	
ItaLa......

• • Portugal 	
Nova York 	  —

'Libra esterlina em moeda 	
'Ouro nacional em vales, por 1$U00

MOVIMENTO DA BOLSA,

Apolices geraes miudas de 5 %. 1:010t000
0.po1ices geraes de 1:000$, 5 %,	 1:015$000,

Apoliees do Emprestimo Nacio-
nal de 1903, port 	 	 ..

Apolices no emprestimo na-
cii,nal de 1909, nom.: 	

Apolices do Einprestimo Muni-
cipal de 1896, port. 	

Apolices do Emprestrino Muni-
cip ;1 de 1891a

Ai) ;ficas do Emprestimo Mu-
nicipal do 190ii. part.. 	

Apolices do Emprestimo Mu-
nicipal de 19 6, nem 	

Apolica,s de Minas Geraes de
1:000$, nom 	

Apolices do Ria de Janeir o de
100s, 4 %, port 	

Ap liees do Emprestimo Muni-
cipal de Nith eroy, port 	

Bom. ° do Brazil 	
Csmpanhia, Estrada de Ferro

Minas	 S. Jeronymo 	
Comi aaltia • de Loteeias Na -do-

naes do Benzi! 	
Companhia Do :as da 13ahia 	
Co apa lua A Po ait'ae
Cmt mellia de Tecidos S. Pecii-o

de Alcantara 	
Companhia de Tecidos Nona do

Brazil 	
Companhia Tec dos Coe lança

Industrial 	
C imp intim 1) ,eas de Sant is 	
Debentures da Campanhia 1 	 -

dus rial de Cellitlose, 2a serie 	
Debertures da companhia Car-

ris Urbanos de 200s 	
Dehentures da C(Impaahia

Steaeica 	

Ve via a ri; aso

500 d Crinpinlila Docas da Ba-
lda v/c 3d dias 	

00 da com ea [Vila Doe is da
B lila seic 30 dias 	

I le n, ide n, idem, v c 30 dias 	
Idem, idem, idem, s . /c 30 dias 	
I lem, idem, idem, via 30 dias 	

Seceetaria da ('amara Svn.ii .ai
Janeiro, 21 de julho de 1911.—A. Simongen,
syndico.

A Camara Syalical dis Co Tetoras de
Fundos Pablicos da capital Feel r d, em
sessão de hoje, resAveu ad ¡nitri L ti negoeia-
4J e respectiva (o:ação	 (Int ll):sa,
titulos do emprestimo Contra:tido pela Cion-
pa.nhia Brunia, na interna, trela 4ie 60) 094);,
divididos em 3.009 obeieaç 04 ((Ial) matem.)
a) partailor, do valor noiniaal de ..e.at.; cada
ama, juro de 8 o/ ao anuo, pi,g). por se-
tilestre,s vencidos em 1 de maio o 1 de no-
vembro de cada anno.

Na seceetaria, desta Cam tia, aellatn-se
archiva los um exemplar da cauteia das
obrigaçõas e demais doeumeat s le;aes.

Secretaria da C tmnra Syn lied do Rio de
J Liteira, 21 de julho de 1911.—A. .S.'ini9nen,
syadieo.

--
IA Camara Syndical dos Correlores de

Fundos Publico, da Camt d P.e ket•al. em
ses.stie de hoje, r solveu admite, á negocia-
çã o respectiva cotação °Melai n i Bolsi as
acções nominativas 41a, Companhia }vazam,
em numero de 3.000, do vaeor nommal de
eaasa cada uma, integraliz Idas representa-
tivas lo seu capital soc.al de 6(50:000$030.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados um exemplar da c .titela das acções
e d ;mlis documentos legaes.

Secretaria da Canaara Syn lical do Rio de
Janeiro, 21 de julho de 1911.— A. StinUMSett,
syndico.

SOCIEDADES AisIONYMAS
ww.g.leeenwa nn••0•nn •n•nnn•••••••

Sacie-fale Anon:s-Itua Ga-
rag-e Vera Cruz o

ACTA DA ASSEMBLÉA. DOS SUBSCRIPT )RES DE
ACÇÕES PARA A FORMAÇÃO DA S)CIEDADE
ANONYMA GARAGE VERA CRUZ

Aos 12 dias do MPZ tIè julho de 1911. ao
meio dia, reuni los tolos os s ibsceiefeyeas
acções. representando o capital de 200:000$,
o Sr. Dr. Anton'o Amer:co Barbosa de Oh-
veia na qualedade de um dos inc Irporado-
res. alaso a reunião e pele aos srs, sit .scri-
ptorns para indicarem criem deve presidie
aos traleilhos. E' ind ca o e aceeito unani-
memente o Sr. Dr. Antoni sitiaria° Bar-
bo: a de (alveit . t, que, assumindo a ore (iden-
cia, convida irava seesetaries o S..s. Drs.
Jul:ão Rib rira de Ca era) e Alvaro Lassa.

Assim constituida a me% o Sr. presidente
diz que, havendo b !ris com qu , um dos so-
cos entra paea a fo .maçao de rmete do ca-
pim', c)mpetia. a está assemblé . na f iema
do arte 77, da lei n. de 4 de inibo de
1891. nona -ar os te. s loavad s que teern de
al aliar oi ditos bens.

O Sr. D. Anto io Cava'e inti de Alba-
qu ,roue propõe que SC ti ii nome td s para
est, fim os Sps, ilis. inaqui to do Lamare,
Peilis Josa Mo uai ro F lh ) e Alvaro Lessa.

O Sr. preside .te 4:resuma á ass mblé iso-
bm a p..opo4ta apresewada, que é apprrva-
da por untnimid ide, deitando de votar o
socio interess ido O Sr. nresi . 'entis diz que,
achanda-se pre:s3ntes os heivad 5 nomea loa,
pe lia lhe informasse qual o praz) n3ce.ssi-
rio para 41 ir o parecei . . O Sr. ,loa jia n
de Lama re diz que o laudo estará entimeue
dentr ) de 2-1 horas o que poeta . ) O o Sr. pre-
sidente poderia c invent . , quando julgrsse
co tveniente, a assernbl 	 coral para a c rn-
st' taiç - o detin li ia da soinlade.

O Si'. p .es dente diz que, em vista da res-
p:sta que aleite ha de s dada e que os
Si.s pre.ente4 tiveram o misiaa de °avir,
e nvocav do ale ja, a asse inIréa . para reu-
nir-se no dia 13 do corrente ás 12 horas e
que, anezar de se aclarem na r a'a tol s os
soei°	 ) fax a ti ?il) 'In a coo vocaçã r pela
influe!, isa ; pe Ural e	 ai ala 081121' tremi
alia s , 1 vrasse a :Acta dos tra'edli is e a sua
e autheitiei.

R aberta a sessã é lida a presente aeta e
• sui atua antlientic L eateaasseeias sem

tte, saci Os . igrit ia: pela mesa e so ;los pie-
s ;ritos. E eu, sects¡tat io, fiz lavrar esta ae.ta
que sub c ravo e assiga).—Jatio Ribeiro de

, s1r.). —A nil) ii Amerieo Barbasz da UliVei-
r e. —Ai t: 7) .4) Le.ssa.

Seguem-se as mexas asaigraturas.

ACTA DA AS ,4:51BLÉX. O-R AT, DE CONSTIrrIçÃo
DEI, NI VIVA Ia SOCIED .DE AN -NiMA g 0A-
RAGE VERÁ CRUZ»

Aos t. esa dias do 'vez do julho de mil no-
voe int e e 4)1 7.e, ao meu) di reuni ;os na
fe mut da e invoeiteão to 03 o; eubs riptores,
coma ensta do lixe o de presença, o Sr. Dr.
Aneaa'o Amaria) Barbosa de Oliveira de-
clara que esta assere be% t m por fim (telt-
',arar sobee a constituição definit va da si-
ciedade ; pede palanto para indicar quem
d •va presida. os SeUS trabalos.

E' aclamada a mesa da reuniio anterior,
eompo da dos Srs. Drs. Antonio Amerjeo
Barbosa de Oliveira, Julião Ribeiro de Cas-
tro e Alvaro Lassa..

O Sr. presidente agradecendo, diz que
vae dar começo aos trabalhos declarando
que se acham sobre a mesa 03 estatutos scr-
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ciaes assignados pela totalidade dos subscris
ptores ; o conhecimento do deposito da Ce-
cima parto do capital cm dinheiro realizado
o o pascer dos louvados e que assim con-
vidava o Sr. secretar.o a piocedor á lei-
tura dos estatutos. Dada a palavra ao
Sr. secretario lê elle o seguinte:

Estatutos da Sociedade anonyma eGarage
Vera Cruz.

CAPITULO I

Sède, fins e duraçdo

Art. 1. 0 Com sede e fero juridico no Rio
de Janeiro fica constituida uma sociedade
anonyma com a denominação do (Garage
Vera Cruz».

Art. 2.° A companhia tem por fim:
§ 1. 0 A exploração de automoveis para

serviço de passageiros na Capital Federal.
§ 2. 0 A exploração de automoveis para

transportes de cargas o mercador as.
§ 3.° A instalação de uma officina mo.

doo para, explorar a industria de repara-
ção e conce,lo de automov.,is.

Art. 3.° A duração d companhia será de
30 annos a contar dt dat i, em que forem
approvados pela assembléa geral estes es-
tatutos.

Paragrapho unico. O anno social se con-
tará do julho a junho e a assembléa, geral
ordinaria, terá lugar em agosto do cada
aM10,

CAPITULO II

Capital, acçiies e accionistas

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
duz entos contos de reis divijidos em mil
(1.000) acções de duzentos mil reis cada
uma.. 

5. 8 As acções podem ser ao portador
ou nominativas, á vontade do acionista
que a todo tempo poderá converter de uma
era outra especie.

CAPITULO III

Da administraçõio
Art. G.° A administração da companhia

será composta do dous directores, uni pre-
sidentc-thesoureiro e um secretario, sendo
ouvido o conselho fiscal, que decidirá em

. caso de divergencia entro elos.
Art. 7.° Os administradores não poderão

entrar em exercicio sem préviamente te-
rem caucionado 50 acções da companhia.

Art. 8.° O mandato dos administradores
durará sois annos, podendo ser reeleitos, o
serão para o primeiro periolo director-pre-
sidento, Antonio Amorico Harbost do Oli-
veira., director-secretario, Antonio Monteiro
da Luz.

Art. 9.° 04 administradores vencerão o
ordenado de 1:000$, mensalmente, além da
porcentagem do art. 22.

Art. 10. São attriblições da directoria:
§ 1. 0 Administrar todos oe negoeb s da

companhia, adquirindo tudo quanto fôr ae-
cessario aos fins constantes do art. 2", effe-
ctuando oserações de credito, exercendo o
mandato que é pleno dentro dos limites dos
estateleis o da lei, o nele se inclue o direito
de resolver amigavelmente as questões com
terceiros, demandar, ser demandada o trans-
igir.

§ 2. 0 Tratar com os poderes publicos.
§ 3.° Celebrar contractos para qualquer

fim social.
§ 4.° Distribuir os dividendos semestraes

provisorios, de accórdo com o conselho fiscal
o nunca maiores de 12 s, ao anno, ficando
á assemblea geia( a fixação de dividendo
definitivo e a dotação para outras verbas,
quando o pernaittam os lucros scciaes.

§ 5. 0 Assignar todos os documentos de
responsabilidade, inclusive escripturas e

contractos, e bem assim ce clientes de re-
tirada de dinheiro das contas correntes dos
bancos.

Art. 11. Compete ao director-presidente
thesoureiro

§ 1.° Rubricar, abrir e encerrar os livros
em que forem registradas as actos das as-
sembléas geraes dos accionistas e as das
reuni5es da directoria com o conselho fiscal,
as das transferencias e registros das acções
nominativas, bem assim os que servirem
para :ançamentos importantes e não forem
rubricados pela Junta Commercial.

§ 2. • Assignar conjunctamente com o ou-
tro director as acções.

§ 3.° Convocar as reuniões da directoria
com o conselho fiscal, e dar cumprimento ás
deliberações respectivas.

§ 4.° Convocar as assemblSas geraes or-
dinarias e extraordinarias.

§ 5. 0 Manter a escripturação e o archivo
em perfeito estado, com tola a regularidade
e boa ordem, auxiliado pelo director-secre-
tario.

Art. 12. Compete ao director-secretario:
§ 1. 0 Além das funcções anteriormente

especificadas como inherentes ás dos dire-
ctores, occupar-se da gerencia interna o
externa dos negocios da companhia, promo-
vendo o maior desenvolvimento possivel
para estes negocios.

e 2.° Nomear, demittir o fixar os orlo-
nados dos empregados, bem como crear
prernios destinados a recompensar a dedi-
cação e bons serviços por elles prestados á
companhia, ouvindo . a respeito o director
presidente.

§ 3.° Effectuar as compras do material e
tudo mais que fôr necessario ao (lesem ol-
vimento das operações da companhia de
accôrdo com o director-presidente.

Art. 13. Os directores mutuamente se
subLtittiem nas suas funcções nos impedi-
mentos occasionaes.

Paragrapho tido°. Nos Casos em rpm fôr
necessaria a assignatura dos dois dir .( etores,
o ausente será substituido por um mem bio
do conselho fiscal.

Art. 14. No caso de abandono do cargo
ou licença, por mais do 30 dias, o dire-
ctor será tubstituido por um dos mem-
bros do conselho fiscal a convite da dire-
ctoria.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 15. O conselho fiscal é composto do

tres membros effectivos o tres suplentes.
Art. 16. Ao coosell.o fiscal compete
§ 1. 0 Apresent Lr o seu parecer sobre o

estado da companhia e contas da dire-
ctora.

§ 2.° Resolver as questões, para que fde
convocado, coajunctamente com a dire-
ctoria.

CAPITULO V

Da asseniblèce geral

Art. 17. A assembléia geral é cosstituida.,
pelos accionistas cujas acç5es estejam avele
badas nos regi:tros respectivos da com
rateira, com autecedencia do 30 dias polo
menos ; e só podem ser representados por
outro acc:onSta, com poderes especiaes.

Ai t. 18. A assembléa geral ordinaria
deliberará definitivamente sobro a distri-
buição dos lucros sociaes., depois de deduzi-
das a3 porcentagens a que se referem os
arte. 20, 21 e 22.

Art. 19. Cada grupa do cinco acções
1 dá direito a um voto.

CAPITULO VI

• .Dos lucroe
Art. 20. Dos lucros liquides, verificados

annualmente, se deduzirá 30 s, sendo 15 S
,

para cada um dos fundos do reserva o (In
detesioramento, que a directoria terá deS
empregar e:n titulos, de sua confiança, 'do
cotação na bolsa.

Art. 21. As seguintes deducçõe.s que fie
farão, serão pira a distribuição do dividen-
do nunca superior a 12 "s annualmente do
capital realizado, o para gratificações do
artigo seguinte.

Art. 22. Dar-se-ha a cada um dos dire-
ctores 5 "á  sobre o total do dividendo dia-.
tribuido.

Art. 23. O saldo dos lucros será levado á
couta de lucros e perdas, salvo as determi-
nações do art. 18.

CAPITULO VII

Disposições geraes

Art. 24. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor na parte que lho fdr applicavef.
em tolos os casos omitsos nestes esta-
tutos.	 •

Art. 25. Os accionistas em seguida a.ssis
gnados reconhecem e aceeitarn a responSb;-
bilidade que lhes e attribuida pela lei, ar,-
provando os presentes estatutos como elles

seSaitebbnarentt.'idos á discussão são approvados.
Dada a palavra ao Sr. secretario, le elo o
seguinte parecer:

«Os abaixo assigna,dos nomeados em 12 de
julho de 1911 pela assembléa geral de àuh-
ra .riptorss de acções da Sociedade Anolyná
sGar I ge Vera Cruz» para darem valor aos
bens com que entra para a referida socie-
dade o Sr. Antonio Monteiro da Luz, corá-
pareceram á rua tairrea, Dutra n. 120 o
examinaram seis aulomoveis, sendo tres
ina, c Renault» de ris. 144, 145, 665; tres
seerliets de ns. 146, 147, 148, todos licen-
ciados, sendo deus dotados de taximetro,
sharóes electricos, capas; de sobresalontes,
etc.; sei( correram a referida (garagos com
telheiros cobaia, s de zinco, em um terreno
de 45'2,00 x 20"e00, illioninada a lus ele-
ctrica, dotada de apparelhos para extincção
do inc . nrlio, baldos, medidas, a:nave:Las
e apsareláo teiophoaico; viram as mie.
eines dotadas d.o 13 tncos de carpin-
teiro, bigorna, forja, michina do furar
aço, torns de bancada, 1 ,ma caixa do serre.
eia francesa completa o todas as demais
ferramentas de °Moina do ferreiro ; visita-
ram o almoxarifano onde se acham pneu-
raat,cos, gazo ina, graxa, carboreto, cylin-
dros de motor «13.nlict*, já usados, bomba
safio:relu», volantes do direcção, barras o
chapas de aço, fios electriays, tubos de bor-
resmas estopa, ksrozene e tudo C3111 as re-
spectivas a tiantidades descri pto no livro com-
petente que conferi a a o pelo que avaliam
tudo quanto acab.cm de enumerar na soturna,
ds setenta contos de reis.

R:o de Janeiro, 12 de julho de 1911.-Joa-
ellen de Lamare.-Pedro José ..11onteiro Fi-
lho.-Alvaro Lessci.»

Finca a 1 atura submettoscr á discussão e
é lambem aprovada or todos 03 presentes,
d excepção do Sie Ant n.o Monteiro da Luz,
que como interessado se abstens de votar.

O Sr. presidente decl ,ra que vae sopro-
cederá leitura do coalica mento do deposito
e o Sr. secretario procade á seguinte lei-
tura: aThesJuro Nacional-1911-N. 2.755-s
A tis. 33 do livro Caixa Geral fica debitado o
thesoureiro geral Francisco Fonseca por
trem contos do reis recebidos de 4ntobio
Amorico Barb,,sa de Oliveira e Antonio Mons
toiro da Luz-Sociedade Anonyma sGarago
Vera Cruzs-correspandente á decima parte
do capital em dinheiro da mesma sociedade
1 l:000$. E para co..star, se dou este, assi-
nado pelo thesoureiro gorai commie o escris

vao. Niu de jan icei, 12 de julho de 1911.-,e1
falesouroiro gerai, Raul de 111meida.-0 ess
ceivão, L. Angelo.»
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r .1. 0 Sr.presidente, á vista das -votações que,..1.
acabam de ter logar, declara em nome da
ttssembléa definitivamente constituida a So-

,iedade Anonyma «Garage Vera Cruz» e dá
por empossados 03 seus directores.

Pode a palavra o Sr. Antonio NIonteiro da
„Luz e diz que, já. estando nomeados os admi-
.,Naistradores, se tornava preciso que fossam
,7;tambein nomeados os fiscaes e seus supplen-
,ks e propunha para estes cargos os Srs. Drs.
geaquim de Lamare, Jultão Ribeiro de Ca,s-
-Qerri e Antonio Caval:anti de Allyiquerque,
:.OffectiVos, e os Srs. José d'Orey, José de 011-

eira Quimarães o Sebastião Rocha, sup-
aoleats.
•,'" Submettida á discussão e votação a pro-

)o) osta é por unanimidade approvada sem de-
,i ate, pelo que o Sr. presidente declara no-
, ovados para fiscaes e supplentes os referidos

1 . JÉenbores e pede aos Srs. accionistas a sua
;Wermanencia no recinto até que seja a acta
ntvrada.bam como a sua cópia authentica.

'Reaberta a sessão,lida a acta é appro vala
¡jem debate e assignada bem como a sua
y'ópia authentica pela mesa e tidos os ac-

n ;pionistas.
, E eu, secretar;o, fiz lavrar esta acta, que
fubserevo e assigno.— Julio Ribeiro ,'e Cas-
tro.—Antonio America Barbosa de 0.iv;ira.
z.:--' Alvaro Lesa.

Segaem-se as outras assignaturas.
—

Cortino" que, por despacho de J luta Com-
i-ui :ciai de hoje, se archivaram nesta rapar-

• ição sob o n. 3.495 os seguintes dccumen-
tos referentes á S)ciedade Annnyma ((G:trigo
tVera Cruz», a sab ,v: os seus estatutos can-

unteanente com a acta da assembléa, geral
yfle sua constituição definitiva reali ,.ada em
413 de julho corrente ; a acta d L assembl a
Igeral dos subscriptoms, realizada em 12 do
.,,ano :nio moa; a nota nom i nativa dos sub cá-
' tores com o numero de acçies de cada um;

ma publica forma do depus to da decima

•lio pagamento do sello fei t o no Thesouro
,acional. Estavam inutilizadas estam dlhas
no valor de 5;500. Rio do Janeiro, 20 de

, ulha de 1911. — G secretario, Fabio Leal.

çompanitia Uiosques do Itio.1,.... do Janeiro
EALANÇO EM 30 DE JUN110 DZ 1911

Activo
Contracto munVpal 	
kcçõas caucionadas 	

	

de C. Lima & Comp 	,yndico

Passivo

fon

2.245$496$980

Çapital 	 500:000$000
;4‘.cçõm resgatadas 	 510:000$ 00
'YGarantia do contracto 	 500:000030
*modo de reserva 	 250:004000
.'undo de amortização do
.	 capital 	 250:000$000

aução da directoria 	 40:00%000
fflivi dendo 	

sobre dividendo 	_mposto
30:000$000

nopoo
ucros suspensos 	 35:5541000

,ucros o perdas 	 84:8481980
1Diversas contas 	1. •	...

55:344$000
— 	
2.246:496$980

do Janeiro, 30 de junho de 1911.—
lanael Caldas Barreto, presidente.—Juvenal
'ares, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.555 — Memorial descriptivo da inven-

çao de «una novo processo plra extrahir
borracha de plantas ou de curas substan-
cias», para que pretende privilegio Ilarold
Theodore Granville Vau 1.In. Linde, domi-
ciliado em Nova Yorh, Estados Unidos da
America
Refere-se a invenção a certos aperfeiçoa-

mentos atteis na extracção da borracha do
plantas ou outras substancias.

No seu aspecto Mais lato, como aliciante se
verá, applica-,.e esta invenção, em geral, á
separação das particulas de borracha, vut-
caoizada, ou não v I -anizadit, dus ouros
ingredientes das mist • iras eni que sP ach iria.
Seul duvida, a Muna° é epci lin2nte
util na extracção de bo:Tach o das aPV a:es,
plantas, arbustos, raizes. sai:menos nt s ,-
anelhantes o ti que está e nati ta, a b ayach
entre os t eidos da sua, matid ou seja sob
a firma de 1 ttex coag,nlav..1, co no po&.
exemplo no arbusto &mui:ninado quayule,
(rue s 010 mtr a nas reg:ii; s ;lindas. , o Me-
xic septentrioaal e Tex is ni ,ridio.lal e
que por vali )5 motivos exige uni p 02(550
especatl para a soa, ext a fo ecoa° nic

N planta do ga.ayule, a borra eha é a 'orla-
panhada pom uma quarta parte ou mais do
seu peso de uma mato:-ia resinosa que
contêm oxygenio. e a borrichi. as,ociada
com resina se eu :o,ttra princip 'line de nas
esti: ft:turas exteriores do arbusto
mente no corto), oode serve provaveline ato
para impedir, dul'a,ute as seccas po oa-
g a evaporação indebila (I rt poli a eiva
que contém a planta. O trat tinent qu
qta is invariavelmente se adopta hoj é o
seguinte: come :a se po S2 firme : uma di vi-
Sio fida da planta por meio de t it tra,lo.ms
ou de co .:tallores, e neste estado p assa a
um mo i nha (IP seixos Ce silex. Em seguida
o ibrein-se est, 's seix s d sitex e os fra-
gmentos da planta to a agua, fecha-se a
porta do tatnil»r e co nmu	 -111 um
movimento giratorio, de modo que os seixos,
e comprimem e	 esta massa
debaixo di snperfi : ie da agua.

Est a acçaom to somente desag !rega as par
tes lenhosas da planta, tracei , uando-a; mas
mas o seu efr-ito sobre a borracha é de ca
meter oppo3to, devido ás propine lades coa
guiardes e pegajosas gim car .cte..izam
snbitancia. Devida a estes nronr.e Ia les,
quando os s ..-tixos e imprimem du as' ou mais
particulas de birrac'aa uma *coltra a outra,
estas se contolid , rn em uma 5 partici/a e,
logo que a parte do, planta que contém tares
partienlas 50 acha livre da pressão dos sei-
xos, as particulas de barraeha se se-leram
parcial ou tot atinente do resto do material
e, por serem mais leves que a agia, -•obcin

superficie desta, emquanto que s anuvia
a parte de que se separou a 1»rracha.
coadições favoravois, a bo;rac l ia 37(12-55e
asim agglomerando em um criaseido nu-
mero de pequeno3 gettines, que Iltactuam
saperfleic da agua e, quando se chega a este
ponto, para-se o moinho, abr-so a p erta e
o einteúdo, menos os seix is, é vasado em
tanques em que fluettiam a borracha e se
recolhe.

Aqui, na agua, a maior parte da b (rraella
fittettra e a maior parte da mat tri a lenhosa
e cort 3X (que contém uma boa nrop(srção de
resina) se afunda. A agua no moinho de seixos
tamb.Án serve para manter a te uparatura,
a gráo inferior áquelle a que poderia abran-
d ir as resinas.

O Material que se afunda nos tanqu-s de
flucttraçÃo é e mhecido na arte pelo nome do
«bagaço de borraehe». Nas fabricas mais mo-
dernas, lia cerca de UMA dttodecima a uma
oitava parte da borracha - que fica, cmfun-

dida com o bagaço, s egundo o estado do ar-
busto, e até agora não se achob maneira
economic a de recuperai-a. As particulas de
b irradia que assria se confundem com o
begaço ficam adherindo em pequenos fra-
gmentos ás per ..'iculas leahosas, ou por ser
pegaiosa a borracha, ou por este facto e
por ser extrem • imente pegajasa a resina do
ligao. Outras vezes a fibra lenhosa fica con-
tida ou atravesa la nas particulas de arra-
ch 1, e outras vezes a borracha esti adhe-
rente a particulas de sub ..tancias esteemlias,
ta -s como ate a. O incho lo usu ilmente
emprega!) para consit /lir este bagaço 'é
aproveital-o co no co nbits • ivel das calde:r ts
tia t ib ica, mas, p ir conter particitias de
borrach o, é it,n combustivel dispendioso,
que (lá grande prejuizo ao fatiar cante.

Paia a recuperaç o (las partieulas de bir-
ra dia confias no bagaço, deve-se ter em
vista que os dotts corps que dese:amos se-
pa rar, ag ia, :--ão os s g untes:

1. a borracha misairada coo resina, q
é um p atco mais leve (I) que a agita, ainda
que re fl p^qtr ma i [Toren ç

2. anater a dura e lenhos;., com cortex e
resi a, a maior parte da qii (.1, si se lib 'ata
das bolhas de ar , não ¡ó le Illicalar em um
li latido que talha peso es-le-ific) de 1, 2, ou
em UM solução de sal commum.

Ainda que em casos espeeiaes, páde se fa-
zer uso de um limido cujo pe:o esp t itico
seja maio (1.) que o da agua, e tambem de
uma s Ittçã satitea la de sal c) 010111111, pre-
firo empreg r agua natural com o co tu-
na alo pe o e o.p-cifico, c nu) o li utilo melhor
e da na as facil a caie', em que elfectro.. as
operaçõ: , , e i to pelo inot . va de qat.t a sub-
stancia lenhosa e cortex ia tem peso eSlW-
ele i bastante ditTerent . : do da agua, rara
tod s os fins pratica, e po..que (a contra-
1 o de um solução satur ela de s ol com-
inam, por exemplo na) de.x i nenhum re-
si(1iu) que possa p-ej diene o vali . do resi-
d . )o detinit , vo como combistivei, deito s de
se tere:n separado as pariicat as de bo:ra-
cha.

Tambeu p)s5.o. p-r vari is m)dos, dar
inalar peso ás part'culas leahosas e ás d'i
c p tex, na is, para a ga.ier didaae dos pra-
posi os, a s ttura-ra c Tre te com egia a será
tu lo o que se intentara ne,te mal! De-
vi lo a isto, a minha invenção dir,ge-se em
pr meir 1 ig ir a diminu i r o pes especifi
uas parte das de bn.racha, tornar) 'o-as as-
sim mais 1-ve; e portanto a ti ;main, an lo
facilidade com que podem finctuar nu li pai-
d t se7arader, d,. sorte q li'. qu an to se s
moda a massa á ao ;;i() de um liquido sepa-
rador de peso especitico adequado, tal co no
a anta, a differença de peso esp)cifico entre
as par:;iculas fluetuantes de birracha e as
subs;ancias rem mentes da mistur pólo
augrneat ir a ponto tal q te se eTetue facil-
mente a separação, ficando em al ?uns caos
mais completa a separação com, a agitação
da massa.

Com o fim de diminuir ass;in o peso espe-
ci fie das particulas de b irradia e de f (cin-
tar portanto a sua finetuação, submeti a,
massa á zução de um intumesce:ate, isto é,
de u ii renc;,VO que faça inchar as parti atlas
d.: borra :ha, e assim augmento o seu ,eso
por uai :adi: de volume. Isto pote effectuar-
se ou por meio de (pialquer solvente ade-
quado, que obre sobre as particalas do
borracha SOIJ condições adequadas, ou por
meio de um gaz ou de outro liquidu que
se preste a ficar encerrado na borracha.

As condiç -ies vara o uso do intume,cente,
para que de os resultados desejados pela mi-
nha invençã,u,deman la.n que o eu emprego
st limite á primeira, phase da inchação,
isto e, a phase em qu 3 o intumesce tte, ao
entrar em contacto com as particula.s de
borracha, as faz inchar emsideravelmente,',

•parte do Seu capital em dinheiro e a guia

; ..›apolices	 e titulos de pro-
priedade 	 12A:l645'000

hPrefeitura Municipal 	 500:0~00
{oveis o utensilies 	 500$000

caixa, 	 . 30:368$980
Diversas cintas 	 511:910$000

1.000:000.000
40:000000
35:554$JOU
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'' tias sem pmsarem ao estado liquido de uma
Ppleipíziol uçá o.

Esta coiriiçiio sa reconhece ordinaria-
opente como nina phase na acção dos sol-

•Nanites sobre os callaides vegetaes e animes
- ènt geral.

A borracha ir aha facilmente si se põe em
contacto comi muitissimas substancias de
caracter intumesaente. .k borracha a prin-
cipio incha limito á m adida que o i itu-
"nascente se diffande atrai- ç s da. sua nuusa,
c Si o intumeseente l'ô: . ~bem um solvente
at bO-racha p "(1 a lantainenta aproximar-se
alo estado 'imiti° a medida que se juta
anais solvente, at que po^ fim, com sutil-
ciente tempo de agimção, entra em um es-
iado de falça solurã a eu a naturez ,, exacta
:não fai cornpl !tainante determin :da até
11 1..10 .

Cem A fim de fa.ilitar a dilfusão destes
int timeseentes ata • és da b •rraeha. de
1110 10 vantajoso, na maioria dos casos devem
atchar se em estado \aipo_ os ) ali g Luso no
liquido, á te upva. tti at, a que s.! opera.
cum e'rei o e oi o fiin de não prejudicar a

. amiiifo instavel e P . Painente p lyineaizada
ariclectila da boarachn, a eiyiração deveria
j .: I /A . ,.-se mais 01 i(i(O5 á iemperatura, or-
dii,a ria da atino ph ira (isto é . entre 15 e
28° c de prefe-e (:a ) ;iiii rla que estes li oitos
3o:saini ver tiltra.rws.snd

Eltre cs selid. s, .iipiiilos e gazes que se
ni utilizar e 1110 agente intinnescente

liara as parl.culas do borracha, citarem
,,t -zeg iiit,cm:

1.. Todas as sub,tancias gazosas e!iqiii-

4

8, da se i : da,s para nas, das ie o and. Los
• amamos até aos , leos pesados bilniticantes
c. mo ittni.os dos soai eom . no,;tos e deriv ,-
Jos. Prefiro tanprag ti esta e:asse de sub.
8 auras. na maior a dos casos, o mais as-
Feialmente uma das suas especies, co isti-
rtaida, pelos praduatas da distill iça° do pe-
tra leo, como mais ate .nte se expli.:a.ra ca.
aia 1 na ,u te.

2,^ As olefinas, s ais co •upos f,os e d.tri-
:vários.

:.° A binZitl I. ( ...;11„) e sims honmIng )s.
AI. O piamo!, seus co upostoa o derivados.

ar)." Os o:eus essenaiaes em geral.
sf.6.` . Obms graxosos rixas.
7• r! Aeid s gra.xos ,s super;ore4.
•-a" Alguns alcao as , atilares, atil ares com-

yostos. a'deides, cetanas, etc,
lia terebeatina; al..mol d ! resina, (leo do

,restia, etc., inclusive seus compostos e de-
rivados:

10, chi )rofurrn'o e corpos similares e ana-
;lagos;

11, lasulfureto de carbono, tetrachloru-
reta de etrboire

12, bioxydo de carbona, gaz de hulha, e
a:5 uivas illaminant, a, assim monoxydo de
ear:amo e hydrogeneo, por lue, quando in-

'atro luzi los na borracha, diminuem s ar peso
'- ,specSfico, fazend a-a inchar. (O n. 12 esta
evidentemente c ! mpreliendido em parte nos
118. 1 e 2);

13. ambira e alguns e irpos analm;os, seus
t. aupostos e derivados;

14,O oleo pesado proveaiente do fabrico
'ido gaz;

15, o alcatrão lave de gaz ou de petro:eo,
'c outros corp ss Si aliares;

16,isoprena e mu i tos corpos semelhantes
' ,da e anposição de 011„ C, 011„ o seus ply-
lnleras;
• 17, o creosoto e muitos outros produetos
yola leis e afio volateis;

'Dis ,te acima q te o lagaço de b wracha
icontém, principalmente nas mat wias le-
uh•sas o coriex, além da borracha. outra

rande quantidade do resinas, empregan-
juo-se aqui esta denoininaçã 1 para abranger

jtuma fálstura. de substancias diversas, ace-

e composição indeterminada. Por isso' é
tonas e soluveis ;além de pirticulas menores

a.a.:

para desejar-se que o intumeseente empre-
gado seja uni solvente mais effleaz da bor-
racha do que da resina. E' tambem e inve-
mente. que qualquer intu rnescente solvente
que se utilize exerça, no entretanto, a sção
sufficiente sobre a resina parà amollece•a
um tanto, de sorte (pie, deaois de se terem
separado as particulas inchadas de borricha
no tanque de tia ituaçlo. a rfflina
cila obre com ma s e ffien.cia como cimento
para a fo"mação te ti;olos co a as substan-
cias lenhosas e corte, e assim aproveital-as
como combustivel.

A exparimentação detnonstrau-me que um
intumescente que abrange estas qualidades
desejaveis é um distillado de petr /leo,
como, por exemplo, qual pier das fracçies
comp !ellenditlas entre o kerozene ai espiato
esp•rito de 72° B., ou ain la, mais; leve. Os
product s da Lção fraccionada de pe-
trole° mais convanientos apresen am
liam a vantagem do serem lia atos, me-
dianamente const oites, facais de oht a ! em
(mantida les safficientes, volateis, d panca
peso asno Mico e desprendendo-se facilmente
a um' calor que não exce la, de 100°

Q mato tina mistura de ,aga ,,a., com agua
é subinettida a uma agit .ção enarglea caril
una quantidade adeatia Ia dc u ti destes
corpos, a borracha absorve muito raaida-
mente uma geando parte (1,) espirio, in-
chas') e vem á superfieie, si se deixa re-
pousar. Quando a agitação que sa applica é
stelicente, vê-se, ii 	 pra .,:ea, que a bor-
racha assi n flti&ata é toda a que tida
fica lo no bigaço. Na pratica, é preleAvel
em vagar urna agitaçao de tal naturaza
que misture o intaimeacento C,j1-11 o bagaço e
ao mesm ) tempo triture este, e par isto
p sie-se empregar o moinho do eixos com.
muni com resultados satisf doidos. A agua
e n, regada nes e In inlij funecioaa ao mes-
mo tempo corno lubri !can c e co'no agente
para mtilerar a tampar aura do bAga,ao
duraate a trituração, e, c m manto a agua
deva s •r empregada •em quantidade
chute para dar estes resultados, não st devo
empregar em quintidade muito m i r, pato
mativo de que a sua presença naturalmante
ittorpoce a acção pare impede o livre
contacto dos reactivos com a borracha.

Na pratica obtiveram-so resultados satis-
fatorios coai esc irrar prinuiramente a
agua do bagaço da ora ;c`ta, ; basta que este
tenha uma c nsist ateia se.nelhante á da
serradura molh da ou f dlits de chá, taas
com) as Tm 53 deitam 1.o chão antes de var-
rei-o.

Introduz-soem segui !a o ba gaç ) es.-aorrido
em um tambor r atativo, juntando ás vazem,
mas não lie es-a-iamente, ai liw seix s ou
b das para inzegr a' a c irgt eistuinada de
um moinho de seixos.

Junta-se uma (piant'dade equivale ite a
seis litros de inaimestr.nte (p ir exemplo,
napht 1, a 62' por cada 100 kilos de b Lgaço

secc a isto é, o bagaço ames de molhado, e
fecha-se a poria do tamb Em seguida,
faz-sa girar o ttmbor c )ntinuamaite ou a
intervallos, até que se tenha attingido a in-
chação d sejada, o qu a estando o ar a 27°C
o á pressão barometrica de 550 a 650 mili-
metros, leva de unia a quaara boras,confor-
me a natarez a e () mantida te da c trga. Abra-
se em seguid a porta do tambor e dosear-
raga se a massa, parfoltamente misturada e
triturada em um tanque de fiuctuação, com
agua fria, sem deixar passar as bolas OU

seixos, e ali se agita en"rg.camente.
Pauco depois de acabada a agitação, quasi

toda a borracha. com somente urna pequena
quantidádo de fibra lenhosa, se encontra fim-
ctuando á superficio. Tira-se a borracha, e
a pequena quantidade de fibra qae a acom-
panha é separada pel rs mein coalleci los.
O solvente, querendo, •póde recuperar-S0

por meio; simples, tanti) do bagaço qt10- Ou'
civa, como do que se afunda.

Por conseguinte, por meio da mInha in-
venção, as particulas de borracha que
acompanham o bagaço produzido pelos'
meios correntes empregados na extracçÃo
de borracha, do arbusto do guayule e seus
similares, podem extrahire economica-
mente, e por este facto a invenção é appli-
eive' a utilizar uma substancia que até
agora ora considerada como disperdielovt
quando não se aproveitasse como combus-
tive'. Além disto, o amolecimento da, re-
sina, que é um incidente da operação, faci-
lita a consolidação das particu'as que se
afundam no tanque, depo r s do decantada a
agua deste, de modo tal que se podem for-
mar tijolos dessas particulas, sem (ou com
muito pouca) outra substancia affiesiva,
pondo este material em condições de ser
gu trilado, e tirar-se pira ser applieado
sua nova utilizaçã ), o que s-ria quasi im-
possivel com o b gaço no estado costum Ido.
Atêm t mhn averigu ido e demans-
t sado que o intutnesaenta pOda empregar-se
em unia phase anterior do tratanianto
d planta, isto é, quando depois de ter re-
cebi io a primeira triturnio, é submettida
á a -cão de compressno e de fiacAo do
moinho de seixos. Med i ante -o tratamento
cia planta com o distillado de prolucta !di-
gam . s naphta a 62' Beatimê) nu com qual-
quer outro intumescente durante esta parte
da cideração, ac:am-s' que era comple a-
mante exe,ituvel extraair substaavialinente
toda a borracha, quer dizer, que ao descar-
regar as partes comprimida, do moinha de
s"ixos para o tan pie de ductuação, e (10,015
de ter dado a este matei' .al urna acritação
energica por alguns minutos, soba
ficie quasi a totalidado das parlicu as

p (

l mbor .acha, juntas c	 uma pequena qua

sii nv ir-

d ide de fibras lenhosas, e:nquanto que a
maior parte da fibra 1 mhosa e coatex se
afundam no tanqu 3 de fluctuação em feama
de b gaço, crie contem uma, insig ¡Pica :te
qu t !! tidade de bo.-raclia, e guie, doido ao
amo!! ,cimento da ia:sitia, pode fo.anar se
em Wolos como já se disse.

Esta, invenção no inethodo de extrahir
bo ! racha directamente da planta, tal como
originalmente se tritura, tem vari Is \ s anta-
gans sobre o metholo de extracção do ba-
gaço de borracha. Demanda, uma manipula-
çao apenas, em vez de duas, o Perin.tto
uma e aonomia correspondente em appare-
lhos, especialmente em tanques, e, por-
tanto, na superficie occupada. Comparado
com o tratamento usual em moinhos de
seixos, em que não se emprega ititunies-
conte, tem inaioaes vantagens muito im-
portantes.

Por exemplo, no tratamento da planta
com a sua paineira, trituração por meio do
moinho de seixos. viu-se que a quantidade
da plinta com que se carrega o moinho
ride ser consideravelmente augmentada,
emquanto que ao mesmo tempo a duração
da rotação do moinho se reduz á metade.
Além disto, s5 se precisa empregar cerco,
de uma duodecima parte em peso dos sei-
xos empregados no system antigo, quer
dizer, 150 kilos em vez de 1.800 kilos, e o
volume do liquido empregado no moinho de
seixos reduz-se de 600 kilos mais ou menos
a coisa de 180 kilos. Visto que a fôska mo-
triz para mover o moinho é mais ou menos
a quarta parte do que a que se demanda.
pelo methodo antigo, a energia total para
mover o moinho chegará apenas á oitava
parte do que a que agora se empzega. Além
disto, ha grande economia na agua e despeza
de bomba, pois o methodo ordinario exige
cerca de 400 kilos de agua, ou mais, por
cada kilo do borracha sece.i produzida,
enquanto que esta quantidade se redg
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:alho

.prova.velmente á decima parto cm o novo
nie tilao

Finalmente, a economia nas machinas e
tanques é completada pela producçio da um
'eombustivel bom, secco, de facil manejo,
em vez de um combustivel inefilvaz, pata°
consistente o que contem gel almunte cerca
do 50 por cento de agua.

Disse que, no seu aspecto mais lato, se ap-
plica em geral a invelissão i sesai ação
das particulas do Ws :acha, vulcanizsula
°ti sna° vulcanizada, das ()Esti as substan-
cias Sla mista' a em que taes particulas
estão contidas. Um exemplo dssta ap-
plicação mais lata é a recu.wração
borracha contida, em artafactss desse ma-
terial, como calçado, cintss, nringueiras,
aros pata autornoveis o ssmelhantes. todos
Os quaes contem unta forte psoposção
do algodão ou oito t cido sernelhanto.
Esto material velho do bois acha que
agora se despeadLa, ou se vende no lllerea-
do, é separado em classes e moldo mais ou
menos fino, depois do que se tsata com uma
solução quente de acido saltaria° para des-
truir a fibra, visto quo não se pSale apro-
veitar para propssitos fala. s. Os 'Radia:tos
incidentaes de taes reacções são bem e ,n1.1,3-
eidos, consistindo a maior pare em corpos
soluveis que se eliminam facilmente por
lavagem. No entretanto, ha uma g.ando
proporção de cellulose que reage somente
em parte, deixando urna grande massa do
oxya llalose e outi o; corpos similares que
são insoluveis. Como estss corpos .são geral-
mente lamacentos em maior ou menor gráo
e corno sa ha p«ptena differença entro o
seu peso especifico e o das particulas de
borracha n.t massa, tem g ide até hoje dial-
cil separal-os ror um modo ecoaomico e ef-
ficaz.

Para a separação das particulas de ber-
racha da massa, oxycellulo o e outras sub-
stancias =similares, a mistura, em estalo
/sumido, sernelhaitto ao do bassiço de borra-
cha, pôde sor remexida e Iracciona, la em
um moinho de seisss e em preseia.a, de um
inturnes ente aslequado, como prr exemplo
naphta nu outro dist:liado de petrulec, e as
particulas de bar:acha incl alas se recupe-
ram em seguida por fluctuaçãs3 na agua ou
em algum ligai :o de poso especifico supe-
rior ao da agua, e preciaitam se no fundo
do tanque de fluctuação ai oxycelluloses.

Com relsção á descrirção precedente,
notar-se-ha ceie no tratamento das plantas
moidas se conseguiram resultados satisfa-
tortos mediante o emprego do 6 a 10 ffs em
peso de naphta., como reactivo para pisai i-
rir a inchação. Para o tratamento dà bor-
racha já recuperada, será sufilciento urna
quantidade menar, digamos de eei ea de 4
em peso, No entretanta, 6 claro que estas
quantidades paliais variar em casos distin-
ctos, segundo o alado especial do material
tratado, que está, sempre su,eita a mais ou
monos variação.

Em resumo, reivindico como pontcs e
caracteres ccnstitittivos da invenção:

Um novo processo letra ext.' ahir borracha
de plantas ou de outras sub:tancias, cara-
cterizado pelo seguinte:

1 0, na arte de s sparar pasticulas de bor-
racha das misturas que as contem. o mo-
thodo de augmsntar o das'octinanto das
articulas de barracha para o rim acima

descripto, submettendo-as á acção do um
int .meseente, substancialmente como se
descreveu;.	 .	 ,

20, ifía, arte de separar particulas de bor-
racha das ostras substancias que as conteem,
o processo para augmentar o deslocamento
das ditas particulas para O fim descripto,

submettendo . as á acç:io inturnesconte do um
solvente;

a', na arte de separar partieulas do bor-
racha das TriStUt as que as conteenn, o me-
thodo do anginentar a facilidade de flutua-
ção das ditas ' l astimam, submettendo-as
acção do uma substancia da serie das para-
filias;

40 , na arte de separar partieulas de bor-
racha das misturas que as entoem, o pro-
cesso pisa anginentar o deslocamento das
dit .s partietaas, submettendo-as á agitação
em presuma do um intumescente;

50, na arte de separar particulas de bor-
racha, das misturas que as contem», o me-
thodo do atigmentar o deslocamento das
ditas particulas

'
 para os fins descriptos, que

consiste em submettel-as á acção de uru
intuelescente, e ao mesmo tempo submetias'
a mistura á acção de compressão o do fri-
cção na pie ença de agua ;

60 , na arte do separar particulas do bor-
racha das misturas que tambsm conteom re-
sina, o processo de augmentar o desloca.
mento das ditas rarticulas sem augmentar
seasivelmonto o deslocamento da rcsina, a
que coraisto em sulanotter a mistura e
acção de uma substancia que faça inchas
mais a bina acha do que a resina

70 , na arte de separar y articulas de bora
racha das misturas que tombou contem re-
sina, o metho to de augmentar o desloca-
mento das ditas a articulas, sem augmentár
sensivelmente o deslocamento da resina, que
consiste em submetter a mistura á acção de-
suna sabstancia que faça inchar mais as para
tculas de lorracha, do que a sesina, mas
que se:a bastante solvente da usina para
antollecil-a e facilitar que opere como ci-
mento iara firmar a n.assa em tijolos de
po's na separação das sarticulas inchadas
de borracha

80 , na arte do separar partículas do bor-
racha de uma mistura que as contém,
o processo para auginentar o deslocamento
chis ditas partículas, que consiste em ata
gmontar o seu volume, submettendo-as á,
acção inturneseento do um distillado de pe-
tre leo

90 , na arte de separar particulas de bor-
racha de lana mistura que as contém, o
prIcasso para augmentar o deslocamento
das ditas partieulas, que consiste em faz -l-
as inchar, submettendo-as á acção intumes-
cento de um distillado de petroleo em feia
ma do vapor

to, na arte do separar particulas do bor-
racha das misturas que as cantém, o pro-
cesso para diminuir o peso especifico das di-
tas particulas, e de effeetuar depois a sua
sép trasão, qua consists em submettel-a
acção de um inat imeseen e, com o fim de
aumentar o seu deslocamento, e submetter
a Ina.sa á a .ção separadora de um liquides
afligir snto as ' ,articulas estão no :estado do
deslocamento augmentado;

P, ra arte de separar particulas de bor-
racha da mistawa que as contém, o priccsso
para augnn niar o deslocara ento nas ditas
paruic elas e de effectuar depois a sua sepa-
ração, que con iste em sulanettel-as á acção
intantescent e de um solve-Me, e depois sub-
midt e a mi istusa que coteérn as particulas
inchadas do torracha á separação pela gra-
vidade em um liquido

12, na arte de separar particu/as de bor-
racha de urna mistura que as contsm, o
processo para augmentar o deslocamento
das ditas particUlas e para effectuar depois
a sua separação, que consiste em subtnet-
tel-as á acção do um intumoscente, para
depois separar 0.3 particulas inchadas de

borracha, subrnettendo a massa á agitaçãO
em presença de um liquido separador ;

13, na arte de separar particulas de boiai
racha de uma mistura que as contém, o mcaS1
thodo do auginentar o deslocamento daa'
ditas particulas, e de effectuar depois a sua
separação, que consiste em submettel-as Cs'
acção intumescente de um solvente, e ensi
seguida separar as particulas inchadas do
borracha, submettendo a massa á agitação
em presença de um liquido separador ;

14; na arte de separar particulas do bor-
racha das misturas que as enteara, o pra-
cesso de augmentar o deslocamento dag
ditas particuias e de effectuar depois a sua
separação, que consiste em submetter ag
pasticulas de borracha á acção de uns intuis
mescente que as faça inchar e saturo as
outras substancias da mistura, e submet-
tendo a mistura de particulas inchadas do
borracha e do partículas saturadas á acção
separadora de um liquido.

16, na arte de separar particulas de balai
racha das misturas que as conteern, o pro-
cesso de augmentar a capacidade fiuctuanto
das particulas de borracha, o de effectuar
depois a sua separação, que consiste en1
submetter as partículas de borracha á acção
de um solvente que as faça inchar o saturo
as outras substancias da mistura, o submet-
ter a mistura de particulas inchadas do
borracha e de particalas saturadas á acção
separadora do um liquido ;

16, na arte de separar partículas do bor-
racha da mistura que as contém, o met/1°dd
do augmentar a capacidade fluctuanto dag
particulas do borracha o de effectuar depois
a sua separação, que consisto em submetter
as particulas do borracha á acção de una
intumescent a, e em seguida submetter
mistura á acção separadora do um liquido
que contém um material soluvel e adaptado

augmentar o seu peso especifico;
17, na arte de separar as particulaa do

borracha das misturas que as conteem, o
methodo de augmentar a capacidade fia-.
ctuante das ditas parliculas o do effectuar
depois a sua separação, que consisto em
submetter as partículas do borracha á acção
de um intumescente, que sature as outras
substancias da mistura, e submetter a mis-
tura do particulas inchadas do borracha o
particulas saturadas á acção separadora do
um liquido que contém um material so•
luvel adequado para augmontar o seu peso

esple8c, intlacoa;rte de separar par/delias:de borra-
cha das misturas que as conteern, o methodo
do augmentar a capacidade fluctuante dag
particular do borracha e de effectuar depois
a sua separação, que consiste em sub-
mottel-as á acção inchadora do um intumes-
cante, a uma temperatura relativamente
baixa (digamos de 20 a 38° o) o em seguida.
submetter a massa a uma separação pela
gravidade, dentro do uru liquido ;

19,o methodo do separar as partículas
de borracha do guayulo e outras plantas
contendo borracha, que consiste em submet-
ter a planta antes de trituração perfeita á.
acção de uma substancia que faça inchar as
particulas de borracha, o em seguida effe-
ctuar por fluctuação a separação das parti-a
cuias inchadas de borracha ;

20, o methodo do separar as particulai
do borracha do guayule e outras plantai
contendo borracha, que consiste em submet-
ter a planta, antes do trituração perfeita,
fricção em presença de urna substancia que
faça inch ir as particulas de borracha, e era
seguida effoctuar por fluctuação a separação
das partículas de borracha

21, o mothodo de separar as particuias de
borracha do guaytile e do outras platktm,
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onVondo borracha, que consiste em sub-
p'etter a planta; deoois do tritura.ção per-
feita, á fricção em unia massa do agua e
.em presença de uma substancia que faça
'àncliar as particulas de birracha, e em se-
guida eTectuar por fluctuação a separação
idas particulas inchadas de barracha ;

t)..2, o methodo de separar as particulas do
oborracha do gdayille e outras plantas con-
ctenda borracha. que eansSto em. s tbmetter
a planta ti lamente tr turada á fricção em

i.aima massa de agia e á sua separação pela
• gravidade, para em s guida submetter as
.-particulas mais leves a uma substane a que
-faça inchar as particulas de borracha, o de-
pois elfectuar por II letaaçio a separação
das particulas inclia . 1 is de borracha

23, o methódo de separar as particula,s
de borracha tio gilayul 3 o outras plantas
contendo borr i cita, que co isista em sub-
ánetter a planta fl lamente triturada, á acçao
.de uni dis tállado de petroleo, atá qu , as
;articulas de borracha se inchem, o em 82-
pilda effectuar por fi ictuação a se)aração

''clas particulaS de borracha inc'mdas;
2-1, o proce:so para a sepirw.ãa das p tr-'

Ajaulas de •borra ,tri. do • guayule e outras
,plantas contendo borr...cha, que consiste em
')psubmetter a pi 'Alta finamente triturada, á
i•fric,-;ão em pres.niça de um disti lado de
. petroleo, ate qua as paraculas de berraclia
,as inchem, e depois eTectuar IA • flactun .0

separação das particolai de borracha in-
chadas;	 •	 •

25, o proces:o tiara a sc .:a ...ação das par.
l 'i 'cuias de 1»rrich 1, ea.: partieu'as lenho-
' is, cor ...ex e resina, c.an as quites se encon-
r ram associa Ias na p111 a triturada do
guayule, bagaço do mesmo, e outras sab-
tuteias somei iantes, que consiste ea-1 sub-

meter a mistura á. ac .ão de urna si!) 1.1-
. c a que exerce maior • Te.ito thietuanta na
borracha do (lua na resina, m • s que oon•a
earno se vento da reina até ao po .l o de

it•amollecel-e , e eni elfe..tuar p r tine 111(;119
' I sop tração (lis partic"las inchadas da 1 ,or-
raeli a, e reduzir a t j)l,s a ea,sso te q r , se
opara ni as particulas in li I, as de bor-

racha.
'• NTitdo corno sitNta ic:alménte das-ri 1)t).

'Rb de Jancii
'

•a ' 5- •le jai . ! , ro • de '19 1.—
Por procuração, Ledere & C.

.	 ,	 .

...N. 0.598 — Memorial . d'esérint .irn-de MO pe-
dido de privileyii na Ileiaddica d s l',..si ,,,,s

trnidos da Braril, mu. í. um n ma suslem , de
IfabricaMo e confeecion . ,mento de sal, Hetes. i
'Alnvençáo de Alberto li. Stasjo, italiano, in.
l.,lustrial, residente em S. Paulo 	 I.	 -..
.,
'II) presen t e pedido de privi l egio refere-se

• minh i. invenção ja g iraait, da o• • u Ia ga-
, rantia provlsor.a, cone abd t • po • portaria oe
'10 de janeira de :1 de,' earie rwaente 'ri ri h• -
'cação e •ccrifeeeãa es ;teci -1 de sal) .ii e tos .
Cira novidade 'e nadado • ura•i .a. !ndlistrill

'Consiste CM tornar eSsé Kradttet0 pref.: ivell•..aos seus' ~gaitaras; empregando-e. e ma
1;iTehicu10 effien de 'a rrnunci iS, r..ciame- cem-
•pierciaes o 1 iduiViae.s,:e 'oeimitr -es meios de
propaganda- como .bein .so vê das amostr .s
zipresent4das." - ' 	 • -----",.

s„Para (4eCuçãe da; inveição. cunfecc iono
O saboae.te em du .s . ni !tades ou nades/
iguaes, com as dilue-a ,fies e feitio que de-
isejar, o entre obus nitro luzo illustraçes,
dizeres, desenhos, retratos, reei tines,v is:as,
a.iihuncios e, em geral, qua.esailer indicaçies,
feitas por meio de gravu,-a, impressão, pho-
tographia . 'ou 'outros , 111CLS adeauados; e

' como são transparentes aquellas duas par-i
, tes, formam, uma vez reunidas, um moto
l original de propag inda, prendendo a atten-
ção dos negociantes o dos e insumidores,
tanto para o prolucto corno para os anima-
dos nelle f..itos.

Os sabinates fa.brieidas por est3 svstema,
comp)stes das substancias commume..ite em-
pregadas na fabricaçã) desses producti)s e
sempre de primeira qualidade, afim de
obter-se a maior limpidez na transparoncia,
dist i nguem-se dos sabonetes communs não
só no coateccionamento, que é feito em duas
pirte, c mo tamhem quanto ao fim a que
se propõem, que é servir ao' mesmo tempo
coma objecto de t nicador, para o ase:o, e
d with:tilo de ann•incio para propaganda
propria e de outros artigos. Realiza asS m
uma grande vaniagem, porque o negoc i n-
te, dos ,jan•lo annuncio, tem a certeza
de qu oa la sabonote vendi.lo 'rara coistati-
t-mente press3nta ao consamidor os reclames
e o endereço do sua casa.

Qua lver industrial, 'dom de um pr.lia-
rad o qualvier mgaciante, que queiram
faver anninici is de suas mercadorias, po-
do•ão utilizar-se do sabonete do minha in- •
-vençã i, parando a inserção dos annuncins,
o que e ncuTeri pna o baratearnanto do
pro -to, tornando-lho o preço mais acces-
sivnl ao puldie e, p a.• isso • nes.no, mais
diffunlindo a publ cidade.

Para men ir e •c'arecer inv nçio, jun'o
n espeeime .s dos sabei te, que,
.se t b tu i o, po iam tomar outt •as formas,
imens:ats e coa ta' outras annancio:, ' ,acla-

mes e illu,traçõ is de quiquer oatt .a es-
poe e.

P lotas e cara etere3 e mst , tutivos da ia
vençrlo:

Uni s3 s ema especial de fabricação e con-
fe..ca) a lie	 di sab metes tia aparmt
de 10111 n Ii.tdos 4 abonetes reclames.. la .ri-
eados em duas parte . i 	 oa me ';.eles,
de .o li que, antes da reuuião d .s mesinas
ar, formara . 1 tt 11 tido ou s-bo 1 te,

se ios Lte,..co,l.r entra &las quaesq ir
reclames, annuncios, (li/Ores, desenhos, fi-
go! . s, 1N/st:ações e semelantes, teado cai
vista mi na peop iarand veciproca ou mutat
ent..e neueit t , o iii ornimliario da venda
domi sino •	 q.suinidor; tu 'o o no ti o
acima . .e e..ipto e Vil.0 repreamt td) n•is
amostras.

Pio de .'an i •o, 4 de .l aneiro de 1911.—
Com procur.do-rs..ifoara &

_	

ANNU NCIOS

Banco da Provinda do Rio Grude do Sul

RUA. DA AIYANDEGA N. 21

1	 2.0S° di-viden.do

O Banco paga, nos dias utein, aos Sr'. ac-
cionis "as o dividendo corres)onden so
semsscre findo, na razão de sois mil rsis
(esoor) por acção.

Wo de Jane'ro, 20 de julho de 1911. —
Will Sclonidt, gerente.

Instituto Cuminercia.1-

Foi conf,)r.do pelo Instituto Cummercial o
cer.illealo de tt,tbaitação no exa, re de es-
cript tração mercada ao Sr. N'ttlenttin Au-

- gasto Machado..



AFRICA E ILHAS: 	 Frs,
Colonia do Cabo 	
Seziegal . . .	 . 	
8. Vicente (Ilha) . 4 •
Madeira (Ilha). . • é
Çanariaa 	

• 6.75
4.00

• • • • • 3.6t4
• •
	 4.40

4.40

2$550
4550
26783
2,550
4770
4550
2550
2;0490
•Wi'a)
2$155)
2*720
2$S30
2 820
45)73
2030
2:4700
24860

Réia
40'0
2W0
23100
2t683
24614
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA R DEMAGNY

,•;.̀	
Companhia, Inisc:itoria, (S(il

.Americana»
`. Pela directoria desta companhia são con-
vidados ó Srs. accionistas para virem sa-
tiáfazer as entradas do cap tal de suas ac-

,ç5e .; na razão de 20 % por acção, do cai nal
)subscripto, da mesma companhia no seu es-
criptorio á rua Primeiro de Março n. 37 so-
brado,até o dia 31 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 21 do julho do 1911.-0
presidente, Jos4 Gomes Carneiro.

rabrica, do Tecidos Bota I. og. O
Sociedade A ttonyma

•CONVOCAÇÃO
6s Srs. accionist cs desta socicdado são

convidados a reunirem-se em assembléa ge-
ral extraordinaria co dia 24 de julho cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sedo da mesma,
Para resolver sobro uma proposta do a.u-
,gmento de capital e reforma do estatutos.
' Rio do Janeiro, 22 de ju ho de 1911.-
Joaquim de Lamare, presidente.

f

U111 extinctor do incendi°
W. Graaff & Comragnio Ces. mit leschr.

illztftung, estabAecidos em Potsdamerstrasse
.10- 11, Berlim, acceitam prorostas para
,exrlorar a invenção privilegiaua peli pa-
tente n. 3.907, de 5 de agosto do 1903, reli-
tiva a cum novo aprarelho exti: cor de in-
cendiosi, concedendo licença ou c nt ando em
quaesquer outras transacções directamente,
ou por intermedio dos Srs. Leelore& Comp.
á rua do Rosario n. 156, loja.

S. A.. Progresso
A5SE1111(I.E1A GERAL 'EXTRAORDINARIA

Não tendo a directoria usado da autoriza-
ção para augn.e.ito de capital concedida
pela assembli'a de 7 de janeiro do correntia
anno. coam() os Sr. accionista .; para uma
assembl 'a geral ektrao..dinaria a rounir.se
o dia 26 do current-, ás 2 heras da tarde,

na sede da, iociedade, para o fim do deli-
berar sobre uma proposta da dire -tola., so-
bre a qual já foi ouvido o conselho fiscal,
relativa ao augmento do capital sobre ou-
tras bases, rerorma dos estatuto3 o eleição
da directoria e fiscaos, de conformide com
o art. 9.; da lei 474 do 1891.

Os Srs. accionistas deverão dep ositar suas
acçães nos cofres da sociedade até o dia 23
do corrente.

Rio de Janeiro, 21 do julho de 1911.-
Alcinclo Guanabara, presidente.

Imprensa, Nacional
Acham-se á vei.da, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obi as:
Ag ricu1tuv:i-4 (Crêa o ministerio da)

- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 VOO

Automoveis do praça, • (Tabella-
$200

A.11s4n,nren to do eleitores na,
Hepttkilica - (Instrucões p ira o) -
Decreto n. 5.391, do 12 de dezembro de
1904 	 	 $590

A.rmazens geraes- Regulamento
dos) Decreto a. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 $500,

Ai randegas - Relatorio apresentado
ao Mtnist.eria da Fazenda sobre a fiscalização
da;) por Leopoldo L. de Alencar 4004

Acção Penal-(Amplia a)-Lei n.62,8,
do 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $3,»

Agua  :
(Regulamento para o consumo de) - De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro da
1904 	 	 $303

(Concessão de pennas de)-Docreto in
de 21 de outubro de 1898 	 	 1$.0o0

Astronomie (Traité) por Liais 	  5$003

Consolidaçã,c, das Leis da
.J us Liça, Irederal 	  5sg0a

Consolidação das Leis ..01,1-0
organiwação 'ultrajei MIA do
1.3istricto 1,'ederal 	 	 $L03

Corre de Orphilos -(Rogulamenta
lo) - Decreto u. 2.475, ue 13 do março .io
1897 	

Casamento Civil - (Lei do) -
capitulação em ordem alphabetica. por
M. André da Rocha 	

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
palavra para o se[viço exterior a partir de qualquer estação bratileira, ccm excepção da do Recife.

	

AMERICA DO SUL: (a)	 Frs.	 Mis
Uruguay 	 	 1. '5	 $7:10
Argeidina	 1  75	 I ?fi50
Paraguay 	  2. c5 	 t$2.,0

Chile

Bolivia,	 3  ,: ( 1	 2 2,0
Pern (Lima) 	  s .:5	 1$56

Santiago 	

	

Valparaiso. ..... , • • i 2.55	 IVI.)

Equador. . . • • • • • • • •	 4.55	 2.Ja
5  55Colunibia

(.1 Para te!estrammas apre a entados e,tar,•5es
bra,iieiras na Bahia e ao norte deste Estada deve-sta
addicionar um franco por palavra.

tico telegrammas apresentados fi Estaç'óes que tão sejam desta Companhia a
proprio pxnho do expedidor.

O equivalente do franco para o serviço exterior é do 603 reis no corrente trimestre.
O serviço interior teia mais a taxa fixa de 600 réis por telegramma.

-*faixa 453, Pará - Caixa 121 • Maranhão - Caixa x 8, Ceará - C . o. 20 Pernambuco - Catita 117', 	 Caixa . 100, Santos - Caixa, 56, 1/catarro - Caixa 41.
As taxas para 09 polltoS não Indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaçUe	 Comp, a;:11,...iab-IRio de Janeiro-AVEN1 DA CENTRAL N. II?

'	 itiGrande - Caixa 70. 	 .*•

Greda. .	 •	 .
Ilespanha • • e .
Do:lenda'. . n •
'Ulla. . • a e a
No-uega. 	
Portugal
Russa da Europa • a 	
SUOCia. • •	 • 4 11 • •	 •
Suissa 	  ....
Wurquia da Europa 	  • a • a •

AMERICA DO NORTE: 	 Ires. Rein
Canadá:

Montreal	 • á • •
•Quebec . . . 	 	 4.43	 21670
Toronto. . . . 1 • •
Cuba (Havana) . .	 • • 4.60	 2$760
Mosaico (Cidade) . a .....5.00	 34000

Estados UNIDOS:
Alaska . • • "ie 1 á #	 • 5.95	 4570
Luisiania	 'S • • •	 4.25	 2$550Texas .	 . 	
Outros Estados • . a • .	 . 4.45	 2$670

Tarifa por
EUROPA :-

Açores . .	 b 4	 aa 6 4
Allemanba . • • 4 4 1 4 • •
Austria-Hungria	 • e 4 • •
Be?gica .	 • • g • • a • • •
Dinamarca .	 .

▪ 	

a	 • a
França . .	 • . a 'I,	 • 4 le
Gran-Bretanha. e • 4 •,'	 • •

à 4	 • II •
• 54. 4 4
54 . •
• • .151

	

• .•	 •

4.25
4.25
4.63
4.25
4.62
4.25
4.25
4.82
4.63
4.25
4.55
4.2
4 73
4 65
4.72
4.50
4.77

Frs. Ris

tarifa por palavra para o sarriN interior entre
CApital Federal a

Pará 	  amo
Maratil fio	 1- okki
Piáully 	 	 88:,,)
Ceara 	 	 $810
Rio Grande do Norte 	 	 gs;:t)
I'arahyba 	 	 $30)
Pernambuco 	 	 1600
Alagdae 	 	 $800
Ser¥ipe 	 	 $4()3
Rabis 	 	 $i011
Espirito Santo 	 	 6403
Minas Gamos 	 	 $400
8. Paulo 	 20)
((ovas 	 	 $100
Mitto Grosso 	 	 $403
Paraná 	 	 t4c0
Santa Catbarina 	 	 $300
Rio Grande do Sul 	 	 SOO

indicação •" Via sn'estern" deve ser es:ripta pelo
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

I LOTERIAS

'Vapores a sahir

TARANHAA	 Linha do Norte, sahirá no dia 24 do corrente, ás 10 horas da ma--
O nha, para os portos do Norte, até Mantos.

FEAHIA Linha (I , ) Norte (servie i de luxo). Sahirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas
da maiih, vara o> poetos do itvue, até Mantos.

FLORIANOPOLIS Linha do Rio da Prata. Sa hirá no dia 27 do corrente, á 1.hora
da. tarde, para Baenos Aires, com escalas.

'SIRI° Linha do Rio da Prata. t•ahirá no dia 3 de agost), á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

1IT rusiam Anila URRAI'	t, 4
'Antonio aannuzzi, Filhos 4£:-.

Co 1111).

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES

41; Srs. commanditarios FãO convidados a
.$e reunirem na sé le so.ial, na xve ida Cen-
;trai n. 144, solado. no dia 1 de agosro pro-
Ocinio !intuo, ás 2 homs da tarde, em assem-
9,Hit geral ()Minaria, para nrestação da coa-
rias do anuo de 1910 a 1911, e eleição do
,110vo conselho fiscal.

Rio de JanniN), IR de julho de 1911.	 O
eerente, AntoPo JaMI

•	

NA

"LONDON	 .LANCASI-1111r
CONIPANHIA INGLEZA. DE CEGUE CONTRA FOGO

Representa. r)r— Edward Ashworth

Rua S. Bento n. 26

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naoionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fls.:
calização do Governo Federal, ás
2 I/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45"

HOJE

A's 3 horas da tarde

2 26 — I'

100:000$000
POR 4$000 EM QUINTOS

Depois de amanhã

215 —

3..e:CDC>$000

Por 1$600

Sabbado, 12 de Agcto

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228 — 1'

200:0005000
IVR 8$000 EM DECUIDD2

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais soo
réis para o porte do Correio e dirigidos

, aos agentes geraes NA ZARETII
rua Nova do Ouvidor u. 14. Caixa 11. 817,1
Enderew wlegrephico, Lusvel. -
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• tiÁ•lkIo OFICIAL

BANCO DA PEMA DO RIG GRANDE DO SIL
FTJNDACO EM 1858

Capital 	 	 10.000:000$00o

Capital rea lizado 	  . . •	 5.000:000$000..

Fundo de reserva 	  * • . . •	 5.026:894900

Matriz: PORTO ALEGRE
ItIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete
JE C) IMO	 ibLza, CD

RUA DA ALFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM
i3age, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo.,

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas Fincipaes praças americana3 e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL— Ç
e Commerz & Disconto Bank. 	 nandes Guimarães &. Comp.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

FRANÇA — Crédit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA — Banco de Ia Nacion, The British

d'Escompte.	 Bank of South America e Supervielle (S: Comp.

URUGUAY Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle_
& Comp.

Eniitte CARTAS DE CRF DITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇAO DE APOLICES da Divila Publica e outros titulos; COM-
PRA CANIBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes
14219 :

redit Franco-Portugais e J. M. Fer

HESPANHA — Créclit Lyonnais.

ITÁLIA — Credito Italiano.

A' disposição 	 	 2 70 annuai
Condições de caderneta 	 	 5 '34 annuai

•tA. prazo fixo 	 • •,	 "Convencional
•


